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Em face da rejeição do projecto Patman pelo Senado, os milhares de veteranos yankees 


concentrados em Washington estão tomando attitudes que ing 
EE ai o a a e ea one 





O interventor de Pernambuco contra a obra 
do sr. José Americo no nordeste 


O MINISTRO DA VIAÇÃO, EVIDENCIA PERANTE OS “DIARIOS ASSOCIADOS” 


AS SIMULAÇÕES 





pap me 


DO SR, LIMA CAVALCANTI, DIFFICULTANDO A SOLUÇÃO DO 
PROBLEMA DAS SECCAS EM PERNAMBUCO 


“O sr. Lima Cavalcanti, sem nenhuma delicadeza moral”, não teve siquer a no- 
breza de alludir aos auxilios que a Inspectoria de Obras contra as Seccas vinha 


prestando ás regiões devastadas, 
faltei aos meus deveres de assiste 


como Unico soccorro 


aos flagellados. — Não 


ncia a Pernambuco. Dei-lhe o que elle não lhe 


soube dar” — affirma o titular da pasta da Viação 


BAHIA, 18 (Pelo Telegrapho) — 
Acabo do ouvir o ministro Joué 
Americo « respeito da contestação 
opposta pelo governo pernambu- 
eono ao telegramma em que o ti- 
tular da Viação contradisse a nota 
do mesmo governo sobra o pro- 
gramma de obras contra as seccas 
uoquello JLstado, 

O ministro José Americo prom- 
ptificou-se a attendor aos “Diarios 
Associados”, prestando os seguintes 
esclarecimentos ; 

— “A nota official do governa 
de Pernambuco — disse o ministro 
da Viação — deu-me a Impressão 
de que o sr, Carlos de Lima Caval- 
conti, declarando que só agora 
aguello Estado fôra Incorporado 
ao programa de obras contra as 
srccus, insinuando que empregara 
todo o esforço para essa incorpo- 
ração, avocava q si os effcitos dc 
uma iniciativa do- Ministerio da 
Viação, incompatibilizando ao mes- 
mo tempo com os pernambucanos 
pola idea que fazia tronsparecer da 
minha resistencia a cessa legitima 
assistencia. Não levo elle sequer a 
nobreza do alludir aos qurilios que 
a Inspectoria de Obras coutra as 
Srecas vinha prestando dquella re- 
vilão devastada, como unico soccorro 
cos flogeliados. Sin, porque, ent= 
quanto À Parahyba, Ceará e Rio 
Grande do Norte desfalcavam sen- 
sivelmente as suas minguadas ren- 
das, colliborando com o governo 
Jedoral na attenuação da crise, não 
me consta até hoje q somma de 
recursos que Pernambuco tenha 
subtraldo do sew auultado orça- 
mento para essa applicação. 


SIMULAÇÃO DE». IGNORANCIA 


Enfileira o sr, Carlos de Lima 
Cavalcanti uma serie de telegram- 
mas transmittidos desde o unno 
passado ao Ministerio da Viação e 
uo chefedo Governo Provisorio, 
sobre a difitcil situação dos ser= 
tões pernambucanos, Flnge clhz 
ignorar quo nesso tempo a Insjc- 
ctoria de Seccas nito dispunha se- 
não de escassas verbas para o 
prosegulmento «do serviços que 
vinha mantendo no nordeste. E 
eram muito maiores os clamores 
da Parahyba, do Rio Grando do 
Norto e do Ceará. 

Quando obtive o primeiro cre- 
dito de 1,500 contos pura soccor- 
ro directo nos Estados attingidos 
pio fugello, reservel 400 contos 
para Pernambuco, tendo os tres 
outros roferidos Estados do nor- 
deste obtido a mais apenas 30 
contos cada um, cabendo aos de- 
mais entre 100 e 200 contos, 

Dos sertões do Cenrá, ondo me 
achava, ordencl a remosss de 
500 contos para Pernambuco, sen- 
do a malor quota que até então 
fora distribulda, pois so proprio 
Ceará só destinara, utó aquela 
data, 300 contos. 

Communiquei desde logo ao sr. 
Carlos de Lima que fria no Inte= 
rlor do sen Estado observar pes- 
sonimenta a necessidade das victl- 
mas úns seccas, mfim de organi- 
zur um plano definitivo do nssis- 
tencin fquella região, que não 
contava com qualquer estudo pre- | 
vlo da Inspectoria, constituindo 
isso, nté então, o mnlor obstáculo 
a essa obra, 

Já se achava provado que o 
projecto do agude Sacco, que de- 
via ser construido em cooperaçiio 
com o Estudo, que não quiz fa- 
zel-o por núministração, 

Fol o sr, Carlos de Limn Ca- 
valcanti a meu encontro, em 
doio Pessôn, obstando assim a 
minha visita em din já fixado, 
circumstancia de que certamente 
está deslembrado, porquanto ne 
cusa o Ministerio da Viação de não 
tor mandndo siquer um seu func- 
clonario no interlor de Pernam- 
buco, 

Sollciton-me o sr, Carlos de 
Lima Cavalcanti apenas a contrl- 
buição do 000 contos mensacs 
(600) para desenvolver a constru- 
ccio da estrada tronco do penc- 
tração já iniciada com os recur- 


( 


sos que lhe havia fornecido, no 
que foi promptamente attendido, 
Prometti-lhe ainda mandar com- 
missões tochnicas parn o estudo 
do açudes particulares, 

O desastro da Bahia retardou 
essa contribuição, que edpendin 
de abortura de um credito que eu 
ta pleitear biumediatamente e que 
só eo concedida algum tempo da- 
polis, 


FALTA DE DELICADEZA MORAL 


Mas, conforme já affirmei, e pro- 
curou o sr, Corlos de Lima contes- 
tor, essa delonga é attribuida em 
purte às duvidas suscitadas pelo 
guverno de Pernambuco sobre o re- 
vime de trabalho que a Inspectoria 
de Scccas deveria adoptar naquele 
Estado, Logo após, como o actual 
inspector dc Seccas, engenheiro 
Luiz Vicira, passasse em Recife, 
ptciteou o sr. Carlos de Lima que 
vs serviços Jicassen q corgo da 
iuspecloria. Dias depois telegru- 
phuu-me alvitrando que os traba- 
lhos deveriam ser transferidos é 
Inspectoria, mas s0b q direcção de 
tm technico funcclonario do Esta- 
do, solução anomula que ainda fot 
solicitada por intormedio de seu se- 
cretario da Agricultura e Obras 
Publicas c q quem cu não podiu 
attendor, . 


Entretanto, mal refeito do desis- 
tre, ovcorreu-me para logo q silua- 
ção de Pernambuco e espontanea- 
mente qmundel remetter mais du- 
centos contos para aquelie Estado, 
até que o engenheiro Luis Vicira, 
cntão no Rio, acabasse de consti- 
tuir q comissão de technicos que 
doverta ir ali dirigir as obras con- 
tru as geccas, 

No dia seguinte, o ar. Carlos de 
Lima, sem nenhuma delicadeza mo- 
ral, sem a menor attenção av meu 
estade de saude, appellava para 
mim, num nervosismo que deniin- 
cinta, mais uma ves, as suas incer- 
tezas, fingindo ignorar que os ser- 
viços de assistencia a Pernambuco 
dependiam apenas da escolha de 
tochnicos, providencia que q enne- 
nheiro Luiz Vieira estava stiman- 
do no Rio, 


UM TELEGRAMMA INCISIVO 


Do met leito de enfermo, mandei- 
lhe então uma resposta que elle 
não soube comprehender, nois a 
transcreve agora em sua “nota” 
com ares victoriosos, D' o seguinte 
o telegramma: “Recebi seu tele- 
gramma horas depois de haver or- 
denado q remessa de duzentos con- 
tos para esso Estado, em continua- 
ção de serviços de soccorro aos Tla- 
gelados, Peço não declarar que não 
tem defesa quando os jornaes oq 
accusam de não manifestar inte- 
resse pelas victimas das seccas de 
Pernambuco, lembrando constantes 
appellos tem me foito nesse sentido, 
Peço tambem esclarecer que já lhe 
forneci quit c cem contos, compu- 
tados os duzentos enviados hole 
para ir montundo a população ja- 
minta, até a organização dos tra- 
balhos da Inspectoria de Seccas, já 
delineados, com o orçamento de 
mil contos mensacs, independente 
apenas da organização de comnis- 
sõcs technicas no Rio, Podo accen- 
tear ainda que com o auíllio infe- 
rior q mil contos o interventor Car 
neiro de Mendonça vem mantendo 
no Ceará mais de sessenta mil fa- 
mintos, porquanto aquelle Estado 
se ucha devastado de canto à canto, 
Dou-lhe estas explicações para lan- 
car um pouco sobre mim a respon- 
sabilidade das censuras que lhe ir- 
rogam, apesar do instante interesse 
que tenho do soccorrer esse grando 
Estado, tão infelicitado pela secca, 
Mas, nem no Ceard, nem em qual- 
quer outro ponto, pude improvisar 
uma assistencia capas de dirimir 
todos os males, por falta de recur- 
sos que só agora vou obtendo e do 
apparelhamento material de que ne- 
cessito para um programma de 
acção efficionte, Posso, porém, as- 
segiurar-lhe que do credito de dos 
mil contos de que dispuz para am- 
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parar todo o norte, do Meranhão 
à Bala, nenhum Estado, a não ser 
o Ceoré, teve uma contribuição 
maior que a de Pernambuco. Abru- 
gos. — José Americo, ministro da 
Viação.” 

E ainda hovla saldo, em poder 
do Estado, do dinheiro que eu lhe 
tinha remettido. . À 

Em vista dessas hesitações, pre- 
judiciaes ao serviço publico, que o 
sr. Lima Cavalcanti quer agora re- 
verter contra mim, mandei inconti- 
nente as seguintes instrucções an 
inspector interino de Seccas: “Não 
obtive ainda resposta d consulta 
feita ao interventor de Pernambuco 
sobre fornecimento da verba men- 
sal de seiscentos contos, para o 
plano delincado da estrada de roda- 
gem. Tem sido tão hesitante À acção 
dequelle Estado, propondo aempre 
modificação ao regime de coopera- 
ção indicado e manifestando dea- 
contentamento gor cessa situação 
situação creada por elle proprio, 
que porece mais conveniente to- 
marmos iniciativa independente de 
qualquer influencia eatranha.” 


O INCIDENTE ERA FATAL 


Vê-se, por conseguinte, que 
não faltei com os meus deveres 
do aussistencia a Persambuco, 
Dei-lho o que o sr, Curlos de Li- 
ma Cavalcanti não me soube dar; 

| tnitando os sncrificios da Para- 
hybs, Rio Grando do Norte e 
Ceará, sendo que esto ultimo Es- 
tado chegou à lançar mão de de- 
posito do thesouro para o servi- 
ço da emprestimos, E o sr, Cur- 
neiro do Mendonça nunca alar- 
deou essa abnegação. Ao contra- 
ria, guindo no voltar do Rio, os 
cearenses o roceberam com uma 

| grande festa de gratidão, elle de- 
clarou na praça publica, com q 
mais generosa nobreza, quo os be- 
ngficios dedicados ao Ceará de- 
corriam todos do ministro du Via- 
cão, a quem devia ser txpresso 
aquele reconhecimento, 

Sendo Pernambuco até agora 
ostranho ao programma da Ims- 
pectoria do Seccas, ou não podia 
improvisar uma obra de protecção 
economica, como occorreu com a 
Bahia, que só esta semana teve 
fixado o seu plano de trabalho, 
Wo interventor Juracy  Maga- 
lhães não se arrogou publicamen- 
to nmbuma intervenção nessus 
providencias, que tanto plelteava, 
tondo me attribuldo, além disso, 
em nota officinl, uma benemeren- 
cla quo não representa mais do 
are o comesinho cumprimento do 
dever. 

Entro os telegrammas reprodu- 
zidos, deixa o interventor Lima 
Cavalcanti escapar um, em que so 
Insurge contra o facto de não ter 
en distribuido todo o saldo de 
que dispunha para esse servico 
pelos dois ramaes ferroviarios em 
construcção em Pernambuco, re- 
servando uma parte desse saldo 
nos trabalhos de Palmeira dos 
Indios, em Alngoas. 

Emfim, este incidente, que era 
fatal, não diminuirá de forma nl- 
guma meu immenso desejo de ser- 
vir a Pernambnco, por dever de 
solidariedade nordestina, ou me- 
Hhor, de administrador e patriota 
com ou sem o governo do Estado. 

E o sr. Lima Cavalcanti flen- 
rá Mvre de publicar longas notas 
officines sobre a Inspectorin de 
Seceas, que é uma repartição snb- 
ordinnda ao Ministerio da Via- 
cão e não á sma Interventoria, 


——————— ee 


Chegou a Lishoa a sa- 
nhorita Leopoldina 
Belo 


A RAINHA DA COLONIA POR- 
TUGUEZA FOI SAUDADA PELA 
SENHORITA FERNANDA GON- 
CALVES, AO DESEMBARCAR 


LISBOA, 18 (H.) — Fundcou 
esta manhã no Tejo o paquete 
“Nyassa” a cujo bordo viajn do 
Rio de Janeiro à senhorita T.eo- 
poldina Belo, Ainda a bordo a 
“rainha” da colonia portugueza 
do Brasil fol saudada pela se- 
nhorita Fernanda, ex-ralnha da 
belleza portugueza, grande nume- 
ro de collectividades e Innumeras 
personalidades de alta represen- 
tacio soclal. 

A senhorita Leopoldina Belo, 
em conversa com o representante 
da Agencia Havas declarou-se en- 
cantada com a viagem e com £s 
demonstrações de eympethia que 
recebeu no Funchal tanto da par- 
te das autoridades como da popu- 
lação da cidade. 

A “rainha” da colonia pediu ao 
nosso representante que trans* 
mittisse as suas mais calorosas 
saudações aos brasileiros e nos 














À Exposição Cafégira de Água Branca 





O Touring Club do Brasil promoverá uma visita ao 
grande certame, na segunda quinzena de 
julho vindouro 


Temos noticiado pormenorisadamenta o extracrdinario exito 


que vem obtendo 
inaugurada em Agua Branca, 


O magnifico certame constitue 


a Exposição de Cafés Finos 


recentemente 
proximo da capital paulista, 
uma das mais impressio- 


nantes expressões da vitalidade e da operosidade do povo pau- 


lista, vindo demonstrar que a 


terra bandeirante soube reagir 


com vigor contra a grande depressão economica da época que 


atravessamos, 
Quem visita a exposição de 


Agua Branca ao retirar-se leva 


comsigo uma impressão verdadeiramente optimista porque sente 
que longe de deixar abater-se ante a tremenda crise o lavrador 
paulista tem sabido não desanimar e vae com segurança conse- 
guindo revignrar o principal elemento da nossa prosperidade, 
Assim ao grandioso cortame deve ser visto por todos os que 


so interessam pela grandeza do nosso Paiz, e sobretudo pelos 
que se dedicam aquella lavoura, 

O Touring Cub do Brasil que vem procurando intensificar 
“O turismo interestadual, vendo nelle valioso factor do nosso en- 
grandeeimento social e economico, está preparando uma grnade 
excursão a São Paulo, dedicada aos fazendeiros de café dos Es- 
tados de Minas Geraes, Rio de Janeiro, Esnirito Santo, Bahia e 
Pernambuco, da qual poderão participar tambem, além dos so- 
clos, todas as pessoas que se interessarem pela referida exposi= 
ção. E' mais uma feliz iniciativa do Touring Club que tem so 
revelado de uma actividade apreciavel na campanha patriotica 
de tornar o Brasil conhecido dos brasileiros, 

Dentro de poucos dins será dada 4 publicidade o program- 
ma dessa excursão, a qual terá logar na segunda quinzena de 
julho vindouro, 


OUTRA EXCURSÃO A AGUA BRANCA 


O Conselho Nacional do Café communica aos interessados 
que, para o fornecimento de cartões que habilitem sous porta- 
dores a embarcar no trem especial que, a 26 do corrente, às 
6 1/2 horas, deverá partir para São Paulo, só poderão ser atten- 
didos os pedidos dos “lavradores” inscriptos, nas condições já 
estabelecidas, para a visita 4 Iixposição Catfecira de Agua Branca, 








situação politica 


RESPONDENDO AO CONVITE DO SR. GETULIO VARGAS, PARA OCCUPAR A 
INTERVENTORIA GAÚCHA, O SR. MAURICIO CARDOSO DECLAROU QUE SO' A 
ACEITARIA SE O RIO GRANDE FOSSE DESDE LOGO RECONSTITUCIONALIZADO 


Como o sr, Francisco Morato traçou, para os “Diarios Associados”. os objectivos 
politicos das frentes unicas em face da dictadura. — Os srs, Raul Pilla e Syn- 
val Saldanha regressam hoje de Irapuas inho. — Um appello dos chefes gaúchos 
ao general Flores da Cunha. — O sr. Olegario Maciel e os entendimentos prelimi- 
nares. — Declarações do interventor do Rio Grande e seu proximo regresso ao 
Sul. — Em torno do gabinete de concentração nacional. — Outras informações 





— gra 


4 situação politica soffren, doço assumpto com o major Juarez 


hontem para hoje, uma sensivel 
modificação, - 

Já se volta a falar, assim, com 
mais esperanças, na recomposição 
ministerial, dentro da formula apre- 
sentada pelo sr. João Noves na 
conferencia do Guanabara, é 

Os vespertinos chegaram mesmo 
a adeantar, hontem, detalhes dessu 
recomposição, 

A proposito dessas noticias, pro- 
curâmos ouvir o sr, João Neves, à 
noite, no Hotel Gloria, O embalxa- 
dor da frente unica rioprandense 
não confirmou, porém, as alludidas 
informações: 

“Não é exacto, Nenhum de 
nós, até agora, se preoccupou de 
pastas ou de nomes. A grande opl- 
ntão politica, expressão de vontade 
nacional, que estamos representan- 
do, não se atém a situações ou a 
individualidades. Descjamos quo o 
paiz retome o rythmo da sua vida 
normal, fugindo aos sobresaltos e 
mos extremismos, em marcha para 
os comicios eleitoraes, 

Batemo-nos por um gabinete de 
concentração nucional. Para isso, os 
nomes só valem como expoentes de 
tendencias arraigadas na conscien- 
cia publica. Nada mais.” 


AS CONDIÇÕES ESTABELECI- 
DAS PELO SR. MAURICIO 
CARDOSO PARA ACEITAR A 
INTERVENTORIA DO RIO 
GRANDE 


PORTO ALEGRE, 18 (Do cor- 
respondente) -— Segundo conso- 
gui apurar, de fonte fidedigna, na 
Jonga entrevista telegraphica, cl- 
frada, realizada hontem, entre o 
sr. Mpnuricio Cardoso e o dicta- 
dor, o ex-ministro da Justica fi- 
xou as condições indispensaveis 
para assumir a interventorin des- 
te Estado, 


Entre outras, o se. Mauricio 
Cardoso desejaria que fossem re- 
convocados, desde logo, os Conse» 
Mos Municipaes e a Assembléia 
dos Representantes, dissolvidos 
em virtude da Lei Organica do 
Governo Provisorlo. Essas corpo- 
rações voltariam a funcclonar 
com os seus antigos membros, 

Serin restabelecido o Imperio 
de todas ns leis fundamentnes no 
territorio do Rlo Grande. 

Proceder-se-in, desde logo, n 
reconstituclonalização do Estado, 
O Interventor, embóra sem sujci- 
cão a 
mento 


partidarios, | governaria 


se. 


Segundo soubemos, até agora o 
sr. Getulio Vargas nio den res- 
posta ao sr. Mauricio Cardoso; 

A candidatura do sr, Mauricio 
Cardoso é aqui recebida com viva 
sympathia pelos dois Partidos, 
pelas clnsses e pela população em 
geral, 





Observa-se, deante das condi- 
ções apresentadas pelo sr. Mau- 


portuguezes que vivem no Brasil. i ricio Cardoso ao sr. Getulio Var- 


SAUDAÇÃO ,A*' IMPRENSA 
BRASILEIRA 


Após ter conquistado o titulo 
de rainha da Colonia Portugueza, 
em concurso realizado em nossa 
capital, a senhorita Leopoldina 
Belo, ao chegar a Lisboa, enviou 
a O JORNAL a seguinte sauda- 
ção: 

“LISBOA, 18 — O JORNAL — 
Rio — A Rainha da Colonta Por- 
tugueza do Brasll, nao pisar terras 

(Cortinúa na 8º pag.) 


gas, para assumir a Interventoria 
do Rio Grande, que o ex-minis- 
tro da Justiça permanece no ses 
ponto de vista de reconstituclo- 
nnlização por etapas, exposto 
através das declarações feitas aos 
Diarios Associados, em Porto Ale- 
gro, logo após haver deixado o 
ministerio, Fo! ainda, a reconstl- 
tuclonalização por etapas objecto 
de largo debate, nesta capital, 
quando aqui esteve em agosto 
do anno transacto o sr, Mauricio 
Cardoso, que discutlu largamente 


compromissos exclusiva- | 


com a Frente Unica rlogranden- | 


Tavora. 
O SR, RAUL PILLA NO 
IMRAPUA! 

PORTO ALEGRE, 18 (Do cor- 
respondente) — Acabo do saber 
com segurança que o sr Ruul 
Pilia embarcou ante-hontem, à 
nolte, para  Cachoelra, afim de 
conferenciar com o sr, Borges do 
Medeiros a respeito da actualida- 
de política, Liga-se grande impor 
tancir a esse encontro dos che- 
fes dos partidos guuchos, 

No dia 23 do corrente, reune- 
se, extrnaordinarinmente, o Dire 
etorlo Central do Partido Liber- 
tador afim de deliberar sobre a 
atilindo a ser tomada por esse 
Partido em face do momento na- 
elonal, 


A NOMEAÇÃO DO GENERAL 
VYLORES DA CUNHA 

PORTO ALEGRE, 18 (Do cor» 
respondente) Conforme já 
mandei dizer, o sr, Raul Pilla en- 
contra-se em Irapuázinho, junta- 
mente com o sr, Synval Saldanha, 
Ha ums certa confusão no am- 
biente político. 

A falada nomenção do sr. Flo- 
res da Cunha para n pasta da 
Justica só é compreendida como 
parte da recomposicão macional, 
Em todas as rodas, pereche-se a 
confianço em que a attitude do 
general Flores da Cunha será in- 
varlavelmente a da Frente Unica 
Riograndense e u de seus com- 
promissos com a Nação. 


O REGRESSO DOS SRS. RAUL 
PILLA E SYNVAL SALDANHA 

PORTO ALEGRE, 18 (Do cor- 
respondente) — Os srs, Raul Pil- 
Ja e Synval Saldanha regressam 
amanhã, ús 4 boras de Cachoci- 
rn em trem especial, 


OS SRS. BORGES DE MEDEI- 
ROS E RAUL PILLA TELE- 
GRAPHAM AO) GENERAL 
FLORES DA CUNHA 


PORTO ALEGRE, 18 (Do cor- 
respondente) Estou segura- 
mente informado de que os srs, 
Borges de Medeiros e Raul Pila 
telegravharam ade Cachocira no 
general Flores da Cunha, fazen- 
to-lhe um cehemento appelo pa- 
ra que não abandone q Interven- 
torla, om virtude do receio que 
têm de graves complicações, 


O SR. OLEGARIO MACIEL E OS 
ENTENDIMENTOS PRELIMINA- 
RES DAS FRENTES UNICAS 


Deverá chegar hoje a esta ca- 
pital, de regresso de Bello Hori- 
zonte, o sr. Sergio de Oliveira, tra- 
zendo o pensamento do sr. Olegario 
Maciel relativamente aos “enten- 
dimentos preliminares”, encaml- 
nhados pelas frentes unicas, leade- 
rados pelo sr. João Neves. Ao que 
soubemos, o presidente mineiro, 
depois de ler a cópia do dncumento 
que fraduz aquelles entendimentos 
levada pelo sr, Sergio de Oliveira 
e ouvil-o com altencão, anprovou-n 
inteiramente, manifestando a sua 
sympathia pelo accordo, Tambem 
o sr, Thendomiro Santiago, que es- 
tava sendo aqui esnerado. chegou, 
trazendo o apolo integral do sr, 
Wenceslão Braz, no sentido de 
annrovar os objectivos das frentes 
unicas, 


O CATTETE DESMENTE A 
EXONERAÇÃO DO GENERAL 
LEITE DE CASTRO 


noticias hon- 
quo o general 


A proposito drs 
tem divulgadas, 





uietam as autoridades locaes 


Interssso Exclusivo dos Sra, Medicos : 
pd Rr o DA a AM Dono 
Pilulas Vitalizantes:; Tratamento das Anemiss Vermiínosas 


SEM LOMBRIGUEIROS 


LAB, ERNANI LOMBA — RUA DA UNIVERSIDADE 74 — RIO 





O Senado norte-americano rejeitos O projest 
relativo dos Honus de quer 


os milhares de ex-combatentes reunidos em Washington. 

— Os chefes dos veteranos declaram que estes não se 

retirarão sem obter inteira satisfação. — As autorida- 

des locaes tomam providencias para fazer face a possi= 
veis represalias dos prejudicados 





WASHINGTON, 18 (E) — A rê-jnos senadores que volnsssm em fãe 


Jelção pelo Senado do projecto Pat- 
man, relativo ao pagamento 
bonus promettidos aos ex-comba- 
tentes da Grande Guerra, causou 


vor delles como já oq fizera a Cos 


dos|mara dos Representantes, 


Quando foi conhecido o resultado 
destavoravel n elles, vegistarani-se 


profundo desapontamento no selo|então sceonas desoladoras, Emquans 


de innumeros veteranos que accor- 
reram de todas as partes do palz 


para apoiar o pedir o voto do bit. | multo, 


to uns demonstravam seu descons 
tentamento pretendendo fazer tu= 
muitos «elles desmalaran 


Os chefes dos ex-combatentes de-| pelas escadarias o corredores, sendo 
clararam que estes não se rotira-| preciso que as ambulancias os res 


riam antes de obter inteira satis- 


| fação. 





tt 


e rs 


A SESSÃO NO SENADO 


WASHINGTON, 18 (U. T. B.) — 
O Capitolio, hontem, durante a vo- 
tação, no Senado, da lei Fatman, 
sobro o resgate prompto dos bonus 
de guerra, viveu um dia como des- 
de a guerra não se via. Todas as 
dependencias do grande edificio 
estavam cheias dos veteranos da 
guerra, que, em sua maioria, mal 


colhessem aos husplitass, 

Logo após o resultado é votação 
os lenders do “exerelto" Inicinrarm 
o trabalho da campanha que lovas 
rão a effoito junto & Convenção do 
Partido Democratico o junto aos 
senadores que votaram contra, 

O pensamento desses leaders & 
que os convencionasea democraticos, 
quando apresentarem a sua platas 
forma façam um dor pontos a ses 
rem defendidos pela mesma a pass 
sagem da lei Patman, 


trajados o mal alimentados, pediam A SIFUAÇÃO PENOSA DOS EX< 


COMBATENTES — PROVIDEN» 
CIAS DAS AUTORIDADES 


WASHING'TON, 18 (DU. 'T, B.) -= 
Cerca do tres mil veteranos da 
guerra, formando apenas uma pavs 
te minima dos 42,000 que se acham 
acampados nesta capital, encheram 
hontem as gaulerins do Senado nors 
te-ameziçano, para assistirem & dies 
cussão e votação do projecto, já 
approvada na Camara, pelo qual 
elles teriam que receber ao todo nã 
dois bilhões e quatrocentos milhões 
de dollarea correspondentes a seus 
bonus de guerra. 

Apesar de tudo, porém, o Senado, 
como era esperado, rejeitou o pros 
jecto do lel. 

A resolução dó Senado causo 
verdadeiro desespero nas fileiras 
dus veteranos, cuja altuação 6 dg 
verdadeira penuria e que não pa- 
rocem dispostos a supportar com 
resignação a derrota de seus des 
sejos, 

O Parque de Anncostia, nos ar- 
redores da capital, € o Ingal onde 
se acha nctmpado a maior numero 
desses ex-soldados. Al estão elles, 
ha dins, alimentando-se mal e mal 
protegidos contra o tempo, que se 
term mostrado inclemente nectes ul- 
timos dias. O neimpamento é ago- 
ra quasi quo um mar de lama, e 
subo « contenas o numero da vete- 
ranos quo se acham doentes, 

A poluir cstã tomando todas 93 
providencias para manter a ordem, 
pols temem-se represalias da parta 
daquelles 23,000 homens que ora 
curtem as malores necessidades. 





Leito de Castro obtivera, afinal, 
a sua cxoneração da pasta da 
Guerra, q secretariu do palacio do 
Cutteta fornecem hontem À im- 
prensa a seguinte uota: 

“Não é exceto quo o Governo 
teulm, exonerado o general Leite 
do Castro, do cargo de ministro 
da Guórra, nem tens fundamento 
a noticia de que haja convidado 
alguem para sabstitull-o,” 


O REGRESSO DO SR. FRAN- 
CISCO MORATO 
Regressou hontem u São Peulo, 
pelo “Cruzoiro do Sul”, o sr. Nran- 
cisco Morato, presidente do Partido 
Democratico, e uma das figuras 
centraes da “frente unica” pou- 
lista, Nesta capital, o sr, Fran- 
cisco Morato desenvolveu intensa 
actividade politica, colinborando vi- 
vamente com o sr, João Neves, no 
encaminhamento das negociações 
para à organização de um minis- 
terto de concentração nacional, Ao 
seu embarque, hontem, comparecos 
ram Innumeros amigos e correll- 
gionarlos políticos, estando presente 

tambem o sr. João Neves, 


DECLARAÇÕES DO SR, FRAN- 
CISCO MORATO 

No Hotel Glorta, pouco antes de 
segulr para a “gare”, procurámos 
o chefe democratico, afim de trans- 
mittir aos Diarios Associados as 
suas ultimas Impressões. 

—- Vim vo Rio — disse-nos — a 
chamado do dr, João Neves, não cá 
para prestar-lhe os auxílios que 
porventura pudesse reclamar, senão 
tambem para conhecer divecta- 
mente, delle e dos chefes minci- 


(Continia na 8.º pagina) 


CIDADE «cicero 


O antigo leiloeiro CIDADE communica aos seus amigos 
e freguezes, que inaugurará, nesta semana, o seu armazem 
e escriptorio, à rua S. José n. 17 — Tel. 3-5665. 








Lucros illicitos alcan- 
cados pelos magna 
tas yankees 


UMA DENUNCIA REFERENTE 
AOS SRS. WILLIAM TOX, 
RASCOB E CHRYSLER 
WASHINGTON, 18 (U, T. B.) 
— A commissão do Senndo en- 
carregada de Investigar sobre os 
lucros Illeitos auferidos pelos 
magnatas das flmanças, recebeu 
hoje uma denúncia de que o sr. 
William Fex, Jolm J. Tesecob, 
presidente do comité nacional de- 
moecratico e o Industrial Chrysler, 
durante o anno de 1920, conse- 
gulram, com um “pool” dos ti- 
Híilos da Fox Plim, um lucro, só= 
mente no mez de abril de 1 ml- 

thão e 200,000 dollares, 

Kol portador da denuncia o er. 
Willam A, Gray necessor espe- 
elal da commissão. 











SIFILIS TRATADA ... 
SANGUE PURO, 


COM SANGUE PURO: 
Rôa disposição 

para trabalhar, 

ideias felises 
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ALEGRIA... 
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O JORNAL — Domingo, 19 de Junho de 1932 





O film sobre a Ford na Amazonia 





Para que a parte 


do publico carioca que 


ainda não assistiu o film “A Redempção de um 
Imperio de borracha” tenha occasião de fazel-o, 
vamos continuar a exhibil-o até domingo, 26, 
todos os dias, às 10 horas da manhã, no Cinema 


Pathé Palacio. 


A entrada é frança. 


FORD MOTOR COMPANY. 





Ultimas notícias sobre a situação, 


no Chile 





Documentos encontrados no palacio de “La Moneda” 

provam que o coronel Grove agia à soldo dos Soviets. 

-— Batida nos circulos communistas e numerosas pri- 

sões. — O ex-presidente Ibanez sem permissão para 
voltar ao paiz 


LONDRES, 18 (H,) — A 
Agoncia Reuter Informa, om telo- 
gramme de Valparaiso, que a po- 
Mcia descobriu no palacio de “La 
Moneda” documentos quo pro- 
vam, sem delxar a menor duvida, 
quo o coronel Grove ecetava a sol- 
do dos Soviets. A policia déra 
uma batida nos mejos communts- 
tas de Santiago o efrectuara 500 
crisões, Ignorava-so alnda so O 
sr. Montero voltaria ao poder 
mas assegurava-se que o Con- 
gresso chileno roalizara uma re- 
união secreta durante a qual con: 
cedera ao presidente uma licença 
constitucional, Sabla-se que hon= 
tem & tarde o coronel Grove lan- 
gára um appelio a todos os com- 
munistas do palz concitando-0s a, 
lutar contra o exorcito para man- 
ter a revolução vermelha,  Esss 
appollo não tivéra a menor reper- 
cussão. 


ANNULLADA A PERMISSÃO 
PARA O REGRESSO DO 
GENERAL IBANLZ 


SANTIAGO DO CHILE, 13 
QI.) — A nova junta governati- 
va resolveu annullar a permissão 
que fóra concedida para regresso 
ao paiz do ex-presidente Ibaficz, 


COMMENTARIOS DE “EI, SOL” 


MADRID, 18 (H,) -— Com- 
mentando a contra-revolução no 
Chilo, o Jornal “EI Sol” faz um 
escorço dos ultimos acontecimen- 
tos naquella republica é conclus 
com estas palavras: 

“O movimento revolucionario 
voltou, polis, ao ponto de partida. 
Foram totalmento eliminados os 
elementos que procuravam levar 
o pais ao extremismo. O novo gor 
verno, presidido pelo sr. Carlos 
Davila, fez promessas capazes do 
tranquillizar as potencias estran- 
gelras, que possuem grandes fn- 
tercsses no Chile”, 


O QUE SE DIZ EM BUENOS 
AMES 

BUENOS AIRES, 18 (U. 'T, B.) 
— Apesar das insistentos noticias 
procedentes da Europa de que tl= 
nha ficado constatado que o co- 
ronel Marmaduke Grove e seu ir- 
mão Humberto estivessem em J= 
gações criminosas com governos 
estrangeiros, nesta. capital não so 
soube nada a respeito, ) 

Tambem não se dá credito & 
affirmativa de que o ex-presiden- 
to Montero seja chamado & San- 
tiago. 


A BOA REPERCUSSÃO DO MO- 
VIMENTO EM WASHINGTON 


WASHINGTON, 18.(U, T. RB.) 
— Causou optima impressão nes- 
ta capital a victorla da contra 
revolução chilena que derrubou o 
estremismo destruldor encabeça= 
do pelo coronel Marmaduke Gro- 
vo. 


COMO ESTA* CONSTIIVIDO O 


GOVERNO 


SANTIAGO, 18 (U. T. B.) m- 
O sr. Carlos Davila assumiu de- 





finittvamente a presidoncia da 
Junta Governativa, a qual serã 
assistida por um gabinete assim 
constituido: — Interior, gr, Juan 
Rios; -— Exterior, Luis Barriga; 
-—- Wazenda, Enrique Zadartu; — 
Obras Publicas, Victor Navarre= 
ta; — Agricultura, Arturo Rive- 
ro; — Educação, Carlos Soto; — 
Justiça, Santiago Perez; — Tra- 
balho, Ignacio Perez; — Defesa 
Nacional, general Puga, 

Ao mesmo tempo, foi publicado 
um decreto annunciando a convor 
cação de uma assembléa consti- 
tuínto que será encarregada de 
redigir a nova Constituição do 
Chile, com caracter francamente 
socialista, mantendo-se Inaltera- 
das, nesso interim, todas as or- 
ganizações do poder Judiciario, 





À victoria dos nacionalis- 


tas nas eleições maltezas 


VALETTA, (Ilha de Malta), 18 
(OD. T,. B.) — O resultado final 
das eleições para a azsembléa lo- 
cal representa uma victoria dos 
nacionalistas, em esmagadora 
derrota dos trabalhistas, 

Os nacionalistas conquistaram 
21 cadeiras, o que representa wu 
maior numero dellas desde que 
foi concedida a Malta, em 1921, 
a Constituição, 

Os constituclonnlistas obtive- 
ram 10 cadeiras o os trabalhistas 
apenas uma, 

Lord Strickland, Primeiro Mi- 
nistro, foi reeleito pelos quatro 
districtos por onde foi apresen- 
tndo como candidato, e todos os 
ex-ministros foram recleitos, com 
excepção do dos Correios. 





Às proximas viagens de 
turismo do “Cap Árcona” 


E) 

e do “General Osorio 

BUENOS AIRES, 18 (A. B.) 
— Fo! definitivamente publicado 
o programma das proximas vlar 
gens do turismo que os paquetes 
“General Osorlo” e “Cap Arcona”, 
da “Hamburg Amerika Lino” rea- 
lizarão ao Brasil, 

O “General Osorlo” zarpará 
deste porto no dia 16 do mez 
vindouro, devendo tocar em Mon- 
tovídeo, de onde seguirá para 
Santos e Rio de Janeiro, ahi per= 
manecendo tres e sels dins respe- 
ctlvamente, 

O “Cap Arcona” deixará esta 
capital a 16 de julho, seguindo o 
mesmo itinerario. Em Bantos de- 
morar-so-á um dia e na capital 
brasilelra cinco. 

A empresa organizadora dessas 
vingens estã tomando todas as 
providencias afim de que nada 
falte aos turistas que nella to= 
mem parte. 

Sabe-se que os passageiros do 
“Cap Arcona” visitarão Petropo= 
Us, Therezopolis e outras locall- 
dndes plitorescas proximas do 
Rio. 








EDUARDO 


THEODORO EDUARDO DUVIVIER 
ADVOGADOS — Rua General Camara 76 - 1.º andar 





DUVIVIER 





A Tosse foge ao 


effeito fulminante 
do “Bromil” 


como o gato 


foge ao cão. 





TOSSE ? BROMIL 
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DE JOSEPH FOUCHE' A PEDRO 
AURELIO GÓES MONTEIRO 


Regista o historla quo Fouché, 
o torrortsta sanguinario, o mes 
tralhador do Lyon, o jnvall de 
Nuntes, o carnicelro sinistro da 
planicle des Drotteaux, o assas- 


sino de Charllor, o carrasco de 
Babeuf, o saqueador dos templos, 
o regicida, que condemnou, na 
Convenção, Lulz XVI 4 morte, o 
presidonto do Club dos Jacobl- 
nos, — Interrogado pelo Directo» 
rio, que destino doveria dar-se ao 
Club de quem recebera elle toda, 
a Inspiração da política com que 
implantou a autoridnde da Revo- 
lução nas províncias, assim res- 
pondeu: 

— (O fechamento do Club, 

Essa resposta fo] articulada 
com a secura, com a Inexoravel 
imperturbabilidade que o minis- 
tro da Policia do Directorio cos- 
tumava pôr nas suas pulavras, 
Perguntaram-lho a sogulr, os 
membros do Directorio, quando 
pensava fosse exequivel consum- 
mar tal providencia, 

-— Amanhã mesmo, — rematou 
simplesmente Touché, 


éh 


Na manhã seguinte, o demonio 
do Terror, o companheiro e in- 
eufflnador de Babeuf, o collega de 
Collot d'Herbois, apparecia na rum 
du Bac, séde do Club de que elle 
fôra o presidente, decidido a fe- 
chal-o. O grande brazeiro da 
idea republicana que agoniza, 
mostra, ardondo aínda no borra- 
lho dos tropos de alguns taga- 
rollas, a crenitação das suas der- 
radeiras fogulhas, Naquella caixa, 
acustica onde trovejavam Robes- 
plerre, Marat, Danton, e donde 
partiram as decisões tragicas que 
ensanguentaram a França, se 
agitavam alguns vagos espect- 
mens de demagogos, reprodu- 
zindo nos esgares inoffensivos 


a caricatura dos seelerados de 
genlo dos dias da Revolução, 

Fouch6 transpoz a sala das 
sessões do Club, precisamente 
quando um leader Jacoblno urava 
da palavra, Blle se faz acompa- 
nhar de gendarmes para tomar 
uma casa cujos discursos não 
mais compromettem a ordem 
publica, a paz collectiva nem 
a segurança do Estado, Fous 
che, dentro do seu uniforms de 
ministro, subindo & tribuna, de- 
clara simplosmento que o Club 
estã fechado, A deliberação do 
Directorio não encontra o ame 
blente passional feerico quo em 
outros tempos a teria repeliido 
a bombas e punhaladas, Toda a 
idéa de resistencia é posta de 
lado. A snla é evacuada, e Fou- 
chó, dirigindo-se & porta, fecha-a, 
dá uma volta & chave, põe-n'a no 
bolso, o she, 


E 
. 


A Revolução franceza havia 
terminado, — diz um chronista da 
grando crise, 

O general Pedro Aurelio Gões 
Montelro, vica-presidento do Club 
Tres de Outubro, se permittiu, 
ha quinze dias, uma façanha pa- 
rocida, O seu telegramma ao 
ardente Club republicano da Aves 
nida teria sido uma symbolica 
volta de chave no genero daquella 
que Fouché deu ao Club dos Ja- 
cobinos? 

Esto ecatanaz de Góes Mon- 
teiro, o amigo dos tenentes, o 
logar-tenente do tenentlsmo, o 
leader moço da mocidado mili- 
terista, o favorito dos outubris- 
tas, quem o diria o Fouch6 do 
3 de Outubro da Segunda Repu- 
blica do Brasil? 


Assis CHATEAUBRIAND 





Successão presiden- Serviço dos empresti- 


cial nos Estados 
Unidos 


O SR, HOOVER ESTUDA O 
PLANO DE SUA FUTURA 
CAMPANHA ELEITORAL 


WASHINGTON, 18 (U. T, B.) 
— O presidente Hoover passou 
todo o dia hontem estudando o 
plano da sua futura campanha 
presidencial. 

Estão sendo tratados com tor 
da a attenção especialmente os 
pontos referentes & Joel “secca” e 
à reconstrucção naclonal, O pre- 
eidonte estevo completando os 
“dessiors” que serão dados & 
commissão de 15-amigos seus que 
serão os “leaders” da campanha 
eleitoral, 

O presidente preoccupa-so es- 
pecialmonto em não fazer colidir 
o seu programma com resoluções 
da convenção do partido republi- 
cano. 





heção contra os cons- 
piradores na Hes- 
panha 


UM PEDIDO DO ADVOGADO 
DE DEFESA DO GENERAL 
BARRERA 

MADRID, 18 (H.) — O advor 
gado Dellaral, defensor do geno- 
ral Barrera, envolvido em uma 
pretensa conspiração monarchica, 
apresentou uma petição em que 
pede que o genoral seja Julgado 
por um tribunal militar. 


A PRISÃO DO CAPITÃO 
SABATER, 


BILBAO, 18 (H,) — O Govers 
nador Civil declarou á Imprensa 
que a prisão do capitão ESabater 
tem importancia Innegavel, Na 
diligencia levada a effelto no dor 
micillo desse ofílcial foram en- 
contrados 18 fuzis, 14 pistolas e 
40 caixas de munição, 


O GENERAL ORGAZ RECO- 

LHIDO A UM HOSPITAL 

MADRID, 18 (H.) — Tele 
grapham de Las Palmas que o 
general Orgaz detido em' conse- 
quencia do descobrimento de uma 
conspiração supposta de caracter 
monarchista foi preso, mas trans- 
portado ao hospital militar devi= 
do ao seu estado de saude, 











Picasso inaugura nova ex- 


ia . 

posição em Paris 
PARIS, 18 (U.T.B) — Inaugu- 
rou-se, com grando concurvencia 
de publico e com excellente aco- 
lhimento da parte dos críticos pa- 
ristonses, a exposição de teles do 

pintor hespanhol Pleasso, 


O 13º amniversario 


d'O JORNAL 


Ainda a proposito da passagem 
do anniversario d'O JORNAL re- 
cebemos felicitações por telegram- 
mas, cartas o cartões, visitas dos 
srg. Orlando Gandio, presidonte 
do Movimento Social Brasileiro; 
dr, Hannibal Porto, Empreza Par- 
choal Segreto 8, A., da “U, T. B.” 
(União Telegraphica Brasileira); 
ãa “A Casa dos Artistas", e da di- 
recção, rodacção e officinas do 
“Diario da Noite”, 

Somos gratos pela maneira cos 
mo registaram o nosso anniversa- 
rio os nossos collogas do “Jornal 
do Commercio”, dq'“A Nolto”, 
d'O Globo”, d'“A Patria” e d'“O 
Radical”, 


Dr. Almir Gordilho 


Encontra-so desde alguns dias 
nesta capital o dr, Almir Gordilho, 
ex-presidente da Associação Com- 
mercial da Bahia e figura das mais 
prestigiosas das classes conserva- 
doras do grande Estado nortista, 

O dr. Almir Gordilho, que velu a 
esta capital tratar de interesses 
particulares, devendo demorar-za 
algum tempo entre nós, sendo pro- 
vavel a sua ida a São Paulo, afim 
de visitar a Exposição Cafeecira de 
Agua Branca. 











mos exlernos de 
São Paulo 


A REMESSA FEITA PELO 
BANCO DO BRASIL 
LONDRES, 18 (H,) — Os ban» 
queiros J. Henry Schroder & 
Co. annunciam que acabam de 
ser informados pelo Banco do 
Brasil de que foi depositada na- 
quelle estabelecimento a somma 
do 4.000 contos do réis, de ac- 
cordo com as disposições do de- 
ereto m. 5.490 sobre os empres-= 

timos externos do Brasil, 

Trata-se da segunda remesen 
feita pelo governo de S. Paulo 
depois de promulgado o decreta 
em questão, 


Estalulo da Cata- 
lunha 


CONTINUA EM DISCUSSÃO NA 
CAMARA HESPANHOLA 

MADRID, 18 (U, T, B,) — 
Continuou hontem na Camara a 
discussão do artigo 2º do proje- 
ctado Estatuto da Catalunha, 
tondo os deputados Casanusva o 
Reymora apresentado emendas no 
sentido de só ser admittido pe- 
ranto os tribunaes catalães o uso 
do castelhano, Essas emendas, 
depois de aceitas pela commissão 
foram novamente rejeitadas, o 
que deu logar a grande tumulto. 

O sr, Unamuno falará na ses- 
são de hoje, defendendo Igual- 
mente o uso do idioma cnstelha- 
no. 


SUSPENSA PROVISORIAMENTE 
A DISCUSSÃO 
MADRID, 18 (U. T. B,) — As 
Côrtes resolveram suspender a 
discussão do Estatuto da Catalu- 
nha, provisoriamento até quo fl- 
'que resolvida a controversta à 
respeito da questão do idioma, 


Julgamento dos cum- 
plices de Ivar Kreuger 


A SENTENÇA IMPOSTA A 
BREDBERG 

STOCKOLMO, 18 (H,) — O 
tribunal que juiga os cumplices 
de Ivar Kreuger, o mallogrado 
“Ret dos Phosphoros”, conde- 
mnou EBredberg a novo mezes do 
trabalhos forçados e ao paga- 
mento da indemnização de..,.... 
810,000 francos suíssos & Finan- 
slelischft Fur Die Industrie, de 
Zurich, empresa filiada ao con- 
sorclo Kreuger & 'Toll e de quo 
o nccusado era director, 

Ainda não terminou o Jjulga- 
mento de Bendler e Kahn, que 
foram postos provisoriamento em 
liberdade. 




















À reforma da lei de férias 
e a representação dos em- 


pregados no commercio 

Desde o inicio dos trabalhos 
da Commissão que estuda o pro- 
jocto para a reforma da lel de 
férias, faz parte da mesma como 
representante dos empregados no 
Commercio, o sr. Eugenlo Mon" 
telro de Barros, presidente da 
União dos Empregados no Com- 
mercio do Rio de Janeiro. 

Por parte da Associação Com- 
mercia] tem assento na mesma 
commissão o sr, Peáro Magalhães 
Correla, 

A proposito desse assumpto foi 
enviado 4 Liga dos Empregados 
no Commercio de Eantos o ser 
guinte telegramma: 

“Em nome do ministro com» 
munico que a União dos Empre- 
gados no Commercio do Rio de 
Janeiro, devidamente legalizada, 
faz parte da commissão revisora 
da lei de férias, assegurando uma 
perfeita representação da classe. 
A escolha da Associação para to- 
mar parts foi motivada pelo gran- 
de numero de associados que per 
tencem & classe, não importa ab- 
solutamente em desprestigio ao 
syndicato. Saudações (a.) Alvim 
Ramos Melo, secretario”, 






AVENIDA RIO BRANCO 
(Edificio &, Francisco) 


CLINNEU DE ALBUQNERQUE MELLO 


ADVOGADO 
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94-70 unndar — ala 10 
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A questão do Hotel e 
Gasino de Poços 
de Caldas 


“O JORNAL” PUBLICANA! 
TERÇA-FEIRA OS PARECERES 
DE DIVERSOS JURISTAS NA- 
CIONAES A RESPEITO DA MO- 
MENTOSA DEMANDA SUSCI- 
TADA ENTIRE O ESTADO DE 
MINAS GERAES E A COMPA- 
NHIA BRASIL DE GRANDES 
MOTEIS 


Na aua edição do terça-feira, 
O JORNAL publicará os parece- 
res dos srs, Ppitacio Pessõa, Car- 
los Maximiliano, Alfredo Bernar-= 
dos, Virglilo Bá Perelra, Pires é 
Albuquerque, Themistooles Bran- 
dão Cavalcuntl e Astolpho de Re- 
zende, a respeito day ruldosy de= 
manda jurídica entre o Estado de 
Minas Goraes e a Companhia 
Brasil de Grandes Hoteis, em 
torno do contracto de arrenda- 
mento do Hotel e Casino, do Pos 
ços de Caldas, 

Pelo Interesse extraordinario 
da questão, quo abrango vultosos 
interessos, o pelos aspectos ain- 
gulares que apresenta, suscitando 
largo debato sobre materia de di= 
reito, o caso tem despertado viva 
attenção entre os estudiosos de 
assumptos jurídicos, 

A origem da palpitante questão 
poderá sor definida, para entendt- 
mento dos leitores, na fórma, por 
que será exposta pelo O JORNAL, 

Com o intuito de crear uma 
estação balnearla e thermal capaz 
de equiparar-se 49 mais perfeitas 
do mundo, o Estado de Minas Ge= 
raes levantou, como 6 do domínio 
publico, em Poços de Caldas 
construcções de grande luxo, dis- 
pendendo alguns milhares de con- 
tos do réis. O governo resolveu, 
então, conflar a explicação do 
conjunto à Companhia Brasil dos 
Grandes Hotels, obrigando-se es- 
ta a instalar um hotel com a 
mesma sumptuosidade o o con- 
forto dos melhores estaboleci- 
mentos existentes no Rin de Jas 
neiro, dotando igualmente o Ca- 
Sino das installações de luxo de- 
terminadas, 

Surgiram, posteriormente, di 
vorgencias entre as partes contra- 
tantos na apreciação das diversas 
clausulas do arrendamento. O es 
olarecimento da questão é felto 
pelos pareceres que publicaremos 
depois de manhã, concluindo tos 
dos os notaveis juristas consulta- 
dos, pelo direito liquido da Com- 
panhia Brasil dos Grandes Hoteis, 


Falleceu o deão da Basilica 
do Latrão 


CIDADE DO VATICANO, 18 (H) 
— Falleceu, nos 80 annor de Idade, 
monsenhor Germano Stranlero, deão 


do capitulo da Basllica de S, João 
de Latrão. 


A demissão do cathedrati- 
co de literatura do Gym- 
nasio Pernambucano 


OS PROTESTOS LEVANTADOS 
NO SEIO DA CONGREGAÇÃO, 
ÃO SER POSTA EM CONCURSO 
AQUELLA CADEIRA, CUJO 
OCCUPANTE FOI VICTIMA DE 
UM ACTO ILLEGAI, DO IN= 








TERVENTOR 
RECIFE, 18 (Do correspon- 
dente) — Atim de organizar o 


programma da cadeira de litera- 
tura, posta em concurso ultima- 
mente por ordem do interventor 
federal, esteve reunída, ante-hon- 
tem, a congregação do Gymnasio 
Pernambucano, 

Logo após o inlcto dos traba» 
lhos, e, sclentificados os presen- 
tes dos motivos determinantes da 
reunião, fez uso da palavra o pro- 
fessor Luiz Guedes, que tambem 
faz parte do corpo docente da 
Pnculdade de Direito, Declarou o 
professor Lulz Guedes que a car 
deira em questão não se encon- 
trava em condições de ser pre- 
enchida, por isso que não se va- 
gara, O professor cathedratico 
da mesma, Sr, Annibal Fernan- 
des, fôra ilegalmente demittido, 
não podendo, portanto, ser ella 
posta e mconcurso, alnda mais 
porque aquelle professor hou- 
vera interposto recurso ao chefe 
do Governo Provisorlo, que ainda 
não se manifestara a respeito, 

Outros professores secundaram 
o dr. Lulz Guedes, havendo o 
director do Gymnasio declarado 
a cadeira posta em concurso, por 
ordem superior, 





Generos para o Nordeste 


UM COMMUNICADO DO GABI- 
NETE DO MINISTRO DA 
VIAÇÃO 

Communica-nos o gabinete do 
ministro da Viação: 

“Sob o ttulo “Generos para o 
Nordeste”, o vosso conceituado 
Jornal noticiou a 12 deste mez, 
que a Directorla do Lloyd Brasl- 
leiro se recusãra, por falta de or- 
dem do Ministerio da Viação, re- 
receber da E, F, Central do Bra- 
sil, para transportal-os para o 
nordeste, os generos que o Esta- 
do de Minas Geraes offerecera 
aos flageliados, 


O facto não se passou na reall- 
dede conforme fo! noticiado, 

No mesmo dia em que cate Gar 
binete teve conhecimento da che- 
gada dos generos a esta capital, 
officlou ao Lloyd Bravlleiro au- 
torizando-o a receber e reembar- 
barcar esses viveres, Essa ordem 
fol recebida no Lloyd no dia 8 
ejã a 10 os generos cetavam des- 
embaraçados em parte tendo ei- 
do restante Iberado a 11, 

A pequena demora que se ve- 
rificou no desembaraço decorreu 
do facto de ter vindo consigna- 
do a mercadoria ao Director do 
Lloyd Brasileiro, Como a Recer 
bedoria de Mínas Geraes não tl- 
vesse instrucções, pretendeu cor 
brar og impostos mineiros, moti- 
vando a intervenção deste Minis- 
terio, por solicitação do proprio 
Liovã Brasileiro. 

No mesmo dia em que fol pe- 
dida essa providencia à Recebe- 
doria, os generos foram desem- 
baraçados e armazenados no 
Lloyd, que os fez seguir para o 
Norte no primeiro vapor”, 





Nr d DE MORAES SREN 


Omega geral « Vias Trinarins 
Assemblés A7 — Tel, 2-7816 
3 às € horas 
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À BSGASSEL DE GARES FINOS 


Eurico PENTEADO 


-— go — 


( Copyright dos Diarios Associados ) 


O “Boletim Medeiros", de 5, 
17 do corrente, uma carta que lho 
firma commerelal de Stockolmo, 


Paulo, divulgou, em sun, edição do 
Tol endereçada por importuntisslua 


Nossa missiva, os seus slgnatarios podiam, 4 alludida publicação 
especinlizada da capital paulista, que fizesse chegar av conhecimento 
dos dirigentes do Conselho Nacional a consequencia de uma falha 
deploravel na politica do dofesa do café, segulda por aquela Insai- 
tuição; a difflculdade com que lutam os importadores estrangeiros 


em obter no Brasil cafés de fina 


qualidade, e quo os forçuva a pros 


curar o producto do outras procedoncias, Conclula à carta dizendo 
que, talvez por estarem os membros do Conselho Nacional preoccue 
pados com outros graves aspectos do problemas do centé brasileiro, 
essa questio da escassez de typos finos em nossos mereados não 
estava tondo a devida attonção, pelo que seria uti! focallzal-a, 





Nio é justo o reparo, na parte que so rofere a uma supposta des 
attenção do Conselho Nacional para com esse importantissimo aspecto 
da nossa questão cafénira, A creação do Departamento Pechnico, cuja 
primolra ronlizaçião é essa maravilhosa exposição de Agua Branca, 
mostra, 4 evidencia, que a producção de cafés finos, a melhoria da 
média qualitativa do nossas colheitas, &, precisamente, uma das mais 


sérias preocoupações do Conselho 


Nacional, E a Instltulção dos “lel- 


lões”, nos dois principaes mercados exportadores de café do Brasll 
demonstra, tambem claramente, que o fornecimento, nao commercio 
exportador, das qualidades desejadas pelos mercados estrangeiros q 
eventualmento inexistentes em mãos dos commissarios, não passou 
desporcobldo nem está sendo esquecido pelo Conselho. 





Foi opportuna & divulgação da carta quo estamos commentando, 
precisamente quando o commercio commissarto da praça do Santos 
se mostra visivolmento irritado com os leilões do Conselho, attributn= 


do-lhes a culpa da estagnação dos negocios, 


ontretanto, não pudes 


mos atinar, até esto momento, como possam os alludidos leilões con 
tribulr para a paralysação do mercado, nem como possam elles pros 


Judicar os interesses legitimos do 
£&e o Conselho vEtr mantendo 


commissarios o fazendeiros. 
firmemente os preços-basicos estas 


belecidos por força do convenlo do dezembro ultimo, e so a esses pre- 
cos compra, sem restrlcções, todo o café quo lho & ofícrecido, eviden= 
temente os seus leilões não podom determinar prejuizos ao commlse 
sarlo ou Ro fazndetro, nem provocar declínio no rytiuno dos negocios, 


pols que visam, precisamente, o 


elevado objectivo de estimular as 


exportações, pondo à sua disposição as qualidades mails procuradas, 
existentes nos armazens do Conselho, mas inexistentes ou esonssaa 
no stock disponivel da praça. D tudo isso sem impedir ou diftlcultar, 
do qualquer fórma, a venda normal, pelos commissarios dos caíés do 
seus committontes, Impede, é certo, que a escassez dos typos finos 
nos mercados nacionnaes provoque a eum alta, Mas errado estaria o 
Conselho, é so tornaria, passivol de justas censuras, se om tal cone 


sentisse, 


A cruzada em prol dos cafés finos é, para o Brasil, uma obra 
de salvação publica, So a ella devessem ser sacrifioados interesses 
particularos, plenamonto justificada estaria a entidade — Conselho 


Nacional ou governo —- que por 


esse caminho enveredasse. A vors 


dade, entretanto, é que o Conselho a vRe realizando com Innegavel 
officiencia e tendo sempre o maximo culdado em attonder, com dese 
velada solícitudo, a todos os interesses logitimos, 


À CIDADE JARDIM 


José MABIANNO (filho) 








e — gema 
(Para O JORNAL) 
Uma phrase feita, -—- das muitas, mando intogradas nas recentes 


que surgem, não so aabo como, do 
Juízo anonymo das multidões, e quo 
o povo ropeto automuticamente, -— 
é que o Rio de Janeiro é uma cidas 
do de jnrdins. A vegetação nativa 
que veste os morros circumdantes, 
cercou 4 Jilusão, não desfoita, de que 
à cldade se forma entre jardina, Ora, 
não ha juizo mals falso do que esgo, 
Proporclonalmento & sua Immensa 
area habitada, e 4 dilatação cons- 
tante dos nucleos de habitação es- 
palhados pelos vallos apertados, o 
Rio do Janeiro é uma das cidades 
malas miseraveis do mundo, em ma- 
teria do jardins, Ha mesmo bair- 
ros inteiros — a dos mais populo- 
sos — que não possuem um metro 
quadrado de Jardim pora gozo pu- 
blico. Os euburblos, por exemplo, 
desdo 8, Francleco Xavler até o 
Rio das Pedras, s6 dispõem do um 
Instgntficante Jardim no Meyer, 

Emquanto os poderes públicos se 
desculdam dos interesses da popula- 
cão, privada de jardins, o “play- 
grounds”, considerados actunimen= 
to como parte Integranto do urba- 
nismo, a iniciativa particular vao 
procurando solucionar parclalmen- 
te mn questão, com o desenvolvt- 
mento das cidados Jaráins, nas 
Quaco as habltigões domesticas obe- 
decem a determinadas exigências 
paisagisticas, Ha oito ou dez annos, 
um engenheiro paulista, Intolilgen- 
to e emprehendedor, Hypolito Pujol, 
delineou umn cldado Jardim nos 
moldes das que havinm sido tonta- 
das em S, Paulo, de naccordo com ou 
planos do notavel urbanista Ingles 
Barry Porker. Recordo-me do quo 
Pujol encontrou na propria Prefol- 
tura 05 malores obstaculos & renll- 
zação de sua Idea, Os enbichões que 
Jámais abriram um tratado ele- 
mentar do urbanismo, corrigiram- 
lhe uma duzia do vezes o projecto, 
ampliando Injustifleadamento a go- 
ecção das ruas, como se as Intor- 
communieações de um balrro resi- 
dencial tivessom de supportar o 
trafego das ruas de grande tranal- 
to. Mas emquanto exigiam coisas 
dencabidas, deixaram de exigir um 
certo numero de jarding, a “plny- 
grounds” Indispensaveis no sorviço 
de uma cldade-fardim, Assim, o 
bairro do Marla da Graça deixou 
de preencher uma dan mais impor- 
tantes caracteristicas do urbanta- 
mo. Todavia, Innumeros projectos 
de arritamentos, posteriores, viriam 
A ser exnoutados erg condições Infe- 
rlores, sob o ponto da vista urba- 
nístico, 86 multo recentemente, so 
vem accentuando um movimanto de 
melhor comprehensão do problema 
da divisão dos terrenos é do seu 
aproveitamento rnclonal, 

Deve-se attribulr, em justiça, no 
Plano de Remodelação da Cidade, a 
mudança do mentalidade quo so vem 
operando em materia da Inteamen- 
to dos terrenos, Renlmente, o ponto 
do partida Inicia), o "pivot" da cl- 
dado jardim, é a largura minima 
do lote da terreno destinado ás ha- 
bitações individunes, Com dez mas 
tros do testada (om. Copacabana 
construlram-so dezenas da resi- 
dencias, em lotes de fachada infe- 
rlor e oito metros!) não se pode 
accommodnr decentemente uma cas 
sa de habitação, por mals modes- 
tas e despretenclosas que sejam am 
suas Jíntas, 

Tenho o prazer de registar, que 
empresas Interassadas na explora- 
ção de terrenos comecam a con 
prehender as vantagens do lote 
minimo de 14 metros de tentada 
com recuo systematico e uniforme 
das habitações (da 4 a 8 metros) 
Se esse pensamento vier a prevale- 
cer, em poucas dezenna de annos a 
cidade sa transformará profunda- 
mente, E' curloso notar qua a re- 
acção em favor do lote amplo se 
vem processando nos balrros arls- 
tocraticos, onda os terrenns Já sof- 
freram sensivel valorização, 

Nessa momento, a curiosidade pu- 
bllon volta-se com toda razão pata 
as cldades-jardins que se vão for 


PURGOLEITE 


E O PURGATIVO IDEAL! 
SABOR AGRADAVEL EFEITO 





SEGURO, NAO PRODUZ COLICAS. 


?» Mendes Pimentel 
ADVOGADO 


Rua da Candelaria 24 « 8.0 and 
Fhone: 8-4663 








conquistas do urbanismo. O revons 
cavo da Gavea, fol o borço das Cie 
dados-jurdino da cidade, Servidasy 
por esplendidas estradas, as clda- 
des-jnrdina que so desenvolvem 
naquello encuntador trecho da 
cidade, possuem os requisitos es= 
sencines que primam pela ausencia 
nos olhos o recentes balrros resi= 
dencines, não esquecendo Copacas 
bana, que sendo o mais moderno, é 
dentre todos, o mals Imperfeito, 
A Empresa Jardins Gaven abriu ng 
suas ruas em plena floresta, cons 
sorvando intacta a vegetação nas 
tiva, do morto que os proprietarios 


poderão localizar as suas casas no, 


contro do verdadeiros. bosques. 
Uma outra empresa, começa nesta 
momento a urbanização de uma 
grande garoa, a que chamou de Gas 
volandia, disposta q receber a ele 
ficagão de confortaveis habitações, 
4 cidade-Jurdim Gavelandia, pors 
sus, gem contestução, condições grs 
banisticas verdadelramento excos 
pelonnes, pols o desenvolvimento do 
seu traçado paysagistico so faz em 
Hnhkas parnlicias ao leito da ess 
trada, Sendo o terreno accidentado, 
ns edificações so apresentarão “em 
presepo”, sepnrradas umas das ou-= 
tras pelas naturaes dlfforencas de 
nivel. Proximos dos campos de 
sport e do mar em pleno coração 
da, floresta povonda de especica na» 
tivas, destrutando um horizonte da 
grando belleza a Gevelandia devo 
servir do modelo 4s Inlelativas fue 
turas, A commissão do Plano da 
Cldnde fot partleularmento exigens 
to quanto ás caracteriatlons do tras 
nado da Gavelandia, no qual, pelis 
primeira vez no Tio de Janeiro np. 
parecem os caminhos Internos dy 
commiunicação dos lotes, Uma o 
tra exigencia cumprida fol n res 
sorva de uma grande area florestal 
destinada a parque de recrolo dus 
habitantes. Do exito propriamenta 
commorcinl desens donas Intelativas, 
o eobretudo da Grvolandia, dopendo 
a multiplicação dus cldaden-Inrdtnes, 
do cuja falta se regente, 46 modo 
sensivel, a eldndo eurloca, AGE, 
os proprietarios torronos devas 
rium compreendo no proprio ins 
teresso do reu negocia, que o pis 
blico estt sensivelmente evoluindo, 
em materia de habitação domestl 
en. Uma casa desabrignda, hirta, 
exposta no sol confinando com a 
rom barulhenta e empoeirada numa 
oldade tropical, & uma monstrnoste 
dade Inconceblvel. A cldade-jardin, 
é a habitação Integrada na pays 
gem. E' na vontade do homem ar- 
tUculada com a natureza, 
RINC Dr. Mario Pontes de Mis 
randa, ex-Int, do Serv. do 


A DOENÇAS DA 
COPACÂN NETRICLO 
AP. DIGESTIVO tal Mounte 

Sinal, do Nova Tork 
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Prof. Arnaldo de Moraes 















(Da Faculdade F. dn isdicina a 
Docente da Unive- “» do Rio) 
Partos em casr ude e a 
domicílio, Mo! opera- 
cões do senho: “udou o 
consultorio para mn q odrigo 


Silva 14-5.º andar Tele- 
phone 2-2904 e a restdencia 
para a rua Princeza Janua- 
ria 12, Botafogo — Tel, 5-1815, 








Dr. Samuel Kan'lz 


CLINICA aerea dao 

c e ro- 

UROLOGICA logia da” Alle: 
manha, ex-assistente dos profes- 
sores Lichtemberg, Lewin, Joseph, 
de Berlim e Haslinger, de Vienna, 
“specialista em doenças dos Rins, 
“exiga, Prostata, Uretra, Doencas 
*s Senhoras, Diatermia, Ultra Vlo- 
“tas, Cons. 7 de Setembro 42, sob, 
“as 13 ás 16 horas, Phone: 4.4453. 
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| VOÃO MANGABEIRA 
France. Mancahalra 
Augusta Ma Renonrio 


ADVOGADOS 
fina Gencral Came 19 — 
10.º and. — Salas 12, 14-€ 


15 — Telephone; 3-1078 
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À organização social da “Carbonifera 
Rio (randense” 





Às impressões do dr. Lindolfo Collor na sua recente 
excursão às minas do Butiá. — “Um exemplo que me- 


rece ser visto por quantos 


se interessem pelos assum- 


ptos de organização social” 


PORTO ALEGRE, 16 — (Do cor- 
respondento — Vin aereu) — O 
“Jornal da Manhã” publica a se- 
guinto ountrovista do dr, Lindolfo 
Collor, ex-ministro do Trabalho, 
sobro as Impressões por 9, 4, Os 
lhidas na sum recente visita às 
minas da Companhia Carbonitera 
Rito Grandense, unde so demorou 
alguns dius em companhia do dr. 
Roberto Cardoso, director-presiden- 
te da Compunhia, e do engenheiro 
José Pantoja, chefe technico do es- 
eriptorio da Empresa em Porto 
Alegre, 


Disse-nos o exemintstro do Tra- 
balho que recebla com a malor sa- 


emas 








Llsiasgu o dy quis equi ailo dioradItUS 
o que desejava mesmo dar de pu- 
bilico as suas impressões sobre 


quanto pudéra observar na sua ra- 
pida excursão ás minas do Butlá. 

— Allás, essas Impressões, cu já 
as extornel nos proprios directores 
e operarios das minas no discurso 
de ngradecimento que proferl' por 
occastão da bella festa, quo uns e 
outros mea offereceram e da qual 
trouxe ns melhores recordações. 
Respondendo ás captlvantes sau- 
dações do dr. Arlindo Bilva, medt- 
co da Companhia, e do Intelligen- 
to operario Praxedes Bastos, eu 
atfirmel que o que mais Impres- 
sionava nas minas da Carbonites 
ra era a porfelta confraternização 
entro dirigentes e dirigidos, o am= 
bionte de profunda sympathia hu- 
mana que à primeira vista se ob- 
servava entre quantos, em qual- 
quer grão de hlerarchla technica, 
2! empregam as suas actividades. 

O dr. Roberto Cardoso Lem o raro 
segredo de ser um chefe. bemquis- 
to, respeltado « querido por todos. 
Sabo commandar sem arrogancia e 
dirigir sem acrimonia, E como 
allo dá o exemplo do trabalho, to- 
dos trabalham com prazer, certos 
da assistencia moral e materla] da 
Companhia e seguros de que têm 
garantido ali o seu bem estar e o 
futuro dos seus, 


ASSISTENCIA SOCIAL 


Não me engano dizendo que oa 
serviços de nssistencia socinl da 
Companhia Carboniefra são dos 
melhores e mals adeantados no 
Brasil, O regime normal] do traba- 
lho € o de oito horas nominnes, ou 
seja de seis e meta np sete horas 
effectivas. Salarios amplamento 
remuneradoros, de accordo com a 
capacidade de trabalho dos ope- 
rarios, 


Aos poucos vão sendo substitul- 
dos os casebres rudimentares, do 
taipa, por construcções de maté- 
rial, hygienicas, amplas, confortis 
veis, dotados dos necessarios ro- 
quisitos do conforto para as faml- 
Mas dos proletarlos. Já estão 
construidas cerca de uma cente- 
na do casas da villa operarin do 
Butiá,  Funcecionam nas minas 
tres aulás publlens o dois colles 
gios particulares, patrocinados o 
nuxilindos pela Empresa. A Com- 
panhia construly uma linda lgre- 
ja, no logar mais elevado da villa. 
O revd. padro Henrique Orth tom 
por s! as sympathias dos habitan- 
tes da região, 


+ O HOSPITAL E A DIBLIO. 
THECA 


A Companhia já Infclou a cons- 
trucção de um amplo hospital, 
que funccionará sob a direcção 
competente do dr, Arlindo Silva, 
que é o medico bemquisto do to» 
dos. Esso hospital será montado 
com todos os requisitos da, seten- 
cla, sondo que parto do materia! 
cirurgico já está adquirido. IFunc= 
clonam no Butiá uma cooperativa, 
padaria electrica o um acouguo 


e 


QUIAS DE TRANSFE- 
RENCIA NO CURSO 
SECUNDARIO 


O “INSTITUTO LA-FAYETTO" 
aceita, para qualquer sério dn 
Curso Secundario, alimnos e aln= 
mnas quo so queiram transferir 
«de outros collegios, de 16 a 30 da 
junho, conformo n legislação em 
“igor, bem como para o Jardim 
da Infancia, o Curso Primario e e 
dv Admissio, INFERNATO, EX- 
TERNATO o SEMI-INTERNATO. 

SESI  ty sta 
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ANTARCTICA 


GUARANA' E CERVEJA 
— TELEPHONE: 2. 5181 — 








modolo, montado com as ultimas 
prescripções da hygiene, Não falta 
mesmo uma succursnl bancarin, de 
Importante estabelecimento desta 
praça, Observel, com especoial |n= 
teresse, os trabalhos dos menores, 
quasi todos de superficie. Em re- 
gra, nho se encontram nesses tra- 
bulhos menores do menos de qua- 
torze annos, Os Jocnes de trabalho 
são umplos, avrejados, e os servi- 
Soa confludos aos meninos, todos 
loves, em perfeita concordancia 
com a lei que elaborel sobre q ma- 
teria, 

A bibllotheca popular, doação da 
Empresa, é administrada, se não 
pine engano, pelo padre Henrique 
Orth, e augmenta continuamente O 
numero dos seus volumes. Não 
faltam & vida social de Butiá, 
como é bem de vor, nem o clnoma, 
nem o football, Bm summa, tudo 
está provisto, a tudo se procurou 
dar solução, mo sentido do nu- 
egmentar o conforto e o bem estar 
daquela população laboriven e 
boa. 

O dr, Augusto Baptista Poreira, 
competente engenhelro-chefe dns 
minas, e os seus dediendos auxi- 
Hares, tudo fazem por conservar 
e incontivar esse espirito de pra- 
tornidade e bor comprehensão en= 
tra a parto dirigente e o prolota- 
rindo. 

E', como lhe disse, com o malor 
prazer que aqui deixo consignada 
n optima Impressão que trouxe de 
minha visita, Não tenho mesmo 
duvida em dizer-lhe que n organt- 
enção social de Butiá, Intelada 
pelo  Incansavel presidente da 
Carbonifera, o dr. Roberto Car- 
doso, é um exemplo que merece 
ser visto por quantos se Interes- 
sem por tacos asesumptos, 


[O cruzeiro do “Almi- 
rante Jaceguay” 





Belém do Pará e seus pon- 
tos pittorescos. — O Mu- 
seu Goeldi, depositario da 
arte de Marajó. — Festas 
aos excursionistas. — Vi- 
sita ao Interventor 


Aluizio Barata, 


(Enviado dos “Diarios Asgos 
ciudus") 


BELÉM, 18 (Pelo telogranho) — 
Chegamos a Belém às Y horus de 
hontem 6 toda a manhã fol cone 
sagrada a passeios pelos pontos 
pittorescos da cidade, 

Os excnrsionistus visitaram em 
primeiro logar o Museu Goeldi, 
que, sem favor, é um dos melho- 
res do Brasll pola sua orguniza- 
ção o pela riqueza de suas collos 
eções da flora e du fauna da ro- 
gião amazonica, e sobretudo pelo 
que diz respeito & arte marajoára, 

Depois dirigiram-so 4 Basilica de | 
Nuzareth, às praças da Republica, 
Baptista Campos e São Braz, do! 
Muscu Commercial Theatro da) 
Paz, Instituto Gentil Hlttencourt é 
à Escola Normal. 

Os jornalistas cariocas toram 
bem recebidas pelos jornulistas lo- 
caes, Após o almoço no Grande 
Hotal, os excursionistas em com- 
panhia dos jornalistas, foram rece- 
bidos no Palacio do Governo pelo 
interventor, major Magalhães Ba- 
rata, 


A" mnolte realizou-se, no Pará 
Club, um grando balle offerecido 
aos excurslonistas, no qual compa- 
paid n élitoe da socledado de Be- 

na 

As dansas estiveram muito ani= 
miadas e se prolongaram até alta 
madrugada, 

O programma de hojo consta de 
uma visita ao bosque Rodrigues 
Alves. 

A partida do “Jaceguay" esta 
murcada para hoje no meio dia, 
com destino a Santarém, onde de- 
vemos encontrar o interventor da 
Estado, que para lá segulu, afim 
de acompanhar os turistas 4 Ford. 
landin, 


UM COMMUNICADO OFFICIAL DO 
TOURING CLUB 


Recebemos dn secretaria do Tou- 
ring Club: 

“Decorreu em melo de grande 
brilhantismo o jantar offerecido no 
Grande Hotel aos excursionistas do 
“Almiranto Jaceguay", comparó- 
condo o interventor tedoral, acom- 
panhado de seus officiaos de gabl- 
nete, Jornalistas o pessoas de alta 
representação soclal, A' sobremesa 
saudou os excursionistas, em nome 
do Governo do Pará, o dr. Genuro 
Ponte de Souza, cujo discurso fol 
muito applaudido, O commendador 
Jaymo de Abreu trmbem fez uso 
da palavra, exaltando o valor da 
Iniclativa do Touring Club do Bra- 
sil, Respondeu em nome da dele- 
gação do Touring Club o dos ex- 
cursionistas em geral o escriptor 
Berlllo Noves, quo fol vivamente 
acciamado, 

Em sogulda os excurslonistas 
partiram para a séde do Pará Club, 
onde se realizaram dansas até alta 
madrugada, 

Afim de dar tempo a que o In= 
terventor federal possa Ir à Ford- 
landia esperar os excursionistas, 
fol adiada a partida de Belém pa- 
ra Santarém, por algumas horas. 
O Interventor federal, major Ba- 
rata, mostra-gso interessadissimo na 
excursão, tendo mandado organizar 
um mostruario de productos para- 
enses para exposição a bordo, A 
“Folha do Norte” e o “Estado do 
Pará" abrem columnas com o notl= 
ciarlo amplo da excursão, publl- 
cundo flagrante dos excurslonts- 
tas, retratos dos drs. Octavio 
Guinle, Cerqueira Lima e Berillo 
Neves, Os excursionistas e os de- 
legades do Touring Club mostram- 
se encantados pela cordialidade da 
gente narnence 


TONICO INFANTIL 





TEM SABOR DELICIOSO 


E EFEITO MARAVILHOSO 
FAZAS CRIANCAS FORTES E SADIAS 
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Já Visstou a Exposição 





do Novo Ford V-8º? 





O TUDO 


V— 8 DE LUXO 


Motor de 8 cylindros em V, a 90 graus e 65 €. V. de força effectiva e 30 nomi. 


nal e 120 kms. por hora e Acceleração rapida e Baixo consumo de gasolina 


Cambio synchronisado e “Segunda” silenciosa e Centro de gravidade baixo 


TODOS os dias no Casino Beiramar das 
11 ás 23 horas funcciona a exposição do Novo 
Ford - 8 cylindros em V. Vá apreciá-la. 


Para o automobilista, o Novo Ford V-g 
constitue uma maravilha de mecanica e conforto 
que merece ser apreciada e examinada. 
homem de bom -gosto, é um padrão novo de 
elegancia e linhas que deve ser apreciado, exami- 
nado e estudado. E para todos os brasileiros o 


UM ESPLENDIDO CARRO POR PREÇO MUITO BAIXO e QUATORZE 


Turismo 
Cabriolé 
Victoria 


EM 





Demittiu-se o director dos 
Telegraphos da Hespanha 


MADRID, 18 (U. T. B.) — 
Fol aceita a demissão do sr. Her- 
nandez Barroso do cargo de Dl- 
rector Geral dos Telegraphos, 


Quando o senhor chegou a 
casa o seu pequeno estava tris- 
te! O senhor se divertiu du- 
"ante o dia, lidando no seu tra- 
alho e vendo a rua em movi- 
nento. Elle não ! Pobre crian- 
“a ! Lembre-se de que elle vive 
num mundo á parte, num mun- 
do de sonho, e que é preciso 
educar-lhe a imaginação ! 

Seja amoravel para o seu 
rapaz! Não ralhe com elle 
quando estiver triste Elle é seu 
amigo, 

Offereça-lhe, para o distrair, 
CONTOS DO PAIZ DAS FADAS, 
que Gondin da Fonseca escre- 
veu e Henrique Cavaleiro il- 
lustrou, E' uma luxuosissima 
edição da Livraria Quarssma, 
rua S. José 71 e 73, 





Lindas e amplas carrosserias e Carro de confiança. 


Sedan Convertivel 
Tudor de Luxo 
Turismo de Luxo 


EXPOSIÇÃO MHOJE 


Novo Ford V-8 - apresenta-se como o auto 
movel barato, economico e confortavel feito para as 


necessidades do nosso mercado e do nosso povo, 


Para o 


Coupé de Luxo 
Sport Coupé 


NO 


CASINO 


Sedan de Luxo 
Barata de Luxo 


Sedan de 4 Portag 


À Redempção de um Imperio de Borracha 


Durante a Exposição Ford no Casino Beiramar será exhibido, no Pathé 
Palace, diariamente, ás 10 horas da manhã, de 11 a 19 deste mez, este interes- 
sante film todo falado em portuguez e ia descreve a obra grandiosa de Henry Ford 


na Amazonia, Vá assistil-o com sua 


"À Associação Brasileira de 

| Imprensa disposta a re- 

pellr os que agem contra 
a reputação do Brasil 





A ABERTURA DE UM INQUE- 
RITO RIGOROSO PARA DEFI- 
NIR AS RESPONSABILIDADES 
DO DIRECTOR E DE UM RE- 
PORTER DA “UNITED PRESS” 


Na ultima reunião do conselho 
deliberativo da Associação Brasi- 
leira de Imprensa, verificada ante- 
hontem, o dr. Claudino Victor pro- 
poz que aquella agremiação de 
jornalistas examinasse culdadosa- 
menta a situação de alguns dos 
seus socios em face de recentes 
publicações feitas no palz e no ex- 
tarlor, todas ellas com effeitos den- 
favoraveis á nossa reputação, 

Essa proposta foi levada a efteito 
oem consequencia das reportagens 
realizadas pela “United Press" em 
torno do desapparecimento do co- 
ronel Fawcett, reportagens que 
mereceram  successivos editoriaes 
do “Diario da Noite”, 

Approvada a proposição do dr. 
Claudino Victor, foi deilberado fa- 
zer-se um rigoroso inquerito, em 
consequencia do qual serão certa- 





O vinho no Rio Grande 


A EXHIBIÇÃO DE UM FILM SO-' 
BRE A INDUSTRIA VINICULA 
GAU'CHA, NO CINEMA ODEON 

A Sociedade Vinicula Riogran- 
dense, no intuito de mostrar q 
desenvolvimento do vinho naclo- 
nal gaúcho, fará exhiblr hoje, às 
10 1/2 horas, no Cinema Odeon, 
tim “O vinho do Rio Grande”. 

A exhiblção dessa pellicula teru 
a presença do chefe da Nacão e 
dos ministros do Governo Provi- 
sorio. 

Constitue ella um surprehen- 
dente esforço, prova do interesse 
tomado pela Sociedade Vinicula 
Riograndense em favor da pro 
dueção de vinho no grande Es- 
tado do Sul, 

Em seguida 4 apresentação do 
film, havera no Restaurant 
“Alhambra” um almoço offere- 
cido pelo Synáicato Vinicula Rio- 
grandense á imprensa carioca, no 
qual serão servidos diversos v)- 
nhos de produção gaúcha, 
UIT more mo 





mente eliminados do quadro social 
da associação os srs. Charles Fo- 
well e Horacio Fuzonl, respectiva- 
mente, director e reporter da “Uni-| 
ted Press”, 


amilia e seus amigos. A entrada é franca. 


Em torno do film “Melodia 
Cubana” 


UM REPARO DA LEGAÇÃO DE 
CUBA 

A Legação de Cuba pede-nos a 
Jblicação do seguinte; 

“Por motivo da proxima exhi- 

vão do fllm “Melodia Cubana” 
legação de Cuba deseja fazer pu- 
lico que, tirando-se a vista da 
ntrada do Porto de Havana e a 
icl reproducção da applaudida 
núusica de “O Vendedor de Amen- 
toilm", do maestro cubano Molsée 
simon, Interpretada por artistes 
de sua terra, a pellleula da uma 
déa erronca do amblente do puiz 
revelando vistas que não foram 
tomadas em Cuba e scengas e cos 
tumes alheios no embientoe ecuh» 
no, 





Entra em serviço um nov 


e grande paquete francez 


PARIS, 18 (H.) — Communtcan 
do Havre que o novo transatian- 
tico “Champlaln" tevantouy ferros 
naquelle porto, Às 13 horas, para 
a sua primeira viarem a Nova 
Tork. 

O “Chammnlaln” fizura entro os 
malores paquetes modernos 


Se aínda não visitou a Exposição do Novo 
Ford V-8 - vá apreciala ainda hoje e sahirá 
de lá satisfeito com o novo carro que Henry 
Ford offerece para resolver o grande problema de 
toda a gente — o transporte economico e 
confortavel. 


MODELOS DE CARROSSERIAS 


Batata 


Coupé 
Tudoz 


BEIRAMAR 





O projectado accordo 
commercial brasileiro. 
argentino 


BUENOS AIRES, 18 (U, T, B) 
— O sr, Assis Brasil, embaixador 
do Brasil, conferenciou hoje lon= 
samento com os ministros das re» 
lações exteriores e da agricultura 
sobre o projectado accordo com- 
mercial entre o Brasil e a Argons 
tina, 
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“NORMALIZAÇÃO 
POLITICA 


Accentuam-se os Índicios de 
que a dictadura se vae reconsti- 
tuír em linhas consentancas com 
o sentimento o as aspirações da 
quasi unanimidade da nação, A 
formação das frentes unicas, em 
São Paulo e Minas, completando 
com a colligação dos partidos 
gauchos a base para uma politi- 
ca reconstructora da concentração 
nacional, velu proporcionar ao 
presidente Getulio Vargas os 
melos de orlentar o seu governo 
desassombradamenteo e sem ap- 
prehensões gobra a possibilidade 
do golpes aventurosos, com que o 
extremismo irrequieto o quizesse 
forçar a adoptar directrizes con- 
trarlas às tendencias da opinião 
publica, 

Evidentemente, a dictadura não 
ficou insensível a essas opportu- 
nidades, Durante as ultimus se- 
munas, o extremismo, que por aol- 
gum tempo se tornara um factor 
do inquietação, despertando pre- 
occupações entro as classes con- 
torvadoras e interrompendo, as- 
sim, o movimento de convalescen-. 
ga economica que então nitida- 
mente se esboçava, velu perdendo 
rapidamente terreno e já não re- 
presenta elemento capaz de em- 
baragar a acção livro da dleta- 
dura. Esta reintegra-se, por ou- 
tro lado, no sentimento publico e 
com o apolo das forças politicas 
que já se organizaram poderá pro- 
eeguir sem sobresaltos na sua du- 
vila obra de realizações adminis 
trativas o do preparo da recons- 
tituclonalização no prazo já ti- 
xado. 

Com & representação das forças 
politicas do Rlo Grande do Sul, 
do Minas e de São Paulo no go- 
verno, a dietadura assumirá um 
caracter nitidamente nacional, ao 
passo que a permanencia dos sis, 
Oswaldo Aranha, José Americo a 
almirante Protogenes, no míniste- 
rio, manterá a continutdade da 
obra revolucionaria, | 

Assim consolidada, tornar-so-A 
& dictadura um governo inequivo- | 
cadamente nacional, com elemen- | 
tos de força para manter a or- 
dem no interior e garantir o nos- 
go prestlglo no exterior, E' a 
normalização política preparando 
terreno para o restabelecimento 
do regime constitucional, confor- 
me o deseja o povo brasileiro, 


A NOTA DO PRES'DENTE 
DE MINAS 


Com essa mentulidado robusta 
e lonidora, que se formou no au- 
reo perlodo da propaganda, e| 
quo orientou os primeiros annvg 
da Republica, o sr. Olegarlo Nau- 
ciel redigiu a nota que, divulgada 
pela imprensa, tem despertado j 


Anno. «x. 
Somostro 








inventiva de grande numero de 
exegetas mais ou menos tenden- 
ciosas, 

Entretanto, a significação gram- 
matical e logica do texto não dai- 
xa duvida alguma no espirito de 
quem o lela sem o proposito do, 
confundir, | 

Representanto do dictador no, 
govorno de Minas Geraes, fal gue | 
mo o general Flôres da Cuaha, | 
no do Rio Grande do Sul, não se) 
comprehenderia que o sr. Oltsar! 
rio Maciel deixasso de “colinhu- 
var na obru de reorganização ma- 
cional”, recusando o seu apulo a) 
autoridade de sua representnçõo, 

A sua declaração é positiva e! 
franca, falando com a maior clit- 
reza, em nome do governo de | 
Minas, e não como pronto 
do quaesquer organizações politl- | 
cas, como se vê no seguinte tro- 
cho principal do Importante do- 
cumento: 

“O governo mineiro não entre-| 
tem combinações políticas nem | 
está vinculado a compromissos | 








não a impediria que o presiden- 
to do Minas so conservasso no seu 
posto, prestando apolo funcclonal 
ao dietador, o continuando a pro- 
mover todo o bem possivel ao Es- 
tado, como um para-choque en- 
tro à administração federal o os 
Interesses da unidade sob sua su- 
perlor gestão, 

4 nota, como so vê na trang- 
cripção acima, está rodigida com 
elegancia, dentro à ethica poli- 
tico-ndministrativa, consultando a 
todos os Interesses em possivel 
collisio. Faz lembrar, tnes os 
sous termos, a soguinto tradiclo- 
nal phrase, que se attribue a Flo- 
riuno, quando Interpellado por 
Deodoro, em novembro de 1891, 
nas vesporas do contra-golpo do 
Estado: 

— Ora, Manoel, você sabo que 
eu sou carneiro de batalhão. 

Sabido que o “carneiro de bas 
talhão” gó acompanhava a unl- 
dade militar, quando em com- 
pleta forma, com a banda de mu- 
sioa o o estado malor, facil será 
comprehender a inteligencia e a 
delicadeza do conceito: 

O governo, diz a nota do sr, 
Olegario Maclel, está trabalhando, 
na paz e na ordem, pela reorga- 
nização do Estado de Minas, se- 
gundo os ideaes revolucionarios” 
e depois de accentuado Isso, “no 
firme proposito, em que sempre 
estevo de collaborar, cto,” 

Ora, so o batalhão, no caso, o 
Estado de Minas, tiver de diver- 
Elr fundamentalmente da Dlcta- 
dura, parece fóra do toda a duvi- 
da que o sr, Olegario Maciel, mi- 
netro da velha guarda, ha de re- 
clamar para si a mesma lealda- 
de do carneiro de batalhão, Isto 
é, ficará com o Estado e segul- 
rá com cello até onde os azares da 
sorte o conduzirem, 


NATIVISMO ECONOMICO 


Através da nossa historia poll- 
tica, reapparece sempre o natlvis- 
mo como expressão da Influen- 
cia exercida sobre as mentalida- 
des menores pelos affeitos pertur- 
badores das grandes crises, Os 
nativistas do perlodo inlcial do re- 
Elme republicano tornaram-se ce- 
lebres sob a denominação de ja- 
coblnos, com que se fixaram nas 
chronicas daquella epoca. 

A segunda Republica não podia 
deixar de ter os seus jacobinos; 
e, como vivemos em uma hora de 
ascendencia do economismo, o fu- 
ror contra o estrangeiro toma a 
forma de hostilidade aos capitaes 
aqui Investidos. Exemplo typlco 
dessa attitude morbida, que se en- 
quadra na pathologlia social do 
momento, estamos tendo no caso 
da perseguição movida pelo intet- 
ventor no Estado do Rlo de Ja- 
neiro 4 Companhia de Cimento 
Portland. 

“Os leitores d'O JORNAL de- 
venr lembrar-so do que fol escrl- 
pto nestas columnas ha alguns 
mezes, registando a Installação 
daquella empresa nas vizinhanças 
de Nictheroy, como Indice auspl- 
cioso do reatamento do fluxo de 
capitaes estrangeiros para o nos- 
so paiz. 

Tratava-se de um emprehendi- 
mento Industrial organizado sob 
os auspícios de uma empresa da 
mais alta idoneidade teclhnica, que 
iniciava a sua actividade no Bra- 
sil applicando immediatamento 
aqui um capital correspondente a 
cincoenta mil contos em mocda 
nacional, As vantagens do des- 
envolvimento entre nós da Indus- 
tria do cimento em condições te- 
chnicas tão excellentes, pareciam 
de molde a animar todas as boas 
vontades no sentido de favorecer 
o exito daquello Interessante cmi- 
prehendimento. Assim não pen- 
sam, comtudo, o commandanto 
Parreiras e o Conselho Consultl- 
vo, que com ello compartilha os 
sentimentos de aversão intensa go 
capital estrangelro. O caso da 
Companhia de Clmento Portland 
é particularmente grave, porque 
nelle se exemplifica do modo In- 
equivoco à natureza dos motivos 
da hostilidade do interventor flu- 
minense. 


A Companhia é combatida pu- 
ra à simplesmente porque o com- 
mandante Parreiras e os seus con- 
sultores julgam ser prova ds pa- 
trlotismo crear difíiculdades ás 
umpresas que canalizam capitães 
cstrangelros para o nosso paiz, 

Não ha um unico estudioso das 
nussas condições economicas que 
entretenha duvidas sobre o que 
devorios dos capitaes estrangel- 
ros, bem como em relação do pa- 
pel Imsubstituível quo elles terão 
u desempenhar no desenvolvimen- 
to futuro das nossas forgas eco- 
nomicas. A política, de que é um 
episodio a campanha movida 
pelo interventor fluminense cen- 
Lu a Compantila de Cimento Por- 
tland, envolve orientação diume- 
tralmente opposta aos Interesses 








| vitnes da nação, Mais que nunca, 


precisamos do auxilio do capital 
estrangeiro para nos reerguermos 
economicamente e readquirirmos 


partidarios que porventura visem ' q prosperidade perdida. 


aquolls objectivo. Está constitul-' 
do por manelra segura e esta» 
vel, estando todos os seus mem- 
bros integrados no pensamento e | 
na acção do presidente Olegario | 
Mactel, que nelles deposita intol- | 
ra confiança. Está trebalhando, 
na paz e na ordem, pela reorga-| 
nização do Estado de Minas, Bos 
gundo os Ídenes revolucionarios « 
no firme proposito, em que sem- 
pre esteve, de collaborar ne obra 
do reorganização nacional, dando 
todo o seu apolo ao patriotico go- 
verno do actual chefo do Gover- 
no Provisorlo.” 

Convem não esquecer que a 
frente unica mineira não fol| 
compelilda a assumir attituio 
fdantica & da frento unica sul- 
glograndanss, mas, ainda que tá 


ctamento aquilo: que nos 


Esse nativismo economico, que 
quer afastar do Brasil exa- 
vl- 
rá tonlficar o organismo com- 
balido, só póde ser attrlbul- 


tdo a um desconhecimento com- 
vpleto dos 


factos economicos, 
Pora exclulr esta hypothese, ser 
ria preciso explicar semelhante 


tendencia por um desejo morbl- 


do de erear obstaculos & conva- 
lescença economica da nação, en- 
tretondo nssim o mal estar social. 





O ENSINO DA ODON- 
TOLOGIA 


Sempre que se annuncia uma 
reforma do nosso ensino superlor, 
uma expectativa agita o animo 





E 


clovação do curso no nivel actual 
da civilização brasllelra, 

A!" aopportunidado da ultima re- 
forma, os melos proflsstonnes, cs- 
timulados pela esperança do que 
o espirito de renovação, attingin- 
do todos os quadros das aetivi- 
dades nacionaes, ao truçar w or= 
ganização do ensino superlor, 
abrangesse nas suas cogitações q 
eurão desta especialidade: pen- 
sando ussim, discutiram e bugues 
riram, levando ao poder compe- 
tente a palavra dos technicos que, 
comprehendendo qs anseios da 
colleetividado profissional, pugna- 
vam pelo aperfelcoamento do um 
dos orgãos — tão digno como us 
quo mais o sejam — da cultura e 
elvilização brasileiras, 

Esperança vã tol crer em que 
essa anslt, do renovação tlvessa 
varrido do animo dos dirigentes, 
ao solleitar n collnboração das 
diversas clneses, pelo progresso 
nacional, o espirito excluslvista 
que impõe a eleição de uma ou 
outra classo como detentora do po- 
der sobrenatural de ominisciencia, 
cupaz de uma visão universal q 
de universal capacidade da prever, 
analysar e realizar; que concreti- 
za em factos aquilo que ao sou 
arbítrio, todo poderoso, pareçe 
ser a perfeição; mas que na rea- 
lidade somente se detem na ana- 
lyse dos problemas Que se enqua- 
dram no terreno, mais ou menos 
restricto dos seus conhecimentos, 

Não se referem ao curso da 
odontologia estas palavras quo 
justificam e apresentam a ultima 
reforma do ensino superior: “Os 
nossos planos de estudo ou O 
quadro das disciplinas cujo engl- 
no é ministrado nos nossos Insti- 
tutos de Instrucção não pode sor, 
em regra geral, mais completo, 
Se nelle ha victos e defeitos, se- 
rão exactamento os do excesso, ,.!! 

Ora, o que so verifica na con- 
stitulção do curso de odontologia 
€ uma lamentavel deficiencia ou 
uma confusa distribuição de ma- 
teria; demonstrando que & sua 
organização. presidiu um criterio 
essencialmente leigo e puramente 


anachronico, 
A organização do enslão da 
odontologia no Brasil colloca-o 


numa situação profundamente ve- 
xatoria em confronto com todos 
os paizes da America latina. 

E' mister que se dissipem cer- 
tos preconceitos que obscurecem 
o espirito dos dirigentes, para que 
as formulas levadas aos poderes 
competentes sejam acolhidas com 
a preoccupação de verificar o al- 
cance das suggeastões, que somen- 
to oy technicos podem fundamen- 
tar e esclarecer. 

Não se pode honestamente ad- 
mittir nenhuma razão que, Justl- 
fique à excepção — clamorosa € 
Injusta — que se fez à organiza- 
cão do curso de odontologia, de- 
torminado a um desenvolvimento 
deficiente e anarchico, emquanto 
| 4Uo aos demais cursos superiores 

dispensaram-se as mais minuclo- 
sas attenções, retundindo-lhes a 
estructura com luxos de detalhes, 
remodelando, carinhosamente, as 
menores peças do seu mecanismo, 
tornando-lhe aptos a funceções no- 
vas; segundo os requisitos moder- 
nos da finalidade de cada um é 
reforçando-lhes aquellas que, já 
“existentes, estavam  distanciadas 
das exigencias da hora presente, 

E a razão por quo a organiza» 
ção desses cursos fez-se assim 
perfeita, é que a ellas presidiu o 
criterio dos technicos especialis- 
tas; é porque cada curso teve a 
sua constiluição estudada por 
aqueles que praticam, estudam e 
anúlysam os factoras e elementos 
constitutivos da formação protls- 
slonal que cada um deles com- 
prehendo. 

Os odontologistas brasileiros ns- 
peram que dentro da presente 
phase de reconstrucção, que pre- 
sumem cercada de sinceridade é 
vontade de aperfeiçoar a civiliza- 
ção brasileira, sejam ouvidos os 
Seus clamores; e que nos conse- 
lhos em que se delibera sobre a 
sorte dos cursos formadores da 
sua profissão, seja ouvida a sua 
voz, que é à palavra dos technicos 
especialistas que vivem na sua 
profissão, auscultando, a cada ml- 
nuto, as suas necessidades, a sua 
evolução e os campos novos que 
se abrem 4 sua acção, exercida no 
selo da collectividade, collaboran- 
do no aperfeiçonmento da saude 
e da educação das populações. 

E' preciso que o nosso patz, 
nesse tocante, colloque-se po ni- 
vel daquelles em que a odontolo- 
ein tem o elevado prestigio que 
lhe determina a sua capacidade e 
a sua acção; em que esta profia- 
são se desenvolve e progride mer- 
cê do apolo e do estimulo dos go- 
vernos, que lhe assistem minu- 
closamento a evolução, reconhe- 
cendo a efficacia do seu concur- 
so, no lado da medicina, na con- 
servação e aperfeiçonmento da 
saude geral; aceltando como scl- 
entificamentao provadas, as In- 
fluencias perniclosas das moles- 
tias e anomalias que se Installam 
nos orgãos a cargo do odontolo- 
glsta, 


Mereco o mais amplo apolo e 
o mais franço estímulo e applau- 
EO o movimento que as associa- 
ções de classe vêm de iInlclar, 
pleiteando as medidas que apear- 
felçoem o curso de odontologia, 
relegado sempre para um plano 
que, em absoluto, não correspon- 
de à importancia e 4 funcção da 
odontologia moderna. 


UM INTERVENTOR 
EXTRAVAGANTE 


O Interventor em Pernembuco 
pareco ter e destino de bater os 
seus proprios records de orlgina- 
lânde extravagante. A lista das 
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por malas uma manifestação da 
sua falta de Idoneldade pura o 
cargo do que so acha investido, 

O delegado do ohefe do Gover- 
no Provisorio, em Pernambuco, 
não se conforma com a politica 
de concentração nacional e du 
apazlguamento dos espiritos, pu- 
ra o qual purece orlentar-se agu- 
ra a dictudura, Nessa tendencia, 
vê aquelio interventor uma ro- 
crudescencia do perrepismo, con- 
tra a qual tratou logo de molbl- 
lizur as forças genulhamento re- 
volucionarias de que se julga au- 
thentico expoente, 

a attitude Já tem em si a in- 
congruencia habitual em todos us 
actos do homem que tanto tem 
compromettido am revolução nu 
grando Estudo nordestino. Não 
se comprehende, de facto, que um 
delegado da confiança directa do 
chefe do Governo Provisorio or- 
ganizo resistencia à politica deste, 
em vez de adoptar o alvitre curtal 
no caso, que seria pedir demissão 
do cargo que oceupa, uma vez que 
se sente Incompatibilizado com as 
directrizes do governo central, 

Mas o interventor pernambuca- 
no não se deteve ahf e adoptou 
um methodo de reacção bem ca- 
racterístico do seu temperamento 
e dos seus processos. Organizou 
uma commissão ou coisa que o 
valha, destinada a dirigir o mo- 
vimento antl-perrepista no Esta- 
do, collocando à frente dessa bri- 
gada de choque revoluclonaria um 
dos desembargadores por elle co)- 
locado no tribunal superior, quan- 
do dall afastou illegal e vlolenta- 
mente os magistrados que lhe des- 
agradavam, 

Como vemos, q interventor em 
Pernambuco está copiando flei- 
mente os processos de balxa no- 
Httca Taceiosa, adoptados no vi- 
zinho Estado da Parahyba, pelo 
sr. Washington Luis, a utilizar 
Juízes como chefes da sua caba- 
la eleitoral. A Identidade dos 
methodos chegou ao extremo do 
juiz, arvorado pelo Interventor 
em campeão extremista, assignar 
um manifesto que parece, allis, 
pela sua restricta divulgação, ser 
“copyright” dos jornaes do pro- 
priedade do interventor. 

Ma vinte mezes que os “Diarlos 
Associados” vêm procurando mos- 
trar ao presidente Getullo Vargas 
o Incalculavel mal causado não 
apenas em Pernambuco, mas em 
todo o Norto do palz, pelos actos 
de insensatez reincidente daquel-' 
lo Interventor. Fareceo, comtudo, 
que a dictadyra tem no seu nam- 
po visual uma zona de cegueira, 
na qual Pernambuco teve a sn- 
felicidade de ficar encravado, 

Mas, ainda assim, cumprire- 
mos mais uma vez o nosso dever 
Jornalístico, registundo aqui mais 
uma proeza do Impagavel inter= 
ventor, que parecs ter como mis- 
são a Incumbencia de pôr 4 pro- 
va à paciencia do povo pernam- 
bucano. 





Uma região mexicana sa- 
cudida por terremoto 


INFORMAÇÕES FORNECIDAS 
PELO CARGUEIRO “CHICKEN 
Or THE SEA”. 

8. FRANCISCO (California), 
18 (11,.) — De bordo do enrguel- 
ro “Chlcken-of-the-Sea” fol ca- 
ptado aqui um radio em que se 
annuncia que o navio alcançou o 
porto do Manzaníllo (Mexico), no 
momento preciso em que a região 
cera sacudida por forte abalo sis- 
mico, que derrubára Innumeras 
casas € provocara terrivel panivo 
entre a população. Não havia 
pormenores porque as autorida- 
des do porto haviam suspendido | 
as communicações pelo radio, 


Um candidalo novo 
para a Prefeitura de 
Nava Vark 


O INTENSO MOVIMENTO EM 
FAVOR DO SR, HARBORD 
NOVA YORK, 18 (U. TP. B.) 

— Iniela-se nesta cldade um mo- 
vimento intenso em favor da can- 
didatura do sr, Jrmes G, Har- 
bord para substituir o actual pre- | 
feito Jnmes YValker nas proximas 
eleições de 1993 para esse cargo. 
O sr, Harbord acaba de tomar 
parte nos trabnlhos da Convenção 

Republicana de Chicago, na qual! 

teve actuação de grande desta- 

que. 











Grande prova automobilis- 
tica em Franca 


INSCRIPTAS MACHINAS DAS 
MAIS ACREDITADAS MARCAS | 
PARIS, 18 (H.) — Iniciou-se 
hoje no circuito do Mans a gran- 
de prova de fundo das 24 horas 
de caracter technico e unica doi 
genero em França, | 
1 








Na prova do anno passado R 
media dos 125 kms, horarios fol 
batida por um carro Alfa Romeo 
com a “performance” de 125 kme, 
735 ms. 

Este anno, “o cabo” ainda não 
ultrapassado so que dizem os| 
melos desportivos será testemu- 
nha de mais notaveis: victortas, 
Estão de facto inseriptas na pro- 
va  machinas de  recentlesima 
constrúcção entre as quaes uma 
atlema, seto Inglezas, uma norto- 
americana, dez francezas e sete 





O escrintor Valle Inclan 
demittido de um alto 


carro 
MADRID, 1º (UU. T. B.) — O 
sr. Valle Inclan foi demittido do 
cargo de Conservador do Thesou- 
ro Artístico Nacional, 





Incendio que causa gran- 
O novo rnvernador de 


Toledo 
MADRID, 18. (0. T. B,) — 
Assegura-se que o sr. Manuel 
Asensi vae se demittir do cargo 


de Governador de Toledo, deven- | 


| tivas e dos seus actos de arbitrio| qo ser substituido pelo sr. Juan 
fivesso chegado a essa eltuação, ' dos odontologistas patrícios — a singular acaba de scr accrescida Serrano Pina, 


ema eee quem dm er 


ca ÇA PE 





A SENTENÇA DE HAJA 





O prejuizo do 1.200.000 mil contos 


A. Monteiro BARBOZA 





(Para O JORNAL) 


Com quem estará a razão? Com 
o ur Wushington Luls ou com qu 
sr, Oswaldo Aranha 

Este, no sou discurso pronuncia- 
do em Porto Alegre, em 21 de abril 
proximo pussado, udeantous 


“A divida externa dugmentada no 
mtmo quutriennto de quast cem 
milhões sem contar a nentença des 
Haya que nos custou main de um 
milhão e duzentos mil contos! 

Na cutrevista, concedida em 19 
de malo p, D, ho “Correto da Mu: 
nhã”, procurando rvetutar aqualia 
ullegação, atftirma os Washington 
Luis; 


“A senteiça de Hava não a 
custou um milhão e duzentos mil 
contos e so custasso nÃo vsriu pur 
elles responsavel o quatrienuto do 
1926 a 1990," 

Por sua vez, o sr. Oswaldo Ara- 
uha, no “Correlo du Manhã” de 22 
de mulo p. Pp, replicando, sustenta: 

“Vejamos, ngora, a sentença de 
Haya. Essa sentença fol proterida 
em julho de 1924 e versou sobre 
trea emprestimos; 

5 So — 1909 — Porto de Pernam- 
buco, 

4% — 1010 — Estrada de Ferro 
do Goynz. 

4% — J911 — Viação Bahlana, 

“As importuncias para lHquidar 
em mil réls ouro, dos emprestinos 
francezes, antes e depois da sen- 
tença de Haya, seriam as seguin- 
tes: 


Antes 

du sentença 

1909 — 5% — Porto 
de Pernambuco ... 
1910 — 4 % — tistra- 
da de Ferro Goyaas. 
1911 — 4% — Via- 
ção Bailana, « «+ 


7.988,3503 
15.444,0003 
9.053:5003 
Somma « » es “39. 082:8505 


Depolx 
da nentença 


95.474:4793 
79.914:0163 
47.005:635$ 


1909 — G & — Porto 
de Pernambuco . . 
1910 — 4% — Estra- 
da de Ferro Goyaz, 
1911 — 4% — Via- 
ção Bahiana, « 


Somma . «cv. 


“A differença para mais soria de 
129,401:2808 ouro, ou sejam, so 
cambio de então, 1,129,284:9715000. 

Sonmerm-se a essa Importuncla 
os atrazados — avaliados pelo se- 
nhor Washington Luls em 50.000 
contos — os demais prejuizos « 
despesus ec teremos mails do quo 
1.200,000:0008 n quo me referi nus 
palavras proferidas em Porto Ale- 
gro. 


A sentença do Haya terla ou não 
eustado no Brasil um milhão e du- 
zentos mil contos de prejulzo ? 
Com qual daquelles dois senhores 
estará a razão ? 

Analysemos e confrontemos as 
clfras officizes para estabelecer a 
verdade, quaesquer quo sejam os 
contendores em campo, 


A sentença de faya foi proferida 
em 12 de julho de 1929, 

Tomaremos, portanto, como base 
do calculo a situação dos tres em- 
prestimos em francos ouro em 31 
do dezembro de 1929, considerando 
como pagamentos em móra os ju- 
ros, mmortizações e commissões 
vencidas até aquelia data, do con- 
formidads com a Mensagein de 11 
de agosto da 1930, do ex-presidente 
Ron ton Luis ao Congresso Na- 
elonal. 


Saltento-zo, pols, a situação da- 
quelles tros emprestimos, eviden- 
ciando tambem o prazo em que de- 
verão estár liquidados consoante os 
respectivos contratos: 

1909 — Porto de Pernambuco — 
Prazo, 50 annos; 

1929 — Total em circulação em 
31 de dezembro de 1939 — Fra, ou- 
ro, 39,479.7b0. 

1959 — Anno em que termina o 
prezo — 30 annos a vencer pela 
annuldado de frs, ouro 2.215.217, a 
pagar fra, ouro 66.486.510. 


1910 — Estrada de Ferro Goyar 
— Prazo, 60 annos; 

1929 — Total em circulação em 
dt do dezembro da 1929, frs. ou- 
ro, 95,723.808. 


100 — Anno em que termina o 
prazo — 3 annos a vencer pela 
annuldade de frs, ouro 4.592.961, a 
pagar frs, ouro T40,521,7)8. 


1911 — Viação Bahiana — Prazo, 
vb nnhHOS; 

1920 — “Total em circulação em 
41 de dezembro de 1929, frs, ouro 
59,225.760 

1907 — Anno am que termina o 
prazo — 38 annos a vencer pela 
annuidade de frs. ouro 2,719,835, a 
pagar frs. ouro 103,353.768. 

Total dos francos ouro a vencer 
no futuro; J10.362.076. 


ão camblo de 27, o franco ovro 
é Igual a 153,3 réis ouro, Mas-como 
o franco francez pela lei de 25 de 
Junho de 1928 passou a ter o peso 
do ouro finn da gre. 0,056895, soffrou 
uma depreciação Igual a 4,9248 do 
teu antigo valor, como se comprova 
da divisão do peso de ouro fino do 
anno de 1503 pelo do de 1928. : 


Assim sendo, q novo franco fran- | 
cez equivalo a 71,7 rés ouro, ob-! 
tendo-se este valor pela divisão da) 
453% réls ouro pelo cnefficiente do! 
depreciação do franco de 1803, Istn 
é 40248, ! 

Transformando-se, agora, em mil 
réis ouro o total dos francos que n 
Brasil terá a nagar até a extincção 


a ei CS E CS e em me a 
e O E a e 20]. 


te liquidação dos emprestimos atrás 
“relacionados, achamos; 


Frs. ouro 310,262.076 vezes 254,3 
tgual a Rs, Quro 109.650,92) 000. 
Por outro lado, se a sentença de 


'“Haya, o que não era provavel, nos 


tivesse sido favoravel, obrigando no 
pagamento em francos papel do 
montante n vencer e Já citado de 
frs. 310.062.075, veremos que, mul- 
tínlicados pola sou contravalor em 
réis ouro 71,7, produzem em mil 
réis ourn, Rs, ouro 22.952,.060.0N0, 
Comparando-se. ngora, as duas 


| totalidades em réis ouro: 


709. 650.927 000 
22.552,990.000 


Rfis ouro «cas 
Réis ouro . «ve. 


Differenca rs. our 87.297,96 1.000, 


| encontra-se, como pretuizo, a nilf- 


ferenca de réis ouro A7.227,961.0N0, 
cifra bem differenta da anresentadn 
pelo ministro da Fazenda que con- 
cretizou tn) nrejulzo em réis ouro 
100.401.280.005, 

Entre as duas sommas ha, apo- 
nas, um deenjvol de rálz ouro 
42.103,319.000, que, de certo, é hem 
ponderavel. 


Pena fo! que s, ex, não decla- 
rasse, na eua resposto ao sr. Was- 
hington Luls, a tntalidade dos 
francos sobre a qua! Incldtram as 
seua calculos, ntim de que a Na- 
cho qpudésse julgar. com base, da 
exactidão das affirmativas dos 
dot” antagonistas. E para que não 
se duvide das duas equlvalencins 
em mil réle ouro, por nós cltadar, 
Rs. ouro 252,3 para o franco de 
1503 e Rs. ouro 71,7 para o franco 
de 1928, encaminhamos a leitor 
para o orçamento da Despesa do 
hilnísterlo da Fazenda, para o 
nanno da 1831, nublicado no “Dia- 
rto Official”, onde os francos ouro 
foram convertidos a 453,4 rêis 
ouro por franco de 1303 e os frac- 


nos papel a 71,7 réis ouro 
franco de 1928, 

Nesta altura oncontramo-nos em 
ftuve do dois totacs diticrentes, so 
bem que ambos de origem offl- 
clnl; um, de Réls ouro,..reseeuaaso 
BT. L97,967,000, deduzido dos orça- 
mentos da Republica; outro, de 
Réls ouro 124,401,280,000 perti= 
lhado pelo titular da pasta da Fa- 
zenda nos seus discursos e entre- 


vista, 
dois 


Qual 
certo? 

A subtileza do espirito do sr. 
Oswaldo Aranha evidencla-se no 
eritorio por elle adoptado para fl- 
xnr q prejuízo no fazer a conver- 
são do mil réls ouro para mil rêts 


por 


+ 
dos totaca entará 


papel, Escolheu s, ex, o vulto 
ouro do Rétis 8,727 o predetermi- 
nou que, nos annos que faltam 


para a exlincção dos emprestimos 
em apreço — 30 annos para o de 
190%, 41 annos para o de 1910 e 38 
annos poru o de 1911 (segundo o 
Annunzrio de Valores da Bolsa do 
Rio de Janeiro, editado pela Ca- 
mura Syndical do Rio de Janel- 
ro), repetimos predeterminou que 
o vale ouro “sorá sempre daquel- 
la equivaloncia”, (o que é, a prio- 
ri, absurdo, dada a Instabilidade 
monetaria em geral), esquecen- 
do-se que no quatriennto quasi to- 
do do governo anterior fol ello de 
Rs. 4.567 a quo na vigencia do 
actual governo, tendo saldo já co- 
tado em 8.809 réla, está agora, 
into é hoje, 10 de junho corrente, 
em 7.702 réls, 

Portanto, aquallo prejuizo em 
mil réis ouro, quando se queixa 
expressnl-o em mil réis papal, tor- 


na-so funegão primaria do valor 
do vale ouro, por sua natureza 
cncllanto. 


Como é difficl) prever-se nestes 
mezes mails proximos a osclllação 
comblal no Brasll, Impossivel será 
adivinhal-a nestes 30 a 38 annos 
futuros, ande estarão envolvilos 
outros problemas de administra- 
gão: publica que Influlrão no cale 
ouro, sem que para Isso tenha 
concorrido o sr. Washington 
Luls, cujo governo deixou o vals 
ouro Igual] u 4,567, 

Não tem significação alguma o 
prejulzo do Rs. 1,129,284,.971.000, 
assignnlado pelo ministro da Fa- 
zenda, porquanto essa resultado 
será ftuncção Integrante do valor 
do valo ouro nas datas dos respe- 
ctivor paramentos, 

E assim como aquello ministro 
adoptou o vale ouro de 8.727 réia 
para focalizar um prejulzo em mil 
rélta pupel que ainda não teve con= 
eretização, póls o ex-presidente da 
Republica, por sua vez, argumon- 
tar com n adopção do vale ouro 
du estabilização, réis 4.567, preva- 
Incento à data da sentença de 
Haya, evidenclando-se  dest'arte, 
no confronto dos resultados obtt- 
dom, a verdadeira funcção do con- 
travalor em réáls papel do vale 
ouro que acelte sem mais detido 
exama levar-nos-á n falsas con- 
clusões, quanto A clfra total don 
prejulzos em réis papel, como ae 
deprehende, sem esforço, dos qua- 
dros a segulr: 

I — Divergenctas em virtuda do 
contravalor em réis papel do vale 


ouro: j 
Pelos Orçamentos dn Republlon: 


Ra. ouro 87.297.981,.000 = 672 
igual Ra. papal 761.849:3005000. 
Re. ouro 87.297.961.000 x 4557 


tgual Re. papel 398.650:7008000, 
Wifferenca Rs. papel...ecvaeos 
389,159;600$000, 
Prlas declarações dos r. Osswal- 
d has 
e pesa 129.401,280.000 xx 8727 
igual Ra. papel 1,129.284:9713000. 
Rs, ouro 120.401.280,000 x 4587 
Igual Re. panel 590,975:6458000. 
pita papol cessantes 
8,309:32 “ 
eo — Divergenotas em virtude do 
a agar em Ra, ouro! 
nd ora 87.297.961.000 x A72% 
tgunl a Res, papel 761.849:2003000, 
Re. ouro 129,401.280,000 x BTUT 
tgun] a Rs. papal 1.129.284.9715. 
pa pap ço papel «cecsenuro 
eo 87,207.961.000 x 4557 
Igual & Rs. napel 398.680:7005000. 
Rs. ouro 129.401,280.000 = 4557 
fgual a Rs, papel 590.975:0453000. 
Differença Rn. papel «eusesmes 
192,285:9458000. 


Sando tho fundas e varindns an 
divorgenclar entre os resultados 
npresentados pelo ministro da Fa- 
senda o os resultados que o racto- 
cinto colho quando annlyer não só 
os Balanços Geraem da Renublteu 
como o Relatorto do addldo com= 
merein]l da embaixada Ingleza, no 
Rin de Janeiro, para o anno da 
1929, que esclarece o agravamento 
de encargos em cerca do.....ecuss 
E 11.200,000, necessario seria que 
na conclusões apresentadas por 
nqualle sr. minfetro fossem Ilus- 
tradas com maloros detnlhos de 
cifras ou seja, dando-nos o total 
em francos ouro e panel antes é 
depois da sentença de Haya, se 
bem que no leitor cutdadoso não 
passe despercebido que o total cl- 
tado pelo titular da pasta da Fa 
zonda, anten dn sentenca de Haya, 
Re. ouro 43.082:5508000, tenha si= 
do multipilendo pelo cosffliotente 
de depreciação do franco, 4,9245, 
nara apresentar o grande totnl de 
Re, ouro 152.484:1208000, que, 
amuiltiplicados pelo valo ouro de 
R7º7, elevam, como re fosso reall- 
dade, os prejulros a Rs. papo! 
1.129. 284:97150001 

Não nhordamos ce francor em 
mára até 31 de dezembro de 1929 
porque o proprio ministro os con- 
sidera como uma parcella separa- 
da a concorda qu parece concor- 
dar com o sr, Washington Luis, 
quando diz: 


"Sommem-se qa essa Impor- 
tancla (papel 1.129.284,.9718000) 
os atrarados — avaliados pelo 
er, Washington Imir em O 
mil contos — os demais pre- 
julzos e despesas e teremos 
mais do que 1.200.000 contos, 
“an que me referi nas palavras 
proferidas em Porto Alegre,” 


Orn a mensarem do ex-presl- 
dente da Republica ao Congresso 
Narslonal, de 11 da agosto de 1920 
pedindo antorizacão para fazer 
una operação de credito na Im- 
portencia de rs, QUIO cscerereas 
10,158.8598564 correspondentes a 
fre. papel 141.730,255,70 ou ,.s.. 
£ 1.142.984, abrangia o pagamen- 
to dos juros, namortizacões e come 
misshos vencidas atá 31 de dezem- 
“rn de 1929, conforme demonstra- 
eha muúb'ténda no “Diaria Official” 
do 6 de setembro de 1940, cula 
enulvalencia aos camblor de entho 
deva attingir a cerca de 60 mil 
cantos, 

Eesumindo e para terminar, ro- 
hresalmos malz uma vez qua a de- 
rinração do sr. Oswaldo Aranha 
enhre o pretulzo em mi! ráls mas 
pel, no total de 1,128.254,971%000 
s4 procederá, depois que a, ex. 
explicar claramente ao paíx so- 
br; que totaes em francos ouro e 
papel Incidiu o calculo para a sua 
conversão em mil rMs ouro e 
quanto ao prefulzo de 1.206.000 
contos em réis papel não tem alla 
exprencfo ou antes realidada mo- 
netarla e financeira porque nin- 
guem pode determinar, hor ante- 
ripacão de 30 a 88 annos, & ex- 
tensão de um prejuizo orlundo do 
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Decretos assignados 


e 


VARIOS ORÇAMENTOS APPAO- 

VADOS, NA PASTA DA VIAÇÃO 

— APOSENTADORIAS, EXONE. 

RAÇÕES E NOMEAÇÕES NOS Ts 

LEGRAPHOS, CORMEIOS E CEN« 
TRAL DO BRASIL 


O choto do Governo Provisorio 
assignou os seguintos decretos; 


Na pasta da Vinção 
Approvando os orçumentos, nas 


Importancias, respectivamente, do 
UudsTESPoTA, para construcção de 
um tanque de gazuliva, sia Jia 


Barnabé; do Lbss:uddyudT, com a 
construcção do linhas torrcas e que 
tras obras na reterida ilha, e do 
Lo léBuLdpTas, com un construcção 
de dois tânques para guzvlinaçain= 
da na mosma ilha, todos pela 
Companhia Vócas do Suntos, das 
canalizações o pertencua, causas de 
bombas e cutrus obras, retereniva 
uos tanques de guzolina. 

Approvando o projecto q O ore 
cumento, nas Iimportancias do réis 
vZIbsugUVA q librus S44-1=d, para a 
construcção de uma nova estação 
de pussagelros e cargas, no kilo- 
metro 4,488, dá E, PF. Central de 
Pernambuco, com a denuminação 
de Ypiranga, o dando outras pros 
vidonciaa. 

Approvendo novo VI Pie na 
importancia do BOS:347$184, para 
execução do projecto do divisões 
internas no deposito de carvão du 
porto de Hlo Grande, 

Concodando aposontadoria: a 
Christiano Handelra Villela, cheto 
do secção da Directora Geral dos 
Correios e Telegraphos do Distrie 
cto Wederal; a Múunoel Murtins da 
Amorim Junior, 1º uffieial da men= 
ma Directorla; a José Dandeira do 
Mello e Lulz Jovita Mullor, telue 
graphistas de 2* classe do Leparta- 
mento dos Correlos OPA CAD NOR) 
a José Rubim, agente de 24 cluesa, 
o a João Lopes de Moura, inúchis 
niste de 1º clusse, todeus da Centrul 
do Brasil; a Ambroslaa do Freitas 
Olivelra, agente do Corrolo de Ro» 
cha, no Districto Federal; 4 Ama- 
ro Costa, 2º ofílcial da extincia 
Directoria Regional dos Corrolos e 
Telegraphos do Santos; a Manuel 
Julio Guimarães, otticial das offl= 
cinas du extincta Heparlição Ge= 
ral dos Telegraphos; a Julta Uanos 
sa de Oliveira, agente do Correio 
do Bomisuccesso, nesta capital; q 
Alda Velloso da Natividade, aju- 
dante da agencia do Corrulo da rua 
São Januario, nesta capital; a Ta 
ciano dao Góes Marques, carteiro de 
1º classe da Directoria Reglonu] da 
Bahia, o a Jolo Alves Nogueira, 
thesoureiro da agencia pontal-tole= 
graphica de Alagolnhas, na Balla, 

Exonerando; o bacharel Trajano 
Furtado Kelis, de 1º offlolal da Sos 
crotaria de Estado, por ter avaitas 
do outro cargo; Anna Sombra, por 
abandono de emprego, do agente 
postal de Almelrim, no Pará; a 
pedido, João Passos Cabra), auxi- 
liar do 1º classe da Direvtoria Les 
ral dos Correlos e Tolegraphoa; 
Corina Borbu dos Santos, do these 
souroiro da agencia postal-telegras 

hica de Cururupu!, no Maranhão; 

euro Ribeiro, do ajudanto da 
agencia postal do Imbituva, no Pães 
raná; Ceollta Fogelato, de agente 
do Correlo de Juvevê, no Paraná; 
Emilia Augusta Moreira, da aglha 
te postal de São Padro de Alcune 
tara, em Minas Gernos; Max Hale 
bo, do agente do Correlo de Mase 
saranduba, em Santa Catharina; 
Manoela Maria do Moraes, de 
agente do Correio do Belém de Mas 
ria, em Pernambuco; Maria José 
Pinto, de agente postal de Plirane 
guassu', Minas Geraes; Alina Mãe 
ria de Siqueira, de ugente postal 
do Sant'Anna da Chapada, sm Mate 
to Grosso, e Alina Machado da 
Araujo, de agento do Correlo de 
Santarém, no Estado do Rio, 

Annullando o decreto quo exe 
onerou Rivaldo Henrique do Ole 
velra de apento do Corrolo do Gare 
car, em Minas Geracn, 

Nomeando: carteiro de 8º classe, 
da Directora Regional da Pername 
buso, o cartelro auxiliar Soverina 
Ramos Cavalcanti, e, para os care 
gos que exercem, interinamente, de 
flol do thesourelro da Directoria 
Regional do Parand, Hamilton 
Swaln; de auxiliar ido 8º classe da 
Dlirectoria Regional de Ribeirão 
Preto, Iimillo José da Campos; de 
agento do Correlo de Arnra, no 
Ceará, Alda Barbosa Lima: de 
agento postal de Lapa, em Banta 
Amaro, na Bahia, Clarinda Coelho 
do Atevedo; de ajudanto do Core 
relo de Siqueira Campos, no Esse 
pirito Santo, Anna Gonçalves da 
Axzular, a de ngente da reforida 
ngencia, a ajudante Maria Briglãa 
Barroso. 





Questão do monopolio do 
tabaco em Marrocos 





AS CRITICAS DO SR. ORTEGA 
X GASSEF AO GOVERNO 


MADRID, 18 (U,. T, B.) — O 
diario republicano “La Paz" pus 
blicou um artigo em quo o er. 
Ortega y Gasset, commentando a 
messio do Parlamento em que fol 
votada uma moção do confiança 
no governo Azafia, por motivo da 
discussão em torno da concessão 
do monopolio de tnabacos em Mar» 
rocos, critica noveramento u ace 
tuação dou governos que a Repur 
blica tem tido, 

Diz o articullata que o palz do- 
ve comprehender que ns forças 
republicanas pensam e sentem de 
uma maneira Inteiramente distins 
cta da que prevalece hoje em dis 
entro os homens de governo, 
Termina ella repetindo as meges 
mas palavras do seu ultimo dis 
eurso político, quando disse que 
não aceitava a solidariedade nem 
à responsabilidade pela actunção 


dos republicanos que têm estado 
no governo, 


MESA EE ET o terra) 
Cem 


uma divida em ouro que ainda nho 
fol resgatada e culos valores suc- 
cessivos do vale ouro em mil ráis 
papel são uma grande Incognita 
no futuro de qualquer palz, quinto 
mais do Brasil, e sem que nobro 
Ons0s valores tenha tido qualquer 
dedo a Já longinqua 
ctunção do sr, Washington |; 

perto ai hington Luls 

Quando muito poderiamos rege 
Ponsabilizar o ex-presidente da 
Republica pelo prejulzo verifivas 
do, na data da sentença de Hara, 
em 12 de junho da 1929, na bass 
do vale ouro de rs. 4.567, sobre 
o qual elle Influlu directamente 
no tempo do sey governo. 

E nesse caso, p prejuizo elevar 
se-la n réls papel 398,689:700$0no 
ou seja o producto da multip”- 
cação dao prejuizo em ráts ourn 
87.297,961.000 pelo valor do valo 
ouro rm. 4567, 


Do 398 mil contos ou «omnian- 
do-se-lhem os prejuizos dos 9aca- 
mentos em atrazo, cerca de 50 mil 
contos, portanto do total gern] ca 
448 mil contos para 1,200,000 
contos vae uma longa, longuissi- 
ma distanctalil,.,. 

Estamos, pois em presença da 
uma iIncognita de Impossivel de- 
elfração mo momento actual é re- 
conhecemos que o brilhante tnjen- 
to do sr, Ossmaldo Aranha have- 
ria brilhaão com mnlor efftrarta 
so mo tivesse limitado p estabas 
Jecer o prejulzo em mil réla euro 
pura e simplesmente, mms que cor 
tnmente nho seria de tanto affeito 
político como a aprementaçho de 
pa prelulzo de 1.200.009 mil con- 
os, 


“Pour épater les bourgeols”, está 
em, “ 
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É um vormifugo de effeito absolu- 
tomente seguro contra lombrigas e 
outros vormos infestinaes, Ê inoffon- 
aivo ao organismo e dispensa loxan- 
tes, Age melhor quando não so dá 
affoito laxativo, NAS PHARMACIAS 
€ DROGARIAS. 








Os vultosos pagamen- 
los da Casa Gui. 


marães 


2.302 , «. 500:000$000 
3.745 - ..  50:150$000 


Já noticiazmos que à afortunada 
Casa Guimarães coube vender em 
“eu bulcão o bilhete 2,302, pre- 
miado com 500:000$000 na ulti- 
ma extracção do Loteria da Ba- 
bia, assim como distribuiu tam- 
bem o segundo premio desse mes- 
mo plano. Do primeiro, n feliz agen- 
cla da Esquina da Sorte effectuou 
o pagamento de 1/4 ao cnixa do 
Banco da Provincia sr, Waldemar 
Macieira, por conta de terceiros, 
assim como de 1/2 a conhecido 
advogado, seu cliente, e figura de 
relevo nn netual situação politica, 
O segundo premio, sorteado ao 
n. 3,795 e contemplado com rs. 
90:1508000, vendido em Bello Ho- 
rizonte pelos srs, Gluncomo Al- 
lnoto & O, foi pago hontem ag 
gerento da agencia do Banco da 
Bôa Vista sr, Lulz Migliora, tam- 
bem por conta do terceiros, Uma 
das approximações e mais dols 
premios de 2:0008000 foram igual- 
mento resgatados pela veterana 
Casa Guimarães que, no seu hal- 
cão da rua do Ouvidor 50, esqui- 
ny de Primeiro de Março, em fren- 
te à Igreja da Santa Cruz dos 
Militares, offerecerã na proxima 
segunda-felra, amanhã, um opti- 
mo plano de 100:0008000 da Lo- 
teria da Bahla por 308000 o bl- 
lhete inteiro, metos 15$000, fraç- 
cões 38000, Preferir um bilhete 
da Bahia é conhecer loteria... 

Pora peidos e Informações 
queiram dirigir-se á Casa Gulmas 
rães, Ltda. — Tua do Ouvidor 50, 
esquina de Primeiro de Março — 
Endereço telegraphico “Kasano- 
sa” — Caixa postal 1273 — Rio 
de Janeiro. 











À camera ideal pelo 
à seu tamanho reduzido, 
Da cerca de 40 photos 
com uma só carga; tem 
obturador até 1/500,obje- 
ctiva Elmar 1:35,teleme- 
E tro, clc. 
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O melhor binoculo, 

Diversos modelos para 

compo, sports e theatra. 
dd 


Exijam cotalogos 


Lutz Ferrano GEL: 


GONÇALVES DIAS, 40 
RIO DE JANEIRO 





DIA 321 


200 CONTOS 


da 
LOTERIA DO ESTADO DO RIO 


Inteiro . 
DIA 28 
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O gr. Tristão de Athayde 
em Minas Geraes 


O REGRESSO DE NOSEO ILLUS- 
TRE COLLABORADOR DA SUA 
EXCURSÃO INTELLECTUAL 
NAQUELLO ESTADO 


Regressa hoje a esta. capital o 
nosso lustre collaborador ar, 
Tristão do Athnaydo, que, com o 
objectivo do alargar a neção vo- 
elnl do Centro D, Vital, por ella 
presidido, acuba de fazer brilhan- 
to excursão. por algumas cidades 
do Minas Gerues, 

Dirigindo-so, primeiramente, a 
Bello Horizonte, o, em segulda, a 
São Joko d'Bl-Rey o nu Juls de 
Ióra, o notavel publicista catho- 
lico realizou, na primeira daquel- 
las cidades, seis conferencias, e 
em cada uma das outras uma con- 
ferencita, 

Segundo publicam todos os Jor- 
naes, que so editam neseas cida- 
dos, o exito dossas conforencias 
foi extraordinario, transformando 
a viagem do Ilustre ascriptor em 
verdadeiro acontecimento soclul, 

Em Bello Horizonte, por exem- 
plo, o sr. Tristão do Athayde te- 
vo, quer na sua chegada, quer por 
occaslio da realização das uns 
conferenclus, as homenagens do 
todo o mundo offletal do Jistado 
do Minas, quer civil, quer eccle- 
siastico, 

O exito das suas conferenciar, 
consoante o que se lê na Im- 
prensa local ha-de marcar uma 





fol o enthuslasmo « o Interesse 
por ellas despertados, 

E' assim quo lemos no “Dlario 
da Tarde” de Bello Horizonte: “6 
st. Alceu Amoroso Lima é um es- 
eriptor eminente, um sociologo ll- 
lustro o um crítico rospeitavel, 
como desde muito tempo ficou es- 
tabelecido. 

A sua fama entá sondo conflr- 
mada no Theatro Municipal, Não 
se podo assegurar que ns confe- 
renclas sejam o genero predilecto 
da nossa gente. No emtanto, o 
publico tem comparecido all para 
appinudil-o, formando uma assis- 
tencin. consideravel a heterogenca, 
exactamento como convem a uma 





Tristão de Athayde 


-Eloria nactonal, a um orador do 
grande popularidade, 

Poucos conferencistas terão o 
prazer de recordar acolhimento 
como aquelle. Tm geral os con- 
ferencistas não Interessam em 
Bello Horizonte”, 

Alludindo á ultima conferencia 
dao Tristão de Athayde, o “Minas- 
Geracs” rafere-se à cum persona- 


lidade, e aos seus estudos nos 
seguintes termos: “Fol sob uma 
verdadeira rajada de applaunos 


que o conferencista terminou a lol- 
tura de seu admiravel trabalho, 

A assistencia ovacionou o dr, 
Tristão de Athayde, que devo gen- 
tir-se orgulhoso e satisfeito das 
demonstrações vivas, que tem re- 
cebldo de sympathia e de adimliria- 
cão da culta platéa que encheu 
durante quatro noltes seguidas, 
todas as depondenclas do nosso 
Munlclpal”, 

Não salisfolto desses resultados 
mngnificos, o sr. 'Tristib do 
Athayde Tundou em Bello Horlzon- 
te o em Sião João d'El-Rey dois 
nucleos autonomos do Centro Dom 
Vital, que, d'ora em deante, cons- 
titulrão, nessas duas cultas cida- 
des mineiras, orgãos maravilhosos 
do Irradiação dao ponsamento ca- 
tholico brasileiro, 





A convalescença de Clau- 
de Farrére 


PARIS, 18 (U.T.B) — O gr. 
Claude Farrere, quo fôra ferido 
quando do assassínio do presidente 
Doumer, Já está em plena conva- 
lescença, tendo partido hoje para 
Saint Deluz. 





Mary Garden vae cantar a 


“Carmen” em Cleveland 


CLEVELAND, 18 (U. T. B.) 
—— Jistá otilclalmente confirmado 
quo a grando cantora Mary Gar- 
den, appellidada de “nossa Mary" 
aceitou a offerta para cantar a 
parte de Carmen na opera de 
Igual nome e que é sua interpre- 
tação favorita, durante a proxima 
estação da Opera ao ar livre, nes- 
ta cidade. 
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1.000 CONTOS 


da LOTERIA DO ESTADO 


DE 8. PATLO 
Inteiro . « 
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CASA GUIMARARS. LTDA. 
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época, na vida social mineira, tal, 
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A exposição de Hygiene Iniantil 


O JORNAL — Domingo, 19 de Junho de 1982 | 


A sua inauguração hontem no Lyceu de Artes e Officios 
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O chefe do Governo Provisorlo,a sta, Getulio Vargas, o julz Mel lo Mattos, o dr. Belisyrio Penna, 
o dr, Olyntho de Oliveira e outras pessoas de destaque à 


A's 15 o mela horas de hon- 
tem, no Lyceu de Artes e Offlcioa, 
teve logar a Inauguração da Dx- 
posição de Hysleno Infantil, 

Presentes o sr. Getullo Var- 
gas, chefe da Nação; dr, Fran- 
cisco Campos, ministro da Bdu- 
cação e Saude Publica, represen- 
tantes de outros ministerlos, dr. 
Belisarlo Penna, director da Sau- 
de Publica; monsenhor Mello e 
Souza, por sua eminencia o car- 
deal d, Sebastião Leme, dr. Mel- 
lo Mattos, Juíz de menores, gra. 
Getullo Vargas; autoridades sa- 
nitarias, senhoras e cavalheiros, 
fez uso da palavra o director do 
Serviço de Hyglene Infantl], dr. 
Olyntho de Oliveira, que, após 
falar sobre os meios de defesa 


e protecção 4 infancia do nosso 
palz, deu como inaugurada a Ex- 
posição, tendo em segulda leva- 
do o chefe do governo e demais 
presentes ao pateo em que Es 
acham varios trabalhos, dentre 
os quaes se distaca uma allegoria 
demonstrativa do excesso de mor- 
talidade das crianças no Rio de 
Janeiro, 

Os quadros do pintor brasilel- 
ro Gutmann Bicho muito realce 
emprestam & Exposição, vendo- 
se tambem uma grande figura de- 
corativa, juntamente com map- 
pas e graphicos instrutivos, de- 
monstrando o servico de fiscali- 
sação do leite, 

A Exposição estende-se pelo 
andar superior, com desenhos 





Para melhor imstrucção e disciplina nas 
unidades do Exercito 





O chefe do Governo assignou um decreto regulando a 
construcção de casas para os officiaes nos Estados 


Quando ministro da Guerra o sr. 
Pandiá Calogeras, já tendo lovan- 
tado quarteis por quasl todo o paiz, 
teve u sua attenção voltada para 
um problema JImportantissimo e 
cuja solução não lhe fol permittido 
reulizar pela carencia de tempo, 
pois logo após deixava o alto cargo 
que exerceu e onde prestou relo- 
vantes serviços ao Exercito, 

Tratava-se da construcção de ca- 
sas para os ofíiciaes das unidades 
Installadas nesses quartois, alguns 
em localidades onde as habitações 
escnsseiam 6 até mesmo ohdo não 
existom nas suas Iimmediações, 

Kesalta Jogo o Invonvenlente que 
tsso traz a essas unidades, Estão 
sompre desprovidas de officiaes, 
São unidades |ndesejavels quo os 
oíficiaes refugam, principalmente 
os que têm familia, 

Não so anitnando os particulares 
e construir casos, sÓ & adminietra- 
ção da Guerra, competia remediar 
o mal, Aliás foi o que já so fes 
em relação à Villa Militar, aconse- 
lhada- como é a moradia dos offl- 
clacs nas proximidades dos corpos 
em que servem, Com uma adminia- 
tração modelar como sempre teve 
a Profeltura Militar do Deodoru, 
essas casas vêm sendo conservadas 
com os seus proprios algueis o até 
Já se chegou, como uconteceu du- 
ranto o commando do general 
Menna Barreto na 1º Região mill- 
tar, à construir mais casas, 

O general Lelto do Castro, mis 
nistro da Guerra, tendo dudo a or- 
dem de recolher aos corpos, apro= 
veitou o ensejo, para encarar a sé- 
rio o problema da falta de habita» 
ções nas localidades ondo sédiados 
os quarteis é depols de estuda-lo 
encontrou meios de poder realizar 
essa aspiração antlga sem o seu 
custeio onerur demastadamente u 
orçamento da Guerra, creando & 
“Calxa de Construcção de Casas”, 
a qual funccionará annexa à “Cal 
xa Goral da Economias da Guers 
ra”, que já lem avultado capital. 

Disposto a Inlciar a execução do 
projecto que ldeslizou, o general 
Leite do Castro levou-o ao conhe- 
cimento do chefe do Governo Pro- 
visorlo que expediu, em data de 
bontem, o seguinte 


DECRETO 


Considerando: que as tropas do 
Exercito, repartidas pelo territorio 
da NMepublica se encontram, em 
sua maioria, em logares desprovi- 
dos do recursos de habitação para 
seus oficines, por não existirem 
predios de aluguel, nem proprios 
nacionaes; 

que, pelas funcções dos officlaes 
na tropa, é de granda convenlen- 
cla 4 Instrucção a à dlsclplina, o 
Estado proporcionar residencia pa- 
ra os offlciaes, tão proximo quan- 
to posuivel do quartel da unidade; 

que, finalmente a falta ou defi- 
clencia de residencias para ofíl- 
ciaes em algumas localidades, obrl- 
gando-os a evltnl-as insistentemen- 
te, pirn não se separarem de suas 
familias, constituo sério entrave «4 
administração militar; 

Resolve: 

Art, 1º — Fica o Ministerio da 
Guerra autorizado a mandar cons- 
trulr casas para residencias de of- 
fictaes: 

Art, 2º — Tssas construcções te- 
rão começo nas guarnições mais 
desprovidas de recursos de habita- 
ção, obedecendo 4 ordem seguinte: 

1) 3» Reglão Militar e Circum- 
scripção Militar; 

2 bre S* Regiões Militares; 

v) Demais regiões, 


Pd Et 
LOTERIAS HA 
MUITAS... 


Mas 


Loteria de Santa 
Galharina 
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Paragrapho unico — Em cada 
Região Militar as guarnições se- 
rão classificadas na ordem inversa 
desses recursos. 

Art, 3º — Serão estabelacidos ty- 
pos de casas adequudos às grandes 
o pequenas cidados respectivas 
mento, 

Paragrapho unico — Serão guar- 
necidas de peças principacs de mos 
billario, 

Art, 4º — Os officiaes pagarão 
um aluguel fixo de b % dos vencl- 
mentos do posto mais uma taxa 
variavel de 1 % e 5 So a fixar de 
accórdo com os preços correntes na 
localidade, 

árt, be — Será organizada uma 
“Caixa de Construcção do Casas” 
annexa à “Calxa Geral de Eco- 
nomias da Guerra”, que disporá dos 
seguintes fundos para qu execução 
deste programma: 

a) quantia fixada annuslmento 
pelo governo no orçamento da 
Guerra, destinada a esso fim; 

b) 50 % das rendas provenlen- 
tes dao alugueis da casas; 

c) recursos que o CC, 8. € G. 
destinar a esso fim das rendas que 
lhe cabe empregar, 

Art, 6º — O Ministerlo da Guerra 
organizará o plano geral de cons- 
trucções o o programma gradual 
de sua execução o baixará as ins- 
trucgões necessarias, 

Rio do Janeiro, 18 de junho de 
1932, 112º da Independencia e 44º da 
Republica, 


À situação satislatoria das 


finanças polonezas 


VARSOVIA, 18 (H.º — O “rt 
nanclal Times”, de Londres, publ. 
cou recentemento um artigo iIntl- 
tulado “A solida posição do cam- 
blo e do systema monetario na 
Polonia”, onde faz a preclação das 
finanças polonezas e entre outras 
coisas diz: “A Folonla é um dos 
raros palzes da Europa que con- 
servam seus systema montelario 
hormal é a flrmeza do camblo po- 
Jonez em face da crescente depres- 
£gão economica & digna do nota. 

“O balanço do Banco da Polonta, 
em abril ultimo, demonstra que a 
cobertura de ouro e de letras de 
cambio eleva-se a 60% da elreula- 
ção fidaciaria, 


“O balanço commercial continua 
com saldo favoravel e não hevendo 
symptomas ds Inflação nem no 
Banco da Polonia nem no Thesoyro 
do Estado — conclue o Jornal — 
tudo indica que o cambio polonez 
tem sua posição assegurada.” 


Ce mea 


Fomento à producção do 
algodão e café no Congo 


Belga 

BRUXELLAS, 18 (U.JT.B.1 — Fa- 
lando hontem na Camara dos De- 
putados, o si. Crokaert, ministro 
ta Defesa Nacional, tratou de va- 
rios assumptos de seu departa- 
mento, inclusive da serie de me- 
didas que julga deverem ser pos- 
tas em pratica para Incentivar & 
producção do algodão, do café é 
de outros artizos, no Congo Belga, 
para o consumo do Exercito. 








À morte mysteriosa de um 
subdito yankee em 
Schanghai 


SHANGHAI, 18 (U. T. B.) — 
Proseguem as investigações noll- 
claes em torno do fim mysterloso 
do norte-americano Rodney Ce- 
ler que foi encontrado morto, a 
tiros, nas proximidades desta cl- 
dade. 

Já foram detidas varias pessoas 
suspeitas porém suas declarações 
em nada adeantaram os trabalhos 
da policia. 





PYORRHE Cura garantida 

em 5a 10 cura- 
tivos Processo exclusivo do 

r. Rubem Silva e remedios ds 
sua descoberta; com o 1.º curati- 
vo o puz desapparece e as genal- 
vas delxam de sangrar. 'T, 3-0360 


Inauguração de hoje 


plasticos, apontando quaes os cul- 
dados com às mulheres em perio- 
do de gestação e açonselhando 
estas a não se descuidarem com 
a saude das crianças, fazendo 
sentir a necessidade de um exame- 
medico-cirursico, principalmente 
da bocca, olhos, nariz, garganta, 
ouvidos, cte, 

A secção da Sociedade de En 
fermeiros tambem fo! bastante 
admirada, 

A Exposição de Hygiene Infan- 
til deixou no cepirito do chete do 
governo q demais visitantes a me- 
lhor impressão. 

A Exposição 
ao publico. 


está franqueada 





Caso sino-japonez 





O JAPÃO DISPOSTO A ENTRE- 
GAR A” CHINA A ZONA FER- 
REA DE WOOSING 


"GENEBRA, 13 (H.) — O Ja 
pão acaba de communicar 4 Bo- 
cledade das Nações que as auto- 
Fidades japonezas notificaram 4a 
autoridades chinezas o à com” 
missão mixta constituída em vlr- 
tude do accordo de 5 de maio que 
estavam promptas a entregar As 
autoridades chinezas, logo que 
estas estivessem em condições de 
assuminr-lhes a guarda, as partes 
do sector attribuído ás forças ju- 
ponezas pelo plano de defesa com- 
mum eituadas a leste da linha fer- 
rea de Woosung. Tomadas de ac- 
cordo com us autoridades chine- 
zas, a 16 do junho , as dispos!- 
qões necessariast ficará assenta- 
do que os postos dos  fnzileirou 
navaes japonezes serlam retira- 
dos das mencionadas partes do 
sector na manhã de 17 do cor- 
rente, 


4 ZONA ENTREGUE 


SHANGHAT, 18 (H.) — De 
“ccordo com o estipulado no re 
cente accordo, as tropas Japone- 
zas acabam de entregar à policia 
chineza o controle da zonn eltua- 
dn q léste da Estrada de Ferro 
Shanshal-Woo Sung. Os Japone: 
Zes só oceupam agora pequena 
zona que tambem será brevemen- 
te evacuada, 


O RECONHECIMENTO DO 
NOVO ESTADO PELO JAPÃO 


SHANGHAI, 18 (H.) — A 
decisão do governo de Toklo de 
reconhecer o novo Estado da 
Mandechurla denominado  Mand- 
cheu Kuo preoccupa vivamente 
os dirigentes do Nankim, 


O governo nacionalista chinez, 
ao que se annunçia, redigiu encr- 
gica ntoa de protesto na qual af- 
firma que e attitude do gabineto 
nipponico não só vac de encontro 
às declarações anteriores do Ja- 
pão e ás garantias por este dadas 
duranto as reuniões da Socledade 
das Nações como tambem revela 
as verdedeiras intenções do go 
verno jJapontz a respeito da Mand- 


churla, 


A nota termina com a afflr- 
mação de que o governo naciona- 
lista ss opporá por todos os meios 
aos fins visados pelo Japão, 

Outras notlclas dizem que os 
ars. Soong e Wellington Koo, 
membros do governo naclonalis- 
ta que se achava mem Schanghal 
partiram para  Nankim donde 
prosegulrão viagem até Pekim a 
tempo de se avistarem com os 
membros da commissão de inque- 
rito da Sociedade das Nações an 
tes da partida deeta para o Japão, 


ACCORDO ENTRE AS ALFAN- 
DEGAS DA MANDCHURIA E 
SHANGHAI 


TOKIO, 18 (H.) — Telegram- 
ma de Tchang Tchun informa que 
a 9 do corrente o governo do Es- 
tado de Mantcheu Kuo, por inter- 
medio do commissario das alfan- 
degas de Dairen, entrou novamen- 
te em relações com o inspector 
geral das alíandegas de Shanghal 
para estabelecimento de um ac 
cordo baseado nos seguíntes pon- 
tos principaes: 


1º) — Todos os postos alfande- 
garios da Mandchurla, inclusive 
Dairen, pertencerão a Mantcheu 
Kuo; 

3º) — O mesmo aystema de ar- 
recadação aduanelra será mantido 
e as tarifas a serem applicadas 
continurão a ser as mesmas; 

3”) — O novo Estado mandchá 





FEIRA DE ARUS TRAS! 
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compromette-so a contribuir com ' 


parte das despesas necessarias no 
pagamento do serviço dos antigos 
emprestimos garantidos pela ren- 


da alfandegaria; 


4º) — Serão conervados de mu- 
do geral os antigos funccionarios 
quer estrangeiros quer chinezes. 


Os melos autorísados mostram- 
se, ontretanto, reservados quanto 
é applicação das 
tradas visto que propozts jdenti- 
cas já examinadas a 21 de março 
ultimo não tiveram ulterior con- 
firmação e que, de outro lado, o 
governo mandchu-pareco dizpos- 
to » proclamar a sta completa 


RB, 7 de Setembro 04 — 3º andar, autonomia alfandezaria, 


medidas alvi-| 











Os attractivos do dia —. 
O porfume mais caro do 
mundo | | 


A Xeira de Amostras continuu 
a ofíerecer os mesmos aitracti- 
Vos, 

Hoje, além das diversões costu- 
meiras, haverá bandas do musica 
no recinto e nos carrinhos tlra- 
dos pelos poneys do Circo Ber- 
lim, gulados pelos amaveis anbe- 
zinhos, Esta nota tem sido a mais 
apreciada pelas crianças. 

Constitus tambem agradavel 
passatempo uma visita aos pro- 
ductos expostos, entre os quaes 
figura 


O perfume mais caro do 
mundo | 
Essa joia liquida é o “Orchid- 


Amber”, do Renaud, que figura 
na actual Folra de Amostras gra- 








gas à feliz iniciativa da “Casa 
Hermany”, 
As senhoras, particularmente, 


têm admirado esso perfume co- 
lestial, cujo frasco custa a bella | 
somma de 30:700$000] 

Para um perfume dessa valor. 
todos olham com muito respeito, 
Mas a “Casa Hermany” torna-o 
accessivel em frascos que vão de 
108 a GS30g$000. 


AS ESCOVAS “DISTINCTA” 


Como bella realização da in-: 
dustrla nacional, ha a apreciar na 
Fefra de Amostras, entro outras 
colsas, as escovas “Distincta”, ga 
bricação do er. Gullherme Muel- 
ler. São de bello aspecto e per- 
feitas no seu acabamento. Trata- 
se de uma fabrica que produz o 
ramo do escovas em geral, Isto é, 
escovas para todos os mistéres, 


UMA RECEPÇÃO A” IMPRENSA 


A commissão organizadora da 
Felra de Amostras, desejando es- 
tabelecer contacto com os repre- 
sentantes da Imprensa desta ca- 
pital o agencias telegraphicas, 
afim de mostrar-lhes os numero- 
sos “etands" e trabalhos quo este 
anno all figuram como amostra 
de todas as modalidades da acti- 
vidado trabalhadora qua se movt- 
menta no pais, dedicará a manhã 
da proxima quarta-feira para re- 
cepelonal-os. 

Os convites vão ser feltos a partir 
de amanhã, sendo desejo da com- 
missão organizadora reunir nesse 
dia, no recinto da Feira, o maior 
numero de representantes da Im- 
prensa carioca, 


Pagamento de annuidades 
irlandezas a Inglaterra 


A SOLUÇÃO DO ASSUMPTO 
SERA" DEMORADA 


DUBLIN, 18 (U, T. EB) — O 
presidenta do Estado Livre, er. 
Ermont Do Valera aceitou a no- 
menção de arbitros para derimi- 
rem a questão do pagamento das 
annuldades 4 Inglaterra. 

A solução final da pendencia 
entre os dols Estados não póde 
ser consegulda tão brevemente 
quanto ceria do desejar uma vez 
que todos os estadietas britanni- 
cos que deverlam tratar do as: 
sumpto acham-zse agora em Lau 
snnne, nos trabalhos da Conferen- 
cia, das Reparações. 


O GOVERNO DE DUBLIN DIS- 
POSTO A LEVANTAR A QUE'S- 
TÃO DO JURAMENTO EM 
OTTAWA 


DUBLIN, 18 (U. T. B.) — O 
governo do Estado Livre, segundo 
se afflima em rodas officlosas, 
continua a tratar ds sua repre- 
sentação na proxima Conferencia 
Intor-Imperial de Ottawa, estando 
resolvido a levantar naquella re- 
união as questões do juramento 
de fldolidade, do pagamento das 
annuldades territorlaes e os pro- 
blemas economicos, por julgar 
quo todos esses asgumptos estão 
entrelaçados entre sl e não podem 
ser discutidos separadamente uns 
dos outros. 


Restabelecimento da for- 
mação militar da “Ban- 


. . ,s 
deira do Imperio 

BERLIM, 18 (H.) — Ag for- 
mações especiaes da organização 
republicana “Bandeira do Impe- 
rio” foram restabelecidas da ac- 
cordo com a situação em que se 
encontravam a 13 de março ulti= 
mo. 

A organização poderá, a partir de 
hoje, arregimentar novos mem- 
bros em consequencia do haver 
sido Igualmente suspensa a pro- 
hibição qua pesava sobre as for- 
mações hitlerlanas, medida que 
determinara ao mesmo tempo a 
dissolução espontanea das organl- 
zações de protecção republicana. 
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À questão suscitada pela 
"presença de um navio de 


guerra polonez em Dantzig 

VARSOVIA, 18 (H.) Os 
círculos políticos deixam entre- 
ver que, mão grado a divcripção 
de certos passos dados junto ao 
governo de Berlim para assigna- 
Jar a Inopportunidade da presen- 
ca de navios de guerra allemães 
em Dantzg, o almirantado do 
Relch não parece disposto a re 
nunciar aa sou projecto. 

O “Express Poranny” precisa 
que o encouraçado “Sechlesilen" 
acompanhado ds dols torpedeítros 
da marinha de guerra da Alle- 
manha visitará o porto de 23 n 
27 do corrente, 

O "Kurjer Poranny” refere, 
sem commentarios, que o Senado 
da Dantzlz publicou uma nota na 
qual convida a população da Cl- 
dade Livrs a saudar com enthu- 
siasmo os marulos allemães e 
assim demonstrar que Dantziz 
permanece fiel fz tradições do 
haver sido o primeiro porto mi- 
Htar da Prussta, 
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IS uma affirmação 


muito expressive do 

Snr. Benjamin Mo- 
reira, “chauffeur” de 5. 
Paulo, Diz que a Gazo- 
lina Atlantic “poupa di- 
nheiro e não estraga o 
motor do seu carro”, E" 
justamente o que V, & 
precisa: fazer mais kilo- 
metros com menos litros. 
Poupar o seu dinheiro | 
Experimente a Gazolina 
Atlantic c verá o acerto 


das palavras 


desse compe- 
tente profis- 
sional, 


Gazolina e 


Motor Oil 


ATLANTIC 


A Combinação Ideal 


LIVROS NOVOS 


“Depoimentos” — André Garras 
zon — A literatura política do pais, 
que a revolução vel enriquecer de 
tantas obras palpitantos do pola 
mica e analvso socinloglca, opus 
lonta-se agora de mils um volume 
Interessanto e expressivo, com o 
apparecimento de “Pepolmentos”, 
de André Carruzzoni, 

O conhecido escriptor gaulcho 
fixa, com raro senso dos reslidados 
politicas do Brasil, os aspectos mails 
slgniflentivos e marcantes de um 
alto momento dy historia da Fes 
publica, Fazendo mnts ohra de jore 
naliste, como declara no preambus 
Jo, do que propriamenta de coma 
mentador, André Carrusont define, 
atravez das opiniões dos vultos mais 
Impressionantes do movimento de 
outubro, as caracteristicas essene 
clnes do formidavel drama politlos 
que agitou a nasão em 1920, 

Como estã nestgnado no eub-tis 
tulo do volume, o escriptor apanha, 
no seu exame rico de ensinamentos, 
desde a Ideologia até n ncção ra. 
voluclonaria. 

Dessa maneira, nresta o autor 
um Inestimavel serviço aos ohser- 
vadores da política nacional, rovis 
vendo ne ideas predomisantes e os 
acontecimentor do pelovo qua exe 
plicam a revolução e evidenciam es 
suas finalidades, 

“Depoimentos” conslltuo um vo 
lume de bella apresentação graçht- 
ca, em edisão “Schmidt”, 














Serviço postal aereo entre 
a França e a America do 


Sul 


PARIS, 13 (H) — OQ numero de 
cartas transportadas por via nerem 
da França para a America do Eul 
elevou-se, na semana de 6 n 12 do 
corrente, a 24.065, Em sentido ins 
verso foram transportadas SL.597 
cartas, 


Por 30$000, fracção 38000 
dJogam 18 milhares 


com venda livre em 
todo o Brasil 
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Floriano Peixoto 


A COMMEMORAÇÃO POR MO- 
TIVO DA DATA DE SEU 
—  FALLECIMENTO 


A data do fallecimento do ma- 
rechal Ploriano, qu transcorrer no 
dia 20 do corrente mez, será esto 
anno, como nos anteriores, patrio- 
Ucamente commemorada, Para 
qsse tim o Gremio Floriano Pel- 
xoto está desde já dando as pri- 
melras providencias para que a 
soloemnidade tenha um desdobra- 
mento em concordancia com os 
relevantes e Inolvidavols serviços 
prestados a Patria pelo immortal 
brasileiro, 

Na séde do Gromilo, à rua Ge- 
neral Camara 266, sua directoria 
todas as noltes estará reunida 
para attendcr a todos quantos 
pretendam tomar parte nessa me- 
vecida homenagem. 


Difusão da sciencia 


A EXHIBIÇÃO DE FILMS TE- 
CHNICOS NO CLUD DE UN- 
GENHARIA 


Por iniciativa do dr, Abilio Au- 
gusto Amaral, membro do Conse- 
lho Director, e com plena appro- 
vação do dr, Paulo de Frontin, 
vas o Club de Engenharia Inau- 
gurar dentro de alguns dias a 
exhibição de fitas clnematogra- 
phicas nacíonaeg ou estrangeiras, 
de caracter puramente technico, 
nos varios ramos da Engenharia 
Civil, Mecanica, Blectrica, Indus- 
rtrlal o Agricola. 

O intuito do club com essas ex- 
lhiblções, é mostrar não só o pror 
gresso da sciencia, como tambem 
a confecção, nos seus menores 
detalhes, de todas as obras im- 
portantos em execução aqui ou no 
estrangeiro, 

Essas exhlbicões se realisarão 
mo Club de Wngenharia, ou na 
Escola Polytechnica., 


À aviação sem motor 


O AERO CLUB DO BRASIL, E O 
SEU NOVO CURSO 


Ultimamente a aviação sem mo- 
tor, tem occupado a attenção das 
malores figuras da aviação mun 
dial. Esse novo systema de vôo, 
quer como sport ou como ins- 
tructivo, vem sendo praticado 
em todos os patzes, sendo até 
obrigátorio em varias óscolas de 
pilotos, 

O Aerço Club do Brasil, quo 
sempre cateva na vanguarda de 
todas as Iniciativas em prol da 
nossa avinção, já iniciou os traba- 
lhos para a formação de um cur- 
£o de aviação sem motor, sob O 
patrocinio de “Asas” a unica re- 
vista technica que temos no ger 
nero, cujos dirigentes são nomes 
por demais conhecidas por todos 
que acompanham o surto de pror 
greeso que tem rido nesses ulti- 
mos tempos u aviação brasileira. 

E' de esperar que essa nove Inl= 
tiutiva do Trlunvyirato director do 
Acro Club do Brasil, tenha o 
apolo incondicional de todos 
aquelles que desejam tornar uma 
esplendida realidade a aviação 
sportiva no Brasil, 














“Considerado perdido o 


vapor inglez “Ferndale” 


PARIS, 18 (H.) — Telegraphem 
de Argel: “O vapor Inglez “I'ern- 
dale", encalhado hontem nas pro- 
zimidades do pharol de Dellya, é 
coneiderado perdido. Ha, entretan- 
to, esperanças de salvar a malor 
parte da carga do navio, que vinha 
abarrotado. Quast todos os tripu- 
tantes foram transportados para 
esta cidade, donde serão ropatrla- 
dos, O capitão permaneco a bordo 
com 19 homens, No decurso dos 
trabilhos de salvamento, o vapor 
“British Soverelgn” bateu contra 


um rochedo, ficando bastante ava- 
riado, motivo pelo qual foi reho- 
cado para este porto,” 








CONSTRUCÇÕES À PRAZO 
HYPOTHEGAS 
ADMINISTRAÇÃO DE BENS 


nrrereco boas condições 






Av, lo Branco 111 — 4º 


Salas 303-303-4 — Tel, 3-1260 
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CAPACIDADE PARA 
500 HOSPEDES 


O melhor e mais central ponto 
da cidado 


Quartas com pensão ce sem 
pensão, com diarias reduzidas 


Avenida Rio Branco 


(Galeria Cruzeiro) 
End, teleg,; “AVENIDA” 


Telephone: 3-8809 | 
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LEA DE 
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O MEU CONTRATO COM O ESTADO 


O JORNAL — Domingo, 19 de Junho de 1932 








MAIS PUDOR, 


A' bondado de um amigo devo 
o conhecimento da carta divulga- 
da, nt imprensa do Rio de Ja- 
netro, pelo sr. J. J, Seabra em 
revido f4s respostas da Associação 
Commerelal da Dalla eo contne- 
cido questionario do sr, Juarez 
Tavora, 

Nesse documento, por combater 
o registro das optimas Impressões 
dus classes conservadoras sobre u 
actual administração bahiana, &. 
a. aponta como exemplo de Im- 
moralidade administrativa, o con- 
trato que o actual governo celer 
brou commigo para promovendo 
o andamento de milhares de pro- 
cessos de legitimação e compra 
e venda de terras devolutas, co- 
brar os respectivos preços e emo- 
lumentos. 

Não fosse eu o amigo: que me 
proso do ser, do dr. Medeiros 
Netto, cuja collaboração política 
fol posta, desinteressadamente, 
ao lado do patriotico governo do 
ar. Juracy Magalhães, com quo 
está toda 4 Bahia, excepção feita 
das pessoas dos chefes politicos 
decahidos, por imperativos logl- 
cos de suas attitudes e responsa- 
bilidades no regimen findo, e dos 
elementos Indesejaveis, como os 
que cercam o velho bahilano, res- 
ponsavels estes pelo fracasso da 
primeira administração revolucio- 
naria em nosso Estado, não fos- 
sem aquelles lagos quo me pren- 
dem ao dr. Medelros Netto, dizia, 
nem uma objecção so levantaria 
contra aquella locação. 

Renimente nem um só dos ult!- 
mos administradores bahianos do 
regimen decaido ficou imunc da 
assignatura do tres contratos, In- 
clusivo o sr. J. J. Seabra, 

Verdado 6 que não póde haver 
paridade entre O que esse €x-go- 
vernador firmou e o que cu ve- 
nho de firmar e é indicado pelo 
dosabusado político como padrão 
de immoralidado, 

Ponhamos os dols contratos um 
em frente ao outro, para quo o 
teitor avalio da força moral do 
alludido crítico, que tira do si 
qualidades adornativas para at» 
trlbull-as no actual cheio do go- 
verno do Estado. 

Durante n segunda occupação 
militar da Bahia pelo sr. Seabra, 
(A primeira está registrada como 
um dos malores attentados con- 
tra os sentimentos de humanida- 
de — data do bombardelo desta 
cidade aberta, em 1912, A segun- 
da fo! em 1920, sob o apolo de mt- 
lhares do balonetas de varias uni- 
dades do exercito, especialmente 
mobilizadas para esse film), B. &. 
patxou, discricionariâmente, um 
decreto, eis que não havia lei que 
o autorizasse, o de n. 3.019 de 21 
de outubro de 1922, mandando 
contratar essa cobrança com ad- 
vogado Idonco. 

Novo dias depois, confessando o 
caracter pessoal do seu acto, flr= 
mava 5. 9. com 6 dr, José Cor- 
delro de Miranda, essa mesmo con- 
trato, que 8. 58. aponta como par 
drão do immoralidade administra- 
tiva, o em condições muito infe- 
riores, a saber: 

No governo Seabra — Não has 
via lei que o autorizasso a contra- 
tar. 

No governo actual — O contra- 
to fol feito usando a autorização 
legislativa do regimen passado 
(L. 2226 de 16 de setembro de 
1929), e, segundo o qual, mais de 
dez haviam sido celebrados na: 
quelle mesmo regimen. 


No governo Seabra — O con- 
trato recebia o preço e descontava 
à boca do cofre pelas proprias 
mãos, as suas commissões e as 
que attribufa aos funcelonarios 
da ropartição de terras para que 
realizassem todo o trabalho, sem 
mais incommodo, num total de 
240[º, 

No governo actual — Os reco- 
lhimentos são feitos directamente 
45 repartições arrecadadoras, mas 
diante gulas visadas pelo contra- 
tante que no fim de cada mez re- 
cebo n, sua remuneração de 20 jo, 


No governo Seabra — Não hn- 
via prazo no contrato e as per- 
contagens do contratante eram 
calculadas sobre o bruto arreca- 
dado e sobre todos us processos, 
Inclusive os que se iniclassem de- 
polis da celebração do contrato, 

No governo actual — Ha o pra- 
zo de dois annos o o contratante 
só tem direito a percentagem so- 
bre o preço das terras e emolu- 
mentos do titulo, nada pereebon- 
do sobre a arreondação relativo & 
matragem, caução, unificação, sel- 
los é addioclonaes, 


O contrato comprehende, ane- 
nas, 08 prócessog cujas medições 
estavam ultimadas na sua data. 


No governo Senlea — Nenhu- 
ma obrigação tinha o contratante 
de prestar contas, nem sequer do 
communicar o endamento do per- 
viço, 


No governo actual — O contras 
tante é obrigado a prestar contas 
até o dla 15 do mez subsequente 
ao vencido, remettendo ús secro- 
terias da Agricultura e da Fa- 
zenda relações especificadas das 


O SEU ESTOMAGO 
E O SEU BAROMETRO 


para lhe indicar se q sua diges- 
tão annuncia “Boa digestão” ou 
so esta o está pondo no caminho 
de uma tempestade. Que os 
seus incommodos digestivos sejam 
axilas, pesndume, azedia, incha- 
ções, eructações acidas ou Indt- 
gestões, chama-as V, S. símples- 
mente “Dores de estomago” e na 
malor parte dos casos as doenças 
de que soffre provêm de um ex- 
cesso de acidez do succo gastrico. 
Para so tirar a causa do mal, 
tome meia colher de café de 
Magnesia Bisurada num pouco de 
ngua depois das suas refeições ou 
logo que n dôr se. faz sontir, Gra- 
ças os suas propriedades alenll- 
nas, a Magnesia Bisnrada neutra- 
Hza muito rapidamenta o excesso 
de neldez, impede a fermentação 
dos alimentos e evita a Inflamma- 
cão das mucosas deltondas do es- 
tomago. A Magnasla Disurada, a 
qual deve a sua fama 4. sua efil- 
cacis, acha-se à venda em todas 
os pharmaciase 
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SR. SEABRA ! 


cobrançus realizadas, inencionan- 
do o nome do devedor, numero do 
processo, localidade, área, preso, 
emolumentos, metragem, caução 
unificação, addicionnes, sellos, da- 
ta de pagamento e numero do co- 
nhecimento, 

No governo Seabra — Todas as 
despezas, Inclusive transporte, 
eram por conta do Estado, 

No governo actual — Todas as 
despesas de material, inclusivo 
para a repartição, com certidões, 
gulas, mappas, expediente e trana- 
porte são por conta exclusiva do 
contratante. 

No governo Senbra — O Estado 
pagava 240/º de commlssões sobre 
o bruto, neste comprehendidas to- 
das as verbas, além das despesas 
acima. y 

No governo actual — O Estado 
dispondo 140/2 (a tanto equivalem 
20º|º sobre as duas parcellas só- 
mente preços e emolumentos do 
titulo), sem mais despesas com 
material e transporte. 

No governo Scabra — Não fo! 
felto o registro no Tribunal do 
Contas, que o recusou por falta de 
assento em lel, e o sr. Seabra, 
apesar disso, manteve discriciona- 
rlamente o contrato, dando ao 
contratante procuração de su 
proprio punho, 

No governo actual — O con- 
tratante obedeceu a autorização e 
formalidades logaes, inclusive ap- 
provação do Conselho Consultivo 
e registro do Tribunal de Contas. 

O estrablsmo faccioso do sr. 
Seabra permitte-lhe qualificar o 
presente com os olhos: fixos no 
passado,,. 

Que s, a. salte, espernele, berro, 
berregue por não ter a Bahla 
como presa de suas Incontidas 
ambições de mandonismo vá! Que 
não Ee pejo em  pleitenr, nessa 
époen. de regeneração e nperfel- 





goamento de costumes, o poder 
como goso, a que tanto equivalo 
exlgll-o como premio de serviços 
renes ou fictícios 4 causa victorlo- 
sa, tambem ! 

Que u eua falta do pudor alcan- 
ce o extremo do desrespeito & opl- 
nião apontando como immoraes 
convenções que se formaram 4 
sombra da lel, e cujas congoneres 
do seu governo não pódem sof= 
trer qualquer paralelo, é clr- 
cumstancia que o despe da qureo- 
la de respeito trlbutavel 4 sua 
personalidade de ex-deputado, ex- 
senador, ex-governador e ex-ml- 
nistro, figura proeminentissima 
do extincto primeiro periodo re- 
publicano, e sobretudo à sua ida- 
de de septungenario & beira dos 
oitenta, 

Ruy, o grande Ruy, cujo nome 
5. 5, o sua gente andam a repetir 
nesta angustura, como peccadores 
moribundos o nomes de Deus quo 
sempre negaram lhe repetiria nes- 
te passo; Cara de bronze ! 

Voltarel, 

Bahia, 19 de mato de 1932. 


Archibaldo Baleeiro. 


(Do “Diario de Noticias”, 
Bahia, de 22-5-932). 
= a 39 €>——>— 


Cumprindo uma promessa 


A sra, d, Olga Muller, profos- 
sora, residente na Estação Pertll- 
Jo, Rlo Grande do Sul, declara 
que ensinará de graça, os mila- 
grosos remedios vegetass que 
curaram 10 pessoas desenganadas 
nas mais horriveis doenças consl- 
dcradas incuravels. 

D, Olga, pessia multo pobre e 
caridosa, quer fázer o bem a to- 
dos os desesperados da vida, en» 
viando a receka vos remndies e 
uma divina oração, s todos que 
lha enviem um envelope subacri- 
pto e 008 réis de sellos para as 
Gespenas de correio, 

A todos os Jjornaes pede-so a 
tranccráção deeta grata noticia, 
em beneficio ds infelizes sofíre- 
dores. 

x. 


da 


ÃOS MEUS AMIGOS 


Abalado moralmente pola baixa campanha diffamatoria que per- 
soguidorea gratuitos e despeitados movem contra mim, — retiro-me 
desta Capital, a conselho medico por tempo indeterminado, 

Com os meus perseguidores Deus ajustara contas, 

Publico a carta infra dos srs. 5, Carvalho & Cla, propristarlos 
da “A Capital” onde trabalhe! longos annos: 


“A QUEM INTERESSAR 


Declaramos pela presente que o sr, Jorge Fragoso Coimbra, fol 
nosso auxiliar, servindo na nossa Secção de Vendas a Prazo, do 1928 | que o governo revolucionario, que 
a esta -— data, com algumas interrupções por se ter retirado do nosso | se Ínstitulu para corrigir os vícios 
serviço, sendo admittido pela, ultima vez, em junho do anno passado, 


Deixa nesta data de ser nosso auxiliar, por prescindirmos dos seus | nistrativo 


== — + um 00 como 





À Prisão no Pedro | 


A PRISÃO DO SR, SOLFIERI 
DE ALBUQUERQUE 


Não vemos razão para a prisão 
preventiva do sr, Solfleri do Al- 
buquerque, » bordo do navio “Pe- 
dro 1", 

O sr, Solflori de Albuquerque 
não é político. E' um partidario 
exaltado, por vezes, mas que li- 
mita a sua acção, sempre franca 
e gonerosa, a aprecinções morda- 
zes e lronicas sobre homens e col- 
sas dn nossa terra, 

Sempre foi essim, e, não ha 
quem o não conheça aqui, e no 
paiz todo, como o eterno “bla- 
guer”", o humorista dos clrculos 
lterarlos e Jornalísticos, — o 
amigo de todos e que está uem- 
pre disposto a uma pilherla,., 

Queremos crêr que a prisão do 
sr. Solfleri do Albuquerquo se 
prenda a essa maneira, talvez, 
Irreverento mas inoffensiva, do 
sorventuario vitalicio da Justiça 
local so referir aos homens e po- 
Hticos da actualidade, 

Logo após o advento da Revo- 
lução o sr. Solfleri viu-se despo- 
jado do cartorio da 4º Pretoria 
Civel, onde servia desde 1914. 

O ardoroso e fiel amigo do ge- 
neral Pinheiro Machado foi uma 
das victimas da celebro “caçada 
zos cartorlos”, que os proprios 
leaders  revolucionarios conde- 
mnaram e condemnam, 

Espoliado no seu patrimonio, 
— sem que para (feso houvesse 
motivo justificado em processo 
regular — o escrivão da 4º Preto- 
ria entrou a protestar pelo seu 
direito e a falar com certa velhe- 
mencia de alguns dos homens da 
actualidade. 

Dahi, a sua prisão com os po- 
Hticos do Districto Federal, pri- 
são que se não fôr explicada pela 
Dictadura, deixará mal os que a 
ordenaram, porque o sr, Solflori 
de Albuquerque sabe tangera Iyvra 
de Apollo com maestria, mas usa 
muito mals das settas de Juvenal 
para ferir os seus adversarios... 

(Da “A Sentinela”, do junho 
de 932). X 


TECHNICOS 


Uma das preoceupações mais 
louvavols da Revolução tem sido 
a escolha systomatica de techni- 
cos para o exercicio dos cargos 
de ordem technica., 

Nem se comprehendia, de resto, 





e as mazellas do organismo admi- 
do paiz, rolncídisse 


serviços, tratando-so, porém, de um rapaz trabalhador e honesto, nada | consclentemente nos mesmos er- 
nos constando em desabono de sua conducta, 


Rio de Janeiro, 4 junho 1932, — (Ass) S. Carvalho & Cia,” 


Rua Condo de Bomfim, 727. 


+» J, COIMBRA, 


DRAGONIANO 


O PROJEGTO 


ros da Republica Velha, 

Comtudo, é prudento não es= 
quecer que, mesmo nesso sector, 
a Revolução alnda tem alguma 
colsa que realizar e concertar, 

E' que, não obstanto a sua ho- 
nesta preoccupação de collocar 
sempro especialistas idoneos nos 


So o draconiano 21,143, que regulou as loterias, não foi pu- | logares technivos, o Governo Pro- 


blicado, para receber suggestões dos interessados e correu: em | visorio, 


absoluto sígillo, para prejudicar da fórma mais iniqua os con- 
cessjonarlos de loterias estaduaes e os respectivos Estados, que 
retiravam daquelles contractos subsídios para suas casas pilas € 


educativas. 





As Raridades 





X. z. 
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ABREU E LIMA — Resumen 
Historico de la Ultima Dictadura 
úel Libertador Simón Bolivar, 
102% Bica ve ppl da, og 180 JOR 
ALENCAR (José de) — Cartas 
sobre a Confederação dos 'Ta- 
moyos, 1856, E, .. 50% 
ALENCAR (José de) — O Synste- 
ma Representativo, 1868, W, 128 
ANDRADE CAMINHA (Pedro da) 
-— Poesias jneditas, cd, Priebsch, 
ED 0 UT sos 
ANTUNES VIEIRA (Padre) — O 
Poeta Santa Rita Durão, Revele” 
qões historicas de sue vida o do 
seu seculo, 1914, E, .. 208 
Sain com o pseudonymo de Ar-= 
thur Viegas. Ex. annetado por Al- 
berto Faria, 

ARCHIVO PITTORESCO, Sema- 
nario illustrado, 1858-658, 11 vor 
lumes, D.., covers +. 2008 
Collabornção de Herculsno, Car 
millo, Castilho, Latino Coelho, 
Rebello da Silva, Pinheiro Cha- 


.. .. .. 
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gas, eto, 
AYRES DE GOUVEIA — Apon- 
tumentos sobre os  Lusindas, 


29X0, Ela éu qe so cu: eo" 508 
BANDINI (Angelo Maria) — Vita 
di Vespucel, Con le postille íno- 
dite dell'autore. Hlustrata e com- 
mentata da Gustavo Uzlelll, Bi- 
bliografla dello opere concernenti 
Paolo Toscanelll ed Amerlgo Ves- 
pucci per Gluseppe Fumagalli, 
1898, edição de 000 cxs. E. 1208 
BARBOSA (D, José) — Viga de 
S, Vicente de Paula, 1738, En- 
cadernado .. cce. +. 1008 
BARROS (João de) — Chronica 
do Imperador Clarlmundo, 1791, 
do VOL AI) sai as tuo) (mo oior SOR 
BELSHAM (W.) — History of 
Great Britain, 1798, 8. vls, En- 
cadernado .. ce cce o. 808 
BERNARDES (Pe, Manoel) — 
Armas da Castídade, 1699, 1.5 ed. 
sas res: Nisa O OT os 
BERNARDES (Pe. Manoel) — 
Os ultimos Fins do Homem, 1761, 
Dr edio Messias ao pio) nlor ro + BOB 
BERNARDES (Pe, Manoel) — 
Paraiso dos Contemplativos, 1761, 
DEAN Mis rsimumo ao viesse s- US 
BERREDO (Bernardo Pereira 
de) — Annaes Historicos do Es* 
tado do Maranhão, 1749, EB. 5008 
1a edição rarissina, “Um dos 
mais preciosos livros que acêrca 
de nossa historia possuímos” 
(Yarnhagen) Maggs Bros. annun- 
ciam um ex, por É 25. 


BERREDO — (Bernardo Pereira 
de) Idem, 3.º ed. com estudo so- 
bre a vida c época do autor, por 
Bertino de Miranda, 2 vis, E. 40$ 
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ATTENDEMOS A PEDIDOS DO INTERIOR — 


BORMANN (General) — Histor 
ria da Guerra do Paraguay, 1897, 
BE VIM UN e aloe Siqrsanido 

BORMANN (General) — Rosas o 
o Exercito Alliado 
1851-2), 1912, 2 vis, B. .. 108 
BOULANGER (L, A) — Augus- 
te -Paronté de I]'Empereur Pe- 
dro II et J'Imperatrice D, Teresa 
Christina..., 1887, E.... 


BRANDÃO (Zeferino) — Monu- 
mentos e Loerdas de Santarém. 
TSSU As teravie a alo, Hdto 
BRAUNER (John €,) 
da Geologla do Brasll para acom- 
panhar o Mappa Geologico dao 
Brasi), 1920, B. 0. ca ve is 


CANDIDO LUSITANO — Dicclo- 
nario Poetico, 1765, E, 308 
CANECA (Frel) — Obras Politi- 
cas ec Literarias, 1875, 2 volu- 
ISS, My ss) qo! qm ep! caros BOB 
CASTILH (Antonlo Fellolano 
de) — Fausto, do Goethe, trad, 
1872, 1 ed, BD, ico va vo 409 


CASTILHO  (Antonte Feliciano 
de) — As Sabichonas, de Molla- 
re, trad., 1.º ed. 1872, E. .. 308 
CASTRO (Francisco de) — Dis- 
cursos, com prefacio de Ruy Bar- 
bosa, 1902, B. .. 4us 


CHERMONT DE MIRANDA (Vl- 
conte) — Glossario Paraense ou 
Colleeção de Vocabulos peculiares 
%& Amazonta e especialmente 4 
Nha de Marajó, 1905, B. .. 40$ 


COCHRANE (Lord) — Narrail- 
vos de Serviços no libertar-se o 
Brasil da Dominação Portugueza, 
1365, FLS, tioo au dee o 2008 
COELHO NETTO — O Rel Fan- 
tasma, 1895, E, ..º 1208 
COELHO NETTO — Sertão, 1896, | 
DS RED RD A E RD ÉS) 
COELHO NETTO — Miragem, 
1805/25; cio do alo o 108 


CORNÉLIUS (1.) — Relse-Erln- 
nerungen einca Ruhelosen, Skiz- 
zen aus Afrika und Amerika, 
TATO: Sata oral (prai rar a IA 
CORUJA (Antonto) — Compen- 
dio da Orthographia da Lingua 
Nacional, com Vocabulario, 1848, 
E 1535 


COSTA (Claudio Manoel da) — 
Obras, 1768, E. 1008 
1.º ed. rarissima, 

CRUZ (Oswaldo) — Considera- 
ções gceraes sobre as condições 
sanitarias do Rio Madeira, 1910, 
B 108 


CUNHA (Fuclyães dr) — Os 
Sertões (Campanha de lanudos), 
1902, 1º ed, EB... o»? 50s 
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em nlguns postos, tem 
mantido Inexplicavelmente funo- 
cionarloa quo não têm capacidade 
profisstonal nem idoneldads para 
o exorciclo do cargo. 

Temos um exemplo disso no 
cnso du chofla da, Inapectoria Ge- 
ral de Iluminação Publica — 
vargo eminentemente technico — 
que está, por injuncções de sim- 
ples filhotismo político, nas mãos 
incapazes de um antigo emprel- 
teiro das celebres tarefas da Cen- 
tral do Brasil em Montes Claros. 

Ora, o lustre sr. ministro du 
Viação, que é um revolucionaria 
integral e que, mais do que nln- 
guem, tem timbrado em aber 
selecctonar homens para os car- 
gos technicos do seu departamen- 
to, cortamento desconheco essa 
singular anomalia, que mantem 
na administração revolucionaria 
o mais acabado chefs de serviço 
typo Republica VeTha. 

O caso, que ha de merecer sem 


(Campanha -quyida a attenção do eminente 


er, José Americo, ilustra admi- 
ravelmante o poder de Infiltração 
dos processos do antigo regime na 
segunda Republica. 

E' preciso não esquecermos 
que o segredo do acerto da obra 
administrativa da Revolução tem 


458 | sido principalmente esse: a eg 
— Resumo | colha de technicos, para cargos ' 
| 


technicos. 


Não consintamos, pois, nos 


2us | Precedentes mãos e roprovavels, 


(Do: “Radical”, de 18-6-1932). 
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A" PRAÇA 


Samuel Houll, estabelscendo- 
se nesta praça, à rua 8, Pedro 6L 
(lola) convida a qualquer porta- 
dor de titulos de sua emissão 
cujo vencimento ou vencimentos 
se verificaram a se apresentar no 
mesmo local acima Indicado que 
serão immedintamento pagos, 


Rio de Janeiro, 16 de Junho de 
1982, 
Samuel Houll 


— 


COMPANHIA NACIONAL 
DE SEGURO MÚTUO 
CONTRA FOGO 


FUNDADA EM 1854 





49, rua da Carmo, 49 


EDIFICIO PROPRIO 
2º Convocação 


Não se tendo realizado por fal- 
ta de numero legal a assemblés 
geral ordinaria, convocada para 
hoje são novamente, convidados 
os ars, associados a se reunirem 
ás 14 horas do dia 23 do corren- 
te mez, na séde desta Companhia 
à rua e numero acima, para os 
fins constantes da 1º convocação; 
apresentação do Relatorio e con= 
tas da  Directoria, relativos ao 
anno social de 1931; acompanha- 
dos do respectivo parecor do 
Conselho Fiscal e proceder-se na 
mesma assembléa à eleição dos 
membros daquello Conselho e 
seus supplentes para o exercioto 
até junho de 1998, De acoordo 
com o art, 11 dos Estatutos, po- 
derã esta assembléa deliberar 
com qualquer numero de associa- 
dos presentes. Rio de Janetro, lã 
de junho do 1932. — Pedro José 
Sobastlany Junior — Director, 


DECLARAÇÕES 


O abaixo assignado, estabeleo!= 
do à praça da Republica, 25 e 
77, tendo contratado vender o 
predio de sun propriedade 4 tra- 
vessa Costa Mendes 19, antigo 
mn. 7, em Ramos, e tendo difil- 
culdades do offectuar esea venda 
por terem as certidões negativas 
apparecido chelas de distribul- 
ções com igual nome, as quaes 
absolutamente não se prendem à 
sua pessoa, pedo a todos que sa 
julgarem seus credores a flneza 
do apresentarem-se com os res- 
pectivos titulos, 4 rua da Can- 
delaria 36, loja, com o senhor 
Alexandre Dale, até o dia 30 
do corrente mez, afim de serem 
embolsados do que lhes fôr de- 
vido, 

Rio de Janeiro, 13 de junho de 
1932. 








Manoel Ferreira 


SOCIEDADE ANONYMA 
“O JORNAL” 


ASSEMBLEK'A GERAL EXTRA- 
ORDINARIA 
1* convocação 

Convovam-sa os acctonistas des- 
ta Sociedade, para, em assembléa 
garal extraordinaria, quo se reall- 
zurá na sédo social À rua 18 de 
Malo ns, 39-35, 1º andar, no dia 
20 do corrente mez, ás 11 ho- 
ras, deliberarem | sobro uma 
proposta de autorização à Dira- 
ctoria para operações de credito, 
com ou sem garantia de Immovels 
da Sociedade, resgate de debentu- 
res e outras responsabilidades, 
alionação de bens moveis e Immo- 
veis, e adoptarem outras regolu- 
ções que interessam & economia 
da Sociedade, - 

De conformidade com os respe- 
ctivos estatutos, os srs, acclonis- 
tus, para poderem tomar parte na 





ARSENIGO IODADO 
COMPOSTO 


E' UM PODEROSO 
REMEDIO PARA 
A FRAQUEZA 
PULMONAR 








Os individuos bem ou mal casados devem Jêr o livro 


“0 MAGNO PROBLEMA SOCIAL” 


(cujo volume contém O ESPIRITUALISMO — 1L.* ed) — do 
Almirante Thompson, cujos argumentos destróem os do livro do 
Padre Teonel Franca, sobre o O DIVORCIO 


A* venda nas Livrarias: ALVES — Run Ouvidor 166; H, ANTU- 
NES — Rua B. Aires 133, e no CENTRO REDEMPTOR e sens 
Filiados, 


Preço 25000, Pelo correio, mais 1$000 
















“O ESPIRITUALISMO ” 


Acaba de sahir a 2.º edição (correcta e augmentada), 
do Almirante Thompson 


Este livro prepara o homem para o perfeito conhecimento do 


RACIONALISMO SCIENTIFICO CHRISTÃO 


Ensina a viver e a bem pensar, fazendo-o forte e valoroso para a 
inta na Terra 


Na Livruria Alves e suas filises e na Livraria Antunes, à rua 
Buenos Aires 133, noutras mais da Capital e Estados e na séde 
do Centro Redemptor e seus Filiados 
PREÇO 28500 —. Pelo correlo mais 158000 

















COLLEGIO DE SION 


Terça-feira, 21 de junho, ás 15 horas, haverá uma confe- 
rencia feita por Mile. de Loncur, para a qual são convidadas as 


antigas alumnas de Slon, as Filhas de Maria e as Mães Christãs, 
podendo, por sua vez, transmittirem o mesmo convite as suas 
amigas e demais pessoas de suas relações que descjem ouvir a 
palavra tão agradavel e proveitosa da distincta conferencista. 


A conferencia se realizará no proprio Collegio, & rua 
Cosme Velho 30. 





ESTAS PETISTA JET TE a FSM EE et = 





DIDO S Avisos e Declarações 


deliberação desta nssembléa, de- 
verão dopositar as suas acgões nos 
cofres da Bociedade, até 53 dias 
antes da datar da reunião, 

Rio de Janeiro, 13 de junho de 


1932. 
A DIRECTORIA, 


Prolegção Compl 


offerecida pela: 


ÃO PAO” 


COMPANHIA DE BRGUROS: DE VIDA 








IMPORTANCIA 


hs. 10:0008000 


IDADE 30 ANNOS 
Plano dotal 20: annos 


PREMIO ANNUAL 


Rs. 6354000 


Tom V. 5. a cpção de 
reduzir esto premio pole 
converaão dos lucros mitri- 
buldos à apollos. 


A) — Si V, $, não mor 
rer ; 





Protege é sue velhice, O ug 
tor da apollos em dinheiro 
cresce de anno em anno e, 
com os lucros attribuldos d 
apolice, estabelece um Junde 
que augmenta rapidamente, & 
que scrd pago q V, 8, cos 5h 
annos do idade, ou preferindo, 
os lucros accumulados podem 
sor utilizados para WUquidor ds 
uma só ves 03 premios futuros, 
ficando, assim, € apolice Hlvre 
se futuro pagamento do pra 
mtos, 


B) — Si V. 8, morrer : 


Os seus herdeiros receberão ca | 
10:000$000 e, no caso de Y. & 
ter deixado os lucros paro am 
pmentar o sspuro, então, race 
berão ume somma muito mator, 


C) — Si V. 8. morrer 
por accidente : 


Os aeita herdeiros receberão Ra, 
20:000$000, (o dobro do qalor 
do seguro), mais os lucros gor 
cumulados, 


pletamente incapaci- 
tado : 


FP. 5. mesmo recoborã da Com- 
panhia um cunto do ráis por 
anno; ndo terd que pagar mata 
premios, o q importancia de 
seguro, ow seja, 10 contos q 
mais os lucros aooumulados 
serd paga a V. 8. qo completar 
50 annos de idade; ou por fal- 
lecimento, sous herdeiros rece 
bordo 10 contos de réis (30 
conton se V. &, morrer por co- 
cidente) e mails os Iuoros, 


E) — Si V. S, necessitar 
de dinheiro : 


A Companhia lhe emprestará 
dinheiro sob a garantia unica 
de sua opolice, 


F) — Si decidir não con 
tinuar com o' paga 
mento dos premios : 


Mesmo assim, ndo perde nada. 
A maior parte dos premios pa- 
gos, dedusido admente o cuato 
do Seguro de Vida durante o 
periodo decorrido, lhe aord de- 
volvida. 


EM POUCAS PALAVRAS 


Bi a desgraça ou um accldento 
lhe apanhar, esta apolios aubsti= 
tuirá as quas sotividades commers 
olass, é protegorá a V, 8. e nua 
família, 91 mada disto vocorrer, 
V, 8. não torá perdido made, Terá 
posto mo lado todos os annos uma 
GOMMA PEQUENA, mas torá 
accumulado uma BOMMA GRAN- 
DE que garanto o conforto ds 
eus velhice. 


A Protecção Completa 


Informações detalhados é 


“9ã0 Paulo” 


CAIXA, 1068 — BRO PAULO 
CAIXA, 870 — RIO DE JANEIRO 
CAIXA, H6 — BAHIA 
ou 
CAIXA 497 — PORTO ALEGAS 


Poça 


0000000000 
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O JORNAL — Domingo, 19 de Junho de 1931 


ALGUNS DOS PRINCIPAES PROBLEMAS DO CAFE 


A CONFERENCIA DO SR. WILLIAM COELHO DE SOUZA, NA SOCIEDADE 


RA 





O sr. William Coelho de Souza pronunciando a gua conferencia na Sociedade do Agricultura 


Sob a presidencia do goneral Ll- 
ma Mindelo e depols do dr. Ildeton- 
&o Simões Lopes, esto director do 
Banco do Brasil o presidente da 
Sociedado Nacional do Agricultura, 
realizou-so a reunião semanal da 
mosma, na qual fez a sua annun- 
clada palestra o sr. William W. 
Coelho de Souza, que dissertou s0- 
bro problemas do café, 

A' mesa tomaram parte ainda va. 
Flos directores, como o dr. Arruda 
Camara membro do Conselho DiI- 
rector da Sociedade, 6 o dr. Rodril- 
E£o Octavio Filho. presidente do Ro- 
tary Club do Rio de Janeiro, 

O sr, Coelho de Souza começa à 
gua palestra explicando como te- 
chnico especialista do nlgodão e 
conhecido como tal, podia versar 
Bobro “Problemas do Café”, 

E então recorda que desde os seus 
tempos de escola familiarizou-se, 
em Piracicaba, com o café, através 
de excursões em fazendas cafcel- 
ras. Completou taes conhecimen- 
tos, durante a suz permanencla de 
sete annos em S. Paulo, em estreito 
contacto com a sua lavoura cafsel- 
ra, estudando, observando-a sob 
todos os aspectos, Acompanhou os 
trabalhos sobra restauração de ca. 
fêsaos, pela. appileação racional dos 
adubos, da póda, do enlelramento 
permanente, colheita natural, com- 
bats & broca, emfim todos os as- 
Bumptos concernentes no cenfé. 


CONSUMO 


Passa então a abordar proprla- 
mento os themas da sua palestra, 
focalizando o “consumo” do café, 
Todos os esforços estão sendo fel- 
tos para serem eliminados os nossos 
atocks de café, até junho do 1933, 
Entretanto, ahi vêm as safras futu. 
ras, a de 1931/02 avaliada em 18 
milhões de kilos e a de 1932/33, que 
ge calcula em 28 a 30 milhões de 
kilos, se não sobrevier alguma gea- 
da forte. Mosmo que estas safras 
sejam pequenas c não attinjuam taes 
limites, ainda assim virão Influir 
R seu tempo para novas difficul- 
Gades, se no Brasil não tomarmos 
promptas e energicas providencias, 

Considera muito louvavel, oppor- 
tuna e necessaria, toda a campanha 
que so vem fazendo em S, Paulo, 
go vae generalizar aos outros Dsta. 
dos productores, com o objectivo de 
obter cafés finos, Precisamos, to- 
dava, crear mercados internos e 
externos, para a futura producção 
desses novos typos do cafés flnos; 
no contrario não teremos colloca- 
ção para elles e seremos talvez for= 
cados a destrull-os, 

Não devomos esperar semelhante 
fim para n grando esforço que sa 
está fazendo. E' precizo agir com 
presteza para a creação de novos 
mercados. O primeiro passo a dar 
será olharmos para o que so pas- 
ea na capital de S. Paulo e nesta 
cidade, Os preços altos estimula- 
ram o commercio da fraude no 
café, E em consequencia desso fa- 
eto no Brasll presentemente bebem 


se cafés de misturas, com milho, 
trigo torrado, assucar mascavo, 
ete. 

Resulta du fraude em apreço, 


que os brasileiros estão com o pa- 
ladar viciado, no uso de tintas de 
cnté, de misturas as mais estra- 
vagantes, prejudicando a sua sau- 
de, alterando-lhe o paladar, fazen. 
do-o desconhecer os cafés puros é 
tudo concarrendo para a diminuição 
do consumo do café no Paiz, 

E' extravagante que o governo, 
nos fornecimentos de suas corpora- 
ções militares o clvis estabeleça 
um limito de preço de 13590 part o 
café torrado, moldo, empacotado, 
sellado e entregue nos respectivos 
departamentos, quando o preço do 
café cru", antes de torrar, é de 18500 
réis o kilo, do typo 8, o mais bal- 
xo da escnla. 

Acontece então que, semelhante 
café sO poderá ser um typo de 
mistura, porque tal preço não per- 
mitte outra colsa, . 


Orn, se factos desta natureza se 
passam no Brasll, considera o 
conferencista, não podemos nos 
admirar que se registem nos pal- 
zes da Europa, onde a chicorea, o 
trigo, o flgo, e outros productos 
enparecem como puncedaneos do 
café, fazendo-lhe concurrencia, 


Ha ainda outro facto Importan- 


to nm assignalar, diz o sr, Coelho da 
Souzn, o preço maximo da trbolla 
do preços da Prefeltura € de 
28300 réla o kllo, que 6 o unico 
pelo qual so podem vender os tyv- 
pos baixos, torrados com mietura, 
As nosegns torrofações não poderão 
expor cafés de typos finos, como 
o “2” pois não poderiam ser 
vendidos por menos de 44000 o 
kito, cobrindo com tal preço todas 
as despesas com o producto, As- 
sim, à nossa capital está Inhibida 
de offerecer no consumo da sua 
população os cafés de typos fl- 


nos, 
PROPAGANDA 

No capitulo da propaganda do 
café no estrangeiro, temos qua 
lovar em conta os pontos seguin- 
tes: 

R) nugmento do consumo nos 
paizes onde já seja conhecido o 
café, em mator ou menor escala; 

b) campanha pró-purificação do 
cnté, em palzes onde elle seja co- 
nhecido, mas que o consumo dos 


seus  succedancos seja grande: 
Allemanha, França, Belgica, Aus- 
tria, etc; 


c) conquista de novos merena- 
dos; Russia, Turquia, Japão, In- 
dia e China, 

Sallenta neste particular os obl- 
ces que soe npresentam para a mo- 
dificação alimentar de qualquer 
agremiação humana, 

Acha que não precisamos fazer 
intercambio de enf& e Juta com à 
India. Temos no Brasil diversas 


fibras que substituem  perteita- 
mente aquela, 

No tocanto nos trabalhos pró- 
purificação do caf& na Buropa, fas 
minuciosa exposição da altuação 
da industria dos eucceduncos em 
varios palzos, cspecinlmente a Al- 
lemanha, quo tem nesto particular 
perfeita organização, 

Só uma empresa na Alemanha, 
possue 11 fabricas, espalhadas em 
seu territorio o em outros pal- 
zes. Além dessa, existem cerca do 
240 fabricas de succedaneos do 
café e mala diversas pequenas tor= 
refações, 

Os seus productos são ;— “oafê 
malt” (bebida feltu com a cova- 
da maltada, sem enfé) — chlcórea, 


centelo, figo e outros productos, 
para serem misturados com o 
café, 


tm 1913 a producção dos gucco- 
dancos foi de 193 milhões do kl- 
los, pera “50 milhões em 1930, dos 
quaes 250 milhões foram repre- 
sontados pelo “café malt”, em- 
quanto o consumo do verdadeiro 
enfó, neste mesmo perjodo, fol 
apenas de 126 milhões de kilos, 
segundo os dados do sr, Alipio 
Dutra. 

Pal é a situação que terá de en- 
frentar o Brasil nos paízos que 
usam os suvcedancos do vafé. 

Com estes conceitos terminou U 
ar, William Coelho de Souza a 
sua palestra, recebendo os cum- 
primentos da assistencia, & qual 
foi servido um café de typo fino. 


O eee e a 


DR. NELSON LUSTOSA. 





O provavel regresso desse nosso com 
“Raul 


Soares”, aqui 


RE 





O dr. Nelson Lustosa Cabral, que, 
victima do desastre que se verl- 
| ficou na capital bahiana a 26 de 
abril ultimo e no qual pereceram 
os srs, Anthenor Navarro, Lima 
Campos e o mecanico Braz, se en- 
contra niínda retido ao leito no 
Sanatorio Manoel Victorino, estã 
em vias de cura radical, 





João Cabanas - 


OS PHARISEUS 


O livro do 
momento 


DA REVOLUÇÃO 


Alguns capitulos: Café é commercio, não é 
politica — A intervenção do Estado no commer- 
cio dos individuos — À nossa condição commer- 


cial no exterior — Por S 


ão Paulo, Com o Brasil... 


Si fôr possivel — Ainda resta a alternativa do es- 


touro — Por São Paulo. 


Pela Constituinte — O 


Ingenito Liberalismo brasileiro — A ronda de doze 


mezes — Censores e poli 


ciaes — (O mel da primei- 


ra vez — O camaleão dos pampas — À razão ex- 
terna da Constituinte — Dê-se antes pão ao povo ! 


Edição da LIVRARIA FREITAS BASTOS 


RIO — RTA BETHENCOURT DA SILVA 21-A — O, Posta? 899 


Preço : 


PAPA AAA 


58000 





panheiro, pelo 


esperado em principios do 
mez de julho proximo 





Já se annuncia para breve o 
seu regresso ao Rio, onde reto- 
murá as suas funeções cffectivas 
de redactor do O JORNAL, em 
cujas columnas, mesmo enfermo, 
tem feito publicar Interessantes 
chronleas ce reportagens, como 
ainda hontam se verificou com a 
minuciosa ntrevista que lhe con- 
cedeu o ministro José Americo. 

O dr, Nelson Lustosa regressa- 
rá ao Rio pelo “Raul Soares”, 
que passará pela Bahia a 29 do 
corrente, 


Nn photographia acima vê-se 
o nosso companheiro no seu loito 
de enfermo, ao lado da sua dedi- 
cada enfermeira, 








Casa Saraiva 


DE ANTIGOS AUXILIARES DA 


Casa Leitão 


+“ 

Acaba de receber variado sortimento de artigos para in- 
verno, sédas, lãs, etc. Roupas brancas para homem e de 
Cama e Mesa, a preços sem competidor. 
MANTEAUX FEITOS POR HABIL TAILORS 
FAÇAM, POIS, UMA VISITA A* 


Casa Saraiva 


RUA SETE DE SETEMRO 229 — PROXIMO 
à Praça Tiradentes 


Prosogue em Lausan- 
ne o estudo do proble- 
ma das reparações 


— 


Expondo o ponto de vista 
allemão, o chanceller von 
Papen, reconhecendo em- 
bora de inicio a intangibi- 
lidade dos accordos firma- 
dos, insiste na necessidade 
de, perante a situação 
actual procurar novas So- 


luções para a questão 


LAUSANNE, 18 (Do enviado es- 
pecial da Agencia Havas) — Aber- 
tos oz trabalhos da Conferencia das 
Reparações o sr, von Papen expoz 
o ponto de vista da Alemanha. 

Reconheceu de inicio a intangi- 
bilidade dos accordos sobre as re- 
parações concluldos em agosto de 
1929 e Janeiro de 1930, Insistiu 
na necessidade de encarar a eltua- 
cão tal como ella so apresenta 
hoje em dia e por conseguinte na 
necessidado de procurar novas so- 
luções. De facto, » partir de hoje 
os problemas das reparações e das 
dividas do guerra estão Índissolu- 
velmente ligados &s questões eco- 
nomicas e financeiras geraes, A 
Conferencia actual é uma conso- 
quencia do pedido formulado pelo 
NRelch no sentido de ser examinada 
detidamente « situação allemã, ta- 
refa inicialmente conflada ao Banco 
de Ajustes Internacionaes de Ba- 
silta. Ao preconizar que os deba- 
tes se mantinham neste terreno a 
França e a Grã-Bretanha deram 
plena satisfação ao Relch. Mais 
ainda, O proprio er. Ferriot de- 
clarou hojo sem nenhuma restrl- 
eção mental que a França reco- 
nheca que a amplitudo da crise 
atravessada pela Allemanha recla- 
ma umn acção conjunta de todas 
as nações e que está disposta a 
nella. coliahorar gem nenhuma som- 
bra de egolsmo, Póde affirmar-se 
que nada: impressionou mais a 
Conferencia até ao presente de que 
a generostdado desta attitude, Esta 
concessão à theso sustentada pelos 
nllemães completa aquella; outra 
não menos importante que consiste 
na suspensão dos pagamentos que 
deveriam ser realizados a 1º do 
julho proximo até que seja possi- 
vel chegar-so a um accordo geral. 


A WHYPOTHESF DA SUPPRES- 
SÃO DAS REPARAÇÕES 


A suppressão, pura. e simples das 
reparações não daria outro resul- 
tado senão Inverter a situação com 
a differença de que aquella creada 
para os Estados credores seria 
muito mais grave que a de que 
soffro actualmente o principal Es- 
tado devedor. 


Baseado nos Informes fornecidas 
pelo comité de Basilta, tambem 
assignado pelo representante do 
Reich, e no quadro estabelecido 
pelo economista inglez Walter Lay- 
ton, o sr, Herriot demonstrou a 
eltuação privilegiada que seria con= 
ferida 4 Allemanha se se proce- 
desse a suppressão das reparações 
sem acompanhal-a de uma setlo 
do medidas destinadas a restabes 
lecer o equilibrio internacional que 
dã a todas as nações possibilida- 
des de desenvolvimento. Entre cus 
tros algarismos o chefe do governo 
francez cltou os seguintes: am di- 
vidas allemis ascendem a 12.000 
milhões de ielchsmarke; as fran- 
cozas a 51.000 milhões da relchs- 
marks, o as britannicas a 105.000 
milhões da relchsmarks, O sr. Her- 
riot não se lembrou do accentuar, 
o que poderia Igualmente haver 
feito, que » differença nos encar- 
gos filscaes por cabeça nos reíe- 
ridos palzes obedece 4 mesma pro- 
que pesam sobre os caminhos de 
porção, No tocanto às obrigações 
ferro do Reich, a titulo de repa- 
rações, o sr. Herrlot precison quo 
esses compromissos sobem a 60 
milhões de relchsmarke annual- 
mente, Se fossem supprimidas essas 
reparações as obrigações «em capl- 
tal de estradas de ferro do Reich 
ficarlam reduzidas a 10,000 mi- 
lhões de relchsmarka no passo que 
as obrigações das estradas fran- 
cezas o britannicas seriam respe- 
ctlvamente de 65.000 e 100.000 mi. 
lhões de relchsmarks, O er, Her. 
rot não accrescentou, por se tra- 
tar naturalmente de facto de to- 
dor conhecido, que a exploração 
ferroviaria desde o Início da crisa 
tem accusado consideraveis defici's 
na França como no Reino Unido. 


4 PROBABILIDADE DE SEREM 
DISCUTIDOS TAMBEM OS PRO- 
BLEMAS ALFANDEGARIOS 


LAUSANNE, 18 (H) — Os ml- 
nistros dos negocios estrangeiros 
da Belgica, Luxemburgo, Dina- 
marca, Noruega e Suecia, signa- 
tarios da convenção alfandegaria 
de Oslo, presentes nesta cidade, 
decidiram que a conferencia ge- 
ral das reparações estude igual- 
mente o problema da reducção 
das tarifas aduaneiras, 


eee e 


O gegneral Calles vae ser 


operado em Nova York 


MEXICO, 18 (U. T. B.) — 
Partiu para Nova York o general 
Calles, ex-presidente e actual mi- 
nistro da Guerra, O sr, Calles 
vae submetter-se a uma operação 
nos rins. 
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Cada leitor d'O JORNAL deve passar os olhos nesta secção, onde certa- 
mente encontrará algum annuncio que lhe interesse 





30 % !!! DE QUE? 


B' a cconor 
mia que, no 
minimo, obter 
rã v. sa, usan- 
do os fogões 
e aquecedores 
"Zonith” a 
gazolina, Não 

explodem 
Praticos. Ba- 
ratos, Visitem 
a exposição e verifiquem o seu 
funccionamento com os unicos 
depositarios — CASA SPINO — 
Andradas 59 Vendas pela 
Compensadora, 


Dr. CUSTODIO 
QUARESMA 


Molestias do Coração e dos 
Pulmões — Clinica em geral — 
Exames pelo Rajo X — Consul- 
torio: Rua Assembléa 70-2.º an- 
dar — Das 2 às 5 — Res, Rua 


a 


Barata Ribeiro 407. Tel. 7-0508. 


Dr. M. VAZ DE MELLO 


Docente e Assist, da Fac, Mer 
áicina, Clínica de crianças, Con 
sultorio; 7 Setembro 73, Teles 
phone: 4-4102, Resld.: 8-2911. 


CURA DA PYORRHEA 


Dr. Rofino Motta, medico 
especialista e descobridor do es- 
peclfico, Proprletario da Pasta 
Gly. Cino Imperio, 5º and. Tele 
phone 2-2734, 


Dr. ARISTIDES 
MONTEIRO 


Assistente do Professor Marl- 
nho da Faculdade de Medicina 
e no Hospital 8, Francisco de 
Assis = QUVIDOS — NARIZ — 
GARGANTA — Quitanda 5 — 
De 3 1|2 às 6 horas — 'Telepho» 
nes Cons. 2-5550 — Res, 7-4639, 


Dr. GILBERTO AMADO 
ADVOGADO 
Rua Buenos Ajres 204 -39 
andar, — 'Telephone: 3-8430, 


Dr. JAYME POGGI 


Do Hosp. 8, João Baptista — 
Tumores no ventre, mol, genho- 
ras, estomagos e veslcula, 2.88, 
4as e 6.as, das 4 às 6 horas. 
Tel, 2-3293 — Praça Floriano 55, 


COPACABANA 


TERRENOS 


Nas ruas Barata Ribeiro, ml- 
nistro Viveiros de Castro, Copa- 
cabana, Inhangh e transversaes, 
vendem-se, ainda, alguns lotes, 
por preços muito modicos, Rua 
General Camara 76, 1º and. 


Dr. R. PENNA RIBAS 


Doenças de senhoras — Partos 
Runa Carioca 50-1,9 = Te] 2-0860, 
de 15 ds 18 - Res.: Tel. 8-4347 


AVENIDA MARACANÃ 


Venda-se loto de 10x20 ou 


12x20, Informações: Telephone 
2-1452. Sr. Frederico. 


TODOS OS SANTOS 


Vendem-se em prestações lo- 
tes desmembrados da rua Plau- 
hy, ns. 30 e 48, Informações: 
tel, 2-1452, sr. Frederico, 


ALTO DA BOA VISTA 


Vende-se lote de 25 x 50, In* 
formações: Sr, Frederico, Tole- 
phone 2-1452, 


LIDO -- RUA DUVIVIER 


Vende-se um lote de 12,5 x 26 
na Avenida Atlantica, Informar 
ções: Sr, Trederico, Tel, 2-1452. 


Dr. TITO DE ARAUJO 


(DO HOSPITAL DE 8. FRANCISCO 
DE AS8I18) 
Consultorio: Rua da Carlos 
ca 28 — Das 2 às 4 horas, Re- 
sidencla: Rua Greenalgh 27 — 
'Pelephone; 8-4961, 





— 
































Noticias de Portugal 


LISBOA, 18 (H,) — Telegramma 
de Bragança annuncia que morreu, 
all, 
Rosa. 

— Communicam de Braga que 
um predio em construcção desabou, 
ali, matando Manoel Ferreira e 
ferindo gravemente um operario, 
mente na viagem para Cherburgo, 


LIVROS NOVOS 


“O mynterio da emenda clr- 
eunlar”", de Mary R, Rinchnrt 
— Edição dn Livraria do 
Globo, Porto Alegre, 


Mais um livro do verdadeiro suo- 
cesso acaba de apparecer à venda 
nas livrarias desta capital, editado 
pela Livraria do Globo, de Porto 
Alegre, & on, 11 da bem apresen 
tada Colleeção Amarela — “O mys- 
terin da escada circular”, de Mary 
R. Rinehart, em boa traducção de 
De Souza Junior, 

Mary R. Rinehart fol em concurso 
classificada, por um Jjury do qua! 
fazla parte o grande romancista 
Edgard Wallace, como à rainha dos 
escriptores dans Interessantes obras 
sobra mysterlo, 

Estão de parabens mais uma voz 
os apreciadores dessas procuradas 
obras, com o novo Jivro que offe- 
rece a Livraria do Globo, cujo tra- 
balho graphico & como todos que 
ella apresenta — bem feito, 














afogado o estudante Licínio |. 


RUA JEQUITIBA” 


Vende-se lote de 20x200, em 
morro, Barato, Informações: 
sr. Frederico, Tel, 2-1452, 


JARDIM BOTANICO 


Vende-se, na Avenida Lineu 
Machado, lote de terreno de 
12x27, Informações: sr, Fredo- 
rico. Tel.; 2-1452, 


Dr. EMILIO SA” 


Vias Urinarias, Doenças anos 
reotaes, Hemorr, Cons, diarias, 
3 às 6, Quitanda 17, 4º, 4-0758, 
Res. C, Bomilm 479, 8-2634, 


OPTICA MODERNA 


CASA ESPECIAL DE OCULOS 
E PINCE-NEZ 
Rua 7 de Setembro 47 
Telephone: 4-3738 


PASTILHAS ALCIDES 


Vermifugo-purgativas 


LARANJEIRAS 


Vende-se na rua Umary lote 














de terreno de 15x22, Informa- 
ções; Tel. 2-1452, Sr, Frede- 
rico, 





LEBLON 


Vende-se, na Avenida Delfim 
Moreira, um terreno de 1lx3ô 
ou 22x35 e outro de 30x50, In- 
formações; Tel, 2-1452, Sr. 
Frederico, 


ELIXIR 
RECONSTITUINTE 


Tonico por excellencia 


JARDIM BOTÂNICO 


Vende-se, na run  Magnolla, 
lote de 9x14, Informações: tel. 
2-1452, Sr, Frederico, 


CLINICA 
Dr. MOURA BRASIL 


Molestlas dos olhos, dr. Mou- 
ra Brasil do Amaral — Rua 
Uruguayana, 23 — jo — go 1 
às 5 horas. 


JARDIM BOTANICO 


Vende-se, nesta rua, um lote 
de 12x40, antes do Jockey Club, 
Informações: tel, 2-1452, Sr. 
Frederico, 


KOLSTER 


INTERNATIONAL 
O radio perfelto, A' vista ec a 
prazo, Distribuidores: Willmann, 
Xavier & Cia. Ltda, Rua Uru- 
guayana 41 — proximo a Ou- 
vidor, 














PULMOTOSSE 


Bronchite = Tosse - Rouquidão 


RAIOS X 


DR. MANOEL DE ABREU 


Da Academia de Medicina 
Radiodiagnostico. MRadfothera- 
pla. Av, Rio Branco, 257, 2º an- 
dar, 'T, 2-0442, 


PROFESSOR 
FRANCISCO EIRAS 


GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS 


AMYGDALAS: cura radical 
Physiotherapica, sem operação. 
Coryza agudo, elnusites, anginas, 
otltes, mustoldites agudas, CAN= 
CER da face, boca, labios, lin- 

|gua, garganta, nariz, ouvidos: 
tratamento pela diathermoa-caon- 
gulação, (Clinica de physlothe- 
rapia espectalisada), Edificio 
Odeon. 4.º andar — sala 418 — 
Cinelandia — Das 10 4s 18 ha. 


Dr. PIRES SALGADO 


Livre docente é chefe de Cll- 
ntea Medica da Faculdade de 
Medicina da Universidade go 
Rio de Janeiro. — Molestlas in» 
ternas — Coração — Eltectro- 
cardiographia — Rua da Qui- 
tanda 39-20 andar — Telephos 
ne: 2-8169 — Das 3 em deante 











e 


Dr. OLAVO PIRES 
REBELLO 


3 annos prat, hosp, Berlim € 
Vienna. OUVIDOS, NARIZ, 
GARGANTA, Av. Rio Branco 
183, 99 andar, Diúr, 9 ás 6. Teo- 
lephone 2-G054, 


OCULISTA 


Dr, Gabriel de Andrade, rua 
Alcindo Guanabara 15-4 (Cl- 
nelandia, 1 49 5 horas), 


S. FRAGELLI & C. Ltd, 


ENGENHEIROS E ARCHITECTOS 


Construcções e reformas, Tor- 
necem orgamentos sem compro- 
misso, Tel: 4-1417% Alfande: 
Ea 45 -6,º and. 


INGLEZ 


Professora hrasileira, vecemn- 
chegada da Inglaterra, lecciona 
inglez e stenographin (methodo 
Pitman'sy — Telephone; 2-8455. 


Prof. ROCHA FARIA 


Reassumiu a clinica, Segun- 
das, quartas e sextas, Rua Prl- 
meiro de Marco 2=1,º andar. 


ENGENHARIA 


Vendem-se, un barometro Al- 
timetro Jeaneret, uma bussila 
Caselin, um binóculo Zeiss e li- 
vros de engenharia e gendesia, 
Informações: Telephone 6-0725. 
Rua S. Clemente, “1. 


DR. ABEL SILVEIRA 


Medico e dentista, Clinica den- 
taria o especialisada da enbeca, 
R. Rodrigo Silva, 49, 4, dia- 
riamente, 


DOUTORA | 
ELISE OEHLKE 
Formada na Allemanha e no 


Rio de Janeiro. Rua Carloca, d4, 
das 10, 12, 2-5. 


INGLEZ 


Professora Ingleza ensina por- 
feito, thcoria e Hteratura, em 
curso e particular, primario 
ndeantado, Informações na Rua 
Senador Vergueiro, 994, Tel, 
B--15 10 


CANARIOS 


Hamburguezes .e francezes, 
Codornas casal 128000, Quero- 
Quero, ensal 154000, Lavradio 

o 


TERRENOS 
BOTAFOGO: Mais de 40 Intes, 


grandes e pequenos, situas 
dos nas Travessas 























Ferrar, 
Martins Ferreira e 8, Cle- 
mente, que ficam entre as 
Runs Real Grandeza, 44, 
Martina Ferreira n, 25, pro- 
ximo a Rua S. Clemente. 
Logar alto nunca attingido 
pelas grandes enchentes e o 
ponto mais ventilado e fres- 
co de Botafogo, 

VILLA IZABEL; Mais de 100 lo- 
tes de terrenos nivelados 
com frentes para as Ruas 
Torres Homem, Petrococht- 
no (asphaltadas) e Senador 
Nabuco e 2 novas ruas em 
projecto. 

Vendem-se todos os terrenos 
conjuntamente ou em lotes, 
Preços convidativos, 

Informações: Socledado 
cantil e Constructora 
Rua do Passeo n. 9, 1º an- 
dar (Edificio Odeon), 


Mer- 


— 


z e 
Os annuncios nesta secção são cobrados, no balcão d'O JORNAL, a 6$000 o centimetro 


PAPA AAA SALA AAA DADA AAA ADA PAPA 


Descarrilou o expresso 
Crewe-Birmingham 





HOUVE MORTOS É FERIDOS 


LONDRES, 18 (H.) — Hontem 
fs 19 horas e 65 minutos o trem 
da carreira que faz o porcurso 
Crewe - Birmingham  descarrilou 
em Grent Bridgeford nas proxl- 
midades de Stafford no momento 
em que mudava da linha n. 2 
para a n. 1 dos exprezsos. Qua- 
tro carros de passageiros e 1 de 
bagagens salram dos trilhos e a 
locomotiva tombou obstruindo 4 
linhas. Daht resultará considera- 
vel atrazo no trafego embora te- 
nham sido tomadas todas as pro- 
videncias para dirlgir os trens 
por" outras linhas, Morreram ne 
accidente 3 passageiros e 20 ou- 
tros ficaram feridos, Destes, 8 
puderam proseguir viagem depois 
fios necessarios curativos, mas os 
restantes, entre os quaes os ma- 
chinistas, foram transportados 
para o hospital de Stafford, 





ESTOMAGO E INTESTINOS 


O remedio de fama mundial pelos proprios meritos 
Elixir Estomacal de Saiz de Carlos, 


DE MADRID 


Nas Pharmacias e Drogarias — Amostras e Informações 
CAIXA POSTAL 985 — RIO 


Epidemia de peste na 
Angola 


LISBOA, 18 (1) — Communt- 
cam de Angola, que na região de 
Avampolandio se manifestaram 91 
casos de peste, dos equaes 23 fas 
tnes. A epidemia fôra provocada, 
no que parecia, pelos ratos trazi- 
dos & região por um enrregamento 
de milho procedente dn Afro 
do Sul. 





Prosegue o movimento 


grevista em Tucuman 


BUENOS AIRES, 17 (U. T. B) 
— Continua sem solução o confli- 
cto entro os empregados da in- 
dustria extractora do assucar, de 
Tucuman, e os respectivos indus- 
triaes, 


Dois dos delegados da Federa- 
cão Agraria foram intimados pe- 
los grevistas a abandonar a pros 
vincia., 
















teca Aro rincas lodo: 
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(Conclusão da 1º pag.) 


vos, a situação real das coisas em 
face da actuação de entendimanto 
das “frentes unicas” do Rio Gran- 
de, São Paulo e Minas, 

Acudt ao chamado, embora dig- 
pensavol a nossa presença, Entre 
os chofes dos tres grandes Esta- 
dos ha a mais perfeita nlliança e 


- intelligencia, 


UM TORNO DA ORIENTAÇÃO 
DO SR, JOÃO NEVES 


Prosogue o ar, Francisco Morato: 

-— O ilustre e brilhante tribuno 
riograndense, que tem sempro ao 
seu lado, além de outros correll- 
gionavios dedicados, os parédros 
mineiros e vultos sutorizados ca 
política, pnulista, é o representanto 
da opinião collectiva e depositario 
do pensamento do nosso Estado, 

Aliás, o papel que tem desom- 
penhado, o modo, o tacto e fir- 
mexa com que tem agido, como 
figura contral das grandes corren- 
tem de opinião publica, realçou o 
seu vulto e salientou que a embal- 
xada não poderia estar em melho- 
res mãos, 


Palestrei hontem com a maioria 
dos amigos. A' noite fui rvecabido 
pelo sr. Getulio Vargas, no Gua- 
nabrra, com a costumada genti- 
leza. Sai muito satisfeito da con- 
ferencia, Ibncontrei o chefe da 
nação no mesmo espivito de cor- 
dura e resolução em que o havia 
deixado na semana passada. As 
difflculdades surgidas foram resul- 
tado apenas de um mal entendido, 


OS OBJECTIVOS DAS FRENTES 
UNICAS 


A uma observação do reporter, 
a leader paulista esclareco; 

“Fiz ver ao chefe do Governo 
que as Irontes Unicas mantl- 
nham-se na mesma attitude, atti- 
tude que visa o retorno do palz 
à ordem constitucional e ao pre 
dominto daquelas jdéum que for- 
meram a espínha do programma 
da Alliança Liberal, em nome da 
aual se fez o movimento revoiu- 
«ionario: Sallentel que o pacto, 
que une indissoluvolmente as for- 
mações politicas dos tres Ilsta- 
dos, não tom intuito ageressivo, 
senão o de congregar forças para 
se tomarem novas orientações e 
propugnarem na, Assembléia con- 
atituinte pelo predomínio das 
idéas que formem por assim di- 
zer o fundo de nossas tradições. 
cultura e esperanças, 


Repeti o que já tem sido dito 
innumeras vezes, a saber: ue, 
quando se fala em recomposição 
ministerial, a Aliança não cogi- 
ta propriamente de pastas, nem 
de posições; cogita de mudança 
fia rumos e só considera as pas- 
tas como expressão das ilias que 
encarnam. 


Da conversa resultou que v que 
havia era effectivamente um mal 
entendido. Desde que a situação 
de São Paulo já se organizou a 
aprazimento dos paulistas e que 
toi marcada a data das eleições 
da Constituinte, cujos trabalhos 
preliminares se iniciaram, eviden- 
temente que o Governo já sc está 
encaminhando pelos rumos ilese- 
jados pelas Yrentes Unicas,* 


A RECOMPOSIÇÃO 
MINISTERIAL 


“-— (quanto 4 recomposição mil- 
nisterial, uma vez que a orienta» 
não politica esti assentada, é 
hem da ver que não podo haver 
divergencia neste particular, que 
se processará normalmente. 

O dr. Getulio Vargas Ticou de 
convidar o dr. João Neves para 
novos entendimentos e fixar a di- 
recfriz definitiva que vas restabe- 
lecer a paz geral dos espiritos € 
encher do alegria a todos os bra- 
sileiros. 


Devo assignalar aqui os agrade- 
cimentos é homenagens de nosso 
Estado (es porque não dizer de 
todo o Brasil?) ao Rio Grando e 
aos seus dois eminentes chefes, 
frorqua de Medeiros e Bau] Pil- 
BR. 

Nada. precisando para si a col- 
locado em uma posição geogra- 
phica que o põe a salvo de 
qunesquer inquiotações, o Rio 
Grande não hesitou todavia em 
assumir a defesa da São Paulo é 
do patrimonio da nossa grandeza 
cultural, como se fosse a sua pro- 
pria — o que veiu apertar ainda 
mais os lagos de aífeoto e flna- 
lidade politica que unem para 
sempre os grundes Estados. 


Guiando o Tistado Sulino com a 
nobra sobranceria e clarividencia 
com o que o tem feito, os drs. 
Borges de Medeiros e Raul Pillã, 
escravizaram definitivamente o 
coração dos paulistas e consagra- 
ram-se, em bello relevo na gale- 
ria dos nossos benemeritos. 

Os nossos conterraneos estão 
tambem cheios de gratidão e pym- 
pathia pelo general Flores da 
Cunha, sempra bravo a eleganta 
no patrocínio das boas causas,” 


O CORONEL MANOEL RABEL- 
LO NO INGA' 


O «coronel Manoo]  Rahello, 
commandante da Região Militar 
de S, Paulo, esteve hontem em 
Nictheroy, dirigindo-so, immedia- 
tamente, para o palacio do Ingá, 
onde ficou em conferencia com o 
commandante Ary Parreirus, In- 
terventor no Estado do Rio, por 
espaço de duas horas. 





E crer 





O 8R. JOÃO NEVES E A INDI- 
CAÇÃO DO BR, MAURICIO 
CARDOSO PARA A INTER- 

VENTORIA GAUCHA 


Os Dlarlos Associados solicita- 
ram hontem, do sr, João Naves, 
representante autorizado das 
Frentes Unicas, uma impressão 
rolativamonte a possivel escolha 
do sr, Mauricio Cardoso para a 
interventorla do Rio Grande: 

— O Rio Grande do Sul s6 te- 
via a lucrar com essa escolha, 
dispo-nos. O sr. Mauricio Car- 
| doso é um dos mais Ilustres rio- 
grandenses, Homem de intelli- 
gencla, de cultura e, sobretudo, 
do um grande caracter, o nosso 
Estado terin nelle, na verdade, 
um esplendido governante. Todo 
o Rio Grande já so ecostumou & 
admiral-o como um dos sous fl- 
lhos mais dignos. A rectidão da 
sva conducta, peln defesa Intran- 
sigencia das euas convicções, de 
que deu uma demonstração mar 
gnífica quando deixou o Ministe- 
rio dae Justiça, faz realmente o 
sr. Mauricio Cardoso credor da 
nossa estima e do nosso apreço. 
Membro do Partido Republicano 
e da Frente Unica riograndense, 
o meu pensamento, sobro o pre- 
enchimento da interventoria do 
Estado, na hypotheso de deixal-a 
o general Flores da Cunha, serla, 
todavia, o dos chefes do meu 
partido o da Frente Unica, 


O REGRESSO DO BR. FLORES 
DA CUNHA 


O sr, Flores da Cunha esteve 
hojo 4 noite no rink de box de 
São Christovão, ondo se realizava 
um Jogo llvre entre dois lutado- 
res estrangeiros que equi se enc 
contram. 

A! saida do espectaculo, um 
representante dos Diarios Asso- 
ciados interpellou o interventor 
gaucho sobre o seu regresso para 
o sul ao que elie respondeu: 

— Não posso ainda precisar se 
seguirei no proxima quinta-feira. 
Todnvla, até sabbado deixarel o 
Rio de Janeiro, 

— Para voltar pouco dapois, 
afim de assumir a pasta de Jus- 
tica? perguntou o nosso répre- 
seuntante., 

O sr, Flores da Cunha sorriu 
e respondeu: 

— (Quanto a isso, nada ha, ain 
da resolvido em definitivo. 

Era de notar que o governador 
dos pampas estava muito alegre, 
fazendo varias pilherias com os 
amigos que o acompanhavam. 

Aliás, a circumstancia de estar 
elle assistindo o espectaculo, com 
visivel tranquillidado de espirito, 
póde ser considerado um bom in- 
dice para a situação política, Wº 
quo esta já lhe póde qpermittir 
algunias horas de recreio... 


UM APPELLO DAS CLASSES 
PARA QUE O GENERAL 
FLORES DA CUNHA 
CONTINUE NA IN- 
TERVENTORIA 


PORTO ALEGRE, 18 (4, U.) 
-— Titã sendo constituido aqui 
um comité, de que participazgão 
representantes de todas as clas- 
ses socines, e que se desdobrará 
por todo Estado, afim de anga- 
riar assignaturas que serão lan- 
cadas em livros para, depois de 
reunidas, fuzerem parte de um 
“livro de ouro” que serã offere- 
cido ao general Flores da Cunha. 
O movimento representa um ver 
hemente appello a ser feito ao 
general Flores da Cunha pare 
que continue ns interventoria do 
Estado, tendo sido resolvido di- 
ricir no chefe do governo gaucho 
o soguinto telegramma: “Com 
surpresa e pezar temos recebido 
as noticias procedentos da Capf- 
tal da Republica, relativas ao 
ufastamentao de v. ex, da inter- 
ventoria de nosso Estado, O povo 
desta terra s6 tem um penea- 
mento, um sentimento só! a per- 
manencia do grande patricio no 
posto que tanto tem enobrecido. 
O amor à verdade, o grande cspi- 
rito de justiça de v, ex, q de- 
Gicacão sem par, ungido do mais 
são patriotismo, na solução de 
todos os problemas de vital im- 
portancia para a collectividade 
gaucha, já de ho muito o consar 
graram o idolo deste recanto da 
patria. brasileira. O Rio Grande 
do Sul, pela voz de todos 08 sous 
filhos, numa só vontade, appella 
para o coração magnanimo de 
V. ex. no sentido de permane- 
cerdes á frente de seus grandes 
destinos, Ao mesmo tempo que 
protesta contra a retirada de seu 
herolco general”, 

O 8H. MAURICIO CARDOSO E A 
INTERVENTORIA GACCHA 
PORTO ALEGRE, 18 (Da suo- 
cursal d'O JORNAL) — O sr, Mau- 
rlcio Cardoso fez ligoiras declara- 
ções ao “Correio do Povo”, sobre o 
convite quo recebera para a Inter- 
ventorta do Rlo Grande, Diz o gr. 

Mauricio Cardoso: 

— Renlmente tui convidado polo 
chefo do Governo Provisorio para 
ocoupar a interventoria no Rio 
Grande e isso porquo o goneral 
Flores da Cunha, sendo Irstado pa- 
ra aceitar o cargo de ministro da 
Justica, decidiu ir para o Monroe, 
Entretanto, nada & ainda definitivo 
até esta momento, pois estoy por 
ora na phaso de conversações com 
o chefe do Governo Provisorio”, 

Um matutino carioca, observa o 
roporter, informou, hola, que a 
aveliução do convite que lhe fez o 
sr, Getulio Vargas, estã dependen- 
do das condições que o sr, formu- 
lára numa das conferencias teale- 
graphicas, ultimamento renlizadas. 


e e roma e tr rr a E e ra mm vc em 


LAMPADAS A GAZOLINA 





TELEPHONE: 


cheiro -— Sem perigo de explosão, 15 
modelos para todos os fina, 


Imz maravilhosa, Economica e Pratica, 
com 40, 
1 litro de Gazolina para 48 horas, 


WALTER FERNANDES 


Rua Prímeiro de Março 105-1º and. 





SEM PRESSÃO 


Os mais modernos apparelhos de illnumi- 
nação — Funccionamento garantido — 
Systema incomparavel — Sem bomba — 
Sem pressão — Sem valyula — Sem fu- 
maça — Sem canalização — Sem mão 


120, 200, 500 e 750 veles — 


& CIA, LTDA, 


Rio 
$-1065 
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O JORNAL — Domingo 


— Condições, propriamente, não 
— petrucou o ex-ministro da. Justi- 
vm. Tondo recebido convite para o 
alto posto, resolvi expôr ao chefs 
do Governo Provisorio o meu pon- 
to de vista sobro w nituação actual 
do pair, Tudo esti. neste pé, 


CONFERENCIA COM O GENE- 
RAL FLORES DA CUNHA 


O general Flores de Cunha con- 
feronclou, pole manhã, onde se en- 
contra hospedado, com os srs, João 
Neves e Francisco Mornto, Essa 
conferencia Leve Inicio 48 11 horas, 
só terminando uma hora depols, 
Duranto wa conversa dos leaders, 
exactamente quando sala o gr. 
Francisco Morato, chegava no Edl- 
ticio Victor os srs. Oswaldo Ara- 
nha e Arthur Costa, presidente do 
Danco do Brasil, os qunes logo de- 
pols salaem em compahiz do er, 
João Nevos, com quem almoçaram, 


O INTERVENTOR GAÚCHO NO 
GUANADAHA 


Terminada a. reunião no Bdificio 
Victor, o general Flores da Cunha 
segulu, por suz ves, para o Guana- 
bara, onde almoçaram com o chete 
do Governo Provisorio, 


NO MINISTERIO DA FAZENDA 


O ministro Oswaldo Aranha, que 
chegou corca de 8 horas, no Heu ga- 
binete de trabalho, no Thesouro Na- 
cional, recebeu em conforencia os 
sra. commandante Hercolino Cns- 
cardo e Adalberto Corrêa, Carlos de 
Figuelrodo, director da Carteira 
Camblal do Banco do Brasil; Va- 
lontim Negrellos, secrotario da Al- 
lianga dos Operarlos de Construcção 
Civil, o dr. Miguel Teixeira, pro- 
curador especial, e retirou-se cerca 
de 12 horas, npós conferenciar com 
o general Gõeu Monteiro, não mais 
regroscando ao Ministerio da Fu- 
venda, 


O MAJOR JUAREZ TAVORA NO 
CATTETE 


Foi rapida a ostada do sr, Getu- 
lio Vargas, hontem, no palacio do 
Cattate, Nilo havendo despacho nem 
conforencias ecollectivas, o chefe do 
governo, após pôr em ordem al- 
guns papels do seu expediente, re- 
cebeu apenas em conferencia o ma- 
jor Juarez Tavora, que ni foi à 
sun procura, 


EM TORNO DA FUSÃO Dos 
PARTIDOS QUE COMPOEM A 
“FRENTE UNICA” PAULISTA 


S. PAULO, 18 (Da succursal d'Q 
JORNAL — pelo telephone) — In= 
formam-nos que a corrento quo se 
tormava no P, E, P., favoravel a 
uma fusão dos partidos póllticou 
que compõem a “Frente Unica”, 
corrente essu que consta de ele- 
mentos de destaque da tradicional 
agremiação política, estã se enfra- 
quecendo com tendencia para 
adhesão ao Partido Democratico de 
diversos clomentos do P, KR, P. 

Sabe-se que o sr, Altino Arantes 
tovo opportunidade de tratar do 
assumpto da fusão a que é favo- 
ravel, com o sr, Francisco Mornto, 
não se oafficlalizando, porém, as 
trocas do pontos de vista. 


Interpellado am respeito, o er, 
Trancisco Morato disse ao reporter 
dos “Diarios Associndos” que não 
via grandes obstaculos para » aD- 
preximação dos elomentos perro- 
pistas, menos envolvidos nos ulll= 
mos factos da antiga situação Dpo- 
Jítica, clomentos esses considera- 
dos como lIlguras de valor entre 
os homens que fizeram & decompo- 
eição do regime abatído pela re- 
volugão, 


Acorescontou s, s, que não via 
divergencias demasiadas nos pro- 
grammas partidarios recentemente 
publicados, e que era possivel que 
até An oclolgões da Constituinte 
essa rounião de esforços fosso con- 
seguida, para harmonização mais 
profunda do pensamento politico 
paulista e sua projecção no scena- 
rio federal, 

Assim, o sr, Francisco Morato 
so manifestou favoravel & tusko, 
comprehendendo-a como um facto 
natural, que estaria na logica dos 
acontecimentos, 


Hoje, porêm, sabe-se quo o sr. 
Ataliba Leonel, apontado como um 
dos elementos favoraveis & Tunão, 
não compartilha já dessa hypothe- 
se, 0 que demonsira com outros 
precedentes o enfraquecimento da 
corronto unlficadora, 


O GENERAL ISIDORO CHEGA 
HOJE 


8, PAULO, 18 (Da sucoursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — Palo 
“Cruzeiro do Sul” embarcou hoje 
para o Rio, o general Isidoro Dias 
Lopes, 


A FORÇA PUBLICA DE 5, PAULO 
DESFILA PELA CIDADE) 


Os nppiansos populares — O pecre- 
tnrio da Jostiça passa revista 
à tropa 


5 PAULO, 18 (Da succursal d'O 
JORNAL — Pelo telephone) — A's 
9 horas, na Avenida do Estado, es- 
tondiam-se numa longa fla os ba- 
talhões da Forga Publica, que jam 
desfilar pela cidade e que o secre- 
tarlo da Justiça la passar em re- 
vista. 

— O secretario da Justiça passou 
em revista as tropas. Estão all na 
Avenida do Estado todas as armas 
da Força Publica; Infantaria, Gru- 
po de Metralhadoras, Cavallaria e 
Ambulancia. A tropa inicia o des- 
filo, Os batalhões em passo caden- 
ciado pOem-se em marcha rumo à 
rua Tabatinguera, que está cheia 
do curiosos, 


No Jargo do Palncio 


No largo do Palacio grande mul- 
tidão enche-o Jitteralmonte, sendo 
o povo contido pela guarda oívil 
que abre claros para on soldados 
desfilarem. Nas sacadas da Secrata- 
ria de Justiça, vêsm-se os srs, Ho- 
drigues Alves Sobrinho, secretario 
da Educação; Thyrso Martins, chae- 
fe do Policia; Sampalo Vidal, chete 
do Departamento Municipal e nu- 
merosas senhoras. O Interventor 
não compareceu, visto se encontrar 
fortemente grippado. 


A" entrada do commandante da 
Força Publica, tenente-coronel Ju- 
Ho Marcondes Salgado, que mar- 
chava á frente da tropa, no largo 
do Palacio, ouvem-se vivas e pal- 
mas. Sobre os soldados são atira- 
das flores, 

Passam os soldados de infantaria 
e O grupo da metralhadoras pesa- 
dns, Vem, a seguir, o regimento de 
cavalaria, 

O officinl que commanda o 1º es- 
quadro sauda com a espada as 
nutoridades que ne encontram nas 
Janellas da Secretaria da Educação. 
O povo prorompe em vivas à Força 


—— 





| Á situação politica Chegou a Lisboa a 


senhorita Leopol: 
dina Belo 


(Conciunho adm 1º pagina) 


da patria, sauda effusivamente, 
por intermedio da Companhia 
Portugueza Radio Marconi e da 
Companhia Radiotalegranht- 
ca Brasileira, à imprensa da na- 
cão amiga, abraçando, commovi- 
damente, seus compatrictas resi- 
dentes em torras do Brasil. (a) 
Leopoldina Belo,” 


RECEPÇÃO EM LISBOA 


LISBOA, 18 (H.) — Iisboa fez 
hojo à senhorita Leopoldina Bal 
lo, a graciosissíma rainha da cor 
lonia portugueza do Brasil, 
mais carinhosa das recepções, 
No paquete “Nyassa”, a cujo bor- 
do viajava a senhorita Leopoldina 
Bello, vieram tambem cerca de 
756 excurslonistas, que constitui= 
ram a brilhante escolta da joven 
rainha, 

Ao representante 


da agencia | 
Havas, que a saudou so desem- 
barque, a senhorita Leopoldina 
Bello exprimlu o seu grande con- 
tentamento pela, viagem, que ti- 
nha sido das mais egradaveis & 
bordo do magnífico paquete da 
Companhia Nacional de Navega- 
cão, mais do que tudo pela feliz 
opportunidade de poder emtim 
metar na saudades da querida ter= 
ra portuguesa, que não via ha 
quinze annos. De tantas e tão va» 
riadas Impressões, a mnls pro- 
funda, disse-nos, foi a que senti- 
ra quando pisou o solo da patria, 

Ainda que na viagem soffreu 
ligeiro ataque de grippe a senho- 
rito Leopoldina Bello desembar- 
cou em Lishoa com explendidas 
disposições physicas e sobretudo 
animada de herolemo para de- 
Trontar com resignação cumpri- 
mentos, festas, recepções e poses 
photographicas, que são necesta- 
riamente os precalços da sua jo- 
ven realeza, 

A* chegada a. senhorita Leopol- 
úina Bello foi cumprimentada pe- 
los presidentes das eociedades de 
propaganda de Portugal, pelos 
representantes de numerosas as- 
sociações regionaes, pela senhora 
Fernanda Gonçalves — a miss 
Portugal de 1950 — e por uma 
infinidade de pessoas que lhe 
offereceram innumeros ramos de 
flores, Em seguldo a joven rai- 
nha tomou o trem para Estoril 
em companhia da senhora Alher- 
to Bramão, mãe do presidente da 
Sociedade do Propaganda e de 
muitas outras personalidades, Do 
Estoril, depois do almoço no 
Palace Hotel, a senhorita Leopol- 
na Bello, acompanhada de nu 
meroso sequito, voltou (le auto- 
movel & Lisboa onde fol recebida 
na Municipalidade pelo presidento 
que Jhe deu as boas vindas em 
nome da cidade e lhe offereceu 
riquíssimo ramo de cravos. Fal- 
taram na mesma oceasião 6 Con- 
de da Penha Garcia, o dr, Fer- 
reira Deusdado e o sr. Alberto 
Bramão. 

A!s 16 horas a senhorita Leo- 
poldina Bello foi recebida no par 
tacio de Belem pelo presidente da 
Republica, a quem a joven rainha 
entregou, para a senhora Carmo- 
na, um dos mais bellos dentre vs 
Iinnumeros ramos de flores que 
lhe tinham sião offerecidos. Do 
palacio de Belem a senhorita Leo- 
poldina Bello segulu para a Em- 
baixada do Brasil onde foi servi- 
do chá, a que compareceram nu- 
merosas personalidades  portu- 
guezas e brasileiras que tiveram 
acensião de cumprimentar e feli- 
citar a rainha, 

Para esta noite estã preparado 
no Estoril um espectaculo de gala 
em que tomarão parta os princi- 
paes artistas presentes na capital, 

Os jornaes lisboctas são unani- 
mes em gabar a graça e à bele- 
xa da ralnha e, a proposito, refe- 
rem-se com palavras commovidas 
q colonia portugueza do Brasil, | 


Felippe Guzman 


A MORTE DESSE EX-PRESI- 
DENTE DA BOLIVIA 

LA PAZ, 18 (U. T. B.) — 

Falleceu o ex-presidente da Bo- 


Uvia, Felippe Guzman. 
Du a 


a eps 

Publica é atira flores sobre os sol- 

dados. 

EM TORNO DO FECHAMENTO 
DO “JORNAL DE ALAGOAS” 


RECIFE, 18 (Do corresponden- 
to) — O “Diario de Pernambuco 
publica em vária, que enviamos na 
integra: “Foi abolida « censura na 
imprensa de todo 0 pulz, mas nem 
por isto se poderá dizer quo te- 
nha sido restaurada a Hberdade 
do pensamento — um dos postula- 
dos, por signal, da intensa campa- 
nha revolucionaria victorlosa de 
outubro do 1990. Aa ról dos muitos 
jornaes que têm sido violentados 
pelos agentes da dictadura junta- 
se agora o “Jornal de Alagõas”, 
um dos mais antigos a dos mais 
importantes orgãos da Imprensa 
do vizinho Estado, 

Segundo nosso sorviço telogra- 
phico, eesa medida extrema da po- 
lícia alagoana terta sido motivada 
pelo facto de haver o referido jor- 
nal registado a prigão do um de 
seus redactores, 

Não tomos elementos pera jui- 
gar a justiça desta prisão, nem 
tão pouco sabemos em que termos 
teria ella sido registada pelo nos- 
so confrado de Maceió, Sela, po- 
rém, como fôr, o “Diario de Per- 
naâmbuco” mento-se no dever do 
pedir para o grave vaso a atten- 
são do Interventor sr, Tasso Tino- 
co, cuja administração vimos «com. 
panhando com Interesse e zympa- 
tha, 

Estamos certos que no espirito 
esclarecido do chefe do governo 
nlagoano não poderá escapar q 
quanto aberra aos sãos principios 
de democracia e liberalismo-a ri- 
goroza medida sem nenhum apolo 
da lei, ndoptada agora, em reln- 
ção no “Jornal de Alagõas”, 











TINTURA PARA CABELLO 


O abaixo assiguado tendo sido honrado com s renovação 
do contrato de representação, com a exclusividade das vendas do 
Inecto-Rapid, em todo o territorio brasileiro, vem por este meio 
declarar ao respeitavel publico que para evitar falsificações, e 
para garantir a legitimidade do prodncto nos consumidores dará 
pela Imprensa os nomes das casas — notorizadas a vender e appli- 
car o Incoto-Rapid. Ontrosim estará 4 disposição dos clientes o 
cabelleiretros que e quiserem consultar, sobre o referido prepa- 


rado. 


FELICIEN FLEURY 


40 — RUA 7 SETEMBRO - Sobrado — RIO DE JANEIRO 


INECTO caro) 
| 
| 








«19 de Junho 





de 1932 


e ei e RE 


Factos Policiaes 


Uma diligencia da Polícia Maritima, e as 
circumstancias em que foi apprehendido 





um contrabando, durante 





a noite, na 


—— (Guanabara —— 





Os guardas que etlfecmaram a diligencia e o contrabando 
apprehendido 


A chronica policial registou, na 
nolta de hontoem, uma daquelas 
paginas de que se oceupou, como 
roporter sensacional, no seu tem- 
po, Jota do Rlo, Fol a diligencia 
veritionda, à noite, para a “caça” 
é captura de contrabandistas na 
bahia do Gunnabara. A diligencia, 
de quo resultou a apprehensão do 
contrabando, revive a narrativa 
dos combates entra a Pollela Mu- 
vitima e os “Dreus”, reconstitul- 
dos nas reportagens de Paulo Bar- 
reto. O sargento nduaneiro dJoa- 
quim Sacramento estava no seu 
porto da aobservacião, na ilha Ean- 
ta Barbara, quando lobrigou, com 
o nuxilio dos pharões localizados 
naquela Ja, uma ombarcação 
que vogava nas proximindes do 
armazem & do Cães do Porto, 
Promptamente saiu daquele posto 
uma lancha em perseguição do 
barco suspeito, Os tripulantes da 
embarcação, que eram dois, perce- 


bendo a approximação da lancha, 
rumaram na direcção da ilha du 
Pombeba, e, sendo perseguiãos 
pela lancha do policiamento, atl- 
FAram=-50 d gua e procuraram 
“emborcar”" o barco, virando-o, o 
que não conseguiram. 


A guarnição dn lancha caprurou 
o barco, que tem o nome de “Os- 
waldo” e o n. 358, conseguindo 
apprehender cinco fardos contendo 
perfumes, baralhos de cartas, pe- 
cas de sêda, ate, O contrabando 
foi enviado para a guardamoria 
da Alfandega, onde tol aguardada 
a chegada de pessoa competente 
para a verificação exacta do con- 
trabando. 


A guarnicão da lancha que ap- 
prehendeu o contrabando era com- 
posta do guarda aduaneiro Condi- 
do Goulart, remadoras Agenor 
Aguilar e Francisco da Asste a mo- 
torista Pedro Bispo 





À campanha contra o 
Jogo no E. do Rio 


Prosseguindo na campanha que 
vem movendo contra o denominado 
“jogo do bicho”, a policia de Ni- 
ctheroy prendeu, hontem, na rua 
Dr. Sardinha, osquina da vyua Ve- 
reador Duque Estrnda, quando uli 
praticou aquelln contravenção, o 
individuo Manoel da Silva Araujo, 
em poder de quem foram encontra- 
dos um talão « 183800 em dinhelro. 

Pelo mesmo motivo foram presos 
na rua Coronel Serrado, em S. Gon- 
calo, oz individuos Antonio José da 


Silva, José Aloxandre Peroira é 
João Francisco da Silva. Alões 
Esso contravontor conduzia lia- 


tas e n importancia de 95800. 





Em virtude de uma denuncia, a 
polícia prendoy os Individuos Lin- 
coln Figueira, Manoel Fernandes e 
Cyro Rodrigues, os quaes foram 
surprehendidos no quurto do sr, 
Josá Clemente à esquina da rua de 
SE. José, quando ahi se entregavam 
à pratica de jogos de azar, 

arrecadou q polícia nesse quarto 
um baralho de cartas e ax Impor- 
tancia de 3$000, 


Desabamento de uma cla- 
ra boia, em Nictheroy 


Hontem, ás primeiras horas da 
tarde, a policia de Nictheroy teve 
conhecimento de que havia desaba- 
do q elaraboia do predio n, G7, 
da rua Visconde do Hio Branco, o 
qual está sendo reconstruldo pelo 
conetructor José Cruz. 

Indo ao local, o commissario Raul 
conataton que do aceldento não re- 
sultou nenhuma victima, tendo os 
destroços caldo sobre um dos bi- 
lares, damnificando-o, 





Fallecimento no H, P. 
Soccorro 


No Hospital de Prompra Soccor- 
ro falleceu hontem o empregado 
no commercio Manoel Guemão, do 
19 annos, solteiro o residento à rua 
Cosme Velho n, 128, que fôra vi- 
ctima do uma queda de bonde, ha 


dois dias, soffrando graves feri- 
mentos. 
Seu corpo fol removido nara o 


necroterio da polícia, afim ds ser 
autopsindo, 


COQUELUCHE ? 
ANTEREERENUS 


Cura rapidamente. Preparação em tintura ou tabletes 
do Grande Laboratorio Homeopathico De Faria & Cia, 
Rua de São José, 74 — Rio 





A maior obra do 
Pensamento, 
em trinta an- 
nos de cine- 
matographia ! 


(Bernard 


DIA 27 — 2º 


FEIRA, no 


Alhambra 














À Direi E 0 Fio 


Boletim do Fóro 


—— 


O expediente de amanhã 


ASSEMBLÉAS 


Estão convocadas para ama- 
nhã as seguintes assembléas de 
credores: 


No 3º Vora Civel — João dos 
Santos Azovedo, 

Na 6º Vara Civel — J. Mar- 
ques & Cla. e Bonevides Af- 
fonso & Cla. 





SsUMMANIOS 
Nas varas eriminaes serão 
summariados, amanhã, os se- 


guíntes aceusados: 
PRIMEIRA VARA 
Colombo Jesus, Dias Lima de 
Souza, Luiz Ferreira de Albu- 


querque, Demetrio Araulo e 
Dermeval dos Santos, 


SEGUNDA VARA 


Armando Ferreira Coutinho e 
Antonio Mattos. 
TERCEIRA VARA 
Antonio Vietor de Paulo, An- 
tonio Luiz e Joaquim Harbhorca, 
QUARTA VARA 
João Costa e Antonio Farias 
Pinto, 
QUINTA VARA 
Juvenil Soares Barbosa, Ma- 
noel Paes Vieira Junior, Anto- 


nlo Duarte e Mendel Wasser- 
man. 


SETIMA VARA 


Belmiro Montetro Filho e Gen- 
serico José Pereira, 


OITAVA VARA 


Sebastião Bento, Paulo Pes- 
sou Cavalcanti, Alberto Gari- 
baldí Surcio, Dario Antonio, José 
Sterman, Annibal Xavier Te- 
reira e Manoel Rodrígues, 





JURY 


O JULGAMENTO DE AMANHÃ 


Na sessão de amanhã do Tri- 
bunal do Jury será chamado a. 
julgamento o rio Manoel Violra 
Campello, aceusado de homicidio. 

Presldirã a sessão o juiz Me- 
gárinos “Torren, 


VARAS CRIMINAES 
SEGUNDA 
Quelxn-crime Improcedente 


O Juiz julgou improcedente a 
queixa-crime apresentada por João 
Hohl contra Virgílio de Sovza, 

TERCEIRA 


Seduzia uma menor 


O promotor denunciou hontem 
Alcides de Medeiros Lima, accusa- 
do de ter no dia 19 de fevorctro 
ultimo, seduzido uma menor, sob 
promessa de casamento, 


Dennncindo pelo crime de apre- 
prinção Indebitn 


Porante o Juízo da 8º Vara Cri- 
minal, o promotor donunciou Al- 
bano Martins, porquo em junho 
de 1980, quando empregado ven- 
dedor da Companhia Eleetro-Lux 
apropriou-se de um motor no va- 
lor do 9008000. 


QUINTA 
Absolvído por fnlts de provas 


Por falta do provas, o juiz ab 
solveu, hontem, Geraldo Rodri- 
gues que, segundo « denuncia, ha 
via sido proso no dia 27 do js 
nelro do corrente nnno quando 
promovia desordem e, eo ser ná- 
vertido, agsredido nm  guarda- 


civil, 
VARAS CIVEIS 


PRIMEIRA 


Fallencios — Antonio dos <nm- 
tom Delgndo — Autorizada a vu! 
da dos bens da massa, 

Albagli Levy & Cla, — Desl- 
enado o dia 30 do corrente para. 
a assembléa de credores, 

José de Almeida — Junte-so aos 
autos a avaliação e a arrecada- 
ção afim de ser mutorizada a con- 
tinuação do negocio, 


TERCEIRA 


Fallencia — Talesinu & Ola, =. 
tas os creditos não impugna- 
os. 
SEXTA 

Fnlencias — Euclavo Sonres 
M. Corrêa Martins, credor por rala 
10:0008000 requereu a fallencia de 
pena Pita negociante estn= 
ecido rua Barão d - 
tiro n, 381. ta a 

Benevides Affonso & Cla, — Ex- 


cluldo o credito Impugiind 
Francisco Prado. di o nat 





Um protesto dos emprega- 
dos do commercio ao mi- 


nistro do Trabalho 


O CASO DA DESIGNAÇÃO DE 

DIRECTOR DA ASIOUIAÇÃO COM. 

MERCIAL PARA REPRESENTAR 

OS EMPREGADOS DO COMMER- 

CIO NA ELABORAÇÃO DA NOVA 
LEI DE FERIAS 


Não concordando com a designa- 
ção do er, Pedro Magalhães Corrêa, 
Commerelante estabelecido na Ave- 
nida Rio Branco e director da Age 
soclação Commercial, para as fun- 
cções de reprasentáânte dos empres 
Eudos do commercto na commissão 
nomeada pelo Ministerio do Trabi- 
lho, afim de elaborar a nova Jel 
de férias, a Liga dos Empregados 
no Commercio de Santos enviou go 
sr. Salgado Filho, ministro do Tri 
balho, o seguinto protesto: 

“A Liga dos Emprezgnidos no Com- 
mercio de Santos protesta perante 
V. ex, contra a nomenção do er, To- 
dro Magelhhe: Correa, na reforma. 
da lei de Tórias, E=sa nomeação não 
consulta os Interessos da elnuco eu 
não se vê representada por quem & 
mesma não pertence, coma & o cu- 
eo do representante raterido. At- 





| tonclosas saudanãos, — 15) Lepare, 
spresidonte.” 
Outras associações congenores Já 


enviaram telegrammas «o sr. Sulea- 
'do Fllto, no mesmo sentido, accen- 
'tuando que a designação de um 
commerciante para representar os 
empregados do commercio tem ex- 
pressão Identica a que possutrin a 
escolha de um industrial para re- 
presentar operartos, em uma com- 
missão onde os industriaes estho 
representados por industrines e os 
|commerciantes por commerciantes. 
t 


DIUREPHAN 


é considerado peln classe medien 
o verdadeiro eliminador do acido 
urico. A acção do DICREPHAN 
e prompta e decisiva em todos ns 
casos de rhonmatismo, arthritis- 
| mo, males dos rins, da bexiga e do 
* figado, mrinas turvas q escassas, 
eczemas, friciras, cio, 





| 
| 
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DECRETO N. 1859 


Considerando que: 


a tremenda crise financeira que atravessa o nosso 
pair, como reflexo da desorganização economica do 
mundo, affectou todas as classes sociaes, desde o 
opulento potentado ao mais humilde proletario; 


CONSIDERANDO QUE, na vigencia dessa crise, 
impõe-se, como medida absolutamente necessaria de 
previdencia, o córte de todas as despezas superfluas 
e a maior economia; 


CONSIDERANDO. QUE é urgente abtingir-se a 
case “desideratum”, isto é, fazer-se a acquisição dos 
artigos necessarios pelo preço mais baixo possivel; 


CONSIDERANDO QUE, na letra acima, não fica 
decidida » abstenção das compras do que é util e ne- 


cessario á vida, afim de não prejudicar-se a lei da 
offerta e da procura; 


CONSIDERANDO MAIS QUE é mister ao rico, ao 
pobre e ao remediado procurar, para effcctuar as 
suas compras, a casa commercial que, pelos seus pre- 


cos baixos, mais vantagens possa offerecer á fre- 
guezia, 


Decreta-se : 


Art. 1,º — Todo o Povo fica, convidado a fazer 
as suas compras nas conceituadas “CASAS PERNAM.- 
BUCANAS”, sitas, respectivamente, á Praça Tiraden- 
tes 10 e 12, Rua Marechal Floriano Peixoto 118, e 
em Nictheroy á Rua Visconde de Uruguay 528, que 
possuem o mais lindo e variado “Stock” de tecidos, 
desde a chita á seda, tudo a precos limitadissimos, 





Art. 2.º — Revogam-se as disposições em con- 
trario. 


O DA 
a rm tropa 


FINANÇAS — COMMERCIO E PRODUCÇÃO 


ASSEMBLÉAS E PAGAMENTOS 


CIA PREDIAL E DE SANEA- A. J! ê 
MENTO DO RIC LA CIA. JARDIM GAVEA 
JANEIRO 
Os acolonistas estio convocados 
jtra uma assembléa geral oxtra- 
ordinaria no dia 12 de julho pro- 
ximo, para tratar da reforma de 
ostatutos « eleição de novos dire- 
ctores. 


No dia 24 do corrente, 4x 13 ho» 
ras, os assodindos desta Companhia 
vão se reunir em asgembléa geral 


mero 865, para approvaçião de con- 
tas e oleição de membros do Con- 
“olho Fiscal, 








FORMULARIO DE MEDICINA PRATICA 


COMO DIAGNOSTICAR — COMO TRATAR — como 
FORMULAR — CIRURGIA DE URGENCIA — SYNONIMIA 
CHIMICO PHARMACEUTICA 
O mais completo resumo em lingua poringuera, livro com 41% 
paginas, em optima encadernação, da autoria do dy, Mario Cesar 
do Freitas Rangel 
4” VENDA NAS MELHORES LIVRARIAS DO BRASIL 
PELO CORREIO: 64000 


Pedidos a Alvaro Ladeira — Rua, Sorocaba, 199 
Rio de Janeiro 











Têm o prazer de communicar aos seus amigos e freguezes 


que têm sido 





locipes 





Motor “I" de 3 H, P. 


PARA INFORMAÇÕES E ORÇAMENTOS DIRIJA-SE A 


BYINGTON*C* 


CESSA EEE EINE 
SANTOS — RECIFE — BAHIA — CURITYBA — PORTO ALEGRE — NOVA YORK 
e TT Imeem en tm 


Largo Misericordia 4 
SÃO PAULO 


ordinaria, é rua da Juitanda nu-! 


MATERIAL PARA ESTRADAS 
DE FERRO, Automoveis, Ve- 


Rodas de aço; Hydrantes para 


oleo e agua; Estações de 
carvão. 
BALANÇAS “Fairbanks” de 


todos os typos e tamanhos. 


O JORNAL — Domingo, 19 de Junho Te 1932 








QUANDO FAZ BEM MUDAR ACTIVIDADES ES- 





Na sua introducção & “Quéda 
do Imperlo” senão nos falha a 
memoria, Ruy Barbosa, defen- 
dendo-se da accusação levantada 
contra elle, de que mudava em 
demasia a sua attitude política, 
respondeu, com aquelle fulgor em 
que ninguem o igualou; 


“Pelo que toca ao variar das 
opiniões delxem-me vir a publico, 
sustentando as minhas, como 
colsa de que me prezo e não me 
peja. 


t 


BE “a 
ulhos.,. 

B' o picumã enfelando a casa, 
ameaçando incendio, retendo o 
totano.., 

E' o carvão espalhando-se por 
toda a parte... 

Ou a lenha ransinza que não 
accondo.., 

Pois mudemos para o fogão a 
gaz que é lindo, hyglenicissimo, 
confortavel, economico e baratis- 
simo. 

Baratissimo sim, porque a com- 


fumaça  castigando os 





Mudar € » gloria do que Igno- 


ravam e sabem, dos que eram 


| mãos e querem ser bons, dos que 


| erraram e agora desejam corri- 
gir-go, 


O que no mudar se quer é quo 
se não mude do bem para o mal 
ou do melhor para o peor”, 


Esta citação é feita de me- 
moria e terá de certo as suas 
falhas sem embargo de traduzir 
com segurança o ponto de vista 
do incomparavel publicista, 

E como tudo o que vinha dello 
é pensado com lucidez é huma- 
nidade., 


Mudemos pois, seguindo o con- 
solho que se encorra nestas phra- 
ses, : 


Mas mudemos do ruim para o 
bom, do peor para o melhor. 
Ora senhores haverá, coisa peor 
que um fogão a lenha ou carvão! 
Não ha, evidentemente! 


terem feito desde 1.º de Junho corrente um aecordo para a 
sua representação no Brasil com BYINSTON & Co. a quem pedem dispensar a mesma attenção e proferoncia com 


distinguidos. 


Productos FAIRBANKS — MORSE 


MOTORES “Z”, de 11/2 HP até 20 HP, a Keroze- 
ne, gazolina ou alcool, 


GRUPOS ELECTROGENOS, 
a kerozene, gazolina ou alcool. 


BOMBAS de todos os typos e tamanhos. 
MOINHOS DE VENTO “Eclipse”. 


DESINTEGRADORES. 


penhia do Gar estã vendendo fo- 
gões de todos os tvpos por preços 
que não respeitam paralletos, 





À explosão do “Cym- 
beline” 


ATGMENTA O NUMERO DE 
VICTIMAS 
MONTREAL, 18 (H.) — Notl- 
cia-se que a explosão registada no 
navio-tanque “Cymbeline? causou 
maior numero de viciimas do que 
a princípio se Imaginara, De ao- 


cordo com ax ultimas noticias já 
tinham sido vetirados do navio 
quatro cadaveres e recelava-se 
que houvesse mais 17 viotimas. 





Trinta e cinco pessoas ficaram fe- 
vidas no desastre, 





de 750 a 1.500 watts, 


MOTORES “DIESEL” a oleo, Estacionarios e Mari- 
timos, de 10 HP até 1.200 HP. 


GRUPOS “DIESEL” ELECTRICOS, a oleo, de 17 


até 1.000 KW, 


e Trolleys de linha: 








Bomba Elsotro-automatica 


Rua S. Pedro 68-70 
RIO DE JANEIRO 


| 












COLARES 


(Carson do extensão universitaria, 
de aperfeiçonmento e de 
especinllenção) 


Haverá, na semana entranta, as 
seguintes aulas e conferencias: 


Semunda-felm, 20 | 


No Museu Nacional — Das 16 én| 
17 horus — Aula do cursa sobre | 
escorpiões a outros arncnidaoas pe- 
gonhentos do Brasil, pelo prof, Can- 
dido FVirmino do Mello Leitão, 

No Instituto Nacional de Munslea 
— [Das 16 às 17 horas — Aula de 
orphosão, polo prof, Albuquerque 
Costi, 


Terça-feira, 21 


Na Faculdade de Mudicina — Das 
11 àn 13 horas — Aula do curgo de 
cancerologia, pelo prof, Hugo Fl- 
nheiro Guimarães, 

No Muscu Historico Naclona! — 
Das 14 às 15 horas — Aula do curso 
suporior de Historia do Brasll, pelo 
dr. Pedro Culmon, 

No Jardim Botunico — Das 16 ás 
18 horas — Aula do curso sobre 
nclimatação das plantas, pelo pro- 
feesor Wernando Rodrigucs da Sll- 
veira, 

Na Esçola Nacional de Bellas Ar- 
tes-— Das 16,80 &s 17 horas — Aula 
do curso de anatomia plastica, pelo 
prof. Raul Pederneiras, 


Quarta-feira, Z4 


No Museu Nacional — A's 153 ho- 
ras — Aula do curso de estrati- 
srephia e paleontologia (com es 
pecial applicação ú geologia do 
Brasil e à evolução dos orgunls- 
mos), pelo prof. J. A, Padberg- 
Drenkpol, 

Na Escola Nacional de Bellas Ar- 
tos — A's 16 horas — Aula do cur- 
so de noclologia, pelo prof, Joaquim 
Plmonta. 

No InstitutoNacional de Musica-— 
Das 16 àn 18,80 — Aula do curso 
de Iniciação musical, pelo dr, José 
Candido de Andrade Murley, 

Des 17 ds 17,30 — Aula do curso 
de historia da musica, pelo dr, 4Au- 
guato de Freitas Lopes Gonçalves. 


Quinta-feira, 23 


No Hospital Pró-Matre — Das 
10,90 ás 11,00 — Auln do curso de 
iniciação maternal, pelo prof, Fer- 
nando Magalhães, 

No Instituto Naclonal de Musica 
— Das 16 às 17 horas — Aula da 
orpheão, pelo prof. Albuquerque 
Costa, 

Na Faculdade de Medicina — Day 
11 ás 12 horas — Aula do curso de 
cirurgia nervosa, pelo prof, Alfredo 
Monteiro. 

No Museu Nacional -— Das 15 ás 
16 horas — Aula do curso popular 
de biologia, pelo nrof. Roquetto 
Pinto, 

Na Escola Nacional de Bellas Ar- 
tes — Das 17 ás 18 horas — Aula 
do curso de historia da esculptura 
grega, pelo prof. Fléxa Ribeiro, 


Sexta-feira, 24 
No Museu Nacional! -.. Das 14 às 
18 horas — Aula do curso de an- 


tropométria, pelo prof, Josê Bastos 
d'Avila, 


$ amem 
O DS e 


Na Academia Brasileira de Letras 
— As 17 horas — Inauguração, cora 
a presença do embaixador dn Ttulla, 
do curso de conferencias sobre ll- 
teratura Itallana, a ser realizado .o- 
dos os sabbados, das 17 às J8 horas. 
pelo dr, Guldo Vitalettl, professor 
de philologia e Mteratura medie- 
val, nas rógias universidades Ita 
Manas. 

Becola Nacioral de Bellas Artes 
-— Inicia-se, amanhã, às 17 horas, 
o curso sobre un arte medieval eu- 
ropéa, que o dr, P, Eckharát rea 
lizará às segundas e sextas-felras, 
noseo Instituto de ensino superior 
A primeira conferencia da séria 
versará sobre “A essencia da arte 
medieval” s obedecerá ao summario 
seguinte; 

Comparação da arto antiga, clas» 
slca, com a arte medieval — A he- 
rança artistica e scientífica da 
antiguidade e a mentalidade medie- 
val — O conceito romano da ordenr 
e a sua Influencia na organização 
estrdunl e social da ldade-média 
O imperialismo romano, a Lransfor- 
mação desta idéa pela phylosonphia 
patriotica — A significação da ldga 
da “civitas Dei” ne vida espiritual 
da idade-média, pn desvalorização da 
experiencia pratica — Arta e natu- 
reza na mentalidade madloval — 
A obra de nrte, representação in= 
trinseca do sacro — A obra do arte 
medieval nilo pretendo ter valor 
emthetico — A logica espiritual — 
Os grandes cyelos ozculpturaea — 
O papel do artista — O anonymato 
— A falta do concuíto da origina- 
Hdade — Apesar disso: modernismo 
extromo, evolução rapida — O con- 
celto esthetlco da renascença Ita- 
liana, Inapplicavel na arte medle- 
val — A autonomia da arte: idéa 
basenda na predominancia da es- 
thetlca — A arte é independente da 
categoria phylosophica da esthatlca 
— 4 arte como interpretação crea- 
dora do mundo em fórmas de effl- 
clencla evidente, 


ESCOLA POLYTECIHNICA 


Avino—lExames da 2º “poca-Con- 
tinuam abertas na secção do expa- 
dienta (secretaria) us Inscrinções 
para exames de segunda época, pa 
ra os alumnos dependentes, e para 
98 exames finnes do primelro pe- 
rlodo. As petições davem ser en- 


tregues até o dia 25 do corrente. 














TERÇA-FEIRA 


60 CONTOS 
PLANO NOVO DA 


A loteria que traz a sorte 
INTEIRO 208 - DECIMO 28 
PEDIDOS: 


L. Costa & Cia. 


(Concessionarios) 
R. MACIEL PINHEIRO 23 
PARAHYBA 
ES opera 


L. Costa & Cia. Ltda. 


(Casa Gaucho) 

RUA CHILE 3 — Rio de 
Funciro 

ACEITAM-SE AGENTES 

NO INTERIOR 





NAO TEM SUBSTITUTO! SUBSTITUTO 











Estado do Rio de Janeiro 





NO TRIBUNAL DO JURY 


Sob a presidencia do dr, Affon- 
so Rozendo, juls criminal, prose- 
gulram hontem, os trabalhos do 
Tribunal do Jury ds Nicthoroy, 
Sorteudo o conselho de sentença, 
ficou o mesmo constituído dos 
srs, dr. Francisco Pimentel, Luiz 
Failace, Amilar Barcellos Aari- 
nho, Celino Soares Piruna, Nor- 
bárto Trindade, Anjzlo de Castro 
Botelho e Oscar Pereira da FTon- 
seca, 

Fol chamado à Julgamento o rito 
Vital de Castro Araujo, accusado 
do crimo de seducção. 

Lido o processo, felta n accusa- 
cão do rêo palo dr, Melchiados 
Plcanço, promotor publico, fol dn- 
da w» palavra aos drs. Costa Pinto 
e José Córtes Junior, advogados 
do réo, 

Recolhondo-se 4 gala necreta, os 
jurados de l4 voltaram com a ab- 
solvição do rão, 


NA 1º VARA CIVEL DE 


NICTHEROY 


Subiram à conclusão do dr, Ol- 
demar Pacheco, juta da 1º Vara do 
Nicthoroy, os seguintes processos: 
acção executiva movida contra o 
dr. Antonio Conrado Limongi: a 
Regio summaria em que são rãos 
Onrlos Otto Gustavo Victor Mei- 
relles e as noções de defesr mo- 
vidas contra T, da Sé à 
Maria do Olivelra. 

— Pol mantida a declsfno agra- 
vada na acção Go deíesa snovida 
contra a Companhia de Credito 
Constructora., 


Antonto 





Foi absolvido o capitão 


Ernesto P. Barcellos 


A gola do Jury de Nova Iguassu 
fol pequena para conter a nume- 
rosa uessistencia «que esperava 
anslosa o Julgamento d ocapitão 
Brnesto Pinhelvo Barcellos, con- 
celtuado cormerciunto e pas da 
pobreza de Belfort Foxo, 

Assistindo os dobates, notamos 
a presença dos drs, Arruda No- 
greiros, prefeito de Iguassu'; Ma- 
noel Rels, M. Gulmarães, Martinho 


Ú 


a) 


Ea 





PARE 





Po 
| 
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Amoedo, Getulio do Moura, cotone) 
Carlos Muttos, Henrique Moyaer, 
Manoel Getullo do Andrade, Mu- 
rio Costn, Henrique Barbosa, se- 
nhoritas e senhoras de Iguassu!, 

A's 18 horas, tevo inicio a mese 
são, sob a presidencia do juiz de, 
Crumimel Tobias Dantas Cavalcan= 
ti, funcelonando como promotor 
publico o dr, C. Pinto, 


Terminada a acousação, fol dada 
a palavra aos advogados de defosa 
dra, Alberto Brligagão, Alvim Hor- 
cades, José Rebello M, Paraná, O 
dr, José Rehello produziu uma 
brilhante defesa nrrancando pro- 
longadrs palmas da assistencia, 


Encorrados os debates o lidos en 
quesitos, o aonselho de gentença 
rocolheu-so à gula secreta momen- 
tos depois regressando com a ab- 
solvigão do rév por unanimidade de 
votos, 

Foi o capitão Ernesto Barcellos 
conduzido até À gua residencia por 
numeroso grupo de amigos, 

Terminou a sessão às 4 horas. 


Came ie ani 


Favoravel á reunião da 
onferencia Economica 
Internacional 





A RESOLUÇÃO APPROVADA 
PELA CAMARA AMERICANA 


WASHINGTON, 18 (Ut. T, B.) 
— A Camara dos Representantes 
approvou por 245 contra 34 vo- 
tos uma, resolução favoravel 6 res 
untão de uma Conferencia Inter* 
nacional para discutir a actua! ele 
tuação economica do mundo. 


A resolução approvada não 
adeanta o que deverá sor tratado 
nesea conferencia, todavia sabe-se 
que o projecto original conteria 
ao presidente poderes para dis- 
eutir com as demais nações a 
forma de standardizar o ouro e 
a prata, ficando va dois metnoh 
como base de elreulação flducta- 
ria de todo o mundo, 








LARAPÉL 


MARCA REGISTRADA 


NSPARENTE VEGETAL 


BRANCO -— cmo CORES 
IMPERMEAVEL 


me) O 


AGENTES EXCLUSIVOS: 


J. Coliares Moreira & Cia. 
170 — RUA BUENOS AIRES — 170 


Tel. 4-5878 — Rio de Janeiro — C. Postal 1435 











CUIDE DE SEU RIM! 


Dôr de cabeça sem causa apparente, insomnias inexpli- 
vavels, axilas permanentes são quast sempre os primeiros sym- 
ptomas de que o sen rim começou a funcclonar mal, envene. 


nando-lhe o sangue e para 


regularizar o sen trabalho, esvi- 


tando malores damnos, nenhnm remedio é comparavel ao 


URIACIDO 


Podervso eliminador do acido nrico 





VIDRO, 38000 


PELO CORREIO, 


43008 


Preparação do Grande Laboratorio Homeopathico de DE 
FARIA & CIA. — Rua São José n. 74 — Rio de Janetro. 
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Ce. 


heatro e Musica 
Chronica theatral [unico mas “aciieten"a valero 
PRIMEIRAS 


Como todas as revistas portu- 

guezas, “Vamos no vira" presta 

a homenagem a grando pas 

: tino | trta lusa. “Altar da patria” em 

Ee liero da quo so revivo o episodio patrlo- 

ola: Comp; E A pros t tico do à, Felippa de Vilhona fo- 

' Pp. E Amarante. | cpa o primeiro acto o fecha-o & 
“Vamos ao vira”, a tercelra 
peça do reportorlo da Companhia 
Lstovão Amarante, hontem leva- 
da em primeira no Republica é, 


maravilha, 
O desempenho de “Vamos nu 
vira” estevo 4 altura do conjunto 
eso | que Amarante lecdera, Todos os 
Pp mim, a melhor das tres, — | principnes artistas desempenhas 
sem proposito de nlludir à peça | rim papeis do relovo, notadamen- 
do meu volho amigo M, Porto, to Amarante o A. Ruas, Armans 
“Vamos no vira" é uma revista | do Nascimento é Jorge Grave Li- 
na acoepção do termo; tem todos | voram na revista actuação: digna 
os matadores: graça, muslea, co-' de nota. Quanto a Santos Carvar 
micidade, quadros do fantasta, lho nada mals ha a dizer, E' um 





Uma produção de 
ERNST 


LUBITSC 


j Ai) | 


was 
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Theaíiro CARLOS GOMES 


EMPRESA PASCHOAIL SEGRETO —— PHONE 42-7584 


HOJE — A's 2 3/4, 8 e 10 horas 

'Pres peuultimas representações da 

revista em 3 netos o 16 quadros 

orlginaes de Topo Lauer, Silva 'Ta- 
vures e Lino Ferreira 


O” RICOCO" 


Exito da Grande Companhia 
; “MARIA DAS NEVES” 
Musica de Vasco de Mncedo 
Ramon Torralba 





TERÇA-FEIRA E: 
Primeiras representações do 


PE' DE 








ADRESENTARA 


O JORNAL — Domingo, 19 de Junho de 1932 


bemfeitor do figado que deixa o 
callomelanos a com loguas de 
distancin,,. 

No naipe feminino é justo sa- 
Hontar o relevo que deram à peça 
Lina Demoel, Marla Sampaio, 
Kosalina Balal e Maria Laura. 
Julleta Vallença o Alda Ults ma- 
gnificas em “Pose o Paudarce", 
respectivamente, Os córos e or- 
chestra sob a batuta de Nicolino 
Milano firmes é cortos, Cresay o 
Janou executaram Jindos balla- 
dos. ND Maria Alice primeiro 
com M. Cascaes em “Fado hon- 


tem o Fado hoje” e depols sózi-, 


nha, cantou com aquella doçura 
do voz quo lhe é peculiar, bisando 
os seus fados, 

Mas, a despelto de mudança 
do cartaz o Republica, hontem, 
não teve a enchento das outras 
primeiras, “Vamos ao vira” com- 
tudo, desatiará q criso. 

M. Hora, 





p ma 
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DIVERSAS NOTICIAS 


COMPANHIA FRANCEZA DE 
COMEDIAS 


Termina amanhã o prezo para 
pagamento da segunda quota du 
ussignatura para as olto récitas 
nocturnas da Grande Companhia 
Francesa do Comedias, que tras É 
fronte do seu elenco a figura in- 
ronfundivel do Gaby Morlay, à 
grando vedette parisiense, Na bl- 
lheteria do theatro, continda tani= 
bem aberta a assignatura para as 
quatro unicas “mutinées” a serem 
realizadas às quintas-feiras 6 do- 
mingos, com quatro peças diftao- 
rentes do repertorio, 


“OQ NOSARIO" SÓ SAIRA* DO 
CANTAZ COM CEM REPRE- 
SENTAÇÕES 
“O Rosarlo” terá, hoje, meu ulti- 
mo domingo de representações, às 


ca 





com 


LIONEL 


RRYMORE 
NANCY 


CARROL 
PHILLIPS 


HOLMES 













A'S 8 E 10 HORAS 
original de Antonio Carnetro, 


“Fermando Santos e Almeida Amaral 


VENTO 


Exito de José David, no impagavel compére “Zé Pelinho” 


A revista em que MARIA DAS NEVES tem as suas mais 
interessantes orcações 





| 


THEATRO PHENIX| 


HOJE — A PEDIDO — HOJE 


em sessões continoas das 3.90 
em deante, o film da sério sci- 
entifien-reniista 


HYOIENE DO CASAMENTO 


Prohibido para menores & 
senhoritas, 


1º de julho no pnicos Cla, de 
Vandevlitles “Genero  Palnis- 
Royal” de Paris, 


MORTE, 


E | | 
da GEORGE 


O BRIEN 





MARGUERITE CHURCHILL e NOAH BEERY 


Uma rajada de emoções muma linda historia de amor! 


NH NU 


À N 
“ma sm ma 








ODEON 


TELPIS.: 2- 1508 e 4- 4033 


Di a 

Complomanto: 2, 3.40, 6.20, 7, 8.40 

e 40 — Vingança de Budha: 2.20, 
4, 5.40, 7.20, 9 e 10.40 


A Warner Firmt apresenta 


EDWARDO G. ROBINSON 
e LORETTA YOUNG em 


VINGANÇA DE BUDHA 


Improprios para menores 


Salvando a pollo — Desenho sonoro. 
Paramount Nows n. 80 — Sessão 
Serrador das E ás 7: 38200 


PALAC 


TELEPHONE: 3-0838 


Complemento: 2, 4, 6, 8 0 10 ho. 
Vidas particulares; 2.30, 4.30, 0.80, 
8.90 o 10.30 


A Metro Goldwyn Mayer apresenta 


NORMA SHEARER 


ROBERT MONIGOMERY em 


VIDAS PARTICULARES 


Cidade Imperial — Natural — 
Fogo - Fogo — Desenho sonoro 





IO! ALHAMBRA 








TELEPHONE: 2 - 7002 


Complemento: 2, 4, 6,8 0 10 horas 
Doliciosa; 2,40, 4,40, 6,40, 8,40 
e 10,40 


— 


A Fox Film apresenta 
JANET GAYNOR 


Charles Farrel- Raul Ronllen em 


DELICIOSA 


FOX MOVIETONE 
Alrpian News dx22 








GLORIA 


TELEPHONE: 4- 0097 


Complemento: 2, 4,6,8B0 70 ha. 
Possulda: 2.40, 4.40, 6.40, 2.40 
e 10.40 


A Metro Goldwyn Mayer apresenta 


JOAN CRAWFORD 
CLARK GABLE em 


POSSUIDA 


Uma festa de arromba - Comedia 
Zasu Pltts o Theima Todd 


Metrotone News N. 131 
Sessão Serrador das 5 ús 7: 28000 





ao 


15, 20 e 22 horas, Considerando 
que a retlrada da colebro peca do 
cartas nas vesperas do sou centos 
nario privaria o theatro brusileiro 
do um acontecimento Inedito e 
sensacional, e attendendo no desejo 
do publico que até tem enchido o 
Trianon, a empresa resolveu con= 
gervar “O Rosario” em scena até 
quinta-felra proxima, quando so 
completario am cem récitas, Foste- 
jando essa grando victoria, havera 
um magnifico acto variado com os 
mails queridos artistas cariocas, 
Sexta-feira veremos “Mulher”, do 
Martinez Slerra, traduzida e ada- 
ptada por Joracy Camargo, O pu- 
blico Irá conhecer uma das peças 
mals humanas, mais delicadas, mals 
empolgantes do celebre autor hes- 
panhol, Atmnanhã, às 20 o 22 horas, 
“O Rosario”, 


“DOMADOR DE SOGNAS” NO 

THEATRO CASINO, EM DES- 

PEDIDA DE AURA E ADE- 
LINA ABRANCHES 


Hoje, ás 15 o 20,45 horas, dá a 
Companhia Adelina-Aura Abran- 
ches meus ultimos espectaculos en= 
tro nós, pols que segue para Pore 
tugul, devondo estrear no Porto, 
no proximo mez. Para n despedida 
tol oloita uma das mails engraca- 
das peças do treportorio, a que 
malor successo nlcançou durantes 
a estadia no Brasil do excellente 
conjunto portuguez, “Domador de 
sogras", em que Adelina tem papel 
que arranca as mais gostosas gar= 


CE 


galhadas o Aura tem actuação bri- 
Manto lovarã, tanto à turdo coma 


à nolte, estamos vertos, todos us, 
apregindores do Lom theutro quan= 
do interpretado por artistas do 
raça, 

A SEGUNDA “MATINGE"” DE “O' 


MICO'CO*'!, AMANHA, NO CARLOS 
GOMES 


A Companhia Portugueza de Ro- 
vistas “Maria dus Nevos" dá-hoje, 
às 14 9/4, 10 o 23 horas, mais tres 
representações da Interessunto re- 
vista “O! Ricõcó”, a peça das mala 
lindas apotheoscs que so tem visto 
no Rlo, — “O Naufraglo” a “A 
Cascata do Norte”, verdadeiros 
portentos de movimentação e ma- 
chinaria, 

“O! Ricóc6” eerá represontada 
ainda amanhã, às 20 e 2% horas. 


AS PRIMBIHAS DE “PE! DE 
VENTO", DEPOIS DE AMANHA, 
NO CARLOS GOMES 


A revista de que hoje o amanhã, 
so dão as ultimas representações, 
no Theatro Carlos Gomes, tinha 
agradado bastante para continuar 
Ao menos mais uma semana no 
cartaz, 


Subirá depois de amanhã á sce- 
na, em primelras representações, no 
Carlos Gomes, a revista em 2 netos 
6 14 quadros “Pé de Vento”, orlgl- 
nal de Antonto Carneiro, Fernando | 
Santos o Almelda Amaral. 

Desta feita, o “compére" da re-, 
vista será o applaudido actor co- 
mico José David, que desempenlin- 





rã o papel do "Zé Polim", um des- 
ses trpus curluzos que tudo súbem 
e vobro tudo querem dar parocer, 

No flu juquetão Impeceuveol, com 
un authentico chanéo cõco, d sum 
bengula «e us suus polalnas, Jost 
Duvid recebo em o “Pé do Vento”, 
u tarefa do ligue ou quadros Iuta- 
vrossantes do “Pó de Vento” que, 
estamos cortos, será mails um exito 
para q companhia portugueza de 
revistas “Muria das Neves", 

Todo o elónco do theatro Carlos 
Gomes Intervirá na ropresentação, 

Teremos ns brejeirices do Philo- 
mena Casando, de Albortina Ramos 
e de Maria Brazão; Ema de Olivel- 
ra, Curlos Leal o Gil Porrclra, om 


numeros Impagavels; Bertha Car- 
doso em sentidos fados, acompa- 
nhada por doão Fernandes o Saon- 
tos Morelra; ou primelras balhari- 
nos “Margarida o Charles” o 


“tvandaun's” cm balles primoro- 
sos o bonitos, e Fernando Pereira 
é Francisco Costa, cantando € res 
presentando com agrado gernh, 
Um dos numeros de mnlor exito 
da rovista “Pé do Vento” é o “Fase 


(Contindn ma 11º png.) 








Theatro Republica 


GRANDE COMPANHIA  POR- 
PUGUEZA DE REVISTAS 
Direcção nrtistn de ESTEVAÃO 
AMARANTE, Direcção mauntenl 


de NICOLINO MILANO, 
HOJE — Matinés às & horas, 
A" nolte às 734 e DIA — Prl- 


meiro domingo de uma revista 
de 


extto formidavel 


Grandioso Successo og espectaculos do 


GRANDE CIRCO BERLIM 


TELEPH,: 2-8785 


Armado na Esplanada do Castello 


-MATINÉE ÁS 15 HORAS ir 


à - HUJE 
grande juncção ás 21 horas 
60 ARTISTAS — : : — 80 ANIMAES 


DEDICANDO SUA TEMPORADA CIRCENSE A* FEIRA DE 
AMOSTRAS E TEMPORADA OFFICIAL DE TURISMO — 
MUITO IMPORTANTE O CIRCO POR DENTRO, Diariamente, 
desdo ás 10 horas, exhibição da collecção Zoologlca e presen- 
clar, como se domam as féras, como se ensalam os artistas — 
ENTRADA 18500 


HOJE 





VAMOS AO VIRA 


Revista carseteristicamente po- 
pular, alegre, sugestiva e brl- 
Hhante. Exito formidavel de 
ESTEVÃO AMAHRAN'TTEO em 
“DIA D'ANNOS” e “BANDO- 
ZINHA”, ALFREDO RUAS em 
“DIA DE 8, NUNCA” e “GATO 
PINGADO”", Santos Carvalho no 
compére “PANIA VARINHA” «e 
dos  balinrinos  CHESSY ET 
JANOU no qnlindo da “PANTEO- 
RA” E O CAÇADOR”, 


MARIA AUICKE, a vencedora, 
cheta de emoção nos sema Jn- 
dos fados, MANOEL CASCAES, 
tambem vencedor nos seus mn- 
gnificos gqundros, 


Quintas-feiras, Sabbados, Domingos e Feriados 
—— Matinée — PREÇOS POPULARES —— 

















- TRIANORN -- 
HOJE — Matinée ás 3 hs. — Soirée ás 8 e 10 hs. 
POLTRONAS ..........5$200 


Ultimo domingo de representações da comedia que superou todos 
os successos do brasileiro de todos os tempos: 


O ROSARIO 


de Bisson-Barclay, traduzida por Alberto de Quetroz. “O Rosario" 
ficará no cartaz até quinta-feira proxima, dia em que alcançará q 
somuma “record” do 100 representações na mesma temporada! 


Esse sensacional acontecimento artistico será festejado com um 
formidavel acto variado — Não deixo de ver “O ROSARIO” — 
O MAIS DELLO ESPECTACULO DO ANNO! 


Amanhã ás 8 e 10 horas; “O ROSARIO” — Espectaculo em home- 
ungem nos embnixadores da torcida carloca ás olympladas do Los 
Angeles, Senhorita Lydia von lhering e sr. Affonso Segre Sobrinho 






















THEATRO RECREIO 


HOJE —— 1 — HOJE 
Ultima matinte, ás 3 ho, 
E à nolte — ás 8 e án 10 bs. 
Ultimas representações da 
sunper-revistn 


A MELHOR DAS TRES 


TERÇA-FEIRA: Néclta de des- 
pedida de ADELINA FERNAN- 
DES — Colessnl programma. 
QUARTA-FEIRA: “Premiére” 
dn grinde revistin de Jorncy 
Camargo 
Pon 








“ELLAS PLLAS” 


e e e ee 








ECEDEL 

Enlhusiasmou-se com as crea- 
ções anteriores deste “pequeno- 
gigante” ? Pois acredite que sua 
emoção, desta vez será muito 
maior... Elle está milagroso de 
sinceridade ! 





? manhã ODEC E 
EE dO gire 









PARISIENSE | Pathé Palacio 


TELEPHONE: 2-0123 TELEPHONE: 2-1158 
MARLENE Dictrich em 


Expresso de Shanghai 


com Clive Brook, Warner Oland 
e Ann May Wong 
Mary Bryan em 


Estrella do Occidente 
com Richard Arlen variadas emoções! 
POLTRONA . +... 98000] Violinists Pachols (4esenho) — 

AMANHA —- FRAKESTEIN Jornal Universal nm. 90 





cam — 


PATHE' 


TELEPHONE; 4- 1493 











Programma Matarazzo apresenta 
a encantadora continuação de 
“Beau Geste” 


Beau Ideal UMA ALMA LIVRE 


com Ralph Forbes, Loretta Toung 
e Irene Rich — As mals bellas e 


Metro Goldwyn Mayer apresenta 


n obra prima da insuperavel 


NORMA SHEARER 


— 


Jornal Paramonnt N. 57 





TEA E Ed ums e 











f (Conclusão da 10º pagina) 


to de Adelaldo Bohemia”, cantado 
vor Maria das Neves, Adelalda Bo- 
hemia foi figura marcanto das nol- 
tes de esturdia é de “farra”, do 
Portugal de ha vinte annos, e Ma- 
via day Noves soube encarnar, ade 











DO ANNO! 


Jar HOLT 
RALPH LGRATES 










AMANHÃ 





O MAIOR FILM 












miravelmente, o temperamento. fa- 
dista o despreoccupado da grando 


“VAMOS AO VIRA”, NO 
REPUBLICA 


Têm nido succossivos os eintivol 
da Companhia portugueza de re- Oh, 


FILM ELDOR ADO PALCO 


A VOZ MAIS QUENTE 
DA AMERICA DO SUL 


MISS HILDA 
a trapesista que 
empolgou Ber- 


O homem que faz 
rlr mas não ri! 








vistas 


Theatro e Música| 


que está 


trabalhando no 
Theatro Republica, 


exito 0 o da rovista “Vamos no Vi- 


ra” lovada & acena, pela primeira 


vez na sexta-feira ultima, O exito 
do “Vamos ao Vira" toi além do 
todas as espectativas, porque real- 
mento eusa revista tem numeros 
Interonsantes e alguns mesmo en- 
graçadinsimos, como o skath “Uma 
Invenção dinbollca", e o “Gato Pin- 


exitos ! Edo”, numeros de um comico Irre- 
















Cantando sambas do 
— qutro mundo! — 


coMITRE 
















Em novas paro- 
dias gozadissl- 
mas 















UM PROGRAMMA METRO - GOLDWYN.- 
MAYER QUE FARA” O PALACIO PARECER 
PEQUENO! UM FILM ROMANTICO QUE TEM. 





FEITIÇO E A COMEDIA MAIS ORIGINAL 
DESTES ULTIMOS TEMPOS! 


AMANHÃ 





AMANHA 


ABS mo E aÃ nao 


8 e 10 horas 





O seu ultimo 


O JORNAL — Domingo, 19 de Junho de 1992 


HM 


CE PE UR e apa e O re sa Tire aeee aa add da DA SIE SiS UU E 
À soa 


MUSICA 


— 00. 


O GRANDE REGENTE ADRIANO 
LUALDI, NO MUNICIPAL 


“Proseguindo na seria de concer- 
tos da Temporada Official, a Em- 
presa Artística Associada upresen- 
tará, na proxima quarta-feira, ás 
“1 horas, à frente da orchestra da 
Sociedade de Concertos Syimphonit- 
cos, o notável regente Ilallano 
Adriano: Lualdi, quo acaba do al- 
cunçar uma sora de triumphos na 
direcção da orchestra do Thentro 
Colon de Buenos Alres. Adriano 
Lualdi 6 uma das mais destacadas 
figuras do moderno mundo musical 
Italiano, Compositor de raro valor, 
nutor de varios obras de carnctor 
personalissimo em que ao revela 
um Innovador do espirito da mu- 
sica, dotado de grande Indepsnden- 
cla e alto valor concortinta, Lualdi 
6 um dos raros compositores lta- 
lianos que não se deixaram erras- 
tar por Influencias estranhas, con- 
mervendo em toda a sua obra mu- 
sical o accentundo caracter ds ita. 
Hanidade, 

Em qua excursão pela America do 
Sul, iniciada por Buomos Alros 6 
continuada por São Paulo, da onde 
nos chegará amanhã, Adriano Lu- 
naldt tem alcançado retumbante 
trlumpho, Ao lado de obras suas, 
ouviremos ainda, sob a sua dire- 


O Rio ouvirá, no sabbndo da se- 
mana entranto, um unlco concerto 
do viloloncello. Será executante q 
celebre violoncelista Oscar Nicas- 
tro, considerado pela unanimidade 
da critica estrangeira como o malor 
violoncelista da nossa época, q 
“Saraznto do violoncello”, no dizer 
do sr. Manoel “Poncat, crítico do 
“Bl Universal”, do Mexico,.e o'“mals 
maravilhoso vloloncellista que te- 
nho ouvido”, como' o classifica Gê 
orgo Guiraud, em “Lo Figaro”, de 
Paris. Nicastro dará entre nós um 
Unico recital que, por certo, consti- 
fe um acontecimento. excepcla- 
nal, 


OS ARTISTAS BRASILEIROS 
NO MUNICIPAL 


A Empresa Artistica Associada, 
em sua serie de concertos da Tem- 
orada Official, além da orchestra 
a Sociedade de Concertos Sympho- 
nicos, organização nossa, apreson- 
tará um grupo de artistas brasile!- 
ros, entre os quaes já podemos ci- 
tar: Dyla Josetti, Yolanda de Vilhe- 
na Ferreira o Roberto Tavares, en- 
tro outros. A morlo brasileira será 
Inlclada a 20 do corrente pela pla- 
nista sta. Tolanda de Vilhena Fare 
retira, joven artista “de grande ta- 
lento que já fol applaudida no Mu- 
nicipal em agosto de 1930. 

A sta, Tolanda organizou para a 
sua apresentação um  programma 
inteiramente dedicado a Lisal. 


A MUSICA NQ TIJUCA-TENNIS 
CLUB 


O Tijuca-Tennis Club, trabalhan- 
do pelo desenvolvimento do gosto 


À obra destruidora do 
fogo 


UM ANTIGO ESTADELECIMENTO 
VA RUA LA ALFANDEGA DEVO- 
RADO POR UM INCENDIO — UM 

PRINCIPIO DE INCENDIO A! 

RUA LEDO 

Hontem, às primeiras horas da 
noito as autoridados policiaes do 4º 
districto e os bomboiros do Quar- 
tel Central tiveram aviso de que sa 
manifestára o fogo no predio da 
rua da Alfandega n, 345, onde ú 
estabelecida, com o commerolo da 
cintos e artefuctos de couro a flr= 
ma Merhy & Irmãos Alub. Prom- 
ptamento do quarto) da Praça da 
Hepublica aneccorreu mo local p 1 
moceorro mobo commando do ta: 
nente Leão, e tendo como Gucarro- 
grdo dus manobras dagha d teneni 
to Octavio qpmuinão com o pessoal 
e o matórial o director de servigo, 
major Sabido. Foram estendidas 
cinco linhas -de manguelras, sendo 
as chammas atucadas euforçada- 
mente pelos bombeiros que, entra- 
tanto não puderam debellar a vlo- 
lencla do Incendio, que nssumiu ra- 
pPidamente grandes proporções, des- 
trulndo totalmente o predio que 
era de um pavimento unico, e de 
antiga construcção, Os prejuizos 
soffridos pela firma commercial fo- 
ram nvultados, As autoridades po- 
Jicigeu, representadas pelos deloga- 
dos dra, Coelho Brunco e José Sá 
Osorlo, o commissario dr, Ayres, 
puderam apurar apenas que a com- 


desses resido em Copacabana, O 
fogo teve Ínicio ás 20 horas, quan- 
do o estabelecinionto Já deveria es- 
tar fechado desdo as 19 horas. Não 
fol possivel 4 policia saber so o es- 
tabalecimento presa das chammas 
estava segurado, Foi Instaurado 
Inquerito na delegacia districtal. 
A". noite, os bombeiros tiveram 
tambem um pedido do soctorro pa» 
ra a rum Ledo n, 50, onde, entre- 
tanto, apenas se verificou um prin- 
ciplo de Incendio, A molicia da 4r 
Gistricto registou o facto. 


EE Sto registam io faghos 
Façam seus seguros na 


| COMPANHIA ADRIATICA 


DE-. SEGUROS. Fundada 
em 1838.— Trieste — 
Avenida Rio Branco, 127 
— Telephone 3-3115. 





e eee e me e 


ORCHESTRA PHI 
Theahro Municipa 


Em Itaborahy 


ALVEJADO A TIROS, DURANTE 
UM JANTAR E DEPOIS DE SAR 
DA PRISÃO 


Querendo festejar a lberdade do 
amigo, Fedro Pinheiro, administra- 
dor da fazenda de Macuco, em Ita- 
borahy, convidou a Ollviar Tava- 
ros, que havia satdo da prisão, pa- 
ra Jantar em sua casa, 

Aceltando o offerecimeénto, Oll- 
vier fol para a mesa, em compa- 
nhia do amigo 8 do oulras pessoas 
que no local se achavam na occa- 
etão, 

4 certa altura do “brodio”, exal- 
tado pela neção do alcool, Pinhelro 
tevo uma degintelligencia com aq 
seu convidado, entrando a discutir 
com elle, A certa altura do bate- 
boca, o administrador sacou do re- 
volver e alvolou duas vezes segui- 
das q Olivier, 

AO local compareceu o delegado 
de polícia, acompanhado do cabo 
José Primo da Silva e do praças do 
dostacamento poliolal, sendo preso 
o ngerossor e lovado para a dalo- 
gacia, onde tol aberto Inquerito, 


Furtou 200$000 do patrão 


Fol preso, pola policia de Nictho- 
roy, sendo recolhido no xadrez da 
vw delegacia auxiliar dessa cidade, 
o individuo Antonto Gouvêa, resl- 
dente à rua Dr, March, n. 288, o 
qual confessou ter furtado A Im- 
portancla de 20098000 do seu patrão 


assaltados pelos gatunos 


Hontem 'pela madrugada os con- 
eultorios. dos dentistas Frank 
Honston, E. A. Hehoffly, à rua da 
Assembléa, 100, 1º andar, foram 
assaltados: por gatunos que dali 
roubaram. objectos, à trabalhos em 
ouro avaliados em 10:0008000, 

A policia do 5º distristo está 
procurando descobrir 05 autores do 
assnito, 








Não senhor! Diga assim: 


FEDERAL, para S, João 


em 18 e 20 do corrente, 





SE ME SAISSE A SORTE GRANDE!... 
Vou tirar a sorte grande, comprando um bilhete da LOTERIA 
400 CONTOS EM 3 SORTEIOS: 


NAZARETE & CIA. — OUVIDOR, 96 


PHILARMONICA 
|. BURIE MARX 


PEMPORADA OREICIAL DIE ty38 
Entre us obras elassicas modernas que serão executadas destaçum-so 


BEETHOVEN-IX: Symphonia-Com solistas e Côro (Soc. Coral Harmonie) 


Suicidou-se o velho grava- 
dor J. Garcia 


Não ha muito o notictario pole 
dial registou o romate tragico da 
existencia de J, Britto, o antigo 
e oonhecido technico gravador que 
desfrutava nos melos de Impren- 
sa e artísticos mumerosos e pro- 
fundas sympathias, e hontem as 
rodas jornalísticas tiveram a no- 
ticia da morte, em clrcumstancias 
particularmento dolorosas de outro 
untigo é Igunlmento respeitado e 
querido tochnico gravador, o velho 
J. Garcia, Conforme a chrontca 
policial, o velho gravador fol en- 
contrado morto no Interior do ce- 
miterlo do 8, Francisco Xavier, 
junto à campa em que está sopul- 
tada sua filha udoptiva Rosinha 
Garcia Fernandes, vindo as auto- 
ridades policiaes a apurar quo se 
tratava do um suleldio o que J. 
Garcla ingerira uma droga das que 
utilizava na sua ofticina de “eli: 
chés", tendo sido levado a este 
gesto desesperado vencido pelu 
desgosto que recebera com a mor- 
te de Rosinha, 

J. Gnrcla era de nacionalidade 
hespanhola, ha mais de 40 annos 
vivia no Rio, e aqui iníciara a sus. 
actividade como gravador de 
iFon-fon!" e Jogo distribulra a 
sun actividade pelos jornaes dia- 
rios: vindo por fim a estabclecer- 
so com a offlcina do gravura à 
rua Buenos Alres, 225, O corpo do 
infortunado gravador fol removi- 


O rei da magia em novos coão, a execução pola orchestra of- |municação do Incendio fôra teltn | Francisco Cunha, estabelecido com | do para o necroterio do 1. M. Le- 
COMPLETANDO Um! numeros ficlal do estao ip) ae A blica presa es ea dO EAR não ins aa erro Ai nda A gal com gula fornecida pelas au- 
k Gumas prginas de musica brasileira. | conseguindo apurar até à nora emlr em de n, 575. do qua ul Istrl letal. 
TRES SEMANAS LOS ALPINOS PRINCIPE a “ jo | Paio (funcelonario da Timpeza Pu- | empregado, con ORA dardo NA Mo alstriato) polícia 
H (SDS Tear et 
DE EXITOS Famosos concer- MALUCO SCAM NICASTRO, O MAGO DO | que encerramos os trabalhos esta CH Portes ara are pe “ e 
- 2 edição a residencia d ni do 4 a 
TEN CE tistas hespanhoes VIOLONCELLO, NO MUNICIPAL | iocios da firma, constando ars Sor] Dois consultorios dentarios | À Hespanha comparecerá 
: GUS BROWN 


ao Congresso Internacio- 


nal do Frio 

MADRID, 18 (UU, 1, BB.) — 
Era sua reunião de hontem, o 
Conselho de Ministros resolveu 
que a Hespanha compareça ao f* 
Congresso Internacional do Frio, 
a veunir-se proximamente em 
Buenos Alres, 
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pa: À oa 
RR ST RT ra ER Tie: pela boa musica, reabre hoje, ás 
Weg ent a Cor al Ea: guie 81 horas, na sua sédo 4 rua Conde 


BEETHOVEN, ,.cesecsrecasiso Hj (Horoica) HAENDEL,,..iciiiio, v Concerto grosso n, 8 

? de Bomfim, 451, um concerto sym- BACEN piscas coels a ae a aa Deo pia + Chnconne MOZART-HAYDN-SCHUMANN.CESAR FRANCK 
phonico sob a regencia do maestro LISZT, cocrcceriersenasass os TES Rhapsodia BRUCKNER....... cecresrsse ros 7.º Symphonia 

Francisco Braga. BERLIOZ. so «4.* + Carnaval Romano - RIMSKY KORSAKOFN Ea Grande Páguo Russ 


PEBUSSY — RAVEL — PAULA = RESPIGUI — STRAUSS — NEPOMUCENO & outros. 
ASSIGNATURA PARA, 7 CONCERTOS 


Não se pode deixar de louvar a 
bella Iniciativa do grande club, que 
nem por ter por finalidade princl- 


Pal O sbort, deixa do se intorossar Vrizas ,,.rrs ras 7008000 | Balcões A é B ..... 848004 No 
pelo desenvolvimento da Arte. Camarotes ..,..... + 7008000 | Balcões outras fas 708000 au 
=! Uamarotes de 2.º 2008000 | Galerias A o B ,,,. 50800 
POLTRONAS ...,,+ 1008000 Galorlus, outras filus 408000 


DO S% NO ACTO DA ASSIGNATURA E an 6 UMA SEMANA 
—— ANTES DO 1.º CONCERTO 
Us preços na venda avulsa, serão, como no anno passado, 
muito mais elevados, — Os sus, assignantes da 'Fem- 
porada Offlcinl de [941 da Orçhestra Philarmo- 

nica, terão preferencia para as suns localida- 
des nté 6 dias após o recebimento desta. 


Espectaculos de hoje | 


UI a a 1 me e tam 

Trianon — “O Rosario”, comam 
dla, traducção de álhneto de Quel- 
ros — A's 15, 20 e 29 horas. 













prégos”, de Gastão Tojelro — A's 
20 e 22 horas. 


Rinito — Moulin Bleu, varicda-» 
des — A's 15 horas. 


Eldorado — Variedades, 


: | Po / Pres É ER RPERO Neves — A's 14,45 20 e 23 horas, 
: Recreio -— “A melhor das tros”, 
LUBRBE 4 ELEZ | Hepublica — “Vamos ao vira”, 
k ? : [a aê revista, pela Companhia Estevão 
4 E 4: 
MELODIA CUBANA! 4 
(COBANLOVE:SONG) 


Carlos Gomes — “Q Ricocd”, re- 
original de' Marques Porto «' Ary 
SIMMY ISCHNOZZLE'DU E AO j Amarante — A's 14,45, 19,45 e 21,45. 
| A: 
PALÁCIO THEATRO 


vista pela Companhia Maria das 
Barroso — A's 14,45, 20% 22 horum, 
Casino —. “O filho do rel dos 
ERNEST TORRENCE 
A CIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA) 





- 


O FILM QUE TODOS OS 
PAES TÊM OBRIGAÇÃO | 
DE MOSTRAR, A SEUS 
FILHOS COMO O MAIS 
LIDIMO EXEMPLO E 
COMO A MAIOR EXAL- 
CAÇÃO DO AMOR MA- 
TERNO! 








| TAES PAES, TAES FILHOS! (Brais) 


- 











ZECA FAGUNDES tem o prazê de participá a Mecês que 
SÁBADO, dia 25 da Graça: de Deus, nos terraço do edíliço do 


ALHAMBRA 


e omnes eme 


LAUREL & HARDY em - | 














(vôte nome danádo pra a gente escrivinhá!) NR ECÇÃO 08 
HENRY KIN 


MAE" 


Um enredo que já commoveu 

milhões de creaturas NUM NOVO 

FILM que emocionará todos os 
corações! 

YERSÃO FALADA COM NOVOS 

ARTISTAS E NOVO DIRECTOR 


BROADWAY 


AMANHA 





Seu Coroné JUVENCIO, o cumpadre JUCA BENTINHO e seu vereadô 


vão ofrecê á gente carioca, um bruto e sacudido 


Baile Caipira 


pra festejá S. JOÃO á moda lá da roça. 


Vae havê QUADRIAS, PORKAS, CHÓTIS, SAMBAS, BATUQUES 

tudo ao som do grupinho de seu “Juca Violero” e seu “Mané Cantadô” 

Será mió que as moça venha com seus trage de .chita à moda da gente lá 
de casa, — Tem ôtras surpreza, sortes, anedótas, desafios e 


DANSAS 


Festejos pela primeira vez realizados no Rio de Janeiro — Decoração a 
caracter — Organização de LUIZ DE BARROS — Das 11 horas da noite 
em diante —— ENTRADA 10$000 - 





] + 


| CiDADE de SONHOS 


FIL NTADO e DIALOGARO 
UM FILM CANTADO é DIAOG; 
SS E, 


Te 








AMBIÇÃO E 
GLORIA !! 


BREVE NO ". 


q: 
PALACIO 


| EE | 
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UM FILM oe AMOR: 
| 

| 

| 
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Dr. FERNANDO VAZ 


Cirurgião do Hospitais de são 
Francisco de Assis ge 
ral, Estomago, intestinos e vias 
biliares, Utero, ovarlos, uretra, 
bexiga o rins, Rom Alcindo Gua- 
vabara 1-4 — Telefones: Con, 
2-41003, Res, 8-1923, 
















DR. RAUL PACHECO 


PARTEIMO EB GINECOLOGISTA 


Ginecologia medico-clrargica 
foperaçõos do selo é ventre), 
radium diatormta ultra-violota, 
etc. Os mais modernos trata» 
mentos dos tumores malignos 
do selo e utoro, Residencia o 
clinica: Saenatorlo Guanabara: 
tels. 5-0877 e 6-0403 — Cons. 
Prava Floriano  65-8.º andar, 
— Tel. 2-8305, Das 14 ás 41 
horas. 


Dr. BRANDINO CORRÊA 


Molestlas do aparelho Genito 


“Urinario do homem e da mulher, 


Operatões, Utero, ovarlos, prosta- 
ta, rins, bexiga, uretra, etc, Cura 
rapída por processos modernos 
sem dôr, da 


BLENNORRHAGIA 


e euas complicações. Prostatites, 
Orchites, Cystites, Estroltamentos, 
etc. Dlathermia, Desenvalização, 
Rua Republica do Perá 23, sob. 
das 7 85 8!4 e das 14 ds 19 horas, 
Domingos e feriadus das 7 ás Y 


horas, 
Dr. SANKOTT 


Clínica medica — Doenças de se- 
nhoras — Doenças nervosas — 
Operações . 
Diuthermia Electrocoagulação 


Electricidado medica, Ralos ultra» 
violeta — Infra-vermelhos 


Das 15 às 18 horas — Rua Qui» 
tanda, 17, 6º and, — Telephone do 
Consultorlo, 4-0891; residencia 
Tedgds, 


Dr. DUARTE NUNES 


Doenças dos orgãos genitos 
urinarios em ambos os sexos. 
GONORRHÉA e súas complica- 
cões — Cura rapida, HEMOR- 
RHODES e HYDROCELE —. 
Cura radical sem dor, c sem ope 
ração, ' 

Rua Sião Pedro 64 


Dag 7 às 18 horas 











Dr. Sousa Freitas 


(Da Cass dos Expostos) 
CLINICA MEDICA 
CRIANÇAS E ADULTOS 


Consyltorios ; Avenida - Rio 
Branco 145-2.º — das 15 ás 
17 ba, ás terças, * quintas e 
subbados — Telephone 2-9061; 
e, diariamente, das & ás 12 bs, 
à rna Teixeira de Melo 27 — 
Ipanema — Telephone 7-2238, 





Dr. ADAUTO BOTELHO 


Docente e chefe de clinica da 
Yacnldade de Medicina 


Doenças nervosas e mentaes 
Electricidade medica 


Eletro diagnostico, ultra-vlo- 
teta, Infra-vermelho, lono-thora= 
pia, etc Cine Odeon (Praça Flo- 
rinno), 5º andar, sala 513, do 15 
ús 18 horas, 





Ve do de dc de e tt dd 


Dr. OSCAR DA SILVA ARAUJO 


Doenças da Pelle e Syphilis 
Roa 7 do Setembro 141 — Das 
4 às 6 44 — Tel, 9-6489 


O Dr. OLIVEIRA BOTE- 


LHO — installou o seu Inatltnta 
Antotherapico, para & cura 
das molestias pela Vaccina do pro» 
prio sanguo do doente, em edifl- 
clo proprio, & rus General Poly 
doro ns, 169 q 171 (Botafogo). 
Telephone: 6-0575, de 9 4s 11 hor 
ras. 








Dr. BEAUGENDRE 
Caixa Postal 862 — Porto Ale- 
gre — R, G. do Sul mediante 
remessa de mil réis em sellos 


do correio, enviará discreta- 
monte e acompanhado de um 
Graphico viril, o seu valioso 
folheto “Impotencin viril o 
Frieza feminina” a quem o 
pedir. 


EESC ESSE ti O a eos 
| Ar ES 


A SYPHILIS 


E O METHODO SEGURO, 


INFALLIVEL DE TRATAL-A EM SUA PROPRIA 
CASA 


FURNIER, o eminente Professor da Faculdade de Med!- 
cina de Paris, reputado eyphiligrapho mundial, apolado pela 


maioria dos Mestres, diz: 


fi Ú 
| | 
| i 
1 “a, via buccal é o grande e verdadeiro methodo ds tra- q 
É) tamento da SYPHILIS; tenho conselencia de haver 
curado milhares de doentes da syphilis com o trata- 
mento por via gastrica, sem causas o menor damno a 
seus estomagos € intestinos”. | 
Com o GALENOGAL, qualquer pessoa podo fazer O trata- 
mento da Syphil!s, em sua, propria casa, sem auxilio de nln- O 
guem e com a grande vantagem de não soffrer as dôres das | 
o infecções, nem expor-se aos seus perigos, pois é sabido que. q 
Ú pela sua absorpção rapida, as injecções podem produzir abalos 
l olentos, perturbações gastricas e outras consequencias fu- 
i 
| | 
| i 
E) 


nestas, 


O GALENOGAL não contém alcool; 
agradavel que as proprias crianças o tomam com prazer, € de- 
vido & sabia e sclontífica combinação de elementos vezetaes, 
depuradores e tonicos, não ataca o estomago, nem intestinos, 
não provoca, emtfim, phenomeno algum de intolerancia, 

O GALENOGAL é formula do eminente medico Inglez, 
especialista em Syphilis, Dr. Frederico W. Romano, diplomado 
pelas Faculdades de Londres e Rio de Janeiro, 

Na Grande Exposição Internacional do Centenario no Rio 
ge Janelro, em 1922, fo! o UNICO classificado — PREPARADO 
SCIENTIFICO —. obtendo tambem o mais elevado premio — 
DIPLOMA DE HONRA — distincção esta que nenhum outro 


depurativo conseguiu, 


o 








O GALENOGAL encontra-se em todas as 
Drogarias do Brasil o das Repúblicas Sul-Americanas, 


(ápr. UDN. E P—N. 211) | 
CEICEEEEEEQ0OEI0 EEE 010 Eme OI QU 





DR. METON 


OQULISTA — (Tratamento do 
trachoma), Av. Rio Branco, 12%, 
2º and. Cons. 2as, 4as, o Sextas, 
das, 4 às 6 horas, 


DR. JOAQUIM VIDAL 


DOENÇAS E OPERAÇÕES DOS 
oLHOS 


Consultas diarias ás 15 1/2 horas 
Ec. S, JOSE', 45 — Tel, 3-0800 


Dr. MAURICIO KANITZ 


Tratamento conservativo, nho 
operatorio, da hypertrophia da 
prostata — Rua General Cama- 
va 107, sob, — De 1 ás 4 horas. 








Dr. Asdrubal Rocha 


(DA POLICLINICA GERAL) 


MOLESTIAS DE SENHORAS 
Dos 13% ás 16 horas, Gon- 
calves “Dias 50-2,º « 'Tel, 2-2508 








Dr. R. Pitanga Santos 
. DOENÇAS ANO-RETAIS 


Oura das Hemorroldus sem vper 
ração, Cura dos estreltamentos do 


reto sem operação 
Cirorgia nno-retal 


Passelo 70 (Edificio Sonza) 2Zo 
andar, 4 às 6 — Tel,; 2-2909 


Dr. CARMO PEREIRA 


Carno aperfeiçoamento Facol- 
dude FPnris, Pratica hospitacs 
Paris, Berlim, Lansannne, Ho= 
Jestins internas, Especinlidades 
Figndo, Estomngo, Intentinon, 
Dinbetes, Obesidade, Magrera, 
Rhenmntismo, Hemorrholdes — 
1º de Mnrço 18 — Dns 7 ás 5 
— Nes, Regina Hotel, 











Dr. Jorge de Lima e 
Dr. Luiz Lindemberg 


Nua Alcino Gunnabara 15- 3º an= 
dor. Phono; Z- 8477, Do tres horau 
em dennte, MOLESTIAS INTERNAS 
— Pelle e syphilis, DOENÇAS DA 
NUTRIÇÃO (Diabetes, obenttados 
mngreen e nrthritismo), ANALY=- 
SES FE PESQUISAS  MEDICAS. 
VACCINAS AUTOGENAS, 


CIRURGIA 








Systerna nervoso é apparelho 
digestivo 


Prof. Alfredo Monteiro 


CIRURGIRO DA CLIRICA NEURO- 


LOGICA 


Assembléa 67 — Terças, quio- 
tas e sabbados — 2 ás 4 
Phones: 2-7816, 7-2834, 6-1614 


td 


Prof, GODOY TAVARES 


Estomago, Intestinos, colftes, 

dysenterlas chronteas, hemor- 

rholdes, etc, coração, pulmão 

e rins, Urogungana 37 — Das 

3 áu 7. Res, Vol. da Patrin 68, 
Phones 6-B170. 














Daniel de Carvalho 


Eloy Teixeira Côrtes 
ADVOGADOS 


R. Ouvidor 71-So-snlas 2 e 3 
(Elevador) — Tel, 4-5511 








OCULISTA 


Dr. FERREMRA FILHO 


Av. Rlo Branco, 1397 » 7º and. 
Das 4 ás 7. (Edificio Guinle), 


BLENORRHAGIA 


aguda, chronica e complicações, 
tratamento indolor, sem lavagens, 
massagens da prostata, ou proces- 
gor mecanicos ou causticos (de in= 
convenientes, no momento, dór, e 
futuros callos o Incurabilidade)., 
Clinica do dr. Coclo Barcellos, ex. 
assistonto da Fac, de Med, (longa 
pratica da especialidado — technl- 
ca de Boerner, Nagelschmidt, Ber- 
lim e Howargchlk, Vlonna) Das 
R ás 11 6 14 às 18, Av. Rlo Bran- 
co, 33 (1.º). Tel. 3-0001. 

AVISO — Pein rapides ds cura 
e amplitude dan fnotnilações, pre- 
cos muito reduridos, 








DOENÇAS SEXUAES DO HOMEM 
Dr, José de Albuquerque 
Diagnostico causal o tratrmonto da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Rua 7 Setembro 20! — Do 1 às 5. 


RAPIDO, ECONOMICO E 


tem paladar tão 


Pharmacias e 
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FRAQUEZA GENITAL 
— BYPHILIS 


Estrottamento da urethra 
Tentumento rapido e moderno 
no homem e na mnlher 


Dr. Alvaro Moutinho 


Ros Buenos Aires 77-40 andor 
Tel. 3-4216 E às 18 horas 


COQUELUGHE 
THAPRICORIA 


Formula deixada pelo 
DR, LICINIO CARDOSO 


Depositarios; 
o M VARIA & CIA, 











43, R, Hepublica do Peru” 


Dt À 
Clinica Dr. Souza Araujo 


DOENÇAS DA PELLE 

Dingnostico e tratamento 
precoce da Lepra, Granuloma 
venereo, Leclshmanioso e de 
outras dermatoses tropicaes, 
Physlotherapia, — Cons, o Res, 
r. Ubaldino do Amaral n, 21, 
Fone 2-7471 (Das 8 ús 11 ou 
& hora marcada) — Tele- 
gramma: Somaraujo. 


good 


Moenças da Pelle-Syphilis 


Dr, Joaquim Motta — Docspão 


da Fa- 
culdade, membro titular da 


Academia de Medicina, chefe 
de serviço da Fundação Galfrée- 
Guinle, — Ros Uraguagana 104 
— Diarlamente das 4 ás € — 
Tel, 3-2467. o 


Para  RHRUMATISMOS, 
HEVRALHIAS e TORGEDURAS 


80" O FODEROSO 


LINIMENTO GAUCHO 


“mM TODAS AS PHARMACIAS 


o AT OT ANTT A RE A E 




















ESTA" GRIPPADO? 


Seja previdente, Ao primeiro 
slgnal de tosse tomo TUSSITOL, 

Expectora c acalma: a tosse 
mais robelde, 





INSTITUTO ORTHOPEDIGO DO 
MIO DE JANEIRO 


Ur. Vaulo Zander (com 33 
annos do pratica na Alle 
manha). 


Tratamento clrurgico é me- 
canico das malformações, mos 
lestizy dos ossos, articulações, 
paralyolas, etc. Mecanothara- 
pia das fracturas, Offlcina para 
apparolhos orthopedicos, pers 
nas o braços artificlaes, Avos 
nida Rio Branco 243.90 — 
Tol. 2-03298 — Em frente ao 
Cinema Gloria, 


Molestias das Crianças 


Dr. WITTROCGK 


Especlalista dos hospitals da Ale- 
manha. “Tratamento moderno das 
perturbações do aparelho digestivo 
(diarréa, vomitos), anemia, Ingpe- 





tencia, tuberculose e slfilis das 
crianças. 
Aplicação do RAIOS ULTRA 


VIOLETA — Ourives, 7 (Drogaria 
Wernack) — Norto 2658. 


Residencia: Av. Atlantica, 215. 


Tel. 6-0072. 


“IRIDIGESTIVO CRUZ” 


Assegura uma bôa digestão. 
E' o remedio mais efficas para 
debellar as doenças do ESTO- 
MAGO e INTESTINOS, Aos 
velhos, convalescentes e pessoas 
fracas, a todos é util, Em dro- 
garias e pharmacias. Pelo Cor 
relo, 48500 — RUA DO Li- 
VYRAMENTO 72 — Rio de Ja- 
neiro., 


OURO 


Prata, Platina, Brilhantes e 
cautelas de penhores, Com- 
pram-se na JOALHERIA SAO 
FRANCISCO, Largo São Fran- 
cisco, 19 (junta à igreja). 














Amarellão - Opilação 


Wratamento seguro e gurantido com os comprimidos de 
PHENATOL — considerado ha annos, entre os seus congeneres, 


exige dietas nem purgantes. A cura 6 confirmada pelo exame 


das fézes, 


Com o emprego do — PHENATOL — e em segulda dos 
comprimidos de — FERRO ORGANICO — tem-so absolnta cer 
teza da cura da Opilação e da Anemia produzida por esta mo- 
lestia, A” venda em todo o Brasil, Correspondencia — Caixa 


Postal 2208 — Rio, 


o especifico da Opliação, Preparado com productos fornecidos 
pela firma alemã J. D. RIBEDEL — BERLIM — BRITZ, Não 








Sanatorio de Corrêas 


PARA CONVALESCENTES E DOENTES DO 
APPARELHO  RESPIRATORIO 
Hygieno irreprehensivel-Conforto maximo-Installação modelar 
Director: Dr. Valois Souto — Estação de Corrêas 





gengivas, Clinica 





tureira, custa muito mais! 


reclame, 58500! 

xinha, 65900! 

98800 e 148500, 

1,40 x 2,50, reclame, 128800, 
138500. 

calça de brim, desde 68000! 


V. Es. 
chinchas na 


póde 


comprar, 





GALERIAS entrernizadas, 


baratissimo, 


PHONE 58 — ENDEREÇO TELEGRAPHICO: SANA 
Estado do Rio - E, F, LEOPOLDINA - A 15 minutos de Petropolis 








e 





SUBSTITUA SUA DENTADURA 


por uma inquebravel de HECOLITE, da côr natural das 
especializada de dentes artificines 
DR. AGNELLO CERQUEIRA, Doc, da Fac. — Consultas gra- 
tis. — Edificio Guinle, Av, Rio Branco, 137 — 8º, sala 809. 


5.000:000$000 


ou mesmo mais, para os srs. capitalistas sem demora, em 
pequenas ou grandes parcellas, em propriedades ou hypothe- 
cas. Silva Costa — Rua 13 de Maio, 33 e 35 — 5.º andar — 
Sala 141 


Será Verdade? 
VESTIDOS DE VOILES À 68900! 


V. Ex. já vin os vestidos de volles naclonaes e estrangeiros, 
cm moderna e variada padronagem, que A NOBREZA está 
linuidando a 6%200, 84000, 08800, 118500 e 1285007 


V. Ex. não ignora que o feitio de nm vestido, em sna cos- 


do 








ROBEE MANTEAUX de caxhã inglez, moldes franceres, 
a 158900, 198800, 248500, 208800, 398500 e 488000! 


PEGNOIRS, modelos japonezes, guarnecidos com setim, 
reclame, 98800, 148800 e 198800, Roupões para banho, listados, 
modelos norte-americanos, a 68900, 784800, 98500 e 123500. 


COLCHAS brancas, de fustão, 140x200, reclame, 48900. 
COBERTORES avelindados, 


muito quentes e grandes, 


ENXOVAES para baptizado, com 3 peças, em linda cai- 
ROUPÕES para banho, modelo Buck Gomes, 68909, 78800, 


STORES — do norte, em lindo padrão de renda, medindo 


com 10 argollas, completas, 


UNIFORMES para escola publica, blusa de lnon, sais ou 


ATE' 30 DESTE MEZ 


contenas de pe- 


A Nobreza 


URUGUATANA, 


95 


DIE SP IE TD ES SST E SED CIEI o aas raca. nm 
ts res 


= rm a 


RR LE SAM (Foo DS 1, 













O JORNAL — Domingo, 19 de Junho de 1932 


OS ANNUNCIOS 


PITAZOL 


Novo saboneto medicinal que 
EVITA A CALVICH 


Base suco de Piteira 


É de conhecimento do povo que 
& lavagem da cabeça com o Suco 
da Pltelra combate a caspa e na 
quéda dos cabelos, tornando-os 
novos o vigorosos. 

PITAZOL com a natural e 
abundanto espuma da Piteiro 
combate todas us molestias da 
pele; sarna, cczemas, omplingons, 
dartros, pruridos, eto., é proven- 
tivo de todas ellas, Dep. Martins 
Liberato & Cla, rua dos Andra- 
das 56. 


PHARMACIA 


M. Capeletti — Rus Humaytá 
n. 149. Largo dos Lebes (Clrcular), 
menphona: 6-1048, 

epositarios da Aguas à 
ota “Ethel”, “ pi Goi: 








ALUGA-sm uma casa (typo bun- 


galow) na rua Olto de Dea- 
zembro, 62, 















A 1.001 BOLSAS 


Fabrica de carteiras para, Ee- 
nhoras, Acelta concertos a en- 
commendas, Tingo carteiras, 
sapatos e luvas em qualquer 
côr, Rua da Carloca n, 49, loja. 


ARTIGOS PARA 
COLCHOARIA 


Fazendas e algodõos. Paínas, 
Crinas, Lonas para cadeira e tol- 
dos, Vendas por atacado e a var 
rejo. J, J. MARINHO — São Per 
dro 237 — Rito. 


BICYCLETTES 


Cnous é cameras de ar só 
“PLTING-WHBEL" 
Peçam prospectos. 


ALFREDO PAYAGEAU 


Rua da Constituição n. 68 — 
Rio, 























CASA GONTHIER 


(MATRIZ) 


fellão em 39 de Jonho de 1938 


A's 12 horas 


Henry, Filho & C, 


45 = Rua Luis do Camões = 47 

Wazem leilão de penhores ven- 
cidos e avisam aos sra. mutua- 
rlos que podem reformar ou res- 
gatar as suas cautelas até a ves- 
pera do leilão, 


Ganhar na Certa 


E" comprar, louças, metaes, aln- 
minio; emfim, todos os artigos 
para uso domestico, no 


“O DRAGÃO? 


Tudo é vendido a -erdadeiros 
preços do pasmar! 
Uma visita ao 


“O DRAGÃO”? 


E' Incro na certa, pois encon- 
trarão differenças do preços, para 
menos do 40 e DO % dos preços 
correntes. 





193 — RUA LARGA — 183 
Em frente & Light 





LEILÃO DE PENHORES 
EM 7 DE JUNHO DE 1993 


C. B. Aurea Brasileira 


MATRIZ 
11 -s AVENIDA PASSOS - 11 
O catnlogo será publicado no 
“Jornal do Commercio” no dia 





do leilão, 
doias velhes, Prata, Platina, 


Compra-se e paga-se bem na 
Joalheria Raphae] — Tel, 3-0704. 


RUA S. JOSE 43 
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ESTA CASA 
SERA SUA 
SE ASSIM 
| O QUIZER 


OFFERECE-LH'A 
O LAR IDEAL 


S A, 


INSTITUIÇÃO NACIONAL DE OPERAÇÕES IMMOBILIARIAS 


Unica Empresa que distribne mn sens associados, terrenos e casas 
por Inscripções o sortelos, não cobrando juros do capital 






empregado!!! 
SE V. S. PÓDE DISPÓR MENSALMENTE DE 
5$ | 108 | 205 
180 PRESTAÇÕES 
O 1.º PLANO o 2.9 PLANO O 8º PLANO 
POPULAR IDEAL, ESPECIAL 
com 10.000 com 5.000 com 3.590 
prestamistas lho prestamistas lho prestamistas o 
assegura a posse dá um tornará propricta- 


do nm terreno no terreno no valor rio de um terreno 


valor de de no valor de 


900$000 1:8008000 3:600$000 


SORTEIOS TODOS OS MEZES —- Premios: um terreno s um 
predio no valor de 
17:500$000 — 


TENTE A SORTE, MAS SEM ARRISCAR O BET DINHEIRO 


QUER 


uma casa e terreno por 18:600$0007, 


Inscreva-se na sério A, pagando 403000 do terreno « 1358000 
da casa, durante 120 mezes 


QUER 


uma casa e terreno por 14:100$000'? 


Inecrora-se na sério B, pagando 120 prestações do 304000 pelo 
terreno e de 708000 pela casa 
PARA MAIS INFORMAÇÕES: 


RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 87 











SANATORIO BELLO HORIZONTE 


Direcção technica dos Profs. Samuel Libanio o Eurico 
Villela e dr. Paulo de Souza Lima 
BELLO HORIZONTE — MINAS 


ENDEREÇO TELEGR. “SANATORIO"— CAIXA POSTAL 4B0—-TEL. 2z148 

CONSTRUIDO ESPECIALMENTE PARA QURA DA TUBER- 

CULOSE E ESTADOS PRE-TUBERCULOSOS, Puecumothoraz. 

Chimiotherapia, Cirnrgta thoraxica. Quartos e apartamentos de 

primeira ordem, — Informações no Rio; €, Villela — Run Ge- 
noral Camara 66-1,º and, — Telephone 4 - 4636 








Doenças e os seus remedios: 


Aszias, arrôtos e acidez. . +. . .-- Tomar as — Pastilhas Wantuil 
'Colicas das regras e intestinaes. — Tomar as — Gottas do Boticario 
Dentição, doenças do crescimento — Tomar o recalcificante — Neocál 
 Diarrhéas e dysenterias . . . ..— Tomar o remedio — Gramissúba 
| Dôres de cabeça, nevralgias.”.7. — Tomar pastilhas de — Erolêno 


| Dyspepsias, má digestão. . .7:m.— Usar 
| Falta de appetite, . +... «ste — Usar 
| Flores brancas, corrimentos . «p:— Usar 
' Fraquezas, anemias, chloróses.”, — Usar 
| Fraqueza do coração, insomnia . — Usar 
Fraqueza sexual, ....,..,— Usar 


o — Elixir de Mamão 

o — Elixir de Carquêja 
lavagens de — Leuco-Tin 
o forlificante — Hemiôór 

o tonico cardiaco — Xeneói 
o remedio-— Orchi-ópo 


“Impaludismo, malaria, sezões. . . — Usar o especifico — Anophól 
Inflammação do fígado... ...— Usar-Pilulas Melão de S. Caetan 


“Infammações dos rins e bexiga — Usar as pilulas de — Urian ; 

Infammações dos olhos , . . ..— Pingar o — Collyrio Dr. Freitas 

Irregularidades das régras. . .s:— Usar as — Drágeas Wantuil 

Lombrigas, vermes em geral, xx — Tomar uma dóse de — Zenotán 
"'Lymphatismo, rachitismo. .,.px.— Usar o reconstituinte — lodêno 

- Manifestações Syphiliticas JLX” Usar o medicamento — Panargi! 


“Opilação, verminóses. . « TI 
eczemas. +, 


Perébas, feridinhas, 


— Tomar um vidro de — Nematól 
= Untar pomada de — Arcolân 


| Perturbações digestivas, . . « .'. — Tomar — Solúto Pépto-Sthénico 1 


Prisão de ventre e seus males 


«= Usar as pilulas — Tuil 


“Syphilis dos adultos , . .,e....]. — Usar as pilulas — Medióse 


'Syphilis das crianças. 


EErrIT:— Usar o remedio — Heredyl 


| Tosses e bronchites .trpy-pnr:— Tomar o medicamento — Formiól 
| ' Vermes intestinaes , . . .-p777 — Tomar pérolas de — Azuçrine 
| Ântiséptico para Senhôras, .;.y. -— Usar comprimidos — Lanurita 


NAS PHARMACIAS E DROGARIAS 
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U Governo da Republica e o Governo da Cidade 
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Presidencia da Republica 


O chefo do Governo Provisorio 
estovo hontem Ngelramento no pa- 
Inclo do Cattetg, ondo pôs em or- 
dem alguns papela do expediente, 
seguindo logo após pura o palacio 
Guanabara, 


MINISTERIO DO TRABALHO 


O ministro do Trabalho trana- 
mittlu, por aviso, ao seu collega 
da pasta da Fazenda, o pedido for= 
mulado pola Camara do Commer- 
elo Importador do SB. Paulo, no 
contido de ser concedida Isenção 
do direltos para os mostruarios 
destinados 4 Felra Internacional 
de Amostras daquela cldade, 

—— Attendondo à volleltução fel- 

ta pela Camara do Commercio 
Importador de 8. Paulo, o ministro 
do Trabalho se dirigiy, por aviso, 
ao encarregado do Expediente do 
Ministerio dn Viação, transmittin= 
do a pretensão da requerente so- 
bro a possibilidade do reducção de 
preço das passagens dos exposle 
tores a forastelros que comparece- 
rem 4 1º Felra Internacional do 
Amostras da S. Paulo, bem como 
do gratuldado do frétes no trana- 
porte de amostras para a referida 
YVetra, 
Ao ministro da Educação 
fol communicado pelo reu collepa 
do Trabnlho, por aviso, havor sido 
autorizada a entrega ao 1º offl- 
cinl dr, Oetavio Fonseca, daquelto 
ministerio, das duplicatas de pu- 
blicagões ofricines ou technlcan, 
oxistentes no Ministerio do Traba- 
lho e, directa ou Indirectamente ro- 
Jaclonadas com os serviços do da 
Educaçio, uma vez que tres du- 
geo Não se tornem necessa- 
rias. 








Por aviso envindo ao en- 
cerregado do Expediente do Minis- 
terlo da Viação, pelo sr. Salgado 
Filho, tol remettida cópia de um 
requerimento dirigido no Minlteste- 
rio do Trabalho por Joaquim Al- 
vos Molina, que pretende a eua re. 
ndmissÃo como operario da 4º di- 
visão da EB. FW, Central do Brasil, 
visto haver softrido, segundo nile- 
gou, um aecidente de trabalho 
que o deixou impossibilitado para 
exorcor outras funcções, 


MENSTERIO DO EXTERIOR 


Esteve no Itamaraty o ar, Johan 
Theodor Panes, ministro da Sue- 
cla, pura negradecer no sr, Afranto 
da Mello Franco, ministro das Re- 
luções Exteriores, os cumprimen- 
tos que lho enviou por oceaslfo 
da passagem da data nacional 
suoca, commemorativa do anniver. 
sario matalicin do sua majestado q 
rei Gurtavo V. 

— (1 Iynente Porto Carrelro, dt- 
Trector do Club Militar, para con- 
vidar o ministro, em nomao da dl- 
rectoria daquela agremiação, para 
assistir & sessão solemue, segulda 
do baile, que nli so realizará, no 
dia 26, dg 21 1/32 horas. 


MPNSTERIN DA FAZENDA 


As rendas da Caixa Economica 
re Minas Geracs — O ministro da 
Fazenda declarou no gerente da 
Calxa Economica e Monte de Soc- 
corro de Minas Geraes quo é re- 
gular o recolhimento das rondas da 
mesma o saldos das operações no 
Panco do Brasil, por intermedio da 
Dalegnciu Flacal nesse Estado, 

— Um escripyturario que golta 
teme 
dd id ad 
TENDES FERIDAS, ES- 
PINHAS, MANCHAS, UL- 
CERAS, ECZEMAS, EM- 
FIM QUALQUER mo- 


LESTIA PROVENIENTE 
D'UM SANGUE IMPURO? 


USAR O PODEROSO 


ELMIR DE NOGUEIRA 


GRANDE DEPURATIVO 
DO BANGUE 

















Pequenos Anuncios 


emo o 


LAMPADAS ECONOMICAs 


De 5 mn 50 velas, 38000 
Grande desconto nos 
revendedores 


Rua São Pedro, 91 









V LLE, RUPFIEA, professeur 
de français. 12] Ouvidor 
8-4761 


MAGNIFIGO PREDIO 


Vende-se o muguífico predio da 
rms Professor Gablzo n, 277 com 
entrada ao Indo, 2 pavimentos, 2 
salus, 3 quartos, banheiro, cozi- 
nha, cte, em leilão pelo lolloeiro 
Agenor quinta-feira, dia 24 do 
corrente, ás 5 horas de tarde, O 
predio nchn-se vazio, podendo ser 
cxaminado todos os dias das 9 às 
& horas da tarde, 


MOLDES DE CAMISA 


538000; pyjama 58000; cneca 
38000; aperfeiçoados no CENTRO 
DAS RENDAS — Avenida Pasr 
sos 75 — A, FP, Almoida 














PAGA ATE! 98000 
A GRAMMA 
Jolas usadas é 
nem paga mala, 
A Não venda suas 


jJolas cem ver a 
nossa offerta. Concertos do Solas 
e reloglos. Officinas proprias. 
Fina Visconde Rio Branco, 23 





POR QUE BEBE ASSIM arrat: 


sua enude, prejudicando sons me- 
gocios e maltratando sua fami- 
Ha? Mediante nm selo para a 
resposta, em lhe indlcarel o meto 
efficaz de corrigir-se, Escreva no 
DR. G. COSTA, ITABIRITO, 
E. F, 0. B — MINAS. 





—— 


RENDAS DO NORTE 


e finas annllcações, feltas À mão, 
É especinlidade do CENTRO DAS 
RENDAS — Avenida Passos 75. 


TERRENOS GLORIA 


“Bairro dos Estrangelror”. a 5 
minutos da cidade. de multo tfu- 
turo, À 808 o m?. Prosnectos e In- 
formações com JInnqueira & Cla. 
Ltda. run da Quitanda, 113 = 1º. 


— TERRENAS THICA 


Travessa Urucuar, entro os na- 
meros 299 a 311 dessa rum. Ape- 
nna 5 lotes, Optimas o multas 
construceões modernas. R. da 
Quitanda, 113 - 1º — Junqueira & 
Cia, Ltda, 





















á Delegacia do Maranhão — O ml- 





O JORNAL — Domingo, 19 de Junho de 1932 


— () consultor da Fazenda, ten- 


nistro da Fazenda determinou que | do em vista q consulta do director 
volte w tor exercicio na Lelegacia | du Estrada do Ferro Central da 
Fiscal do Maranhão, o 1º encriptu-| Brasil se os funccionarios em dis- 
cario da referida Delegaciu, Per- | ponibliidade eos gorteudos para uv! 
minio de Castro e Silva, quo servin | serviço militar, cujos estipendios 
no armazem do oncommendas fla- | são no maximo de dols terços dus 


caes dusta capital, 


— () materinl cedido à Compa- 


vencimentos do cargo, tem o direito 
de consignar às associações de clas- 


tnbelecimentos da creditos 
nhin de Energia EBlectrica — AO | no) SR y 
interventor federal no Estado do | IM terço do > pos estiverem; perco: 


Rio do Janeiro declarou o ministro 


bendo, respondeu ao mesmo dire 


$ fiemativumento do accórdo 
da Fazenda não poder sor attendida | Cor à É 
à reducgho de direitos, na Alfande-| COM O disposto no art, 39, & 20, 


ga de Santos, para o matorial cos 
úido à Companhia Brasileira de 
Energia Electrica, pelas empresas 


Orton, de Barretos, é Força o Luz 


letra “cr, do decreto'20.225, de 18 
de julho de 1991, 

— (4 unte-projecto mobre ma 
vendas mercantis — O ministro da 


de Ribeirão Preto, por não ter SPP Fuzenda mandou uubmetter & au- 


solicitada, em requerimento, por 
aquelas empresas que vão abrir 


mão do material quo Importaram, 


diencia da commissão da Associação 
Commercial, o ante-projecto sobre 
vendas mercantis, 

Vendn de sellou de imponstan 





— Despachos do consultor da | nu Calxn Economica — Ao presl- 
Fazenda — O consultor da Fazenda, | dente du Calxa Economica trans- 
attendondo a rotlamação de dona | mittiu-so a suggestão do director 
Ponclana da Costa Cunha de haver | da Recebedoria do Districto Fe- 
à Irmuúundade do Nossa Senhora dos | deral para que seja autorizady 
Navegantes da Marinha Nacional | aquela Caixa a suprplr estampi- 
lho negado pagar a pensão deixada | lhas do imposto sobre, vendas mer- 
por seu marido, Leôncio Lopes da | cantis, 


Cunha, ex-sub-official da Armada, 
resolveu que a referida Irmandada 
pague é requerento e a seus filhos 
menores a referida pensão, por- 
quanto a Irmandade fundamentou a 
sua negativa em dorumento quo o 
Inguerito aherto apurou ser nulo, 
visto della constar a firma da viuva 
requerente com latra. Identica 4 do 
falecido a reconhecida por tahal- 
Mão quando no Cartorlo da mesmo 
a esse tempo ainda não estava re- 
Elstada, Que assim sondo, trata-ce 


de um acto Illelto e, como tal, In= 
communicavel, mesmo no regime da 
communhão universal de bens (Co- 


digo Civil, art, 383, alinea VI) a 


pelo qual nenhuma responsabilida- 
de tem a viuva requerante, Nossa 
conformidade, dentro das attrlbul- 
ções que lhe são conferidas pelo 
art. 46, lotra “e”, do decreto 17.145, 
da 16 de dezembro da 1125 e art, 14 
6 1º, do decreto 19.824, do abril 
de 1931 — O consultor da Fazenda 
determinou & Irmandade que funa 


— providencias sobre os “sem 
trabniho”, no Nordénte — O minig- 
tro do Fazenda transmittig no seu 
collega du pasta do Trabalho as 
suggestões do major Juarez Tavoru 
para serem fornecidos recursos aq 
interventor no Amuzonas para loca- 
lização dos “sem trabalho”, em co- 
lontas agricolas e uma subvenção 
de SOD:000% para os serviços de 
prophylaxia rural naquele Estado. 


MINISTERIO DA GUERRA 


Fol desfgnado o 1º tenento Al- 
berto Bittencourt para ajudante de 
ordena do commando da 1º BR. M, 
Foram, transferidos, os oa- 
pitães Jorge Barreto Lins, 4a 
companhia de metralhadoras do 
[IH batalhão do 5º para a 1º do é 
[R. 1, e Samuel da Silva Pirer, 
pda 1º para a 3º companhia (sem 
| estectivo), daquelle R, I, 














mo commandanto proporá annil= 
mento uo Ministerio da Guerra, 
motivando wu proposta, as praças 
Quo por exemplar comportamento 
deverão ter qualquer recompensa 
ou distincção, O numero dos pro- 
postos não poderá excedor de seis, 
Fol transferido-o 2º tenonte 
commissionado Claudio Baena do 
Moraes Rego do servico do inten- 
dencla da bt KR. M, para o E, C. 


EF, E. 

Fol autorizada a ida no Es- 
tado do Kilo Grande do Sul do cas 
pitão Samucl Ribeiro Gomes Pe- 
reira para tratar da doação de um 
enmpo do pouso do aviões, 

—— Pol tornada sem effelto a 
transferencia do capitão Abelardo 
Torres de Castro para ajudante do 
1º B, C. condo transferido para o 
Q.s. 

—— Fol designado o 4º tenente 
commissionado Alexandre Kober- 
to Hertel, do 2º KM, OU, D, para 
delegudo da 5º zona da 4º O, KR, 

—— Pol deferido o requerimen- 
to em que o ex-2º tenente commis-= 
sionudo Silviano Domingues dos 
Santos pede annullação do acto que 
cassou seu commissionamento an- 
teriormente julgado Idoneo. 

—— [oram designados; na Cal- 
xa Geral de Economias da Guerra, 
para exercer o cargo do gerente, 
o capitão de administraçção Ma- 
ximiano Lins Chaves o pura auxi- 
Mar da mesma o 1º tesente do 
administração José Motta de Abreu 
Lima: na Escola Militar, para aus 
xiliny de Instructor de transmis- 
sões teiephonicas e tolegraphicas, 
o 1º tenente Paulo Alves Cabral . 

—  PFotam transferidos: na ar- 
ma de Infantaria, o 1º tenente 
Paulo Constantino Gulvão, do 5º 
para o Sº regimento do Infantaria 
(Lorena é Cruz Alta); nu arma de 
cavallaria, o 1º tenente Gastão 
Ananias da Sllva Filho, do 4º R, 
C. D. para o 6 Independente 
(Alegreet), 

—— Fol approvada q designação 
do reservista Alcindo Goncalves da 
Silva para servento da Calxa Ge- 




















situução no que se ouro na Central, 
vão madilivar-se, Segundo corre, 
os medicos da Cuixa não tem direl» 


to wu passe na Central do Brasil, 


Hu dias, registou-se 0 caso de um 
trabalhador, cuja inspecção tóra 
solicitada pela familia, em Uur 
volio, ou Seto Lagõus; não tendo 


os inedicos direito au panse, Lol 


mandado vir u esta capital, para 
esse fim, O pobro funccionuriu 
morreu subindo as escadas do” gas 


binoto medico da Caixa, 


Passagens — A estação D. Pa- 
dro IL forneceu hontem du diversas 
repartições 44 pussagens na que 


portancia do 2:44bSs00, 


Cate — Intelando-se a 1 do ju- 


lho proximo, o recebimento de den. 


pachos de cafés, das sufras de 1932 


o 1933, 0 chefe do Trafego determi- 


nou que todos os armaseny, Já, ex- 
purgados, recebam os referidos 


cafés, 


Ou cafés retidos nos armuzens 
pertencentes ás safras unteriores 
devorão ser remoettidas para o ro- 
gulador 15, pura dull segulrem os 


“eus respectivos destinos, 
Coneurrencia — A Inspectoria 


Commercial abriu concurrencia 
para a Installação do varejos, nas 


ustações de Ponte Nova o Lorena. 
Na primeira sorão vendidos doces, 
catê, leite, frios, bebidas não al- 
coolicas e artigos para fumantes, 
e ao preço do TOF000 mencaes, no 
minimo; na segunda, um ambulan- 
to do doces, no preço minimo de 
20$000. As propostas doverão ner 
entregues nay respectivas estações, 
att o dia 5 de julho. 

Concurso — No proximo dia 4? 
do corrente, serão chamados á-pro- 


va pratlou do concurso de agentes 


e conductores de trem de 4º classe, 
da Central do Brasil, às 11 horas, 
na estação da Silva Fretre, os se- 
gulntes funcelonarios : praticantes 
de recentes do 1º classe, Hernani 
Sylvio de Gouvêa, Henrique Mari= 
anno de Souza, Hermínio Dias de 
Mello e Hylarto Gonçalves Morel- 
rm; praticantes de conductor da 1º 
classe, Francisco Fidelis Martins, 





| 
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RADIVERSAS qdo gut ar pote, Post, gu 


RADIO EDUCADORA DO: BRASIL | Hit, Atmoro Mobrinho, «danto); Jos 
No, eric 
Programma para hoje: Vieira (violão), Arthur Castro 
Das 11 às 13 horao! transmissão, (violão e canto) eo Pery Sampulo 
do ri do rpnprse ol dd do | (bandolim), 
qual fazem parte os actorey Dar- rise : 
bora Junior, Curdelia Ferreira | RADIO SOCIEDADE DO n1Q 
Placido Ferreira, Daa 14 ás 15 ho- DE JANBILO 
ras; discos variados, Das 15 ás 16 Programma para hoje; 
horas: Hora Chrintã, organizada ds 8,80; hora corta; “Jornada! da 
pelo rev, ar. Epaminondas Moura, | Manhã” (uolicias « comentarios; 
com prelacção o numeros de mu- | "Ephemeridos Hrusilelras”, do bi 
mica, Dag 10,45 Au 30,46: programe | vão do Hio lrunci, Als 12 horus; 
mma especial, ofterccido pela Com- | ora corta; “Jorgal dy Melua; 
punha Integridado Fluminense, | supplemento musical até 13 horay, 
concessionaria da Loteria do Ene | Das 13 às Id horas: transmissão 
tando do Mio, com o concurso dos | du “Radio Misvellança”, cum q 
seguintes artistas: Medina de Sou-= | concurso dus senhoritas Ogaritu 
sa (actris-cantorn), Machado Del- | DollAmico e Zoruide Aranha e 
Negri (tenor), Carlos Medina, Vos | srs, Sylvio Vieira, Francisco Hozai, 
lopidas Gracindo (barytono), Oga-| Aureo Maranhão, Henrique Dritto, 
rita Dell'Amico (canto e violão), | Paulo Netto de Freitas, Renato 
Virginia Lazaro (declamadora) o | Murce, Mario Cabral, Ruben Burgo 
o poeta Renato Lacorda. Das 20,45 | mann, Horvé Cordovil o Bento 
às 21 horas: discos da Joalheria | Gonçalves, À parte theatral estará 
Baptista. Das Il horas em deante;| a cargo dos artistas Amelia de 
transmissão, do Tijuca Tennis | Olivelra, Violeta Ferraz, Arthur de 
Club, do concerto symphontco que | Oliveira, Salu' de Carvalho e Frane 
o maestro Henriquo Braga reall- | cisco Pezz!, A's 16 horas: transe 
sari. e peer seleccionados da 
a casa “A Melodia". A'w 18 horas s 
Dna aaa para amanhã! va. | Previsão do tempo; transmissão de 
rlados. Da: ET às 19 horas: discos discos variados, A's 49 horas: hora 
) técolonados e discos “Odeon” | Certa; “Jornal da Nolte":; supplce 
Das 19 45 às 90 rasa ção “Rudio. | mento musical, A!s 19,30; Prom 
Jornal” dos “Diarios A tsoalá doa: gramma Odol”. A's 21 horas: pa 
Das 20 às 20.30: discos da casa | ostra pelo dr. Octúvio Mendes, 
Ligneul Santos & C. Das 20.30 ár | sobre, (O Cinema, Naclona e 
30.45: discos da Joalhoria Ba- | jararupao cas de aclenciu, arto o ll 
tista. Das 20.45 &s 21 horas: dis- teratura; concerto, no studio da 
p do Cos O Dis Das 31 4p | Rato Sociedade, com o condtrso 
LES A 4 ed To Pp So violinista Romeu Ghipsmany é 
Tyler Da e df il rg une Prot. [do pianista Arnaldo Estrolia. 
itasã o os Stúdio do ginga — Programma para amunha: 


Am 4,907 hora certa; “Jornal da 
ma de musicas lgeiras, offerecl- Manhã" (noticias o commentariou); 


plo Aáaç tea om OS “o bas 
Je rão do Rio Branco, A's 12 horas: 
22 hora certa; “Jornal do Melo-Dla”: 
Écos da revolução de 19 supplemento musical, A's 17 hos 
ras: hora certa; "Jornal da Tare 
de"; Quarto de Hora Infntil, por 


HOMENAGEM AO UNICO Sm PR imita vaio iuRicaa: 
8 oras: previsão do tempo: 
CADETE MORTO EM transmissão de discos variados, A's 


COMBATE 19 horas: Programma “Odol", Ars 
20.30: programma especial de din= 


e e ms mm med e a 

















descontado da 





devido na referida data. 


o pagamento reclamado. 








v Imperio o palz soffreu 4 grandes crises (orise uos 
Passon por cima de tudo na sus marcha triumphal. 
proprictarios, Muitos limitaram-se apenas a maldizer 


REFLICTA 
V. S. ESTA” HOJE DENTRO 


| DESDE | 


—— Solusionando uma consulta, | ral de Economias da Guerra, 


o nilnistro declarou que todo in- 
— O consultor da Fazenda, co- | submisso malor de 3 annos de MINISTERIO DA 
nhecendo da reclamação feita pelo | idado, capturado e que tenha sido 


operario Joifo o G es | Julgado ebaolvido na contormida- 
Peas a Pio e id rá de da legisiação milltar, deve ser Serviço de Saude — O Serviço de | das. 
rios Clvls e Militares, resolveu com- | Butomaticamente excluldo do Exer- Saude, na Central 
municar 4 Directoria da Despesa | Cito e nrrolado como reservista do | creado pela administração Assis 
que deve ser suspensa a consigna-| Exercito de 1º linha na categoria Ribeiro, que tambem consegutu ver 
ção do requerante, caso já se tenha | compativel com o grão de Instruc-| sancclonada à creação da Caixa de| mento de 

seus vencimentos | Glo militar que possuir; devido &| Pensões e Aposentadorias doé Fer- 
quantia sufficlente para a cobertu-| idade, o Insubmisso devora passar] roviarios, já tantas vezes modifl- 
ra do debito mecusado na conta| da reserva do Exercito de 14 linha cada, 
corrente do mutunrio em 26 de fe-| para a de 2º, de accordo com o que 
vereiro ultimo, cabendo alnda «o| prescrevo o art. 46 do regulamen-| ou este serviçco para a Calxa, 
mesmo o direito de trhaver da al- | to do serviço militar, 
ludida associação o que porventura 


E. F. CENTRAL DO BRASIL 


Com a reforma Arlindo Luz, pas- 


extinguindo-se o Servto Sanitario nenhum troly rt da ualquer 

Fol declarado, em solução | da Estrada, que tinha sédo em estação EA Ra A into to He 

tenha ella a mais recebido, além |& consulta, que está firmada a dou-| S, Diogo, Passaram os medicos da | a cujas expensas fo! feito o tu- 

do saldo de 242$067 que lho era| trina do art. 36 das instrucções de| Calxa a Inspecclonar os terrovin=| 
26-4-1867, semundo a qual o men- rios, ando fossa necessario, sta 


Francisco Marques Pinto, Fran- 
cisco Pinto de Almeida, Francisco 
Thomaz Gulão, Gagiano Blgto, Gra- 
tulino Ferreira Machado, Guaracy 
Callado Rodrigues e Getulio Cal- 


VIAÇÃO 


do Brasil, fot) Certificado —O diractor resolveu 


prorogar até mails 60 dias, a partir 
do dia 1 do mezcorrente o recebi- 
quaesquer productos 
animaes, sem o certificado da sa- 
nidade passado pelo serviço de In- 
dustria Pastorll. 


Militar. 





pedida, o director recommenda que | cadete. 


cenca escrinta, considerando grave 


Fem attonder a essa determinação.” dades, 


O Rio de Janeiro 
Marcha 


Sempre Avante 


(QUER QUEIRAM QUER NÃO QUEIRAM) 


homens e para os homens) mas a herolca cidade de São sebasilão 
Alguns homens souberam acompanhar essa marcha me foram os 
as coisas. Foram og imprevidontes, os sem sorte, 


BEM. ! 
OU EMBAIXO DO CARRO ? 


arrebentou a guerra do Paraguay, Seguln-se uma crise “nunca vista”, a quebra do banqueiro Sonto arrastou multas 
outras, Mais 5 bancos faliltam e 117 casas commercines - prejuizos formidaveis — só na guerra gastaram-se 613 mil 
contos (naquello tempo !!!), O BRASIL IA CAIR No ABYSMO — ACABAVA — (diziam os pessimistas). 


MAS, VEJAMOS COMO: 


A ecldade cresceu e progrediu sem cessar e em 1870 ENTRA MOS FRANCAMENTE no chamado “periodo aureo do 2.º truperlo” 
! 


com cambio a 18. As exportações subiram n 166 mil contos !! 


” 


| QUEM HAVIA | Somprado terras baratas tornou-se riso Pro prieiario, = 'Transformara q crise em successo, 


E V. S. GOMO ENCARA A 
LEMBRE-SE DE QUE CADA CRISE 


que já supera em lucros, o café no bom tempo, Os expor 
HOJE E' À DA LARANJA | tadores pagam 205000 por caixa, LIQUIDOS NO POMAR, « 
que representa 43 contos por alquelre, juros superiores a 50 G 
ao nnno. O Brasil passon a ser grande palz exportador e por 
seus elementos deverá em breve dominar o mercado europen, Nora Igunasá floresce neste momento 





e os pomares velhos estão a premio, 


CONHECE V. S. NEGOCIO MELHOR E JA' TOMOU PARTE 
NESSE PROGRESSO POSITIVO E CONCRETO ? 


EM to MEZES VENDEMOS 9 MIL CONTOS DAS NOSSAS TERRAS (GUINLE & IRMÃOS) 
PRINCIPALMENTE A HOMENS DE NEGOCIOS E FTUNCCIONARIOS 


DO ALTO cCOMMERCIO 


Qual o sen programma para aproveltar-se da opportunidade desta crise ? 


| | imples e os especinlizados, estes para prestações mensnes desde 
EXAMINE Os PLANOS 2008000 e destinados de preferencia para os que possuam capitaes 
disponivois, saldos bancarios, ctc, 


CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 82 


SÉDE: 
(PERTO DO BANCO DO BRASIL) 





Caixa Postal, 297 — Tel, 4-0417 e 4-.4500 


SUA SITUAÇÃO AGTUAL ? 
OFFEREGE UMA OPPORTUNIDADE 





COUPON 


CIA. DE EXPANSÃO TERAITORIAI, 
Rua Primeiro de Março 82 — Calxa Postal, 297 
RIO DE JANEIRO 
Mande-me BEM COMPROMISSO informações 
detalhadas: 


NOME aan anne e o e ana a anta a a a a 


RUA rr ata an 41 Ne PREMIA 


4 Imauguração do mausoléo, no 
comiterio de Renlengo ter& logar 
no dla 6 de julho proximo, 10º 
Circulação — Em circular ex-| anniversario da morte do saudoso 


Comparecerão os seus collegas, 


futta do funccionario quo o fizer| mulo, bem como as altas autor!- 














Acham-se expostas numa vi-| S0s da casa “A Melodia”, A's “1 
trine da “Casa Lopes Fernandes, 
à Av. Rlo Branco, 138, as placas 
de bronze que serão collocadas 
no tumulo do ex-alumno tenente 
Florodoval Elyseu Xavier Leal, 
morto no dia 5 de julho de 1922, 
por occaslão do levante da Escola 


horas: lição de Historia do Brasil, 
pelo profesor dr. Marcos Daptista 
dos Santos. A'u 21,15: notas de 
nclencla, arte o lteratura; transe 
missão da “9% Récita da Grande 
Temporada Lyrica Victor”, da nãs 
rie organizada pola Radio Socle- 
dade do Rio de Janelro, em come 
hinação com a casa Paul J, Chrige 
toph. Será cantada, em frunces, 
a opera “Fausto”, do compositor 
frances Hector Berlloz, estando 03 
principaes papeis a cargo dos ne- 
gulntes artistas: tenor José de 
Trevi, "Fansto"; soprano Mirollle 
Berthon, “Margarida”; baryteno 
Charles Forzera, “Mephistopha- 
Jen"; baixo Lonia Horturler, “Brane 
der”, Côro da Socledado Coral da 
Salnt-Gervals, sob a direcção da 
maestro Paul Le Flem, Orchostra 
da Sociodade de Concertog Pasde- 
loup, soh a regencla do maestro 
Plero Coppola, 
RADIO CLUU DO BRASTY, 


Programma para hoje: 

Das 10 &s 11 horas: “Radio Jors 
nal”, da manhã, ns, 19, Dus 12 és 
13 horas: programma do musicas 
populares, com o concurso da ses 
nhotita Allco Pinto 9 ur, Mari 
José, Des 10 ás 17 horas: Inaus 
guração do Posto de Observação 
n. 5, perto do campo dao America 

- C., com a irradiação da partie 
da do Campeonato Carloca de 
Football, entre o Áimerica e o Bos 
tafogo; nos Intervallos notas de 
interesse geral o discos variados, 
Das 19 às 20 horas: programnin ds 
discos variados e notas de Intéw 
reste geral. Das 30 às 42 horas: 
irradiação extraordinaria, com a 
estação de J0 Kllowatts da Com= 
panhia Radio Internacional, era 
onda de 31,68, de um progtimma 
do musicas reglonaes brasileiras, 
com o concurgo do conjunto roxiie 
nal de Renato Murce, do paxophos 
nista Paralão, da nenhorita Helem 
na Fernandes e do planiata do Ras 
dio Club do Brant), Das *2 fx 28 
horas: programma Instrumental, 
com o concurso dos professores 
Newton Padua Cvloloncello), Are 
nold Gluckmann (plano), Léon 
Mallanus (clarineta), Podro Vlele 
ra (flauta) e da orchostra do Ras 


dio Cluh do Brasil. 

— Prograrmma para amanhã: 

Ds 10 áy 11 horas: “Radio Jore 
nal”, da manhã, n. 20, Das 13 ás 
14 horas: programma do dincos vas 
rlados o a receita nfferecida por 
Mestro & Blatgé, Das 16 4g 17 
horas: programma de discos vas 
riados e notas de Interusse geral, 
Das 17 às 17.10: “Radio Jornal», 
da tarde, Das 19 45 v0 horas: pros 
gramma de discos variados a nús 
tas da Interesse goral. Das 21 As 
23 horas: Irradiação axtraordinae 
ria, com ao estação de 20 ijos 
watts da Companhia Radio Intere 
nacional do Brasil, com anda de 
31.58, de um programma de mutl= 
Cas regionaes, com o concursa das 
senhoritas Alleinha  Archambeny, 
Anna do Albuquerque Mello q sen, 
Henrique Ti-ttto a Paulo Netto da 
Freitas e do »ianistas o da orcheme 
tra do Rad! ub do Brasil, Dag 
32 às 23 horn: programma de tros 
chos de oporas, com o concurso da 
soprano Carmen Gomes, do tenor 
Rein o Silva, do balxo De Lucchl 
e da orchestra do Radio Club do 
Brasi), 


Resultadon dos nltfmos concursog 
do Programma Extrnordinario 


Concurso do din 95'932-—Croane 
ças — Premiadas: Maria do Care 
mo, José Freitas, Manoe] Terrelra 
o Jacy Silva, 

Senhoritas — Halena Almeida, 
Lauriíta Silva, Marta dos Santos, 

Charadistas — Mario Ramos, 
Humberto Guimarhes, Manolo Sile 
velra é João da Conta, 

Concurso do 16/6/9232 — Criancas 
— Stella Ribeiro, Estephania Ri= 
belro, Marta Cosme s Darcy de 
Silva. 

Senhoritas — Arlinda Nascimens 
to, Elisabeth Ribeiro e Moraes 
Vaz. 

Charadistas — TFranctzro Cesar 
Valls e Clodoaldo Freitas, 








RANIOS 


EM 10 PRESTAÇÕES 
SEM FIADOR 


CASA SEM FIO 


"Rua São José 47 


Tel, 3-0916 


AS OFFICINAS DA 


Casa Edison 


Concertam Radios, appa- 


relhos falantes, machinas 
de escrever e de calcular 
de qualquer marca. 
Praça da Republica, 42 
Tel — 2-7780 — Ramal — 3 
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NOTAS MUNDANAS 





Literatura administrativa 


Púde ser impatriotico, não duvido, 
Mas cu confesso quo sempre tive 
uma invencível ogerisa pola Htcra- 
tura ofilcial dos podvres publicos, 
Era organicamento incapaz do ler 
uma mensagem presidencial ou un 
relatorio de ministro, E mesmo os 
decretos do governo, cu os Ha com 
sacrificio, O catyio encaroçado do 
dr. Washington Luis agyravou, nos 
ultimos tempos da Republica Ve- 
tha, essa minha visceral incompas 
tibllidado com as letras adninis- 
trotivas do pais, 

vt 

4 Revolução, porém, operou um 
meu canirito um inesperado mila- 
gre: acordou dentro dello o inte- 
resse pela literatura official. Desde 
que o illustro gonocral Klinger inan- 
gurou, na Policia, com as louça- 
mlos do seu estylo inconfundivel, 
equella serie memoravel de “nos 
tas” à imprensa, nunca mais del- 
mel de ler tudo o que o governo 
publica. Tornei-me de repente um 
teltor heroico e infalível das letrus 
administrativas do momento, E a| 
minha curiosidado nos ultimos 
tempos por esse genero literario 
Jol tão exigente, que mo tranafor= 
mei en leitor assíduo — bnagi- 
nent — do-" Diario Official”! tu 
ainda mais longe: lia até ag notas 
do “Dop"! 

vs 

E fot esse novo habito patrio- 
tico que me permíittiu, ha pouca, 
o ineffavel prázor de lor uma pas 
gina burocratica, que immedinta- 
mente archivel no mew “soltisier"; 
o “memorandum” em que um chefe 
de serviço advertia um, seu sudor- 
dinado por esse novo delicto que 
a legislação vigente desconhece — 
o “delioto de intenção”. Referin- 
do-sc, em papel da repartição a 
uma ordem de serviço do chefe, o 
Jfunccionario qualificou-a de “buros 
cratica”. Termo justo, exacto e 
honesto, Não é? Pois bem: o chefe 
cangou-se, Considerou offensiva q 
palavra — “burocratica”, quo é, 
no emtanto, e palavra mais util € 
innocente do lexico administrativo 
do Brasil, Mas o chefe descobri 
na coisa uma subtil intenção de 
tronia, e advertir o funccionaria, 
com o ar gravebundo do pao de 
família que no gosta que os fi- 
lhos divam “nomes feios”... Creotu- 
se, dest'arto; na burocracia brasit- 
teira, um crimo novo — e digno 
das mais severas sancções; o de- 
ticto de intenção... 

a 

Esso chefe burocratissimo — que 
considerou offensiva a palavra “bu. 
rocratica” — é, entretanto, nesta 
deliciosa. Burocraciolandia em que 
vivemos, um, symbolo respeitavel: 
o syumbolo exactamente da buro- 
cragia, Solemne, taciturno, sem 
imáginação, sabe receber o seu or- 
denado no Thesouro com pontual 
dignidade. E só isso. Para que 
mais? O burocrata é Isso mesmo., 
Em todo caso, nóde ter um ponco 
mais do imaginação, que não faz 
mal... 


PEREGRINO. 
Notas Estrangeiras 





Os sports têm, entre os medicos, 
apologistas enthusinstas, mas têm, | 
tambem, adversarios Implacavels, 

O dr. Regnault, por exemplo, é 
amigo dos “exercicios physicos”, | 
porém, não tolera os sports, | 

Para defender o seu ponta de! 
vista, elle cita uma Impresstonante 
estatística americana: nos Esta, 
dos Unidos, em 1031, o “rugby” 
matou 4% jovens jogadores e es- 
troplou 15! 

Renlmente, o argumento é per- 
Buasivo, 


Elegancias |. 





Está marcada para a nolte de 35 
do corrente a festa reglonal do 
Atlantico Club, Essa festa terá lo- 





BEBA MAIS LEITE 

LEITE E' O MELHOR 

ALLIADO NA LUTA 
PELA VIDA 





HO MCEOPATHIA 


DR. ALBERTO DE FARIA 
Assembléa 43 — Tels, 4-6393 
a 8-1107 





Cabellos 
brancos?! 





SIGNAL DE VELHICE 


A Loção Brilhante faz voltar 


a côr natural primitiva (casta- 
nha, loura, doirada ou negra) em 
pouco tempo, Não é Untura. Não 
mancha e não suja, O seu uso é 
Umpo, facil e agradavel. 

A Loção Brilhante é uma for” 
pula sclontifica do grande bota- 
no dr, Ground, cujo segredo 
custou 300 contos de rél; 

A Loção Brilhante extingue as 
caspas, o prurido, a seborrhéa e 
todas as affecções parasitarias do 
eabclio, assim como, combate a 
galvicic, revitalizando as ralzes 
eapllares, Fot approvada pelo De- 
partemento Nacional da Saude 
Publica, e é recommendada pelos 
principaes institutos de EHyglene 
do estrangeiro, 


e e e o ee 


e ——— et e — - ag 


nizado, 








gar no campo do eporta, em virtu- 
do de estar n sua nódo social pas- 
suando por modificações radicaes, 
sendo umpllada o modernizada. 
Consturá de duas partes — uma em 
quo sorão cantados, «o som do vlo- 
lus, desatlos do Norto o revivido 
pois, com tudos os seus encantos, 
o nosso “folk-loro"; outra que 
constará de sortes, etc., tiradas no 
redor do crepitanto fogueira, onde 
serão assados nipins, batatas, eto, 
Após, terão logar dansas quo so 
prolongarhão até o amanhecer da 26, 
unimadas por excellonto conjunto 
reglonul, A entrada dos socios ef- 
foctunr-so-h medianto apresenta- 
ção do reclho n 6. O traje norá 
o de passelo, sendo, entretanto, «de 
esperar que os socios o guns fuml- 
Has comparegam com trajes reglo- 
nnos, para malor propriedade o cu- 
racterização dessa festa que tanto 
intoresse vem despertando na nos- 
5a sociedade, 
e 
. 


O Botafogo T'. C. prepara-se 
nesto momento para ou festejos 
Joanninos, quo se realizarão na 
proxima noite de 24 do corrente, 
vesperu da S, João, em seu cam- 
po de football, feerlcamente Llu- 
minado “a slorno”, com possantes 
reflectores e artistloumonte orna- 
et dd com galhardetes o feg- 
tões. 


Será servida a tradicional cela de 
8. João (cará, melado, aipim, pl- 
nhião cosido, canna e batata doce 
assadas em quatro fogueiras espe- 
olalmente feitas nessa noite); num 
tablado para dansas construido no 
meio do campo e onde tocará o 
“American Jazs”, será armada ain- 
da uma fogueira eloctrica do mais 
deslumbrante effeito. 


Grupos de violão e cavaquinho; 
cxecutarão varindissimo repertorio 
popular de musicas regionaes. Em 
constante desafio, participarão des. 
se programma musical, dois toca- 
dores de viola, contratados no 
Norto exclusivamento para essa 
noite, 


Os associados encontrarão sus 
quatro barraquinhas de sapé, em 
torno do campo, legitimas ciganas 
exhibindo-se na difficiima leltu- 
ra da “buena dicha”, em que são 
Inexcedivels, 

Do todo o programma já orga- 
constará o tradicional 
“Bumba meu bol”, na mais com- 
pleta apresentação; cavilheiros, 
Bulas, Indios, etc,, além do gtran- 
de côro da romeiros entoando as 
canções do Norte, 


A's 21 horas, dols habels fogue- 
toiros inlclarão os folgueidos, quel- 
mando durante a nolte variados 
fogos de artificio e soltando Inny- 
meros balões do mais fino gosto e 
rara confecção, 


Letras e Artes 


e 


A Fundação Graça Aranha está 
promovendo uma homenagem 4 
memoria do seu fundador, o autor 
inesquecivel da “Viagem Maravi- 
lhosa", Consistirá essa homena- 
gem numa romaria em seu tumu- 
lo, terça-feira, 21, data de seu an- 
niversario natalício, 

— Já conta com 100 asstgnatu- 
ras q edição de luxo da traducção 
do “Hamlet”, de Shakespeare, do 
sr. Tristão da Cunha, que Schmidt 
Editor vae lançar com um nume- 
ro limitado de exemplares, 


Anniversarios 


TET——õ—õ—— mm 


Fazem annos hoje 1 

A senhorita Dolores da Sllva Pe- 
nha; a sra, Sampaio Vianna; a sra. 
Salazar de Moraes; o sr, Homero 
Poreira; o sr. Paulo Valle Vieira: 

odr. Alfredo Marinho Paes Bar- 
reto. 

— Faz annos hoje a senhorita 
Janina Sandrinell, fllha do ar. 
Elias Sandrinelll, funcelonario da 
Prefeitura, 

— No leito, onde a retem conse- 
quencias de recente desastre, vê 
passar sua data natalícia a menl- 
na Therezinha, filha do sr, Flo- 
riano de Almeida, funcelonario do 
Telegrapho Nacional e da sra, 
Leontina do Couto Almelda. 

— Fez annos hontem, o dr, Al- 
varo Rosadas, 

— Fazem annos amanhi: 

O joven Naninho Costa Pinto, 
filho do ex-intendente municipal 
dr, João da Costa Pinto; o sr. 
João de Ollvelra Filho, funcclona- 
rio da Imprensa Nacional: o sr, 
Fernando Carvalho e Silva, fune- 
elonarlo da Policia, 


Contratos de nupcias 





Contrataram casamento em São 
Paulo wu denhorita Alda Mathildo 
Savoy, filha do sr, Alberto Savoy 
o da sra, Marin Bandini Bavoy o 
o dr, Sylvio Luciano do Campos, 
advogado no fôro paulista, 


Baptisados 
mem, 

Será lovado, hoje, às 11 112 ho- 
ras, & pin baptismal da igreja do 
Sagrado Coração de Jesus, À rua 
Benjamin Constant, Gloria, o me- 
nino Elysio Augusto de Carvalho, 
filho da sra, Maria de Lourdes o 
do sr, Marto de Carvalho, néto do 
suudogo homem de letras se, Elysio 
do Carvalho, Serio padrinhos, no 
nvto, q ecra, Clio Leite Bastos, o o 
or. Luiz da Rocha Guimurkes, 


Bodas de ouro 








Festeja hoje a passagem do 50º 
aúniversario de seu consorcio O 
cusal sra. Francisca Montelro Leo. 
cudio-Alfredo José Leocadio, so- 
gros do nosso companheiro de re- 
dacção Alberto Fontes de Vascon- 
cellos, 


Festas 





Homenageando aos seus asso- 
clados que irão a Los Angeles par- 
tcipar das Olympladas deste an- 
no, u directoria do Club de Rega- 
tas do Flimengo offorecer-lhes-d 
uma “solrée” dunsante na proxima 
terça-felra, 21 do corrente, às 2 
horus, no seu rink., 

Para a vespera de S, Pedro, a 
directoria rubro-negra fará real- 
zar uma originalissima festa reglo- 
nal com numeros de variedades por 
artistas consagrados, Destacamos 
os nomes de Carmen Miranda, Mes- 
quitinha, Juvenal Fontes (Jéca 
Tatu'), Optima orchestra dirigira 


us dansas e haverá serviço de 
cela, 
—. Têm sido encantadoras as 


noltes de Inverno no “Salão India- 
no” do Casino Beira-Mur, onde o 
nosso alto mundanismo tem en- 
contrado ambiente de ruldosa ale- 


grla, no som de duas nfamadas or-. 


chestras, 


—  Cultuando uma velha tradi 
ção, o Departamento Social do Syn- 
dicato Medico Brasileiro, fará rea- 
lizar a 26 do corrente, sabbado, à 
rua Cosme Velho, 196, séde da 
“Casa do Medico" uma festa bra- 
Alleira, ondo no lado da parte ca- 
cactoristlca da nolte, fogueiras, 
cantos, fogos e balões, haverá 
dunsus animadas por um legitimo 
chôro. O fim principal da reunião 
é o congracamento da familla me- 
ca, 


Os permanentes não terão valor 
nesse dia. O Ingrosso far-se-i me- 
diante apresentação do recibo; os 
medicos que se interessarem pela 
festa, poderão, a partir do dia, 20, 
obter convites na Secretaria do 
Syndicato. 

— O esplendido concerto do 
“juzz" organizado para a noite de 
amanhã, no Casino Beira-Mar, em 
beneficio do Patronato Operario da 
Gavea, terá o concurso das senho- 
ritas Lucilia Noronha, Gilda Abreu, 
Alda Verona e do sr, Mauricio 
Joppert. A organização do pros 
gramma, com as ultimas novidades 
trazidas agora dos Estados Unl- 
dos pela orchestra — io Almiranto 
e o seu Almirantado — que está 
fazendo discos para a Companhia 
R. €. A. Victor, que gentilmente 
a cedeu para essa noite, foj con= 
flada ao gosto admiravel de “Ma- 
joy”, que é a ilustre sra. Paulo 
Bittencourt e do brilhante chronis- 
ta “Marcos André”, qua € o gr. Vl- 
ctor de Carvalho, já laureado em 
bellas festas de caridade, 

A Commissão de propaganda que 
zela pelo Patronato é composta de 


damas ilustres da sociedade carlo-: 


ca e esta accorrerá presgurosa ao 
seu appello, Patrocinam a festa 
a sra, Cerrutl e as gras, José Car- 
los de Figuelredo, Linneu de Pau- 
la Machado, Raul Leitão da Cunha, 
Carlos Guinle, Nelson Baptista, Al- 
berto Betim Paes Leme, Octavio 
Ayres, Alberto, do Farla Filho, 
Amoroso Hermanny, Otto de Fa- 
ria, Carvalho Vieira, Octavio Guin- 
le, Henrigue Brito e Cunha, Lulz 
Barbosa Bahlana, Virgilio de Mello 
Franco, Pnul Dana, José Thomas 
Nabuco, Jayme Ckhermont e Paulo 
Bittencourt, 

Os bilhetes ancontram-se & ven- 
da na Casa Paul Christoph, à rua 
do Ouvidor, 98, sendo as poltronas 
vendidas a 8$000, 


Concursos 
—-—emm nr, 

Causou bôa Impressão nos metos 
eclentíficos a prova para livra 





LARGA-MEI... DEIXA-ME GRITAR!... 
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E' O MELHOR PARA TOSSE E DOEXÇAS DO PEITO 
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docenola do Technica Opgeratoria é 
Clrurgla experimental 
pelo dr, Sylvio d'Avila, nugistento 
da Fuculdudo do Medicina. 

O laureado medico, que conta 
apenas 26 annos do Idade, tem st- 
do muito follcitado, 


Bailes 





Transcorrendo a 26 do corronto 
a data da fundação do Club MIH- 
tar, sUrá 1 mesma commemornds 
com a ronlização de uma sessão 
magna, seguida do balle, Para essa 
festa a directoria do club já está 
distribuindo convites, Traje; 1º 
uniforme ou casaca, 


Conferencias 





O professor Lourenço Filho, dl- 
rector do Instituto de Educação, 
fará na proxima quarta-toira, 22, 
às 17 horas, ro salão nobre da 
Bscolna Polytechnica, uma confe- 
rencla sobre o thema: “Ha uma 
selencia da Educação?" 

Na sexta-feira, 24, às mesmas 
horus e no mesmo local, o pocta 
Gondin da Fonseca fará uma pa- 
lestra sobre “A arte do Whlstler". 

O programma completo dos con- 
ferencias «e cursos publicos da Bus- 
cola Polytechnica, para 1992, com 
as datas das respectivas realiza- 
ções, póde ser obtido na portaria 
da Escola Polytechnica, largo de 
S. Francisco, o será envindo pelo 
correlo ás pessoas que o solleita- 
rem. 


HBospedes e viajantes 

Segue hoje para a Europa, acom- 
panhado de gua esposa, o dr, Car- 
los da Sllva Araujo, 





ronlizuia 


— Segulram hontem para São 
Paulo, pelo segundo nocturno, os 
ses; Francisco Liberal, dr, Hor- 
nes Netto de Arúuujo, dr, Noison 
Lobo Vianna, dr, Ottonlo Alvim 
Gomes, dr, Annibal Augusto Pe- 
relra, major Arlindo de Oliveira, 
Osonr Geske, mime,. Creso Miranda 
e tha, familia Silvelra Salles, Al- 
tredo Costa, Sylvio Travagila, dr, 
João Gomes Martins, Paschoal 
Thomaz, dr, Pedro Perelra, Fer- 
nando Simões o csposa, Itulo Ste- 
fanl, Antonio M, Soúures, Bruno 
Glanoni e Carlos O, Telxelra, 


— Polo Cruzeiro do Sul, os srg.! 
Floro Sogreto, Arthur Domingue 
Lopes e esposa, dr, José Alve 
Barroso, conda Alexandre Siellla- 
no, dr, Henrique Dumond Villares, 
Lulz Marco, Alberto Almeida, Al- 
fredo Velloso, Roberto M, V, Levy, 
Tarcisto Vieira o Jayme Mesquita, 


Missas 





Em suffragio da alma da sra. 
Córa Rangel, esposa do dr, Eu- 
rico Rangel, medico da Saude Pu- 
blica, e nóra do ar. Pinna Rangel, 
secretario goral da Assistencia 
Municipal, será rezada na terça- 
felra proxima, 4s 9,90 horas, missa 
do setimo dia, no altar-mór da 
Igreja da Candelaria, 


— Por alma da sra, Maria Fer- 
retira Vianna Corrêa, será celebra- 
da amanhã, às 9 1/2 horas, na igre- 
ja de S. Joaquim, missa de 30º 
dia. 


A sra, Maria Ferreira falleceu 
em S. Pedro do Sul, Portugal, é 
era mão dos srs, Manoel, Joa- 
quim e José Corrêa e sogra do sr, 
Manoel Carreiro, todos do commer. 
eto desta capital, 
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hernia umbilical no 
lactante 






a e 


(Para O 


E 
em lactantes, mesmo de alguns me- 
z0o5 apenas, que o umbigo fas ta- 
liencia, em logo de ser reentrante, 


muito commum veriflcar-so 


como normalmente deve ser, Tul 
anormalidade chama-so hernta um- 
bilical ou vulgarmente rendidura 
do umbigo, 

O annel umbilical que dá passa- 
gem aos vasos que ligum a placenta 
ao féto, está alnda aberto ao nas- 
cer; com à mummificação e quéda 
dos restos do cordão, elle vas sa 
retralndo gradativamente, Nos ca- 
sos, porém, em que o lactante faz 
grande esforço para chorar, tossir 
(coqueluche) ou emmagrece, per- 
dendo o panniculo adiposo do ven- 
tro e a toniclidade dos musculos da 
parede abdominal, acontece quo o 
intestino comprimido contra o an- 
nel ainda semi aberto ou fraca- 
mente fechado, vaée lentamento ce- 
dendo é pressão, delxando-se alar- 
gar e mostrando a saliencia a que 
acima nos referimos, 

E' facil de comprehender que a 
pressão constante o distende, a 
ponto de apresontar hernius umbi- 
licaes de dimensões accentuadas, 

O que cumpre fazer, para evitar 
estas hernias ou uma vez estabe- 
lecidas, para remedial-as 7 Infeliz- 
mente está multo em uso o cinteiro 
exaggerndamento apertado, Impe- 
dindo a respiração que no Inctanto 
é abdominal, de se fazer livremen- 
te; collocum-se taes cinteiros com 
o fim de evitar us hernias, quando 
na realidade elles não dão resulta- 
do algum, São numerosos os casos 
em que Se nos apresentam no con- 
sultorio, lactantes com .o ventre 
fortoments comprimido pelo cintei- 
ro e que por este motivo mostram 


a ne e rr 


inquietude o iInsomnia, que des- 
apparecem com a retirada do 
mesmo. 


A medida prophylactica mais im- 
portante é a alimentação natural 
ou na falta absoluta de leite ma- 
terno, um regime artificial bem 
orientado, pois o lactante em bôas 
condições de alimentação, não 
chora. 

Uma vez estabelecida a hernia, 
temos tido occaslão do verificar o 
emprego de lHgnduras com botões, 
pequenas moedas, fundas, etc, nada 
porém, preenche os fins que se 
visam, polis botões, moedas, eto., não 
permanecem no ponto desejado e 
mesmo que ficassem sobre o annel, 
o manterlam aberto, Impedindo a 
retracção do mesmo. 

A hernla corrige-se facilmente 
nos casos em que desde logo se q 
reduz (põe para dentro) e com um 
ponto falso se approximam as duas 
pregas lateraes que no sentido lon- 
gltudinal da paredo abdominal se 
deve formar. E' necessario, de tres 
em tres dias retlrar o esparadrapo, 
humedecendo-o com benzina. 

Caso a pelle fique Irritada, con- 
vem esperar um a dols dias para 
collocal-o novamente. 





Pt e DDD — 














AO MUNDO ELEGANTE 


Os cabelos mais atraentes, 
Invejndos e formosos são os 
tratados dia a dia com o uso 
da PETROLINA MINANCO- 
RA. Contra todas afecções do 
couro cabeludo, e quéda dos 
enbelos, após doença grave, -— 
Vende-se em toda parte e na 
drogaria Hess, — Fun 7 de Ser 
tembro 61, 


Lic. n. 144, em 20 de Abril do 1928 





GARANTIA 2 ANNOS 


CASA BERTROLDO 


RUA THEOPIH. OTTONI 90-92 
Proximo á Avenida 
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JORNAL) 


O tratamento, vla de regra, de- 
mora alguns mezes é requer con- 
stancia da parte dos paes. 


CONRESPONDENCIA 


Mme, Dina Lampert (Nlctheroy) 
— Manchas vermelhas que appare- 
cem e desapparecem rapidamente, 
tendo no centro um nodulo, são 
manifestações de urticaria, E' ne- 
cessarto abollr ovos, manteiga, 
gorduras e reduzir o lelte, dando 
uma alimentação mixta, em que 
entrem abundantemente frutos e 
verduras, 


Mme. Amaral (8, Paulo) — Ro- 
gime para a criança de 7 mexzes; 
ft vezes o selo, 1 sopa (video Guta 
das Mãos), 1 papa de bananas, bls- 
coutos e ussucar. Caldo de laran- 
Jas, diariamente, 100 a 150 gr, Ar 
livre, banhos de sol. 


Mãe do Thn'es (Plracioaba) 
O menino de 6 mezes devo tomar 
1 copa de vegetnes, O banho de 
sol deve começar por 15 minutos 
o ser augmentado de 10 minutos 
dinriamente, até 1 hora, 


Mme, Carmen de Ollvelra (Fon= 
necn, Nictheroy) — Regime para 
uma criança de 2 mezes; 70 gr. do 
lolita, 70 gr, de agua de arroz, 1 
colher de sopa do assucar, de 3 em 
3 horas. B' muito commum que a 
criança perca parte do primelro cas 
bello, o que aliás no tem impor- 
tancia, 


1. D. (Hnjubá) — Havendo es- 
cassez de leito de pelto para a 
criança de 5 mezes, dê 2 mumma- 
deíras de 150 gr, de leite do vacca, 
0 gr, d'agua de arroz, 1 colher 
de sopa de assucar, A sopa de vem 
getaes pode ser dada aos 6 mezes, 

Mme, Emilin Novnes (Rio) — A 
dlarrhea verde multas vezes é de 
origem grippal, segundo a nossa 
observação, Regimo para a criança 
do 3 mezes: 100 gr, de lelte, 60 gr.| 
d'agua de arroz, 1 colher de sopa 
de assucar, | 


Mme, Villela — Deve dar banhos 
de sol, assim a propensão para as 
grippes, desapparece, 


Conntante Leitora — A causa da 
morte, algumas horas após o nasci- 
mento, pode ter causas variadas, 

Mme, G, Gnlvho (8, Pnulo) — 
Deve fazor o tratamento específico 
arsenical, A criança deve almoçar, 
Par comer frutas, Banhos de 
sol, 


Mme, Guedes (Vielra Cortex) — 
Não Importa que p criança evacue 
da 4 vezos por dia. Quanto à lie 
somnla, esta é nervosa, Não con- 
vem, ensinar, fazer festinhas, car= 
regar, emfim, excitar o petiz, 
sim conserval-o em lugar socega- 
do, no ar livre, 

Mme, Moura (Tlo) — Escreve- 
nos: “Cumpro preliminarmento um 
dever de gratidão, agradecendo-lhe 
os Inestimaveis beneficios que ad= 
vieram uo meu pequeno Vadyr, 
com o regime alimentar que lhe 
prescreveu W, 8. ue.” 

O ranger de dentes é signal de 
nervosismo e não de vermes; o 
mesmo aconteco com o uccordar 
sobresaltado. O tratamento espo- 
cífico arsenica] é aconselhavel, O 
regime das crinnças de 4 e 2 anos 
podo ser aquelle dos adultos, No 
caso do dosarranjos Intestinaes, 
convem abolir frutus e verduras, 

Mme, Carvalho (Mnthias Barbo- 
su) — A erlança tomando leite 
materno, não importa que evacua 
malor numero de vezes, mesmo que 
ns fezes não sejam homogeneas o 
que apresentem cor esverdeada, 
uma vez que haja augmento de 
peso. E' indicado dar antes das 
mummadas, 1 colherzinha da Plas- 
mon dissolvido em uma colher de! 
sopa d'agua, 

Nota — As distinctas leitoras! 
[d'O JORNAL podem dirigir qual- 
quer consulta sobre regime all- 
| mentar, perturbações nutritivas 


| dos lactantes, culdados e educação. 

das crianças, ao consultorio do dr, 

Wittrock, 4 rua dos Qurives n, &, 
O. 





at 
LAVOL 


Tendes [furunculos com mau 
aspecto, erupções cutaneas ou 
coceiras? Empregal o LAVOL** 
que é um fluido activo capaz de 
libertar a pelle dos germens ds 
doença. Deite algumas gottss 
sobre a parte enferma e note | 
tomo o remedio penetra o se | 
Infiitra. Repita essa experiencia 
uma, dunas ou tres veres. Verá 
como as nódoas feias e repug- 
nantes desapparecem como por 
encanto,** 








O INVERNO 


produz o Rheumatismo, O Sangue é a vida. 
Purgue o Sangue de preferencia ao estomago. 





Elixir 914 





inottensivo ás crianças, agradavel como Iicôr 


Foi consagrado com a officinlização do nem uno para a Syphi- 
Hs e Nheumatiasmo, no Exercito e na Marinha e cujn fórmuln 


Je 


MALHA. 
um] 


JA EXISTE O 


damos n conhecer para usarem com 
confiança, O ELIXIR DI4 é umn 
das grandes descobertas Brasllel- 
enm, porque entram na soa compo- 
aição Snlsnpareilha, Cip6-Cravo, Ct- 
pó-Suma, Onrobu, Nomguelra, Snoi- 
mambnta, Pé de Perdis e plantas 
de nito poder depurntivo e tonlco. 
As duns ultimas curam até feridas 
de carncter ennceroso e feridas em 
geral, (Trntado de Botaniea Dr, M, 
Penna). — B!, pols, o EJIXIR 914 
o unico depurntivo que ne deve 
usne para doenças do sangue, para 
combater a Syphilis e para o Rheu- 
mntinmo, Na entrada do Inverno é 
Indispensavel, O SANGUE precisa 
porgui-o uma vez por nnno, O 
SANGUE é nm vida, torna-ne maix 





ELIXIR 914 


necessario purgnar o Snngue que o 


estomago. 
No produz erupções não nínca os dentes, nem o estomago 


porque não contém fodureto, 








Acção Catholica 


e 


o “DIA DO PAPA” 


A Curla Metropolitana fer bal- 
xar o seguinto aviso: 
“Ao reyvmo. clero secular e re- 


gulur, communico, em nome ade 
Sua Eminencia, que o “Dina do 
Papa”, Instltuldo e fixado, para 


enta archidiocese, no domingo se- 
guinto à festa de São Pedro, será 
esto anno celebrado no dia 3 de 
julho, primeiro domingo do mez. 

No domingo anterior, 36 de ju- 
nho, em todas as Igrejas, por oo- 
castão de todas as missas, expll- 
quem os srs, sacerdotes no povo, 
em pratica ou leitura do 10 ml- 
nutos, a doutrina catholica sobre 
o Papa. Nessa oceusião eannun- 
clem, recommendando-lho os fins 
nobllissimos, a collecta que no 
“Dia ou Festa do Papa" se fará 
em todas as Igrejas e capellas do 
arcebispado, para o Obola de São 
Pedro, 

O “Din do Papa” deverá cona- 
tar do seguintao: 

n) missa com canticos e com- 
munhão geral, o prégações sobro 
o Papa; 


b) collecta, em todas as Igrajas 
o capollas, não eó & estação de 
todas as missas, como nos outros 
actos rellglosos a reuniões desse 


dia, Integralmonto destinada no 
Obolo de 5, Pedro; 
e) distribuição de folhetos ou 


Impressos doutrinarios n respeito 
do Papa; 

d) todas as associnções e fa- 
milias cathollonas devem ger exor- 
tadas a externar, por escripto ou 
telegramma, os seus cumprimen- 
tos no embaixador do Papa, ra 
Nunciatura Apostnlica. 

e) o “Dia do Papa” deve, em- 
tim consistir em preces pelo San- 
to Padre, Instrucções doutrinarias 
acerca da autoridade do Vigarlo 
de Jesus Christo, nossos deveres 
para com Elle, e outras homenit- 
gens de respeito o amor fllines. 

Como de costume, nesta archt- 
diocese, haverá tambem este anno 
a Academia solemna em honra do 
Santo Padre, em dia, local « hora 
que previamento serio annuncia- 
dos. Paran essa homenagem, floam 
desdo Já convidados tados os 
revdos. srs. eacerdotes seculares 
e regulares do arcebispado, 

No dia 3 de julho, às 15 horas, 
representações de todas as asso- 
olações catholíeas masculinas e 
femininas Irão à Nunclatura Apos- 
tolica em homenagem ao exmo. 
sr. Nuncio Apostolico, d. Bento 
Alolsl Masella, m. d, represen- 
tante da Santa Se, no Brasil, Não 
haverã nesse dia, a costumada 
sessio dn Confederação Catholica. 

Rlo, 15 de junho do 1992, (a) — 
Conego Francisco de Assis Caruso. 
Eros Vigário Geral do Arcebtispa- 
o”, 

IGREJA DE N. SENHONA MXE 
DOS HOMENS 


Festa dn sagrada familin 


A Irmandade de Nossa Senhora 
Mão dos Homens, realiza hofe, em 
sua igreja da Nua da Alfandega, 
a festa da Sagrada Familla 

Do programma organizado para 
a dita festa constam as seguintes 
ceremonias: &s 11 horas, missa so- 
lemne, ofílcinda pelo revmo, mon- 
senhor Francisco de Assis Caru- 
so; sermão pelo conego dr. An- 
tonlo B. Pinto. 

A's 19 horas, solemne "Te. 
Deum", sendo offlciante o revmo. 


monsenhor Cartso; sermão pela 
conego dr. Manoel Correta de 
Macedo. 


S9LEMNIDADES NA IGREJA DE 
SANTO ANTONIO 


A Venaravol Irmandade do San- 
tissimo Sacramento, Santo Anto- 
nio dos Pobres e Nossa Senhora 
dos Prazeres fará celebrar hoje a 
festa do glorioso Thaumaturgo 
com o seguinte programma: missa 
cantada ás 11 horas, sendo offl- 
clante o revmo, padre Manoel 
Gomes, ao Evangelho pregará o 
conego dr, Henrique Magalhães; 
ás 20 horas, “Te-Deum" é benção 
do Santíssimo Sacramento com 
sermão pelo revmo. padre Manoel 
Soares. Haverá nlêm das foutus 
no templo, festejo externo, con- 
correndo para isso a ornamenta- 
ção da rua, coretos, misga o leilão 
de prendas, 


SANTO ANTONIO EM NAMOS 


A Irmandade de N. 8. da Con- 
celcão do Ramos, na parochla da 


DIVORCIO ABSOLUTO 


REALIZA-SE MO URUGUAY: COM. 
VERSãO OE DESQUITE EM (DIVOR- 
INFU: GRA- 


—————— e —— — mes 
ms e q e 


Cio" NOVO CASAmENTO 
TIs-COM-DIDEROT-GIccCa Av aRIO 
Onanca 65-SALR q-AMOAR 1-C 


POSTAL 1484 — RIO DE JANEIRO 





Avante rapasiada!!! 


Continuae  aconselhando as 
amigos a fazerem uso da INJE- 
CÇÃO SECCATIVA MACEDO nos 
casos de Gonorrhéa chronica ou 
recente. Ouve-se diariamente no 
balcão das pharmacias a seguin- 
te phrase: Um amigo que ge 
curon com a INFECÇÃO SECCA- 
TIVA MACEDO | aconselhou-me 
o seu nso; o sr. tem este re- 
medio? E logo o pharmacentico 
amavel dirá: tenho e custa ape- 
nas 58000 um vidro. 


O melhor propagandista 6 o 
proprio doente que nsar este re- 
medio, 














Olaria, vas dar relevo especial 
esto anho à commemoração da 
Banto Antonio, para o quo orga- 
nizou o seguinte programma: 

Domingo, 19 de junho — Alvos 
rada às 6 horas; missa festiva, 
às 4 horas; benção e distribuição 
do pão e esmolas nos pobres, ás 
10 horas, 

dis 14 12 horas, sairá a pro- 
cissão de Santo Antonto, que per- 
correrá o trajecto de costume, 

A's 17 horas principlarho os 
festejos externos que constarão de 
leão de prendas, barraquinhas, 
musica 6 fogos. 


DOUTRINA CHRISTX 


Serão ministradas hoje, aulas de 
cathecismo dentro outras nas ses 
guintes Igrejas: 

Na matriz de Nossa Senhora da 
Paz das 15 às 10 horas, 

Na matriz de São João Baptis- 
ta dn Lagoa, depols da missa do 


” 


7 1/2 horas, 
Na matriz do Santissimo Sacra- 


mento, depois da missa das 10 
horas, 
Na matriz de Sant'Anna, do 


14 1/3 horas, 

Na matriz do Engenho Novo, 
rua Monsenhor Amorim, cathecin= 
mo de persoverança, das 9 às 10 
horas: prof. Violeta Lago Coclho. 

Rua Baronesa do Engenho Novo 
n. 7% das 10 às 11 horas! prof, 
Iracema S, Tavares. 

Rua Alzira Valdetaro mn. 64, das 
11 4s 12 horas: professora Eulaliu 
Gulmarkes, 

No Centro do N, S. do Perpe- 
tuo Soccorro, 4 rua Clarimundo de 
Mello n. bl, das 8 às 9 horas. 

Na enpella do S. Benedicto dos 
Pillares depois da missa, das 10 
horas, até ns 12, 

Na capella de N. S. da Cone 
ceição, de Olaria, das 15 4a 17 hos 
ras, professoras Conceição «dos 
Santos Cardoso e Aurella de Sous 
za Gouvêa, 


e 


No regime da mais ampla 
publicidade! ! 


O Rio e (porque não dizer?) 
todo Brasil conhece a “Chance” 
do inexpugnavel “Ao Mundo Los 
terico” — yum do Onvidor, 139, 
na venda dos malores premios de 
todas ns loterias pelo noticinrio da 
Imprensa. Assim quast nito pass 
sa um dia que o publico não tes 
nha conhecimento de mais um 
que entrou para o numero, rara 
hoje em dia, dos felizardos, como 
o conceituado commerciante que 
all recebeu ante-bontem a bella 
somma de Re, 125:0378500, fm» 
portancin correspondente a 5 vi= 
gésimos (14) do bilhete n, 2.209 
contemplado com os 500:0008000 
dr Loteria da Balla para São 
Joito, extralda traz-ante-hontem, 
migamento esse effectuado parte 
em dinheiro e purte com q cheque 
n, 640,111 do Banco Commercio 
e Industria de São Paulo, Cha 
mumos q attenção daqueles que 
ainda não foram bafejados pela 
sorte para os 100 Contos da mess 
ma Loteria da Bahia que se ex= 
trae amanhã e que o “Ao Mun 
do Loterlco” os offerece pelo pres 
ço de 308, havendo melos a 159 
e fracções a 38 — correndo ama» 
uhii mais 60:0008 do novo plano 
da Mineira, Intelros 158, fracções 
a 18500, além dos 20 contos por 
28, Federal, Depois d'amanhã, 
100:0008 da Panlista e o Impors 
tante plano da Loteria do F, do 
Rio em 3 sortelos — 200:0008 por 
188, melos 98, fracções 900 réls; 
sexta-feira proxima, Mil contos 
da gaúcha por 3608, meios 1808, 
quartos 00%, fracções a 18$; sabes 
dado, Loterin do E. do Paraná 
para Sião Joito — 120:0008 por 
408, melos 208, fracções 48, só 
100,000 Bilhetes «e terça-feira, 28, 
o grandioso sortelo da Puulista, 
premio malor Mit contos de véls 
por 3208, melos 1608, fracções 


168, só 9 milhnres — habilitaes 
vos agora e sempre no “Ao Muus 
do Loterico”, 








ACABOU A CARESTIA DE PNEUMATICOS! 


Pneumaticos extra-reforcados, 


preço Inferlor aos outros communs, só na casa do Oscar, 


de qualidade Insuperave), por 


Genera! 


Pedra 47, Não é saldo, nem milagre! 








O JORNAL 
Domingo, 19 de Junho de 193 
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TRES SECÇÕES 


T ANNO XIV 


mo— 
e cmo eme 


(NFORMAÇÕES UTEIS 
O TEMPO 


Provisões pura o poriodo de 14 
horas do homem 4 48 do hojes 

Dintricto federal «e Nictheroy 
-— 'Ponipgo istavel, passando du 
bom, com mebulvaldudo; nevosira, 

Tompercatura; nolto úlnda fresca 
e cm clevação de dia, 


Vento de suósto a nordéste, fres- 
CO! pur vezea, 


Entudo duo Ho de Janeiro ss 
Tempo instavel, gussudo a bom, 
com mebulosidade, salvo u lésto, 
onde de instavel, sujeito a chuvas, 
passará à bom, com nebulostdade; 
nevoeiro, 


Temperatura; noite alnda fresca 
e em elevação do «ia, 

Entados do sul — “Tompo bom, 
com nebulosidade, pussando a In= 
stnvel, com chuvas q trovoadas, no 
Rio Grande; nevovlro. 

Temperatura estavel em S, Pau- 
log Paraná e em ascensão nos 
demals' Estados 4 noite, e em cle- 
vação, do dia, emtoda a zona, 

Ventos de norte a Jésto em San- 
ta Catharina e do quadranto nrorto 
no Rio Grande; rajadas. possivel- 
mente fortes, no “Rlo Grande, 

TTIT — A Directorla de Metoo- 
rologin do Rio 'do Janelro previne 
que o lttoral do Rio da Prata até 
parte do Rio Grando está sujeito 
n ventos fortes vartavels, predo- 
minando os do norte, . (Irradiado 
velo Arpoador, ás 15,45,) 


E 


VERMES 
À 


«TOME OPILINA.... 


D[D[""[[[—D+. 


PAGAMENTOS 


Thesouro Nacional — Na 1º Pa- 
gadoria do Thesouro Nacional ses 
rão pagas, amanhã, ay seguintes 
tolhas do 10% diw util; Atrazados. 


TELEGRAMMAS 


DEPARTAMENTO DOS CORREIOS 
E TELEGRHAPHOS 

Central — Alico Morelra, Alels 
pura Pedro, Arunha Lapa, Affonso 
Mello, Annop, Andreeca, Covura, 
Caros Guerra & &, Chocolito, 
Dall Toixclrva, Famir, Grandeno 
para Motta, Globo para Vrancisto 


bBvangelistn, Jeleca pura Usar Ri 


belro, Jespera, dbmesga, 
Luiza Dutra, Moralves, 
Peroira, 'Thomertwnl, 

Lapa — D, Marin do Carmo, Ra- 
phacl Zouvi, 

Copacabana — Jdaliga Cruz, 

Egrejinhn — Niheva), tenento 
Aurollo Lyra, 

Chen do Porto — Armando Al- 
melda, d, Bvangelina silva, Hilda, 
Francisco Sonros, 

Tijuca — Maria da Paz, Ascen- 
dino DBarroc, Maximiniuno, 

Villn Isúbel — Waldemar Gul- 
amir, Poixoto, Jost Paiva, d, An- 
gelina Fornandos, Alziva, 

8. Francisco — Gulomar Maciel 
da Silva, M, A, Carnulro Melo, 

Ninchuclo — Mnjor Bustamants, 
Rertucell, Pequinha, pagre Britto, 
Biguinha, Curmen, Domitila, 

Ensendura — Capitão Armando, 
Santa Maria, Marla Mactado, Jose- 
RUE Noronha, mme, Storkler, Alta- 
miro, 


Kinder, 
Munoel 


VERMES 


; 


E. DURMA: SOCEGADO 


AMARELÃO. 


OLivCaMidiga 
FEROLAS PIQUENAS S1M 
CLNtS NÃO AgNEM MO 
Esfomaça, sim PERIGO 
44 ansoLuis 
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O grande affluxo deí visitantes dis Zonas Ni Sorocabana 
e da Noroeste. — A hora-do café-no recinto da Exposi- 
ção. — O concurso da Directoria Geral do Ensino 


S. PAULO, 18 (Da suceursal d'O 
JORNAL — Polo telephong): = A 
ciegada hontom a esta capilar us 
trens do lInvradores, proce Ritos 
das zonas da Sorocabana o da No- 
rocste, foz com que o dita dehontam 
no recinto de Agua Branca, so ca- 
racterizuiso por um grande afflu- 
xo de visitantes nos pavilhões da 
Exposição Cafécira, 

Os agricultoros que deverão de- 
morar-se varios dias em S, Paulo, 
serio acompanhados pelo dr, For- 
nando Costa e por technicos do 
Departamento do Café, que lhes 
durão em pessoa as Informações u 
dudos dotoda a nutureza., 


O INSTÉTUTO BIOLOGIDO E O 
COMBATE A! “BRO'CAM 


O Instituto. Biológico, visando 
tornar conhecidos por parte dos 
agricultores, 0s melos-efllelentes 
o rácionaos de combate à “brôen” 
— n proga mula perigosa à luvoura 
cufécira — fnstallou no pavilhão 
vd um “stand” completo, que de= 
vo merecer. mn visita dinria de 
quantos se-Interessam pela pres 
sento e o futuro dn lavoura mais 
importanto do paiz. 

A Exposição dos seus trabalhos 
tom por fim demonstrar quo o unl- 
co melo efficaz para o combate ao 
terrivel flagello da “bróca” resl- 
de no “repasso” e nas medidas 
preliminares preconizadas por esse 
estabelecimento, 

Afim de evidenciar como o “re- 
passe” representa, com effelto, uma 
medida de alto alcance pratico 





EFFERVESCENTE 


“apenas df48. arrobas, 


conlra aspraga, mostra os resul- 
tadouepirados em uma fazenda, 
no municipio de Campus, que não 
axequtou Bssn operação, 

Com effeito, essu fnzenda, tendo, 
solhido 0:904: alquelers, apurou 
necessitan- 
do de sis Mitros do café em cõco 
para cudg: nróda, quando na média 
commim Ma Th litros! 

Dessas it. 6485 arrobas, o café co- 
lido €“nbsolutamento Imprestavel, 
como attesta um grande monte 
existente no Interlor do pavilhão 
do café Intelramente damúnlíicado 
pelas perfurações da “brãca”, 

As fazendas vizinhas, no mesmo 
muntelplo de Campinas, porém, 
quo renlizaram o “repasso”, ge- 
gundo as Instrueções do Instituto, 
colhoram os resultados seguintes 
quo contrastam com os primeiros 
a que alludimos : 

Alquelres colhidos — 10,430, 

Total apurado — 7.080 arroba, 

Foram" necedsarios 23 liros 
para produzir uma neroba, Bosses 
cafés ainda conseguiram obter 
optima classificação, 

Ha ninda um outro estudo com» 


parativo, quo melhor elucida n 
superioridade do EROpRBR a As 
mesmas fazendas, em Camplnas, 


quo tiverum os cafezaes fortoemen- 
te -Infecelonados pela “brõca", o 
Instituto firmou um contrato com 
o seu proprietario, em setembro 
de 1991, com o proposito do sall- 
entar wu necessidado e a efficien= 
cia do combate do Insecto destrul- 
or, 
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O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


A VENDA EM 


Epa E TI 


TODA A PARTE 





—,No processo hlologico de ata- 


Os cafés dessa propricdado Já 
ostão sendo calhidos o beneflola- 
dos, Ou typos são de facto do optl- 
ma. appúrencia, obtendo-se, se- 
[na a classificação obtida na 
secção commercial do café, typo 4. 
O seu proprictario despendeu apo- 
nãe em 104 mil cafégolros, réis 
BATIA, o quo dá wma despesa 
de 857 por dada pé de enféeiro, 
Todos esses dados estão à vis- 
ta o no alcance dos agricultoros 

quo devem compulsal-os, 


“"Póra do “repasse”, para toda 
e qualquer fazenda atacada pela 
“broca”, ndo ha «salvaçãa” — 
udeanta um dos seus quadros, E 
outro afilrma textunlmento; “So 
dentro de olto annos, não contl- 
nuarem as medidas cada vez mals 
energlcas de combate 4 “broca” 
não, haverá, possibilidade da pro- 
ducção de cafés finos", 


que do Insecto, o Instituto recom- 
menda a “vespa de Ugann", A 
custa do multas difílouldades grse 
Instituto conseguiu depols de 40 
dias de vingem, trazer de Ugana 
para o nosso Estado o Inimigo na- 
tural da “broca”, em numero de 
800 vespas, Até go presente, po- 
rém, multiplicando-lhe o numero 
já distribulu em nosso Estado cer- 
ca de 200.000 Individuoe! 


O Instituto adverto aos lavrado- 
roees que a 
um bom auxiliar ao 
“prova”, Para lego dispjedeyivel- 
ros apropriados ..e meonselha nos 
agricultores que façam "mesmo, 


“vespa de Ugana” 6 
combate a 


lançando mio de typos de viveis 


ros no alcance de cada productor, 
podendo, assim, obter um exito 
do malor adversario da enfefcul- 
tura. 


A “HORA DO CAFE 


A “Hora do Caté" mantida pela 
IRÃO, no recinto 
está dando ensejo a quo elevado 
numero de agricultores o de pu- 
blico, nesista às suas lrradiações, 

Moje, o sr. Ruy da Costa Fer- 
relra, pronunciou pelo micropho- 
no o seguinte discurso, acerca das 
“falhas” da classificação commer- 
clal do café: 


— “CO Conselho Nacional do Café 
está sóriumente empenhado em fa- 
cer uma modificação completa na 
tabela offtclal de equivalencia de 
defeitos dos cafés, E' uma medida 
que só póde merecer encoinios, Por 


varias vezes tamos feito uma Exx. 


posição detalhada «dos  abesrios 
contidos nessa tabella, 0,0 -quan- 
to € irracional u sua pratloabili- 
dude”, 

+ D. GERAL DO ENSINO SOLI- 
PARIZA-SE COM 4 CAMPANHA 
DOS CAFE'S FINOS 

O dr. Fernando Costa solicitou 
pu suxilio da Directorla Geral do 
pusino pata a campanha dos cafés, 
finos o obteve Immediatamento das, 
allas autoridades escolares O mais; 
“franco e decisivo apolo. 


O Início da campanha nas escolas 
| Sinto traduzir-se-à através de 
um curso do professores paulistas, 
ministrado no recinto da propria 
Exposição Cafeeira e que obedecerá 
a um prógramma muito detalhado 
a completo, 
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ULTIMAS NOTAS 
SPORTIVAS 


A COMPETIÇÃO NOCTURNA. NO 
CAMPO DO 8, OHHISTOVÃO A. O, 


No ground do 8, Christovão A, €, 
fol renllgada hontem á nolto final- 
mente, q reunião sportiva que tl- 
nha por base a Juta Dudu! x Ruh- 
mann., 


Nessa reunião, foram realizados 
os combates dos quaes passamos a 
dar os resultados; 

1º luta — Capoeiragem — Do- 




















llmo Snr Antonio Fecota 
Agente de vendas «das productos 


de “PICOT LABORATORIES tra. 
Prezado Sm. 


obtidas 
Va Sa 


pot meiu do 


ale felicitar por seu imtermedio 


Laboratarms, Ene” Buffalo NY, 


Uvas Preot, pelo sev agradavel e util 


Eniscópal e Apostolica de 












Sen Petro Sule Honduran 
2 de Setembro de 1929 


Estremamente satisfeito com om fenihadns 
"Sal de Uvas Prcnt' 
pf spam collocasr vantsjormente no 
commercio sesta praça, teúha o particular Mages > 
. ensa 
E UsA-pels 
elaboração de um producto que de ums. maneira 
completa prolus a limpera intestinal, sem caussr. 
dores demopdo o agradavel alívio que produs o” 
descorregamento alo apybrelho digestivo 


Ao felicitar o cas productora, do Sal de 
“medivas 
mena. teceba Va Sa cos fabricantes » beição 


Fabia 


Bio titular de Germanisiana e Vigario 
Apistolico da Divccse de San Pedro Suls 


“Penhoradissimo ao Extremo"! 


Tois o que nos diz o lllmo. Mons. Juan Sastre,y 
p' Vigario Apostolico da Diocese de San Pedro Sula, 
referindo-se . ao SAL DE UVAS PICOT, conhecido 
como” 6º mair agradavel e ellicaz laxante da America, 
um: productó-da uva, tão saboroso, como a propria. 

Produz - effeito de uma mancira” 
elficaz, sem jamais occasionar colicas; por isso é pres 
ferido na: America. Milhares de 


actualmente este refrescante e sa orosissimp .la- 
rante gueVº, Sº. pode obter nas pharmacias de pres- 
tígio, em trez tamanhos, porém,: exija: o legitimo. 


 Salde uvas 





N. 4.180 


as tem 


monestração, André Jansen o Lago, 

2º juta — Livre — Crespo ven- 
ceu Alvaro Cunha no 2º asúalto 
por ter encostado as cspaduas no 
chão. 


3º luta — Box — Rodrigues Li- 
mu venceu Danlel Cardoso aos 





pontos.. 


4º luta — Annibal Prior derro- 
tou Spalla por “knuck-out” no 3º 
round, 


RUHMANN E DUDU* 


Esse combate que fol o princl- 
pal da nolte, terminou com a vl- 
etorla de Roberto Ruhmann, que 
venceu o sou adversario. dando 
uma forte gravata, a qual obri= 
gou o mesmo a desistir à apeleja, 
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O gallo do “Pimpão”. 











Agrippino GRIEÇO 





(Para O JORNAL e “Diario de 8, Paulo) 


Alguera, definindo os dois mais 
torozes pumpluetarios luzitanos: dos 
ultimos tempos, falou na aguia do 
alemtelo e no gallo do “Pimpão”, 
O primelro era o grando Fiulho e 
o segundo o bem menor Silva 
Pinto, talvez um simples pintainho 
atacado do gosma Incuravel, + Por- 
que, emquanto o autor das “Pas- 
quinadas” investla, de garra é bico 
afindos, contra o soberano em exer- 
ciclo ou contra o: perigoso concur+ 
rente que se chamava Eça de Quel- 
ros, o verrineiro daquella revista 
Hhumoristica só se atirava, de es- 
porão fragil, à satyra miuda a 
eomnmendadores e corregedores (do 
duvidosa Importancia na; historia 
do burlesco universal, 


Mus, de qualquer modo, esse 
pequeno gallinaceo da critica não 
deixa do possulr os seus atpectos 
eurlosos, Fol Oscar Wilde — crelo 
— quem accentuou não serem 
nunca os escriptores' de categoria 
elevada os typos mails Interessan- 
tes das respectivas literaturas, 
Mais Interessantes são sempre vs 
escriptores. de quarta ou quinta 
chsse. E Silva Pinto, não indo 
multo além desta baixa classffica- 
cão, ern, dentro do terreno anecdo- 
tica, cem vezes mails euggestivo 
quo um Eça ou um Ramalho. O 
Eca viveu vida prosalca de “pater- 
fainilias”, do funccionario bem mals 
absorvido do que se suppõe: pelas 
facturas e carimbos consulares, 
Naramente falava de arte em sua 
casa e os filhos do romancista (l- 
curam muito espantados quando, 
numa viagem de Neullly a Lisboa, 
vieram a eaber que o pae cra 
reputado um grande homem na 
porta da charutaria Havaneza. O 
Tuamalho, mão grado os pruridos 
de elegancia & britanntca, perma- 
neceu uma especle da camponio & 
gminhota, de gentilhomem rural, se 
quizerem assim, mas sempres com- 
milido em sua actividade burgueza 
e Incapaz de aventuras bohemias 
ou sentimentaes, Já o follleulario 
do “Pimpão”, Irrequisto e provo- 
cador em seu quintalejo Jornaila- 
tico, 6 figura, mais attraente, com 
a marca do Diabo, não do solemne 
Satan do Milton e sim de um des- 
sos demonios trefegos que, nas 
magicas de Eduardo Garrido, sal- 
tam de um-alçapão a espirrar fogo 
B fumaça, 


Em rapaz, estivera aqui no Rio, 
onde não arranjou collocação, em 
nenhuma redacção de Jornal ou 
em nenhum armazem de'seccos é 
molhados, sendo forçado a lr ma- 
tar a fome com uma codea de pão 
negro nas escadarias do Lyceu 
Literarlo Portuguez. E essa res 
feição nmargurou-lhe até o fim da 
existencia à recordação da lgelra 
estada em terras cariocas, levan- 
do-o wu falar com acidulidade do 
ouro e dos diamantes do Brasil. 
que se lhe afiguravam tão Imagl- 
nurlos quanto o ouro e os dlaman- 
tes dos caminhos do Eldorado, na 
narração tronica de Voltatre, Não 
poilla comprehender como o patri- 
cio Faustino Xavier de Novaes 
conseguira fixer-se aqui e a«dqui- 
rindo tal preetigio social que che- 
gnta a cunhado de Machado de 
ASSIS. +. 


Não sol se foi antes ou depols 
deste tristo passelo ao Rio que 
&llva Pinto iúeblaterou com Ca- 
milo Castelo Branco, outro te- 
eimico do desaforo. Mas o caso é 
quo os dols, a esmurrar-se, rola- 
ram na poelra, em mangas de cas 
maisa, como dois almocreves que 
go desmandassem em pleno mer- 
endo, Quando a: polemica la es- 
tourar, um amigo de Camillo, o 
Jornalista Telxelva de Vasconcel- 
Jos, psychologo do “Prato de arroz 
do doce”, preveniu o novellista' do 
&. Miguelde Selde que não se met- 
tesao com Silva Pinto, porque este, 
aq enfurecer-se, não sabia guardar 
as convenlencias. Ao que o con- 
tendor do Alexandre da Conceição 
e de Mariano Pinna respondeu que 
ello tambem não as sabla guardar 
e que venceria quem mais desa- 
forndo o mais desbocado se mos- 
trasse,.. Tinalmente, passada esta 
tróca de palavrões, os dois se re- 
contiliaram, convencidos natural- 
mento do quo melhor andariam 
voltando nm sua artilharia; de Cam- 
hronne contra os demais, ao Invés 
de pastal-a em pura perda, nos, do- 
minios da propria familia pam- 
phtetaria. 


Logo depois das escaramuças 
inicines, o polemista de folego curto, 
Indo, sem transição, de um ex- 
tremo a outro, promoveu a cano- 
nização lteraria de Camillo e, sem- 
pre que alludia no prosador quo 
incluiu a arte do insultar entre 
es hellas-artes, era para cognoml- 
nal-n, categoricamente, de “Mnlor 
de Todos", na peninsula ou fóra 
da peninsula. Quantas vezes fl- 
cavam ambos parolando ou beberl- 
cando num café ou numa tasca 
frequentada por fadistas ou carre- 
dies, cujos movimentos abserva- 
vam, retendo-lhes as phrases ty- 
vivas, para mais tarde desfechal-as 
Contra os possiveis desaffectos. E 
Silva Pinto divertlu-ca Imnienso 
na tarde em. que. Camilo, terrivel- 
mente liypochondriaco, com aquella 
misanthronia aque pouco depois q 
levou ao sulcidio, vugiu do furor 
quando um Importuno fol pertur- 
bar-lhe a meta somnolencia em que 
so emhezerrava: “Com mil diabos! | 
À conte nem se pôde aborrecer 
— fol o commentarlo, 
exnlostvo do snrcasta da “Quéda | 
de um anjo”. 


Enthusiasta de Sarah Bernhardt, 





tileza desse satírico atormentado 
que, forçado a elogiar alguem, não 
, encontrava adjectivos... 


|" Vago burocrata de uma, escola 
de correcção para: menores, Silva 
Pinto enterrava as horas sujando 
laudas e laudas de papel com ul- 
trajes no proximo, Tamanho era o 
sou pendor para a verrina que nem 
Bo proprio pao se referia zem rea- 
trlicções amargas, reportando-so & 
época em que vira combatida pela 
familia a sua tendencia a embre- 
nar-so pelas letras e o progenitor, 
, Portuguez á antiga e chelo de pun- 
| donorosos preconceitos, enxergava 
no jornalismo uma fórma de des- 
credito, de desconsideração 4g eu- 
tirpes. burguezas que tiveram re- 
presentantes em Sagres ou em Al- 
Jubarrota. Ex: 


Pelos Inimigos era Silva Pinto 
accusado de facadista Insolvavel e, 
renlimente, após a sua morte, in- 
discretos exhumadores de panels 
velhos encontraram documentos que 
O deixarão em má posição deante 
da Posteridade, se é que esta lllus- 
tre senhora, chamada talvez a pe- 
cupações mais urgentes, venha al- 
gum dia, a occupar-se do nosso 
Silva Pinto, Especialmente um tal 
de “Mario: Freire, macabro Inventa» 
riante de espolios literarios e já 
conhecido por ter remexido na 
roupa: suja de Camillo, achou o 
rascunho. de. missivas em que > 
truculento defunto, arminhando as 
cerdas e passando de javal! a cão 
fraldiqueiro, lambla as mãos de 
fidalgos e de capitalistas que frlam 
envliar-lhe, a titulo de emprestimo, 
algumas bras ou mesmo alguns 
centavos. E é de prever que, quan- 
| do não attendido de prompto, o 
| mordedor se tornasse hydrophobo e 

entrasse logo a estracalhar, com 
unhas eo dentes, o mecenas recal- 
cltranteo . Estou a ouvir daqui os 
commentarios com que elle se refe- 
riria aos potentados invulneraveis 
& sun dentuça 'careada, commenta- 
rlos analogos aos que lhe enchem 
o5 vinte ou trinta volumes de pl- 
cuinhas avulsas. Mals ou menos 
assim, nos sitios relativamente 
brandos: “Grandissimo bandido...” 
Os idiotas... Sujeito féro e burrl- 
cal... Ridiculas bestas... Archl- 
camello, ruftão sinistro, traglco da 
bandalheira,,.” 


Detalho pittoresco é o da: Indt- 
gnação de Silva Pinto ao lho ta- 
xarem de caricatura o retrato 
pintado pelo artleta Columbano, 
irmão, allãs, do caricaturista Ra- 
phael Bordalo Pinheiro, Colum- 
| bano, que é dado como 'o melhor 
retratista peninsular do tempo, é 
tambem Incluído entre os'melhores 
discípulos dos mestres. hollandezes, 
com um pouco de Goya e Ribera. 
Quast todos os grandes escriptores 
patricios: da época. foram. .effigia- 
dos por elle. Silva Pinto merecou 
tambem as: honras de figurar na 
selecta galeria. Mas, no ser ex- 
posto o trabalho, rilhou os dentes 
de colera ao saber que a assisten- 





cla se divertira com a aua caraça | 


e a sua gaforinha revolta, uma 
verdadeira pasta de nigodão melo 
sujo, havendo até quem o compa- 
raese a um macaco albino, Ora, 
essa classificação goologica parecia 
ri sacrilegio ao golpeador de vai- 
dades alhelas e tão vaidoso olle 
proprio... 


A proposito de albino lembre-se 
que ello fol sempro sensivel sen- 
| slbllisslmo aos louvores do ar, Al- 
“bino Forjaz de Sampalo. Forjaz, 
| que cuspinhou tantas  injurlas so- 
fis n cova de Antonlo Nobre, é 








um pessimista de casa de petls- 
queiras, desses que têm a embria- 
| guez triste e, esgotado o ultimo 
copazlo de carrascão, desandam, 
entra arrotos, a insultar a Provi- 
dencia Já de cima-e os magnates 
cá de baixo; No emtanto, Silva 
Pinto dava-lhe grande apreço aos 
encomios e não se esquecia de, en- 
tre elogios ao elogiador, transcro- 
ver, na segunda' edição, quando 
havia segunda edição, os elorios 
de Forjaz à primeira, 


Já esfarrapado e tropego, pen- 
dendo eobre um bengalão de mill- 
tar invalido, o autor do “Riso ama- 
rello”" e do bello perfil de Camílio 
arrastou-go longos annos entre ru- 
gldos de- velho leão chelo da or- 
gulho e de pulgas, Censor Intran- 
slgente dos lusladas do Chindo, 
sobreviveu a si mesmo e, nos ul- 
tímos mezes, quasl não conhecia, 
não reconhecia mais ninguem. O 
“Pimpão”, que era composto quasi 
| totalmente de anecdotas e carica- 
ituras aproveltadas das revistas pa- 
'risfenses, comecou a enfarar n 
clientela, que não encontrava mals 
nenhuma surpresa nas quadras do 
humorista Pan-Tarantula ou nos 
contos em que o Dinbo Azul, apro- 
'veltando Tristan Bernard e Al- 








vphonse Alials, fazia abusivamente, 


o Sena desaguar no Tejo, O ro- 
trato nintado nor Columbano tal- 
vez Já houvesse aldo necncindo 
num dia de miserta aguda, de fome 
«velha, em que os protectores do 
costume se mostrassem Impermea- 
vela aos golnes do ferrenho san- 
grador de bolsas, Morreu aban- 
donado na sua nlfurja. E, agora 
as suas collcoções de chronlcas 
[estão muito mais mortas do que 
'elle e sem esperança de resur- 
i reicão... 





Conferencias semanaes da 
Policlinica 


Proseguindo na serle das con- 





“Ú 


que era, por sua vez, a “Malor: sapencias semanaes iniciadas na 


e 


Ha muitos e muitos annos que 
não me encontrava com meu ver 
lho amigo All Ben Hassan. A ul- 
tima vez em que o encontrel, no- 
rém, num café em Paris, seu as- 
pecto não mudára em nada, Era 
to mesmo escandaloso commer- 

clante, cheio de gritos gutturaes, 
ea vender os mesmos tapetes “lo- 
Eltimos, que pertenceram ao pala- 
"«clo do sultão”, E com a eterna 


a — “por Ala!" — de que 


eu seja colleecionador de ant!gul- 
dades orlentaes, 


E RR 


Naquelia tarde em Paris, o ap- 
parecimento do arabe, que tanto 
me aborrecia em Tunis, agradou- 
me singularmente. Eu estava ter= 
rivelmento aborrecido com uma 
peça que me pregára Margot, e 

| resolvi distralr-me um pouco com 
la loquacidade de AlÍ, 

Chamei-o, portanto, para que 
se sentasso ao meu lado, e tomas- 
se uma chicara da preciosa ru- 
biacea brasileira. 

— Como vio os negocios? — 
perguntel-lhe subltamente, depols 
do ter recusado adquirir “por pre- 

(go ridiculo” uma colcha que co- 





NE 


brivu o ultimo sultão da Turquia. 
— Parece que andas bem, pelo 
numero de mercadorias que levas 
sobre tl, 


— Deus dos fieis! — gritou AJ, 
escandalosamente -— as coisas 
para mim continuam terrivelmen- 
to mal, Já. por duas vezes ful & 
Meca para que o Propheta mo 
abençoasse, e minha sorte não 
melhorou. Antes pelo contrario! 
Vivo com meus tapetes, minhas 
colchas sobre os hombros, offere- 
ço-os por preço abaixo do custo, 
e ninguem os compra. O mundo 
estã chelo de ladrões e falsifica- 
dores, e os homens, não sei por- 
que, os preferem em suas encom- 
mendas. Veja, por exemplo, esto 
collar, Pertençeu a uma princeza 
arabe, vale perto de melo milhão 
de francos, e eu sou capaz de ce- 
del-o por cincoenta, sómenta para 
satisfazer 4 sua amizade e ao In- 
teresso que tomou por mim. 


— Nada, nada Ali — repliquel- 
lhe em tom glacial — estamos 
aqui para conversar e não para 
fazer negocio, Se assim queres, 
estã bem, do contrario podes se- 
guir o teu caminho para Meca, 





| De Verlaine 


(Traducções de Onestaldo de Pennafort) 
(Para O JORNAL) 





LUAR 


Tua alma é uma paisagem de outros dias 
Por onde, ao som de alaudes, vão passando, 


Quasi tristes nas suas fantastas, 
Bergamascos e mascaras passando. 


E cantando em surdina a bôa vida 

E o triumpho do amor, elles têm o ar 

De quem de tudo e até de si duvida, ' 
E o que elles cantam vae-se no luar, 


No calmo luar cheio de encanto e magua 

Que Jaz sonhar os passaros nas arvores 

E soluçar de extase os jorros d'agua, 

Os grandes jorros d'agua esveltos entre os múrmores 


SOBRE A RELVA 


Collocaste mal a peruca, 


Divaga o padre — E tu, marquez, 


— Chypre raro, menos, bem vês, 


Camargô, do que « tua nuca. 


— Que Jogo... — Do, mi, sol, la. si. 

— Tua intenção, padre, está-se a vela! 
— Pois que eu morra, Senhoras, si 
não vos trouzer aquella estrelia ! 


— Ser um cãosinho, quem me dera! 

— Que cauda qual abrace a sua 

pastora, — Então, que é que se espera? 
-— Do, mi, sol, — Bôa noite, Lua! 


? AS GONCHAS 


| 


Cada concha, ne intimidade 


de Todas", ou seja o “pendant” 
de Camillo no outro sexo, Silva 
Pinto nunca esqueceu tambem, 
Mesmo nos annos de extrema ve- 
lhice, aquelle que Jhe fôra com- 
panheiro dilecto dos dias de ado- 
lescencla, o Jjoeta Cesario Verde, 
E era de velo revidar, descom- 
passado e fumegante, sempre que, 
em paralleto maldoso, pretenilessem 
pôr Antonio Nobre acima do es- 
theta de ncidos e gumes, cltadino 
é campestre, que acompanhava a 
Marcha das vindimas de monoculo 
O era capaz de metter-se em smo- 
king para tr a um ballarico de 
tricanas. Páde mesmo dizer-se que 
& relembranca dos tempos em que 
Mmorara com o Cesario era n unico 
Fecanto de ternura, a unica gen- 


| Follelinica Geral do Rio de Jar 
netro, realizar-se-ê na proxima 
segunda-feira, 20 deste mez, à 


referida serie, 


Occupará a tribuna o cirurgião 
dr. Raul Affonso, chefe interino 
ao Serviço da Clinica dentaria e 


que dissertará sobre o seguinte 
thema: Enxerto dentarlo (reim- 
plantação). - 


A conferencia, como as ante- 
rlores, que tanto concorrem para 
manter o renome dessa Institul- 
ção de caridade e ensino, é publi- 
ca e será feita na sala dos cur= 
sos às 20 1]? horas, sendo a en- 
trada pela rua Chile-n, 12. 


— —— e = e eme meme ee 


decima segunda conferencia da 


estomatologica. da Policlínica e. 


; dessa gruta onde a gente se ama, 
tem a sua especialidade, 
Uma a purpura tem da chamma 
roubada uo nosso coração, 
quando o desejo nos inflamma, 


Finge esta a tua lassidão, 
si me vês, pallida e irritada, 
a olhar-te cheio de intenção. 


Nesta a tua orelha é imitada 
com graça, e aqueila coptou 
tua nuca rosea e torneada. y 


“ Ume, porém, me perturbou, 
| 
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| Propheta ! A que estado cheguel 





— Está bem, está bom, amigo. 
Sei que minha sorte é esta mes- 
ma. Acabarel como meu irmão, 
Conhecestes, por acaso, meu lr- 
mão ? 

— Teu irmão ? Bra aquello al- 
to, de vastissimos bigodes ? 

— Isto mesmo! Meu Irmão 
sempro foi infeliz como eu, nos 
negocios, Um dia fez um volto. So 
conseguisse vender o malor a 
mais precloso de seus tapetes, em- 
pregarla metade do lucro líquido 
em esmolas. Pols bem — tendo 
conseguido negociar a sua merca- 
dorla, dirigiu-se ao templo para 
offerecer nos mendigos q parte 
que lhes destinara, sendo assalta- 
do em caminho e encontrando a 
morte, no momento em que dese- 
java fnzer o bem, 

— (Conheço esta historla. Es- 
orevi-a mesmo num de meus l- 
vros. 

— Bu tambem sel que n escre- 
vestes. Sel tambem que ganhastea 
multissimo dinheiro contando em 
letra de fôrma a Infellcidade da 
meu pobre irmão — que Alah o 
tonha em seu santo regaço. — E 
apezar disso, pelas barbas santas 
do Propheta, não me queres com- 
prar nem um simples collar, por 
vinte o cinco francos! Mas é as- 
sim mesmo. Tive ainda outro lr- 
mão que fo! sempre Infeliz. E' a 
sina de minha familia, "Temos 
uma maldição que nos persegue. 

Momo % 

O arabe esteve um bom quarto 
de hora mergulhado em triste sl- 
lenclo. Sublto lembrou-se de per- 
guntar-me: 

— Deseja por acaso conhecer a 
historia do outro meu Irmão? 
Posso contal-a, Com o dinheiro 


eu! Cortar as calamidades por 
que passou meu irmão, pela quan- 
tia irrigorla de dez francos. Em- 
fim, lá vae; Para principiar — 
começou AH Ben Hasshn — te- 
nho a dizer-lhe que meu nobre 
irmão Mohamed, sempre, sempre 
(ol infeliz, desde a mais tenra eda- 
de. Meu pao o detestava razoavel- 
mente, e quando lhe batia, os seus 
gritos eram tão fortes que os pes- 
endores do Bosphoro os ouviam & 
duos e tres milhas de distancia. 
Quando cresceu, fol preso aos de- 
oito annos, e vergastado... 

— Por que fol preso 7 

— Um equivoco, Laraplos au- 
daciosos subtralram gorda quantia 
da casa onde Mohamed estava 
empregado como porteiro, Não 
sc achando o ladrão, meu pobro 
lrmão foi preso, Depols fol expul- 
so de Constantinopla, dirigindo- 
sa à Porsla, Ahi chegando, por 
pouco não o empalharam vivo, 
Desta vez o accusaram de vender 
tapetes e alíombras adquiridos-por 
melos Íliteltos. E desta vez ainda 
teve de fugir da cidade, Pobre do 
meu irmão! Não tinha, nunca ti- 
nha sorte, Se comprava uma ca« 
bra para revendel-a com pequeno 
lucro — na nossa familia sempre 
nos contentamos com pequenos 
lucros — em poucos dias o pobre 
animal enfermava e morria, Se 
se empregava para guardar roba- 
nhos, ao flm de um mez desappa- 
reclam varlos animaes, e elle, ac- 
vusado Injustamente de tel-os ven- 
dido, era despedido, quando não 
preso. E assim porque Alah o 
uoria ! 

All fez uma pausa. Ingeriu um 
golo do refresco que pedira, e 
continuou ; 

— Por fim Alah permittiu que 
meu irmão conseguisse formar 
uma orchestra de excellentes mu- 
sicos, Viajou com elles por di- 
versos paizes e ao fim de cinco 
annos tinha um pequeno peculto, 
Ora, já começava a temdizer o 
Altissimo por ter-lhe livrado da 
má sorte, quando chegou à Per- 
sin, Uma tarde tocava nos jardins 
do Shah, quando este, em pessoa, 
apparecendo numa das Janellas, 
convidou-o w» subir com seus Ins- 
trumentistas, Como púde compre- 
hender, meu Irmão não cabla em 
el de contente, e fez que tocassem 
peças escolhidas para o soberano. 
Por felicidade o Shah gostou Ir 
mensamente de sua musica o or- 
denou que lhes enchessem os Ina- 
trumentos de moedas de ouro. 

— Mas, onde está o azar de sua 
historia ? — porguntel espantado, 

— E' verdade — respondeu-me 
elle. — Esquecia-me de dizer que 
meu Irmão tocava flauta ! 

com mM 

O narrador fez outra pausa, 

— Mas Isso não fol tudo, con- 
EE O Shah determinou que 


ficassem hospedados no palacio, e 
que cauda dia lhe tocassem duas ou 
tres arias. E cada dia o monar- 
cha mandava que lhes enchessem 
de moedas de ouro os instrumen- 
tos, Ora, meu irmão tornava-se 
cada vez mails pessimista, om- 
quanto seus companheiros, prin- 
cipalmente aquello que tocava 
trombone, viviam radlantes, Dahi 
a eua desgraça, Mal humorado 
| Como estava, ao fim do terceiro 
dia tocava tãomal que o Shah In- 
dignado, bradou aos guardas: 
“Taçam parar esta musica, o 
mettam os Instrumentos pela bo- 
ca mn dentro de seus executores !" 
Portanto, veja o azar de meu ir- 
mio! 

— Mas, alnda não comprehon- 
do —- disso eu, Os outros terlam 
tambem que engulir seua Instru- 

| mentos, 
Í 


-— Sim, mas como a flauta era 
mais facil de entrar pela gargan- 
ta, meu Irmão teve morte Instan- 
tanea, emquanto que no dia Ee- 
guinto, depois de ter dormido no 
harem, vendo que as famulos não 


| 
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Todos os trabalhos envinios 
para o “Supplemonto Infantil! do 
O JORNAL devom sor escriptos bom 
logivolmento, o em uma só das ta- 
ces do papol, trazendo, além da 
assignatura, m idade do autor, Os 
desonhos devom cor foitos | 
nankim, 


(ema nm a mam 


Geraldo Coelho (Lnges) — Os 
versos não estão bastúnte bons 
para salrem no SUPPLEMENTO. 
Base genero é, aliás, algo difítcil, 
Mas vamos publicar o problema. Se 


“quizer poderemos lhe envinr o nine 


kim, Ha vidros de 28500, 48000, etc. 
mais o porte do correto, 

Jnlr Ribeiro do Valle (Otumerim, 
Minas) — Vamos publicar o deso- 
nho. Quanto ao conto, tenha pacl= 
encia, Nem amarrado, Aquelia hiss 
torla lo Haroldo ha muito que & 
conhece, 

Maria Leticia de Abreu e Souza 
(Nletheroy) — Pois ce o deseja, 
considere-se desde a leltura deste 
bilhete como uma das muls queri= 
das sobrinhas de Tio Haroldo, Pa- 
rece-nos que não flea multo bem 
uma historia em pedaços, Por luso 
será melhor você tentar resumil-a 
um pouco, Verá que mum Instante 
faremos o que você e sun bon pros 
fessora tanto desejum. 

Alcides Arrmda Filho (CapitnlD)— 
Sua bandelrasinha estava muito 
bem desenhada para a sua pouca 
idade, Mas o sobrinho com certeza 
não reparou que não publicamos 
desenhos coloridos, Por Isto é pre- 
celso que você nos mande outra 
coisa Jgual pintada, só em preto. 

Dandá Barreto (Lugon Dourada, 
Minns) — Muito bonitinha estava 
a “melindrosa" que enviou, Vamom 
publical-a no proximo numero, 

Srlvinha Mnrques (Capital) — 
Conforme verá no SUPPLEMENTO 
de hoje ha collaboração sua e do 
seu recommendado. 

Dinar Cantalice (Capital) — Seu 
desenho da casinha salrá no proxt- 
mo numero, 

Agidinn Vieira (Nova Friburgo) — 
A declfração do problema estava 
certa. 

Orlando Raso (Campos) — O de= 
senho da “Princeza" é um decnlque, 
ho serve, Mando um outro, orlgls 
nal, 

Nelly Oliveira (Ubá, Minos) — 
Não. tenha culdado que sua carte 
nha bondosa estava sufficlentemens 
te legivel para este velhoto que Tha 
quer bem, Vamos publicar o conto, 
o desenho e à Interessante quebras 
cabeças. Só as perguntas é que fls 
carão de lado porque não aprectas 
mos no momento esse genero, 

Vern Ferreira Moreira (Sinimbu", 
Minas) — Os dols pintalnhos J4 one 
tão approvados para salrem no pros 
ximo numero, 

Geny Junqueira Aranter (Volta 
Redonda, Minas) -— Recebemos ng 
soluções de agora, e hem asaim q 
problema “Automavel”, cujo resul 
tado sae nesta mesma data. Infolize 
mente n querida sobrinha não fol 
contemplada pela sorte, mas Tio 
Haroldo lhe envia um abraco hem 
apertado para consolo, Acelta-a? 

Arthur Gonvên Portelin, (Cante 
tn — Como era de nalte, e prra 
não haver confusho, Tto Haroldo 
“pediu a um vizinho de mesa para 

ler sun carta, o elle enxergou am 
mesnins cnlsas que nós...” dennrel 
[com aquelas grosseiras Jinhas",.. 
Tio Haroldo pensou que você estn- 
tva sendo Injusto, você so julga enm 
vas mesmas razões... Para evitar 
malores compllencõez nos vamos 
| dar hor encerrada a nossa corres 
'pondencia neste momento. E perdos 
nossa falta não Intencional, 

Solon Games Alvem (FT, Santo) — 


que ganhares, comprar-me-ás um | conseguiam cumprir a sua ordem, Seu nedido está deferido, e selindo 


chale movurisco, 
to francos sómente, e — por 
Alah! — Já foi usado por uma 
princeza em Constantinopla. 

— Perfeitamente — respondi- 


lho — se à historia fol Interessan- | 


te comprarei esse collar que nhl 
tens por dez francos, Bem sabos 
que não vale mals que dols. 

— E' pouco. Mas é melhor que 
nada. Pelo sepulero santo do 


Serve ? São vin- | 


para com os restantes componen- 
| tes da orchestra, lhes perdõou. 

— Al Ben Hassan, és um pro- 
| diglo em narrativas. Ao envez da 
um compro-te dois collares. 

— Mektuh! — Choramingou 
elle, — Sou sempre um Infeliz. 
Existem erlaturas quo são brin- 
dadas pela Ventura, cony dez !r- 
mãos e mails, emquanto que eu 
não possul! senão dois! 





hesposta ao sr. Irsião de Dihayde 


Enéas FERRAZ 


(Autor da “Adolescencia tropical") 


nn 


(Para O 


DUNKERQUE, 1932 — Critl- 
cando a “adolescencia tropical" 
tfolhetim llterarto do O JOR- 
SAL, de 19 de julho, que só ago- 
ra 1), o sr. Tristão de Athayde 
teve varios conceitos que me pa- 
receram apenas deslocados, e a 
complexidade da sua analyse au- 
gmentou a confusão, A sua 
theorla sobre o recalenmento, do 
ponto de vista da seympntomatolo- 
gia freudiana, não podia deixar 
de ser exacta; applleada no Bra- 
sil, ella se torna inexacta, como 
desejaria demonstrar, De qual- 
quer maneira, eu me felícito — 
porque, se o sr, Tristão de Athay- 
de ussim barafustou, crescenta é 
a elevação do seu pensamento 
crítico, que tanto o caracteriza, 

Affirmando que, no livro em 
questão, mais vale a côdea que o 
miolo, esse homem terrivel me 
desclassiífica como padeiro, JU 
nega-me vida Interior, (“Póde-se 
quasi dizer que não a possue”). 
O miolo, para elle — “seria a vl- 
bração dessa adolescencia tropl- 
cal enr face da vida”. Neconhece 
aht um caso de precocidade por 
abandono. Qualifica-v de — “npo- 
bre adolescencia destruldora e 
barbara, que lhe deixou para 
sempre um vinco de amargor”, 
etc. Como se poderá sentir tanta 
nmargura, sem vibração intorior? 
O sr. Athayde conclue; — “Essa 
ferocidade, banhada por alvos 
fugitivos, mas profundos de emo- 
cão, e por um véo (véo que ba- 
nha?) realmente desolador de 
solidão, fazem dessa confissão cl- 
niça, aspera. expressiva da nossa 
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amargo, mas forte e humano”, 
Como se podera escrever um ll- 
vro forte e humano, trazendo tos 
da a expressão de uma existencia 
que vae começar tão dolorosas 
mente, sem vibração Interior ? A 
contradicção do crltlco é visivel, 
apesar do seu tom categorico. 

O sr. Tristão de Athayde, dea- 
de 1922, declarou-me um tempe- 
ramento lyrico, c o lyrismo é o 
maximo de uma alta vibração in- 
terior. A critica, em geral (in 
cluíndo a européa), foi accórde 
em observar a inquietação pro- 
gressiva da ADOLESCI.NCIA, a 
sua ralz com a vida, o seu fundo 
movento e incerto, de areal mal- 
dito. Tudo ahi passa e foge: mas, 
do prineiplo no film, Innocencio 
permanece só, vive só, vas só, 
excellencla, como Hamleto, A 
sua vida é um (desesperado mo- 
nologo. Elle é um ruminante por 
excellencia, como Hamleto, A 
sua vida é psychica, interior, som- 
bria. Os urros da sua carne alnda 
são gritos da sua alma torturada, 
A sua volupia se abate a cada 
passo, sacrificada pela sua senel- 
bilidade. E' um revoltado. (Re- 
volta que revelin um estado não 
só psychico, mas ethnico). E a 
revolta é o outro factor maximo 
de uma vibração Interior. A for- 
ca ahl é espiritual; no lIyrismo 
ella é emotiva, Dois 
contínuos de vibração, — e sem 
se destrulr esses fatos, Innocencio 
permanece uma personagem do 
uma vibração interfor excepcio- 
nai, offeracendo mesmo um caso 
de pathologla. 

Do bda fé, não se pôde empreses 


extremos , 


com um abraco aque lhe envia o ves 
Ihnte desta seccão, 
É Yone Nogncira de Aranto (Cons 
de Araruama) — Breve publicares 
mos o seu desenho, 


TIO HAROLDO. 





Graça Aranha 


COMMEMORAÇÃO DO SET 
ANNIVERSARIO NATALICIO 


Depois de amanhã, 48 9 1]? hos 
ras, a “Fundação Graça Aranha”, 
commemorando a data natalícia 
do seu patrono, promove uma ros 
maria ao seu tumulo, no cemt- 
terio de São João Baptista, 

Frlará, por cessa necaslão, o ese 
criptor Alvaro Moreyra, 

Para essa ceremonla, não have 
rá convites especines, esperando a 
Fundação a presença de todos os 
amigos e admiradores dae Graça 
Aranha, 


e e te 
CS 
tar falta de comprehensão a um 
espirito encyclopedico e de rara 
aculdnde, como sempre admirel 
na obra soclologica do sr. Trlg- 
tão de Athayde. Portanto, elo 
falsein frequentemente os valos 
res, Um exemplo: — “a eurione 
tura só vive de exterioridade, do 
j traços, e não de volumes, de geg- 
|nsria, e não de psychologta"”, 

Faltará volume a Gova, a Core 
i vantes psvchologla ? Exterlorida- 
de em Daumier ? Pura geometria 
em Swift? E" o caso de so pri- 
tar, em se tratando de enricatu- 
ra; o ar. Tristão de Athayde de- 
forma ! 

Em materia de sclencia sempro 
procurel a base; por Ísso mesmo, 
nunca sah! da cartilha. Li Freud 
medlocremente. Essa literatura 
que se desprega da sclencia e vem 
cá fóra dar olhadelas 4 rum, p'z- 
cando de myopia por traz das Ju- 
netas sapientes, cheira a bolor, 
Eu prefiro Ir da vida 4 selencia, 
quando necessito controlo, sim- 
ples controlo, Foi só depois de 
haver lido a critica do er. Tris- 
tão de Athayde que et compre- 
hendl como Innecencto fixa um 
caso espantoso de recaloamento, 
Comprehend! ainda que, no Bras 
sl, o recnlcamento & um estndo 
habitual, precisamente ao contra- 
rio do que affirmou o critico, 

Na eua apparente Hberdade, o 
Braslt tem sido um palz asphy- 
xiado, As proporções offerecoem 


4Continãa ns 7º pag.) 
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Complementos da elegancia 


Bolnas... boinas de todos os 
tons, do todos 'os feltlos, coroan- 
do pequenas cabeças altivas e far 
eolras, com essa linha Inconfundi- 
vol de ousadia e saude que cara- 
eteriza e geração que sobe, Bol- 





nas minusculos, faceiras, multo 
simples e praticas, mas tão gras 
closas... Parecem uma flores- 
rencia estranha de variegados 
cogumelos sobre o musgo lolro, 
castanho ou negro das cabelleiras 
encrespadas... 


As bofnas modernas comptem, 
pelas ruas, um poema em versos 
Mvres, uma symphonia em varios 
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DESDE 25$000 


Chapéos chies de feltro e palha, 
para senhoras 
MODELOS DIVERSOS 
Aceitam-se reformas 


“CASA MORAES” 


ASSEMBLÉA, 107 — —LOJA 


À COLEGIAL 


Uniformes 
| 
Enxovaos 
para todos os 
collegios da 
Rapazes 
0 
Meninas, 
À malor casa 


VESTUARIO PARA 
CRIANÇAS 


Largo de 8, Francisco 38-40 
“Og ORAGRAGAAIAAAAAAHOO 


TINTURA FLEURY 


A's pessoas do Interlor que não 
podem reçorrer a proflesionass, 
pura tingir os cabellos, offerece- 
mos um novo methodo, rapido wu 
seguro de pintar o cabello em 
todas as côres, com a Inimitavel 


TINTURA FLEURY 


PRODUCTO FRANCEZ 


que faz desapparecer o cabello 
branco em 15 minutos, 


Mande-nos o seu endereço bem 
cluro, que lhe remetteremos gra- 
tuitamento o nosso livrinho “A 
arto de pintar cabellos". Rua Sete 
do Setembro n, 40, sobrado, 
Caixa Postal, 1314. 


.- 











A, FOURNIER & 0%, PARIS 
Uma colber calma tmmo- 


distamento es 
COLICAS PERIÓDICAS 
q oc todas as Enxoquecas o 
time rm NEVRALGIAS 















tons, cantando a coragem da 
mulher moderna na luta peln vt- 
Um... Coragem tantas vezes tão 
mal comprehendida,., coragem 
a quo so oppõem tantos e tão 
crueis obstaçulos, desde a lrrita- 


$ y 2 RF 
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mulher que vive, que trabalha e 


pratica os sports,... Ell-ns; de 
li marron e beije, munida de um 
laço de jà beijo atado no alto da 
copa; do jersey, azul marinho, em 
gomos incrustados de crépe da 
clilna azul marinhocôr de limão 
côr de laranja, acompanhada de 
um foulnrd de crépe da china em 
tres tons condizentes; de tecido 





cão do companheiro, 6 Inveja é 
calumnia das amigas e & malda- 
de masculina de um melo sem 
cultura moral... 


Boinas... caracteristica da 


verde garrafa 
brancas e guarnecidos por uma 
tríplico roseta de fita azu), bran- 
ca e vermelha tendo gravata em 
harmonia, 


com pastilhas 





CORREIO CARIOCA 


Aliplo — Ora viva que reappa- 
receu, Gosto dos seus trabalhos, 
amigo, Existem por ahi multas pa- 
glnas intituladas contos que o são 
menos do que esses seus quadros 
feitos em duas pinceladas mas com 
tanta côr e verdade, “O mulato 
preso”, E' antes uma antithese do 
“Natal do Malandro", e tem mais 
realismo ne sua brutalidade, 


Maria — Ahi está, amiga, como 
são as coisas, A razão de você não 
ter encontrado as modificações a 
que se refere, é simples: seu tra- 
balho fof entregue à redacção por 
mim mesma, sem a Intervenção de 
ninguem. Estou cansada de lhe 
dizer com elnceridade o quanto 
aprecio o que voçê escrove é mo de- 
mora tanto a salr o que me envia 
& culpa é exclusivamente do tama- 
nho de suas composições que as 
fas ficar em provas, longo tempo, 
nas mãos do paginudor até que 
um claro maior no aupplemento 
lhe permitta encaixal-as, Elxper!- 
mente onviar-ms peguenas chroni- 
cas o verá, 


Nice — Quem era essa mocinha 
que ss converteu com “OD Feminis- 
mo que eu prego?” Você mesma?,., 
Eu não julgava praticar o mal as- 
sim... A's. vezes € tão bom ser 
“adormecida”,,. A Bella que dor- 
me no bosque... das idéas banaes 
e aceltas, Seu trabalhinho, por im- 
perfeito não póde ainda ser publi- 
cado, Esse genero de desocripções 

rolongadas, multo poeticns, com 
ua, cysne, gondola no lago. está 
fóra da moda. O singular é que 
você mistura toques des realismo 
nosso, como o pintasilgo, o mana- 
cã a essas reminiscencias de um 
classicismo banal, Desembarace-so 
dellas. Continue a escrtkver Dois só 
poderá ser util no seu progresso In- 
boston E aqui fico a seu dis- 
pôr. 


Sylvia SERAFIM 


ta não se sangando com a critica 
que pedira, Pois não é raro quem 
commetta egsa tolico mesmo entro 
gonte que se suppõo até talentosa, 
O que enviou desta vez ninda não 
póde ser publicndo. Precisa dos- 
embaragar-se de um romantismo 
Dor demais antiquado, Pense bem, 
e não dirá mals, muito menos es- 
creverá que é preferivel sor alei- 
Jado ou ter o corpo em chagas do 
que sofírer mma desillusão de 
amor. Esto mal se dura pouco e é 
curavel pela, vontade, Aquelles são 
Irreparaveis, Este mal não impede 
de se nrpreciar tanta colsn boa do 
mundo, 45 vezes pelo contrario 
abre o entendimento para a com- 
prehensão da vida, Aquellos oba- 
tam todo prazer, transformam a 
existencia num supplício, A artê 
deve traduzir o que é verdadeiro é 
não exaggeros sem profundidade, 

Maviria — Desta vez, amiguinha, 
acho menos bom... mas lá vae, ng- 
sim mesmo, 


Eenfo de Moraes — O amigo vne 
perdoar-me, mas não ha Ironia al- 
guma no facto de não ter eu pu- 


blicado nenhum-trabalho seu; Cos). 
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mo o poderia fazor so ainda desta” 


vez mo escreve “a vossa secção que 
tho edmiro" em vez de tanto; e de 
onde sou assiduo leitor” em vez de 
e da qual; “esperando emtíim de 
que desta vez"; em logar da emfim 


que destn vez, Na critica de “Uma 
você: |: 


garçonno carioen” escrevo 
“O romance de Bastos Portella não 
é para as meninas que ró leem Ar- 
del o que penma que a vida só pos- 
gue um prisma”. Aposto que o es- 
pirito ironico do autor o reduziria 
a pó se sua critica lhe chegasse 4s 
mãos embora você o elogie, 

Dr, Christovam de Comnrgo — 
Recebl seu livro “O grave proble- 
ma da instrucção popular no Bra- 
sil.” O titulo que traz e o nome que 
o assignam fazem-n'o merecedor de 


Vívilla — Muito bem, amiguinha, malor attencão e Interesse do to- 
Mostra que é intelligente e resolu- das as nossas clnsses cultas. 
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SENHORAS: Para vossos Incommodos, 
dóres menstruaes, irregularidades, tomem 
capsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda) 


Dep. Drog, Pachecu, Rua dos Andradas, 43:7 — Tubo 75, 











CASA MORAES 


ASSEMBLEA 107 — Tel, 2-2419 


ELASTICOS E TECIDOS 





PROPRIOS PARA 


CINTAS E PORTA-SEIOS 
SORTIMENTO INEGUALAVEL DE 
BRINS, BAPTISTES, ETAMINES, ETC. 
ELASTICOS DE TODAS AS LARGURAS 
CINTAS PROMPTAS E SOB MEDIDA 








Moveis Com Grande Baixa Nos Preços 


Moveis de estylos e creações das mais recen- 
tes, feitos por artistas de apurado gosto. Façam 


uma visita ao “LEÃO DOS MARES" e verifiquem 
os seus preços. DORMITORIOS PARA CASAL, 
COMPLETOS, 1:200%. Ditos typo apartamento 
9008. SALA DE JANTAR 1:2005. SALAS DE VISI- 
TAS, TODA ESTUFADA (10 PEÇAS) 509S. Para o 
interior, catalogos gratis, -- LARGO DA LAPA 32. 





«Sã Maternidade » 


CONSELHOS E SUGGESTÕES PARA FUTURAS MÃES 
do Prof, Arnaldo de Moraes. Livro que interessa como conse- 








3 lheiro da hygiene da gravidez e do parto e dos primeiros cui- 
) dados ao recem-nascido. Preço 10$000. Em todas as livrarias. 





ca 


ES RR AN NNE 
ASENSAAS h NY SESE NASNNANANASS 
ES NA N RO o > uma SS 





SEDAS E LAS FRANCEZAS 


“A Cidade de Lyon” 


completou no dia 16 do corrente um mez que inaugurou os seus 
armazens, à rua Gonçalves Dias 73, sobrado, Agradece às Exmas, 
senhoras que fizeram a gentileza de nll comparecer durante esto 
perlodo, Ao mesmo tempo avisa que ncaba de receber mais uni 
lindo sortimento do que ha de mais “chic” em sêdas e lãs francezas, 


RUA GONÇALVES DIAS 73 — Sob. 


» (Altos da Teiteria Bol) — Telephone: 2-1425 











CHRONICA DE CINDERELLA 





NO IMPERIO DA MODA 





Modelos Worth e Chérnit 


Uma das malores maravilhas 
dos tempos modernos é sem du- 
vida o radio, Não pensamos nisso 
porque já nos habituamos a elle, 
tão certo é que nada gusta tantu 
o poder da admiração quanto a 
monotonia da repetição. 

Outr'ora, para se ouvir uma 
opera, sô havia um melo; toma- 
rem os frequentadores do velho 
Lyrico o tradicional bonde de lu- 
xo, com seus bancos vestidos de 
branco para não macular os tra- 
jes das senhoras e Installarem-se 
nas frisas, camarotes, poltronas 
ou balvões do feio casarão que, 
entretanto, justiça lhe seja feita, 
muito melhor acustica tem do 
que o Municipal Hoje, não, Fica- 
se commodamente em casa e ligas 
sc o radio, 


Uma noite destas, ouvindo 
“Carmen”, tivo a ilusão perfeita 
de que havia chegado ao Rio uma 
companhia trazendo em seu elen- 
co Gabriella Bezansont Lage, 
Qual ! Era um consolo, e optimo, 
que na Radio Sociedade, de com- 
binação com a Casa Paulo 4, 
Christoph, ofíerecla nos carlocas 
saudosos das bellas nolladas ly- 
ricas, Era uma opera em discos. 
Mas através do radio a Ilusão 
fôra perfeita, 


Nessa maruvilha existe, no em- 
tanto, um senão. E' o prazer dos 
ouvidos sem o prazer dos olhos. 
Falta-lhe a televisão, Ouve-se, 
mas não se vê a arte dos scena- 
rios, o aspecto luxuoso e elegante 
das platéas selectas em trajes de 
gala, Combinado o radio com & 
televisão, no anno de 1950, o es- 
pectaculo será tão perfelio que os 
assistentes caseiros sentirão, por 
mimetismo a necessidade absolu- 
ta de tambem vestirem toilette 
condizente, 

E Já nas costureiras não sentl- 
Pão, como ora acontece, a ausen- 
cla das companhias lyricas re- 
flectindo-se tristemento na ausen- 
cin dos vestidos deentados nas en- 
commendas das freguezas, 

Existem alguns bailes, & verda- 
de, E sobretudo ngora, nas festas 
Joanninas, havera ensejo para a 
exhitição de algumas tollettes de 
rigor. Palestremos, pois, um pou- 
co sobre elias. 

Póde-se constatar, nas reuniões 
da noite, em Paris, uma volta à 
maior rebuscamento, malor ele- 


gancia nas tollettes femininas, A 


bella linha dos vestidos, sua alti- 
va simplicidade, a graça ousada 
de certos decotes deixando as 
costas intelramente nuas, a: esco- 
lha dos maravilhosos coloridos 
Dostos à disposição das mulheres 
pela chimica moderna, formam 
ambientes que atormosciam e en- 
cantam, Alguns detalhes discretos 
e de bom tom, accrescentam a 
seducção que esses vestidos de- 
vem sómente ao córte, Ora um 
nó da leveza de uma libellula, ora 
uma fivella de pedrarias, dessas 
que nunca se percebe bem se cão 
falsas ou verdadeiras, tanto hoje 
em dia a imitação se approxima 
do verdadeiro, Basta um cinto de 
desenhos modernos, o chic de um 
par de luvas, de sapatos, de uma 
bolsa ou de uma jola para dar a 
esses vestidos num só retoque en- 
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O perfume mais caro até hoje fabricado ! 


Rs. 30:700$000 








E' este o valor do famoso vidro 

de Perfume “Orchid-Amber”, de 

RENAUD, que a conhecida Casa 

Hermanny, rua Gonçalves Dias 50, 

está expondo, pela primelra vez 

no Brasil, no seu stand da “Feira 
do Amostras”, 


Não deixem de ir aprecial-o ! 


Existem á venda frascos pequenos 
desso perfume, assim como de 
"Notchenka”, “Cour de Russle”, 


“Gardenla”, “Sweet Pea”, “Ghed- 
ma" o “Lilas”, desde 104000 até 


530$000, 





A Sciencia da Beileza 





meto 





Vermelhidão do rosto 


A arythrose faclel & o nome sci- 
entifico pelo qual se designa a ver- 
melhidão do rosto, Algumas vezes 
essa molestla accusa um certo grão 
do calor na faco, facilmente evl- 
denciavel pelo thermometro. Manf- 
festa-ma em persons de ambos os 
Eesxos e em qualquer idade, princl- 
palmente dos vinte aos trinta an- 
nos, 

A vermelhidão apparace primel- 
ramente no queixo ou nariz, por 
exemplo, e vas pouco a pouco in- 
vadindo outras partes até espalhar- 
5o por todo O rosto, dando-lhe, en- 
tão, um dos aspectos mals desagra- 
davels, 

Quasi sempre cessa molestia & 
acompanhada de cravos, espinhas 
e intensa seborrhéa, pelo facto de 
que a orlgem no geral provem de 
uma hyper secreção gudoral, Exis- 
tom causas Internas como um mão 
funcelonamento das glandulas en- 
docrinas, do apparelho gastro Intes- 
tinal, etc. 

O tratamento da congestão do 
rosto deve ser feito visando, é lo- 
&ico, as causas productoras da no- 
lestia, Dessa modo estão Indicados 
os productos apotherapicos, regimes 
alimentares e localmente on melos 
commumente conhecidos para com- 
bater a seborrhéa, espinhas ou cra- 
vos do rosto, 

O tratamento da vermelhidio do 
rosto deve ser realizado da munel- 
ra mais raptda possivel, pols os pho- 
nomenos dessa molestia progridem 
no geral de um modo energico, pro. 
Judicando não só a esthetlca da 
pelle como trazendo tambem um 
abatimento moral que acabrunha 
onormemente, 

CORRESPONDENCIA 

Mme, Sonres (Pelotas) — Trazer 
todas as semanas uma Hgeira mas- 
sagem em volta dos olhos. 

Mile. Lagõa (S. Paulo) — A cl- 
rurgia das rugas pode nor felta em 
pessoas de qualquer Idade, 

Mme Souza (Rio) — Os pellos 
do rosto ou dos gelos não perfelta- 


mento curaveis pelos modernos re- 
cursos medicos, 


Mile, Almetda (Santos) — Elm. 

Mile, Silva (Jaboticaba!) — Os 
banhos de parafina em casa são 
CD oem 
a 
volvente e puro, o caracter par- 
ticular de que as mulheres tanto 
se valgloriam e com razão: por- 
quanto ss o vestido é obra, do cos- 
turelro, O gosto do detalhe é esco- 
lha sua, Multas veres ella rompe 
a moenotonia do branco ou do 
negro pelo contraste de sapatos 
e luvas do córes vivas, As pedras 
e an perolas de côr, cujo uso pro- 
segue, ajudam tambem essus 
contrastes ousados, fgualmente 
upreciados nos vestidos para o dl, 

Eis dojs exemplos da Eraçã 
inlmitavel que dá 4 tolletto um sim - 
ples detalhe, 

E' de Worth esse vestido, de 
ottomano de seda branca no qual 
um cordão grosso de perolas ne- 
gras sublinha a discreção do de- 
cóte. O corpo é golto, levemente 
caldo sobre as ancas modeladas, 
a parte de baixo da sala em go- 
dets. : 

O outro modelo, de Chérult, 6 
de “moire” rosa; tem a novida- 
de de uma especlo de aba, rom- 
pendo de um «6 lado a monoto- 
nia da linha das costas. Tres ro- 
vas: uma roxa, a outra vermelha, 
a outra rosa vivo florescem a 
base do decote, 
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Dr, PIRES 


(Dos hospitaes de Berlim, 
Paris c Vienna) 


prejudiciaes à saude, Muito cuídas- 
do! 

Mme. Lucia (Juir doFóra) — An- 
tes de mails nada é necessario exi. 
tar o sol por melo de vestidos com. 
pridos, chapéos de aba larga, ete, 
Póus usar a pomada n quo eo re- 
foriu na cartn o ao salr pastar no 
rosto um pouco de diadermina, 

Mme. Leo (8, Paulo) — Bicrevo. 
nos: “Seguindo seus conselhos do 
O JORNAL, acho-me livre dos pan. 
nos horriveis que não me Jurgi- 
vam, Desejuva sabor um melo pa- 
ra...” Banho de luz, 

Sr. Antonio Fernandino (Marnvi- 
lhas) — O tratamento do nariz ver. 
melho produz resultados bons, pa 
rém é preciso multa persistencia da 
parte do paolente, Silo aconsolha- 
vela: ralos ultra violetas, escarifl= 
cação, nevo carbonica e electrocon- 
gulação das velus situadas nas azus 
do nariz. 

Mie, Joan O (Rio) — Para s 
operação dos selos, a Idade nho 
tem a menor Importancia, e sim, o 
estado do flacidez, As mesmas palja- 
vras em relação 4a massagens, 

Mile. Norman 8, (Rio) — Lota q 
resposta supra, 

Mme. A, Lelte (D. do Hloy — Ns 
primeiro caso devo continuar com 
o tratamento anterior, Praticar doz 
minutos de marsagem no couro ca- 
belludo, e esfregar diariamente a 
Loção Pilost], afim de evitar u que. 
da dos cabellos, Quanto no segun 
do censo, exerctclos diartos da regia 
abdominal, 

Sr. B, de Amis (Andrelandia) = 
No seu caso, mats do que em qual. 
quer outro, deva sezulr as Ínstrys 
cções do artigo a que ne refero, 
Evitar carne da porco, cnarno da 
peixe, alcool, fumo, doces, queijo, 
manteiga, etc, els o regime all. 
mentar. 


Mme. Seglamundo (Recifo) — 4 
sun pelle não so dá bem com agua 
fria. Lavo-a com agua morna é 
sem esfregal-a, 

Mile, Cabral (Aracaju") — Para 
fechar os póros, usar o Dissolvente 
Natnl, mo deltar, mn) tic 

Mile. Custodio Conta (Santos) — 
Els as Instrucções. para q lavagem 
de sun cutis: Agua fria, pouco sa- 
bonete o enxugar com um panno dae 
linho fino, 

Mme, Snhota Dunrte (Mangos) — 
Cada pello requer um tratumento 
differente, conforme o estado em 
quo ze acho, pols sabemos quo ba 
diversas qualidades do epiderme. 

NOTA — Os distinctos leitores 
d'O JORNAL podom dirtelr qual 
quer consulta sobro a hymieno da 
pele, couro cabeludo o demais 
questões de embellezamento, no me. 
dico especialista, dr. Pires, na re- 
dacção desto diario. 

load o 










Fecham rapidamente com 
um só vidro do famoso 


DISSOLVENTE 


FAVA 


O Dissolvente NATAL 6 Infalll- 
vel para limpar a pelle e obrl- 
gar que os póros se fechem 





Vidro 58000 — Pedidos a li. 
R, SOUZA — Rua dos Andra- 
das 130 — Tio de Janeiro 


PELLOS 


do rosto, melos, etc, Cura garantida 
sem cicatrizes 6 sem dor, Mothodo 
novo, 


Dr. PIRES 


(Dos Hosp. Berlim, Paris q Vionna) 


Av, Rio Branco 104--],º.-Rio 


NOTA — O DA. PIRES enviará 
gratultamente seu livro: “A cura 
dos pellos do rosto por mals gros- 
Sos ou antigos quo sojam”, 














Nome 
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Comes Tisanansensaasasanaa 





Cidade. ..ereses Estado. ,esaevis 














Os afamados prepa- 


rados 


LINDA FLOR 


Eliminam espinhas, rugRa 
sardas e póros abertos, Dão 
k pelle belleza e juventude 
Nas perfumarias e outras casas 








Urnguay, Chile. etc, 


et me O e a si 


LU GOLEINA 


do Dr. EDUARDO FRANÇA 


para O tratamento externo, efficaz, de feridas darthros, suores fétidos, quéda dos 
cabellos e qualquer molestia da pelle 


Unico remedio brasileiro adoptado na Enropa, na America do Norte, Argentina, 
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O IDEAL DO TRATAMENTO 
Preço da cada um, 48000 
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OS DOIS JUNTOS REPRESENTAM 


APP, DECR. 
18-—12—1871 











SALSA 


CAROBA E MANACA!, de Hollanda 
preparada pelo Dr. EDUARDO FRANÇA 


O rel dos depurativos para o tratamento interno da syphilis, impureza do sangue 


Únicos depositarios no Brasil: -— ARAUJO FREITAS & Cia. — Rua dos Ourives, 88 e 90 e S. Pedro, 94 —Rio de Janeiro — Na Europa: 


eat mr 4 tamem mem ma e mem qm mm 


rhenmatismo, feridas, Jôres, 


C. ERBA e A. MANZONI — Milão, Italia. 
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O Domingo das Mães 
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Uma má comprehensão da ma- 
neira de gular as creunçaus até uoy 
quinze annos, phase de construc- 
ção decisiva para o resto da vida, 
prejudicará, ainda innumeros re 
presentantes da geração vindoura, 

9' certo quo nossas pralas do 
banho, têm animação prometto- 
dora de eugenia, mas, so reparar» 
mos bem, essas aglomerações são 
constituldas na malor parte, mes- 
mo no verão, de rapazes, moçus q 
creanças pequenas, Meninos e me- 
ninas entro seto e quatorze únnos 
são em mlnorla, E' a idado esco- 
Jar. 

Ha dias um facto entristecen- 
me. O director do um collegly, 
em palestra, como eu lhe pergun- 
tasso so seus alumnos nadavam, 
dogavam tennis etc, falou-me sôó- 
mente no football, referindo-se em 
seguida ao arroxo do programma 
gymnasial que os pnes exigiam 
felto no minimo do prazo possi- 
vel. As creanças só têm tempo 
para curtos recreios, D' estudar do 
dia eo estudar ainda 4 noito até 
& hora do dormir, 

Que lastima! B' desdo o inicio 
da vida a condemnação á existen- 
cla sedentaria, tão prejudicial ao 
funcclonamento das glandulas de 
pccreção interna dirigentes do es- 
tado geral do organismo humano, 

Abro Victor Pouchet e lelo: 

“Sigam a moda das pralas mo- 
gernas, não fiquem como faziam 
outr'ora, seus pues, preguiçosa- 
mente, alongados na sombra ves- 
tidos: façam exerclclo, corram 40 
sol, nadem, saltem com o minimo 
de roupa possivel,” 

E até um flgvrlião moderno 
commenta, a respeito dos eternna- 
mento queixosos que calumnlam 
o nosso seculo: “Antes de Ininia 
o processo do seculo XX, porque 
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essos descontentes não me lom- 
bram dos beneficios que lhe de- 
vem? 


Seria longo enumeral-os aqui. 

Paremos no malg prodigioso: a 
educação esportiva que nos dá, 
hoje, uma mocidade forte, sadia, 
uma mocidade que “chelra bem”, 

Culdem certamente os paes do 
desenvolvimento Intellçetual do 
sous filhos. Mas não só, De que 
valerá na luta pela vida a sclen- 
cin ao homem fraco, timido, som 
Iniclativa, sem alegria? 








PORQUE O CABRLLO MUDA DE GÔR ? 








Por À. DORET 


O profissional observador e avisado, que tenha lido os 


diversos tratados existentos sobre cabellos, escriptos por no- 
tabilidades medicas como Saboureaux, Monin, Gasteux e 
Gougeraux, para só citar estes, é forçado a reconhecer que 
até hoje nenhum scientista explicou satisfactoriamente a razão 
de ser do embranquecimento dos cabellos, Não se conhece 


precisamente, até agora pelo menos, o motivo porque o ca- 


bello muda de côr. 


Para muitos, o cabello branco denota velhice prematura; 


para outros, é fraqueza geral. Na pratica observa-se não 


ser nada disso. O cabello branco é, geralmente, mais forte, 


mais sedoso, mais sadio, que o cabello de outra côr, Sua 
resistencia á tracção é, no minimo, 25 Y, mais forte do que 
o cabello ruivo. O acajú natural, vem logo em seguida. Em 


terceiro logar, como cabellos resistentes, estão o castanho 


escuro e o preto; em quarto logar, os cabellos louros. Au- 


gmentando o comprimento, augmenta tambem a força de 


resistencia do cabello, 


Um cabello vive apenas 7 annos. À natureza, sábia 


como sempre, faz com que a criança tenha uma camada de 


cabello todos os annos até os sete. Dahi por deante prin- 


cipia-se a perder os primeiros cabelos, que se vão renovando 


sempre, de anno para anno. 


Ás senhoras que ainda não cortaram os seus cabellos, 


facil será constatar as sete camadas de cabellos differentes, 


camadas essas que accusam de IO a I2 centimetros de dif. 


forença no seu comprimento. Quanto á calvicie, posso asse- 


gurar que é molestia muito rara nas senhoras. Em 38 annos 


de profissional, encontrei apenas tres casos de calvicie, que 
não deve ser confundida com a ALOPÉCIA TONSURANTE, 
molestia muito mais grave, porque quando se dá por ella, 


o mal já está muito adeantado. Pode-se combater essa mo- 
lestia, mas o cabello nunca mais viceja por onde ella passa... 


Para evitar a calvicio, a alopécia tonsuranto ou qual. 


quer outra dermatose, bastará lavar a cabeça duas vezes por 


semana com “Schampoo-Doret”, 


Após a lavagem da cabeça, friccionar o couro cabellu- 


do com tonico “Deesse-Ã. Doret", O "“Essencial-A, Doret" 


é o maior desinfectante do couro cabelludo, por ser sua 


acção baseada no poder microbicida de certas essencias 
extrahidas de determinadas plantas por meio de distillação. 
Deve-se empregar sempre, meia hora antes de lavar a 
cabaça. 


Com o uso constante destes tres productos, evita-se a 
calvicio, a alopécia tonsurante ou qualquer outra dermatose. 


A. DORET 


Cabelleireiro-Perfunista 


RUA ALCINDO GUANABARA, 5 À — TEL, 2-2431 — RIO 
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ENCERADOS 


Encorpados para caminhões e carrocas 3 x 4 a 1005000 
M2., a 8$333. Sr. Vianna. Tel, 4-5679. 








O JORNAL — Domingo, 19 de Junho de 1932 g 


Para a mulher no lar 












Sobrecarreguem menos o cero- 
bro e deixem que o corpo da 
creança so desenvolva com pujan- 
sa não o privando do exerciclo q 
da vida ao ar livre, 

Só assim os meninos terão o ar 
decidido e masculo desses tres 
garotos quo vestenr o primelro, à 
menorzinho de gurgurão branco, 
calça curta e blusa de pala abo- 
toada sobre o lado com botões de 








À Joalheria ç 


8 
ad 







Faz | 
grandes 
DESCONTOS 

durante 

este MEZ 
por MONO 
de BALANÇO | 


' | 
joias, relogios e artigos | 
finos para presentes 


R. 7 SETEMBRO 


(esquina RAMALHO 
ORTIGÃO) 


| 





madreporola, pequena gola vira- 
da e punhos nas mangas curtas; 
o segundo de casemira azul marl- 
nho, com a calça abotoando sobré 
a blusa guarnecida da duas pre- 
gas redondas e fechada, na fren- 
te por uma tira com botões; o ter- 
celro da lã ingleza mesclada com 
calça bufante e veste classica, fe- 
chada por seis botões, 





EU SR ECN STO sa 


Santo Antonio... depuis qua 
ouvi aquella encantadora historia 
de Santo Antonlo, aquella historia, 
sabe? você a contou sentado na 
cudeira do vime, olhando as es- 
trellas que nos esplavam, indis- 
cretas e curiosas, pelo rectangu- 
lo da janella, Depois que eu ouvi., 

A princípio eu olhava tambem 
para as estrellas, procurando sa- 
ber si você teria razão para con- 
templal-as tão Insistentemente em 
vez de olhar para mim — o já 
estava ficando serlamento enclu- 
mada quando a historia começou 
a interessar-me do tal maneira 
que me esqueci das minhas rivaes 
luminosas para poder comprehen- 
der bem o que você dizia, 

E você falou de uma linda noi- 
te enluarada de Santo Antonto, 
da, fogueira inimensa crepitando, 
dos balões do cores variegadas e 
dos mpysterlosos “llyros de sor- 
tes”, Velu: depols a moga gentil 
e o joven sonhador... 

Com franqueza, meu amigo, eu 
estava achando que a sua narra- 
tiva era, demasiado romantica para 
esto seculo, lb) comecei a olhar 
para você com certa curlosidade, 
porque seria incapaz de suppor 
que o meu caro amiguinho tomas- 
se subitamente a resolução de vol- 
ver, assim, á epoca lendaria dos 
amores ingenuos e das serenatas 
sob o luar prateado, 

A historla era, realmente, en- 
cantedora,.. um desses lrechos 
que « gente Improvira para fazer 
as creanças dormir, Mas cu não 
dormi... Quando terminou eu es- 
tava tambem, machinalmente, 
olhando as estrellas, Depois os 
nossos olhos se encontraram é eu 
sorri... nós sorrimos. 


Foi quando você me tomou a 
mão e disse assim; — “Inventei 
esse conto porque estamos no mez 
de Santo Antonio e cu vil subir 
ha pouco, um grande balão que 
so misturou ús estrellas, là em 
cima, Inventei-a só para, você, é 
agora vou fornecer-lho mails de- 
talhes. Ouça: a joven de quo fn- 
lei tinha os cabellos da côr dos 
que agora estão deante de mim; 
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Olhos * 
Somnolentos 


Lave esta noite os seus olhos com 
LAVYOLHO — Collyrio Antisep- 
tico** e contemple depois os seus 
olhos limpidos e brilhantes, Nem 
envelhecidos, nem fracos, nem 
cançados ou congestionados. O 
LAVOLHO dá juventude ao olhar 
eo seu segredo é simplesmente o 
de limpar os olhos. 


Clinica de Senhoras 


DO 
Dr. CESAR ESTEVES 


Tratamento sem operação e 
sem «dôr das perturbações das 
senhoras; faltas, hemorragias, 
colicas, atrazos, etc, Diatermia, 
— Largo de S, Francisco 25 — 

De9áslíeás5. 
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os Seus olhos eram limpidos como 
esses que me fitam nesto momen- 
to; a boca era assim como a que 
você tem, fresca e sorridente, 
Quer suber? Acho mesmo que A 
moça era toda, toda igualzinha a 
você, Quanto ao joven era alto 
e esgulo, tal como eu; tinha os 
olhos negros e sclsmadores e tam- 
bem gostava de contar historias 
contemplando us estrellas, ao lado 
do uma creaturinha como você,, 
intão, que acha da minha histo- 
ria? Transportada 4 vida real se- 
ria ainda mais deliciosa, hein? 

Du disso que depols escreveria 
a você dizendo o que pensava... 
E com esse proposito deitei-me ce- 
dinho, hontem, pensando no quo 
havia de dizer a você; sabe o que 
aconteceu? sonhel com a moça 
Igualsinha a mim e o joven alto 
o esquio como você. 

Mas,.. quer mesmo que eu lhe 
diga a minha impressão? Ora, meu 
caro, eu penso que não penso,.,, 
Qual! não sei! mesmo o quo pen- 
Bar... 

Quem o mandou contar-me es- 
sas lolices? Você julga que eu 
sou ainda uma menina de doze 
annos, para gostar de ouvir a 
“Branca do Neve” e a “Bella 
Adormecida"? Esse tempo 44 pas- 
gou, meu amigo, Hoje as meninas 
do doze annos preferem os roman- 
ces eleetrizantes e os flims de 
Greta Garbo. As noltes de São 
João tambem já perderam o seu 
encanto; em vez do “batuque” no 
terreiro, ao redór da fogueira, 
dansa-se o tango nos salões en- 
cerados, A poesia do amor numa 
noito de luar, sob as estrellus? 
Passadismo !Póde-se flvnr resfria- 
do, sl a noilo estiver fresca, Se- 
renatas? Não é então preferivel 
ouvir um disco, commodamente 
recostados em poltronas modernas, 
dessas quo a gente tem vontado 
de sentar-so nellas ce não levantar 
nunca mais 


Mas... a respeito da sua histo- 
ria,.. porque é que você não a 
deixou para junho do anno vin- 
douro? pensa que este é o ultimo 
mez de junho do calendario? en- 
tão não púde ver subir um balão 
sem quo lhe venham 4 cabeca 
tantos disparates? 

iscute, meu amígo, eu penso 
que você nunca mais dove ter a 
lembranca do contar-me historias 
assim, porque,., eu acho que se- 
ria melhor eu não dizer a você o 
que penso. 

Tenha, porém, certeza de uma 
coisa: não é nuda disso que você 
esta pensando. 


A Cera Mercolized 


é a arte magica do 
embelezamento 


Preço de venda no Brasil) 


Rs. 125000 e 78000 


-——— ee ua 





GAZ SECCO é MELHOR 





una É sq o) eme! N 
Om: Le dO: 

ILHARES de automoveis estão demonstrando as 

excepcionaes vantagens da GASOLINA TEXACO 
"400" - a gasolina que fórma 100 ºjo de “GAZ 
SECCO". Experimente-a e observe a notavel dif- 
ferença no seu motor. Partida rapida, melhor ac- 
celeração, maior economia, maior duração da bateria 
e menos diluição de oleo no carter. 


x Xe 
GAZ HUMIDO é uma 


mistura contendo gasolina 
liquida em suspensão. Este 
gaz resiste a acção da fais- 
ca. Resultado: diluição do 
oleo, partida difficil, pouca 
acceleração, menos força. 


À GASOLINA TEXACO 
“s00” forma instantanca- 
mente 100 Oo de “GAZ 
SECCO” que responde á 
faisca promptamente. Re- 
sultado: mais força, melhor 


acceleração, mais economia. 





) Novo TEXACO MOTOR OIL á prova de desintegração é mais 
duravel e resistente. »»» TEXACO LUBRIFICAÇÃO ESPECIA- 
LISADA é a melhor protecção do seu carro. Experimente-a, 


Fabricados por THE TEXAS COMPANY, E. U. A. e distribuidos por 
THE TEXAS COMPANY (South America) LTD, 


É TEXACO “4 


Gaz Secco 
PRODUCTOS 





MOTOR OIL 
cÃfiais duravel 


TEXACO DE QUALIDADE 


em 








lho importa, tambem, quo qual- 
?| quer mal educado lhe venha dl- 
zer ser elle assim ou ussim, 


Convem notar quo os homens 


não se preoceupam com a estutu- 
vu das mulheres, o que é, sem du- 


São Jsão na roça 


VULMAR COELHO 


a - : vida, resultado da superioridade 
Junho. São João. Ha fogueira que caracteriza o sexo masculino, 
Numa casinha da roça. Mas o quo para o homem é uma 


colsa trivial, o que o homem apre- 
| eia pelo prisma da logica e da 

razão, a mulher vê de um modo 
especinlimento seu, satisfazendo ER 
oxigenclas educuciondes ou a pro- 
prias inclinações. Existem mas- 
mo aquelas quo exaggeram esso 
gosto natural ou adquirido (como 
quasi tudo, allús, us mulheres 
exaggerum,..), pois conheço uma 
mocinha vrachiltea c encarende 
que, talvez à falta de um principe 


Ergueram mastro e bandeira 
No terreiro da palhoça. 





Ha festança, ha pagodeira, 
Ha cusciús, cangica grossa. 
Zôa a viola choradeira; 
Bebem, dansam, fazem troça, 


E : encantado, ambiciona casar com 
Ha gente à beira do fogo. o portuguez da venda da esquina 
Dentro da sala ha um jogo que ERA upproximadnmonte, utis 
o 145 centimetros « talvez pese 121 

Com paradas de tostão. kHogranmmas. Entretanto, quero 
crer falar a cesso boato um certo 

cunho de verdade, polis, para 


Surge um barulho lá fóra. 
Ha gritos: “o João Samóra 
Pôz a faca no Bastião”. 


A estatura feminina 





acreditar, poriu em Jogo u honea- 
tidado desso retalhista contentar 
se com colsa tão mesquinha e du- 
vidaria da possibilidade de ella 
encontrar um peso-pesado mais 
tto, mais gordo, mais endinheira- 
do e, tambem, mais estupido ! 


Não & raro encontrarmo-nos 
entre mulheres para ouvir com- 











SANTEL DEL MONTE 


(Santel det Monte não gostou muito, no que 
parece, da chronica mullclosa de Maria Vimar so- 
bre “A estatura masculina”, Será acaso elle pe- 
quenino, e «4 carapuça lhe terá servido ? Qual de 


meus 
me? — P, 8) 


tu deveria começar esta chro- 
nica com uma dedicatoria mal 
ou menos assim; Para a collega 
Maria Vimur. Mas, aconteceu eu 
temer, lógo de inlelo, que a auto- 
ra do “A estatura masculina” 
(O JORNAL, da 29-5-932), não 
se sentisso multo 4 vontade com 
tal tratamento, Além disso, por 
não conhecer, pessoalmente, a cl- 
tada critica (da altura e grossura 
dos homens), julguei prudente não 
dedicar-lhe esta prosy. evitando 
mesmo & possibilidade de A ou B 
querer saber este arranjo (sen 
virgula), de collega..., 


Antes de entrar no assumpto 
principal, eu preciso esclarecer em 
que me basearia para tratal-a as- 
sim, (Peço às leitoras conterme 
o impeto da natural curiosidade 
feminina, sabendo aguardar, com 
calma, o Início do desenvolvimen- 
to do thema deste trabalho, Além 
dos esclarecimentos que me vejo 
obrigado a fornecer, em breve te- 
remos deputadas e senadoras, e 
as mulheres, com esmero, precl- 
sam cultivar a paciencia, para 
evitar fastios quando paes e miss 
dn patria se propuzerem encher 
Unguiças,..) Em gera], ao que 
comnosco trabalha, neste ou na- 


leitores o conheco e 


póde responder- 


quello mistér, temos o habito Go 
tratar por — collega, 

Assim, tanto 4 autora citada 
como a qualquer quo nisto se 0c- 
cupe, posso tratar desse modo, 
Aos quo já escreveram, póde-se 
mesmo applicar um ex antes do 
collega: ex-collegas, Se, depols do 
certo tempo ou de tempo certo 
voltaram a escrever, perderam o 
cx. O collega Bergamini, por 
exemplo,,, Temos, ainda, os que 
escreveram, já não escrevem, mas 
voltarão a escrever, Estes per- 
tencem a uma outra categoria: a 
das ex-futurus. Nella, cumpre-me 
destacar o ex-futuro collega José 
Americo que, no tempo em que 
apenas sonhava com pastas ml- 
nisteriaes, chegou mesmo a escre- 
ver a “Bagaceira”, destinada a 
ser lida, ao que parece, naquela 
epoca, e hoje a ser criticada Iro- 
nicamente por cavalheiros que so- 
nham ainda com... pastas minis- 
teriaes, 

X o w % 

O homem da actunlidade, nm 
regra gera], eulda menos do seu 
aspecto que do seu Íntellecto, Para 
elle pouco importa ser alto ou 


haixo. gordo ou magro, e, saben- 
&, pouco 


do-se como realmente 





Luvas de todas as qualidades. Finissimas meias 
de seda, carteiras e bolsas dos melhores fabri- 
cantes, sempre novidades em artigos da moda. 


Casa Cavanelas 





OUVIDOR, 178 — GONCALVES DIAS, 49 








mentarios acerea da gordura de 
fulano e da altura do elevano, 
Outras, muis peritas ou mais me- 
diocres, preferem apreciar n for 
ma anatomica do nariz, o alonga- 
mento dos dedos e o aval do ros- 
to, que lhes asseguram — Indictog 
vertos do certa fellcldada alme- 


juda... 

Os homens que, conto Jácatiire 
mel, vêem u estatura feminina por 
um prisma mails razoavel, não em 
péerdicam tempo em semelhantes 
commentarios. Não so conclne, 
disso, a falta de unr juizo firmado 


acerca do assumpto, que, digamos 
francamente, sobresão pela har- 
monin, generalizada. 


2 a & 


Mas... se nio me engano, o tl. 
tulo deste artizo é — “A estntu- 
ra feminina". Intretanto, eu ma 
vejo obrigado mn abandonar cusa 
thema em respeito nos direitos 
alheios. E' que, leitora, o dirolto 
de falar das mulheres portenco a 
elún mesmas, q eu seria o prime!- 
ro À protestar contra a usurpaciu 
desso mesmo direito ! 

à melhor eriticn de uma mu- 
lher & uma outra mulher, que a 
faz, não resta duvida, E nício 
consiste a vingança dos homens. 
ERC qu A im ade 
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MOVIMENTO MARITIMO 


Serviço organizado pelo O JORNAL em com- 
binação com as Companhias ae Navegação 





VAPORES ESPERADOS E A SAIR NO MEZ DE JUNHO 





DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 
PR VE Cida Aa a e eta ie 


























DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 





| 

Provedanoia Vagores | on fon) Deotino Provodenola vapores E Destino 
con Pos DAOR US ALGANTARA sa 4, aros B. ares. . » | ALMANZORA. . ., 49) 19/ SOUDampt 
PPA (O (7 Dr no co ED acetato | oo ao or oo [ALGYONE .. | —) 90) Hainburgo 
PRADO da SR B. Atres B atros, « . | WIEGAND ....| 20] 40) Bremen 
Hamburgo « .) LA CORUNA . .. B. Aires B. Afres. « » | HIGH. BRIGADE. .| 214) 94) Londres 
pod e oba pa . - dee B. Ares. « » | M. SARMIENTO . | 22] 99] [imbury 
nO O a O = Fo B. Alres, « «| PEDRO CHRISTOP,| —) 92] Fiulandis 
Genova ; CÍ PISA. MARIA BORIS B. alres, + « | MONTFERLAND. .| —/ “| Amsterdan 
Havre. o co | LIPARO ER BORIS B. Atres, « | IPANEMA . ,. .) 24) 24) Genova 
Genova. | ALBINA O pra B. Afres, . «| CONTE VERDE. .| 25) 95] Genova 
Hamburgo APR pie B. atres, « « | AVILA STAR ..,| 28] 28] Londres 
PROPOR à Ce) GEN a, MOUNT o Be Alres D. Ares. « «| CAMPOS SALLES .| 28) —| .,. 
hs A CEA JE CL LA ê B. Atres. « «| DESNA . .. . «| 28] 28) Liverpool 
RESET aRo aura] E ET SD » B. Aires. . « | GEN, ARTIGAS , .| 26) 98 Hamburgo 
sa te AO O tdi CO AO O dd é B. Alres. « «| HERSCHEL. , « .| 20) 20] Liverpoo) 
Da MORO ES DAE a E SA HA A ne ce vs we | CUYABA! . q «| —| 40) Hamburgo 

ce ema Pe Der Pós uso ne ua ue na q. E lho: vO> sDiviÔ 

Mez de Julho 

ato oo o DEEVEDERE o 1] 1/ Do Aires Mez de: Julho 
Humburgo , + | RA ARES 2 cl dj cc e 
Humburgo . . | AMABSIA , . . | 9) 2] B.'Airea Bates O | ASTRIDALO OS E] a Sa 
Lomires +» | ANDALUCIA STAR, 4] 4] B. Alres B. Alres. . . | ALCANTARA. .. 2) 3) Southumpt. 
Hamburgo . . | GRAL. OBÓRIO . .| Db] 5] B. Alres B. Afres, , «| LºATLANTIQUE , .| 5j 5) Bordevs 
Sei vo 00 10» | BREPENDY: o 4] b| B. Alres B. aires. . . | HIGH. PATRIOT ., 6 5! Londres 
Epil cod .. paras E reio '6 “o : 7 Br Alves B. Alres, + | CAP NORTE, . | 6) 6 Bremen 
in Drs UE DE AD ie B. Alres. . | GIULIO CESARE ;| 9) 0) Genova 
SOU NRNA Von e Ui dlcarpa B. Alres, . «| ALPHERAT . . «| — 15) Hamburgo 
Southamplon .| ARLANZA . . . «| 40) 414) B. aAtres B. Aires LA CORUNA 44! 44! Hamburgo 
Amsterdam. ORANIA . ... .] 41] 11] B. Atres q “O RAUL SOARES, .| —| 45) Hamburzo 
Londres . «| Ho CHIEFTAIN . .] 44) 44) DB. Alres RU O ASH ie ; 
Hamburgo . . “A. ALEXAMDRINO, 45! —| ... 0... 


DA AMERICA DO NORTE, JAPÃO E PORTOS 
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DA AMERICA DO SUL PARA A DO NORTE, 
JAPÃO E PORTOS DO PACÍFICO 
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SERVIÇO AEREO 
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PORTOS DE ESCALA DOS AVIDES | 


PARA O NORTE) 


tosse Eram p Bahia 
| | CG, Aeropontnle -—- Victoria, Carevellae, , 
1] Usstrto cite, Natal, Africa Occldental, Marrocos o Europa. 
Er gosaanoia | qoraez a É pai PR 1 uondicato Condor — Victoria, Caravellos, Bol: 
A. MILITAR 1915. Prtoyar | MOMO O ea Natal. bb ae ic 
OEA Es e a) =| 19) S. P. o:s0a à Natal, 
Rol MORTO +) 41) (CONDOR Tur fm "| Ria ade oo Victoria, Cáravelias, Nhãos, Bahia, 
8. Paulo cv (A MILITAR , « 31 33 E dtris Macel6, Hecite, Netal, Arela Branca, Forta see e 
E. Unidos , . | PANAIR. , «o. és . mocim, Amarração, S. Luiz, Belém, Guyanas, An 
ad .. peida qm E Dr seo e ps O DO Gineura Central o do Norte. 
Saulo... | A MILITAR, . .| 23 Ra 8. Pauio | ts DR aropttialo — Santos, hlorianopolls, Lorto 
D. Alros: + - | AEROPOSTALE. .| 25] 25] Europa eu OO as bnra dae dRs na 
Luropa  « «| AEROPOSTALE , au dr anda Francisco, Florianopolis e Porto Alegro. EAN 
Pi alegro | onDor o. 24] 30) 58] P. alegro olgind Conanid, sro filo DE tda 
N q o an into RSS ko « . una, Corum e Y . 
S, Paulo . «| A MILITAR... E 20 ss re Gibi — Santos, Paranaguá, Moran 
E. Unidos . « HAIR O. cu. 29 0] B. Ai Porto Alegro, Rio Grando, Montovidto o pe 5 
P. Alegro , , | CONDOR . . . 29 regras JO a . Alres. Da mesma companhia partem ae velho 
Natal . «+ « | CONDOR. . . «| 40) 20) Nata portando passageiros a malas postues de nenoa 
S. Paulo +. . [A MILITAR .. .| S0| =)... 22 | Aires para vu Chilo Peró, Equador, Columbia e 
Central, 
Mez de Julho domcho Milliar — 8. Paulo, Ribelrão Preto, 
A. MILITAR mel 4] 8, Púuly Uberaba, item Araguary, Ipemery, Leopoldo 
“. “. .. “. , 1. - , oyHe. 
ce vo a 0» | CONDOR , + o «| —) 1)P. Alegro do Bulhões 9 
E fes"? [PAM 0,0) 7] al Enio | FNDOMNENDAS POSTAES — SERVIÇO AEREO 
Europa o | (| AEROPOSTALE , | 9) ? ua o forhamanoo das Malas Postaca obedecs 29 
8 Pu e» | A MILITAR «| 2] 9/5. P.-Goyez | seguinte horario: ; 
> A pa « . | CONDOR . +...) 3) 5) P. Alegre é Syndieato Condor — Paru o aut seaoada 4 
E: Paulo A. MILITAR. -| 5) 0] 8 Paulo quinta-taira. Para 0 Norte: Quarta a 
E. Unidos . . | PANAIR... . | 6) 7] B. Atres horas. Registrados até ás 18 horas, Para Mat o fts 
P. Alegre , . | CONDOR . . + | 6) — . «ec: o: | vo, às quartas-feiras, até às 18 horas, registrados 2 
rat | - | CONDOR . .'. .|) 7) %) Natul s 17 horas 
E Pauto”,. 2 | A MILITAR. + | 7) 8] 5. Paulo Aeropontule — Dara o Norto: às 10 horas Ne 
(aê “Ss | CONDOR . . . «| — 8) P. Alegre sabbado, recebendo envorimendas até o Psico 
Bo alves. , . | PANAIR...» «| S| 9] E. Unidos vespera e correspondencia para à ita A NORA da 
Bo Alras. . . | AEROPOSTALE . .| 9] 9) Europa hora, até às 12 horas. Par o Sul; ás 20 horas de 
Europa , + «| AEROPOSTALE - .| 0] 9] Chile soxta-foira, AS malas com ch a im és 18 horas 
ENFOpA CO JA MILITAR . + | 9] 10] 5. ea rado e a dio dd para o Sul, fecham és 
p EE SOS R. «| 40] 19) P. Alegre do sexta-feira, : A 
de Metro. = AOMILITAR 2) 19) 13 5. Aires Vinda Edo ep ti Mi ig 
de Sos | | 4i + Ares ra. Registrados p : , 
o Aegro canDoR . iii) dio corr. | df Ti nome de quarta-feira. Rogintrados até Às 
Ng eo calendar ce 0 +) 44] 44) Natal 16 12 horas 
Nata eai RO MILITAR 2. +) 14] 15] S. Paulo Avinção Militar — Para 8. Feulo o oras 
S.Paulo - + - | CoNDOR . .. 2) —) to] Pe Alegre | mata focha ás 11 13 horas no Correio Gera 
pi alres. . > | PANAIR 20] 4%) 46] E. Unidos agencias o succursaes, às 11 horas. 
ê So. 6 “o eua .. a 


MALAS POSTAES 


A Directora Regional vos Lar. 
retos e Telegraphos do Distristo 
Foderal expedirá malas veloz sa- 


ntes vapores: 
nd — Northern Princo-— Para Trt- 


dad e Nova York, recebendo Im- 
leia até 4 horas do dla 18, ob- 
loctos para registar uté 18 horas 
do dia 17; cartas nara o exterior 

ras do dia-1s, 
a Aço — Para Victoria, Da- 
fia, Recife, Ceará, Pará, Santarém, 
Obidos, Parintins, Iacozilnra o Ma. 
vãos, recebendo impressos nte 
Voras do din 18; objectos para re- 
giutar até 18 horas do din 18, car- 
tas para o interior nté 6 12 horas 
&o dia 19; Idem, ler com porte dus 
plo até 7 horas do dia 1º, 

19 — Almanzora — Para Batla, 
Recife, S, Vicento, Lisboa, Vigo, 
Cherburg e Southampton, receben- 
do Impressos até 10 horas do dia 
19: obljoctos pare registar até 15 
horas do dia 13; cartas para o In- 
terlor até 10 1/2 horas do dia 19: 
fdem, Idem com porte duplo até 11 
horas do dia 1º; cartas para o exte- 
rior até 11 horas do dia 1º. 

19 — Atenntora — Para Santos, 
Montevidão e RB. Alres, recebendo 
impressos até 9 horas do dia 19; 
objectos para registar nté 18 ho- 
ras do dia 18; cartas para o inta- 
gior até 9 112 do din 19: Idem, Idem 
com porte gunio nt& 10 horas dao 
&la 19: objectos para registar aís 
J0 horas do din 15, 

Tinquera — Para Victorfa, 
Nh6os Bahla, Aracaju" « Ponedo, 
fecebendo impressos até &s 6 ho-| 
ras do dia 20; cbjsctor para ro- 
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gistar até ás 17 horas do dia 19; 
cartas para o Interlor ats às 6 1/2 
horas do dia 20; Idem, idem, com 
porte duplo até às 7 horas do dia 
” 


Annibnl TUenevolo — Para San- 
tos, Paranaguá, Flortanopolis, Rio 
Grande, Pelotas e P, Alegre, re- 
cebendo impressos até às 6 oras 
do dia 41; objectos pera registar 
até às 18 hornna do dia 31; cartas 
para o Interior até ás 6 1]2 ho- 
ras do dia 21; Idem, idem, com 
porte duplo até às 7 horas do 
dia 21, . 

Arnragunra — Para Victoria, 
BEnhla, Maceió e Recife, recabendo 
Impressos até ds 6 horas do diz 
23; objectos para Tegistar até és 
18 horas do ca S2 cartas para 
o interlor até às 6 12 horas do 
dia 23; ldem, Idem, com porte du- 
pio nté às 7 horas do dia 33. 

American Leglon — Fara Trl- 
nidad e Nova York, recebendo im- 
pressos até às 9 horas do dia 25: 
nbjectos para registar até às 15 
horas do dia 22; cartas para O 
exterlor até ús 10 lisras do dia 23. 

Hichlnnd Brigade” — Paran Te- 
nerltte, Lune Palmas, Lisboa, Vigo, 
Boulogne se Londres, recebendo 
impressos até ém 10 horas do din 
21; obfectos para registar nté ás 
18 horas do dia 2h; cartas pira o 
exterior até às 11 horas do dia 21. 


MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS NO DIA 18 


Dea Bremen, o paquete allemão 
“Cap Norte”, 

De Southampton, o paquete In- 
glez “Alcantara” 

De RBucnos Aires, o paquete in- 
glez “Northern Princo”, 





SAIDAS 


Para Buenos Alres, 
alismão “Cap Norte”. 

Para Porto Alegre, o paquete 
naclounl “Serra Grande”, 

Para Iguape, o paquete naclo- 
nal “Piruhy". 

Para Hamburgo, o vapor Inglez 
“Sambre”. 

Tara Nova Fork, o paquote In- 
glez “Northern Prince”, 


CAES DO PORTO 


o paquete 


Navios e pequenas embarcações 
ntrnendos no cács hontem 
Interno $ — Vapor nacional 

“ttna”. À 
Interno 9 — Vapor nacional 
“Juplter", 

Tuterno 3 — VYapor nactona? 
“Serra Grunde” — Carga, 

Intorno 5 — Vapor chileno 
“Condor”, 

Interno 6 — Vapor alemão 
“wriegan" — Exportação. 

Interno 8 — Vapor allemão 
“Pernambuco”. 

Interno 2 — Vapor nacional 
“Curabá”, 

Interno 10 — Vapor iInglez 
“Sarthe”, 

Pateo 11 — Vapor nacional 
“Parnavba”. 

Interno 18 — Vapor Ingles 
*Sambre” — Recebendo carga. 
Interno 17 — Hiate nacional 
"Nixales” — Descarregando ba- 
nanas, 

Intecno 17 — Chatas diversas — 
Com carga do “Eastern Prince”, 
Interno 18 — Chatas diversas — 
Com carga do “Mar Blanco”, 
Prada Mauã — Vapor belga 


“Plonier” —» Carga, 


E DE 


f 





ee mem parem 





O JORNAL — Domingo, 19 de Junho de 1933 















DEUTSCHER 


LLOYD 


BREMEN 


Serviço rupldo de paquetes entre 
e Europa e America do Sul 


PROXIMAS SAHIDAS 
PARA A EUROPA 
6 Julho 


7 Agosto 
15 Setembro 


Cop Norte , «++ 

Antonio Delfino , 

cnp Norte «+... 
PARA O SUL 

Antonio Delfino , 21 Julho 

Can Norte , « « « X5 Agunto 

Antonto Delfino . 22 Setembro 


AGENTES GERAES 


HERM, STOLIZ & Co. 


AVENIDA RIO BRANCO, 06-74 
Caixa 290 = Telegr. NORDLLOTYD 





TTALIA 


(FLOTTE RIUNITE COSULICH, 
LLOYD SABAUDO, NAVIGAZIONE 
GENERALE) 


Conte Verde 


Sabl!rô no dia 25 do corrente, 
nro: LAS PALMAS, BARCELONA, 
VILLEFRANCHE e GENOVA, 


G, CESARE 


Suhlra no dia O de Julho para; 
BARCELONA, VILLEFRANCHE «e 
GENOVA, 


OUTRAS SAIDAS 
para: B. AIRES 


CONTE VERDE 
G. CESANE , 

BELVEDZRE, . 
DUILIO. . . . 130 Juli 
M. WASHINGT| 2 Agst 
G. CESARE . !16 Agst. 


EUROPA 
“o dunh, 
0 Jul. 
20 Jul, 
O Agsl, 
15 AgSL 
27 agaL, 


28 Jum 
E ul. 


Viagens inauguraes para q Europa 
dos luxuosos paquetes: 
CONTE BIANCAMANO 

|" DE OUTUBRO 
NEPTUNIA 
a DE NOVEMBRO 


INFORMAÇÕES: 
Halia America 
Av. BIO BRANCO, é 
Lioyd Sabaudo (Brasil) S, A. 
AV. BIO BRANGO, Jo 
8. A, Martinelll 
4%. Rio BRANCO, 106 - 108 








Os unicos paquetes de luxo NORTE»- 
AMERICANOS om trafego entre 
o Brasil o Nova York 


Accommodações do 14, 2= 0 3» 
Para Para 
N. York Rio ds 

Prato 


As proximas 
cohidas do 
Rio, são: 


AMERICAN LEGION un. 23) 
SOUTHERN CROSBS.| Mun, “4 
VIAGEM TRIANGULAR 


RIO - EUROPA, NOVA YORK- RIO 
A PREÇOS REDUZIDOS 





O VAPOR 
AMERICAN 18108 


Esperado do Alo da Prata no dia 
25 do corrente salitrá no mesmo dia 
para: TRINIDAD e NOVA YORK. 


Os vapores atracam no Armazem 
15, do Now-York Dock Co. — 
Brooklyn, N. Y. 


O VAPOR 
SOUTHERN CROSS 


L=porado de Nova York no dia 
24 do corrente, sahivrá no mesmo 
dla para; SANTOS, MONTEVIDEO o 
BUENOS AIRES. 





AGENTES GERAES PARA O BRASIL 
The Federal Express Company 
Avenida Rio Branco, 87 


ESESTUDA GT COPE A SE SETTE. 











Serviço Re- 
gular com 
Novos e Ln- 
suosos Pa- 
quetes Mo 
tores entre 


New York 
Brasil e Rio da Prata 


- 0 emma mo em mae 


EASTERN PRINCE 


Somirá vo din 2 de Julho, para: 
TRINIDAD e NOVA YORK, 


WESTERN PRINCE 


15 de julho 
MONTEVIDEO s 





Sghirá no ala 
para: SANTOS, 
BUENOS AIRES, 


AGENTES GERAES: 


Howie; Brothers & Co. (Brazil Ltd. 


Avenida Rio Branco, 63/67 
RIO DE JANEMO 


Tolephone: 4- 5261 
Tefogrammas: PRINCELINE 


Rus do Commeroio 35 
SANTOS 


Telephons Central: 8 








| 








MUNSOA 3. 


| 
| 


FURNEOS PRINCE LINE] 





Cio | INDUSTRIA, DD MADU- 
NDIRA 


Está marcada para hoje, às 16 
“horas, n festa de Installação offl- 
clnl do Centro de Lavoura, Commer- 
clio o Industria do Madurelra, Instl- 
tulgão recentemente fundada para 
| 


n defesa das classes quo a com- 
põero, 


A festa se comporá do programma 
que transcrevemos: 


1º — Alvorada, pela banda mill- 
tar contratuda, defronte 4 séde da 
nova Instituição, à listruda Mura- 
chal Rangel, 52; 2º — A's 5 horas, 
pussenta pelo bairro, dos elementos 
filiados, tendo 4 frente a directoria 
do Centro, A'k 11 horas, convescoto 
ao ar livre em Oswaldo Cruz, da di- 
rectorln e conselho do Centro. 

A segunda parte é a seguinte: 
A's 16 horas, sessão solemno com 
» presenca don sra, dra, Intervan- 
tor do Districto Federa), Inspactor 
do Abastecimento, administrador de 
Mercados, chefe de policia, profes- 
sor Bruno Lobo, dr. Mauricio de 
Lacerda, Içamento solenne do pa- 
vilhão do Centro. Saudação 4e nu- 
toridades presentes, Encerramento 
da sessão, acompanhando os pro- 
eentos as autoridudes, 

— Ag inscripções do Centro já 
sa elevim a mais de S70, mendo a 
maloria de 
quanto, 


MEZER 


agricultores, por em- 





Uma festa escolar — Teve Um su- 
perior encanto a festa de encerra» 





OD ATANTIQUE 
CHARGEMRO RE UNO 


ALONTUE 


Sahtrá no dia 6 de Julho, paras 
LISBOA E BORDEAUX. 





PROXIMAS SAHIDAS PARA 
BUENOS AIRES 


L'Atantiquo. 28 Junho 

Eiparl ,. 28 Junho 

Kerguolon ., 9 Julho 
PARA A EUROPA 

Ethdss Ss ss 1 Julho 

Lipari. . 4 0.3, ., 47 Julho 

Kerquelon . , .. . 28 Julho 


Agonto Geral das Companhias 
Françozas 


Avenida Rio Branco 11 q 13 


Tel; 4-6207 — Calxa Postal 345 


Bignilica periela SEGURANÇA 
para os passageiros como prova 
o compromisso de indemnização 
voluntariamente assumido pela 
empresa 
A MALA ABREA fechu: 
SEGUNDA e QUINTA-VEIRA 
para o SEL uté PORTO ALEGRE 
QUARTA-FEIRA 
pura o NORTE até NATAL 


às 241 horas 
Registrados ás 18 Horas 
Para MATTO GROSSO: — Viu 
Condor, do Campo Grande para 
Aquidauana, Corumba uté Cuyaba 
Qunrta-telra, às 48 horge 
Registrados ás 17 horas 


INFORMAÇÕES: 
HERM. STOLTZ & CO. 
àv. Rio Branco, 66 — 74 





ES SST E TT Tan ema ns 


Ma a Rel Inga 


| PROXIMAS SAÍDAS PARA 
A EUROPA | 





ALMANZORA . Hoje 

DESNA. e q o 48 Junha 
ALCANTARA , ,. 3 Julho 
ARLANZA , « «« 24 Julho 





PRATA 


ALCANTARA ,., Hoje 
ARLANZA , +... 4 Julho 
DESEADO , , « . 21 Julho 


ASTURIAS ... +. 


14 Agost. 


SERVIÇO DE CARGA 


SARTHE Sahirã em meiados 

de Julho, para: Havre, Antu- 

erpia, Rotterdam, Hamburgo e 

Reino Unido. 

Para mais informações sobr 
PASSAGENS E FRETES 


The Royal Hai! Steam Packet fp, 


| 
|] av. RIO BRANCO, 51-55 


| 
[| PARA O RIO DA 
| 


Tel. 4-8000 








VIDA SUBURBANA 
Installar-se-à hoje solemnemente. o Centro de Lavoura, 


Commercio e Industria de Madureira. — Uma festa es- 
colar. — O sport, festas e reuniões 


CENTHO DE LAVOURA, COMME = 





Do 





mento do primeiro periodo escolar 
nu Nsoola Padre Antonio Vieira, 
dirigida pela conhecida educadora 
d. Maria Julia da Costa Magalhães, 

A primeira parto fo! constitulda 
por uma sessão solamne do Clreu- 
lo da Paea o Professores, da meema 
escola, uctunlmente presidido pelo 
sr, Ascanto de Paiva, tendo como 
eecretarios os ers. prof. d. Julita 
Soaros da Gama e d. Maria Jsubel 
des, Carvalho, 

Aberta wu sessão, convidou « pro- 
eldoncia a tomar parte nos trabulhos 
o notso companheiro Dloniedos de 
Piguelredo Mornes, que agradeceu, 
Fol lida e approvada a acta dá ses. 
são antertor. O presidente mandou 
procedor À Jeltura dos artigos fuy= 
damentnes do Cireulo, para justi- 
ficar u finalidado e o progranma 
de reunião. Em seguida, a prof. Ju- 
Uta Gama pronunciou eloquente e 
substancioso discurso, pondo em 
evidencia a figura da directora da 
escola, d. Maria Julia, do dr. Costa 
Song, Inspector do Districto Dico- 
Jar, e das adjuntas que servem na 
escola, pelo esforço conjunto em 
bem do enelno municipal, 

Dona Maria Julfa tambem tsou 
da palavra, dlssortando sobre à fes- 
ta, neradocendo o concurso de suas 
collegas o u dodicação de seus alu- 


| 
É 

A profestorn d. Nyly de S4, em 
broves palavras, apresentou 08 po. 
lotões de Saude e o Social, detor. 
minando-hhss a finalidade, Em no- 
me dos leglonarios de saude, falou 
a menina Pedrinn Vianna, e pelos 
toclacs, o alumno Joué Mathias. 

Seguiram-se recitativos, monolo. 
Ros, um dialogo, pelos diversos alu- 
mnos. O noeso companheira Nlome- 
des do Moraca agradeceu a distise. 
egão recoblda da presidencia para 
tomar parte nos trabalhos. 

Encerrada a nessho, percorreram 
0º presentes as aulas am que es- 
tavam expostos os trabalhos dos 
2lumnos, dos diversos cursos, 4 
Escola Padre Antonio Vieira, mais 
uma vez “acocentuava a efficinnola 
do suas professoras e n espirito de 
direcção de dA. Marla Tulta. 

Os trabalhos Impresstonavam bem. 
Registo-so, por uma Impressão We 
gelra, que mnesto particular, palo 
quo ouvimos, multo se esforçou a 
i prof, Durvalina Campos, que a sua 
| coltega q, Julita Gama, para um 
Circulo de persoas, classificava de 
coração de ouro e fulguranie intol- 
lizencia, quer na escola quer no 


| Movimento sportivo 
dos clubs sub- 
urbanos 


Os jogos de hoje nú 
são os seguintes: 


SE'RIB “PFAUSTINO ESPOZEL! 


Fidalgo x Modento — Primeiros 
teams; Carlos Gomes Potengy, do 
Mackenzie; segundos: José Bar- 
cellon, 

Confiinea Tr Engenho de Dentro 
— Primeiros teams: Alfredo Gll- 
bert, do Andarahy; segundos: Ma- 
noc] Conceição, 

Handeirantes s Hiver — Pri- 
meiros teams: Augunto Rangel, do 
Argentino; segundos: José Car- 
doso, 

Mackenzie x Anchleta — Prl- 
melros teams: Sylvio William, do 
Portugueza; segundos: Leonor Cy- 
dio Mugalhães, . 

Andarahr x Cocotá — Primol- 
ros teams: Carlos Lopes Golnia- 
tmex, do Mackennte; segundos: Mil- 
ton Schubert, 


SENTE “MAL netas 


Municipal + Fluminense — Pri- 
meiros teramz: Agavino Sent'Anna, 
do Engenho de Dentro; segundos: 
Orlando Lopes Salgado. 


Penha x Edison Primeiros 
terms: João Alves Pereira, do Ma- 
vilis; segundos: Ostnldo Queiros, 

Jegulh x Amerten Suburbano — 


| Ferreira, do Mackenzte; segundos: 
| aim tona; Jorge Tavares 
| 





2 Divisão, 





Waldemar Pereira. 


União x Everest — Primeiros 
temms: Alberto dos Santos, do 
Central; segundos; Edmundo Mar- 
tlus Gomen, 


Del Cnstllho x Argentino 
Primeiros teams: Rubem Gonsga- 
ga, do União; segundos: João Ro- 
drigues Monteiro, 

Brasil x Cordovil Primeiros 
teums: Hugo Blume, do Macken- 
wie; segundos, Manoel da sliva 
Harbosa. 
vo Cenflunça A, C. x Yngenho de 
| Dentro A, C, Renlizando-se 
hoje, o Importante encontro noi. 
Ba, em disputa do campeonato da 
» Divisão, no campo da rua Ge- 
neral Silva Tolles, a directoria do 
Uonflança A, €, resolveu escalar 
us seguintes commissões: 

Direcção geral — Marto Gra- 
qu. Autoridades da Ames — For- 
nando Taixeira, Óscar de Souza 
tiraça, Mello Telxelra, Waldemar 
Utta de Alencar é Francisco Ll- 
nhares, Juigxes — José Fornundes 
d Valle, Alkindar de Oliveira e 
Oscar Rosas, Porta — Marcello 
Pivúres José Ferraz e Estatlco 
FPieadade, Imprensa: Benjamin Nu- 
nes, . Alceniades Martins, Alcebin- 
des Freire Juntor. Pollelamento 
— Adelino Telxelra e Ambraástimo 
Mesquita Leito, 


— 


O ingresso du socios será feito, 
sem excepção, com a apresentaçio 
| do recibo n, 6, 

Os moclos poderão fazer-se acom- 
panhar da duns pesmonaa da faml- 
Mn. senhoras ou menores de 1º 

| ênnos, ! 

| à parte central da archihanca- 
da estará reservada aos directores, 

s Socios titulados c altas autorida- 

| des da Amea, 


Tondo fallecido a antiga socio 


benemerito do club, er. Salvador 
Robbs, a directoria do Confiança 
A. C. resolveu fazer or FEUE 


quadros entrarem em campo com 
uma bragndefra preta, como defe- 
rencia 4 memoria daquella asso- 
cindo. 


geral de sports, solicita, por nosso 
intermedio, o pontual comparec!- 
mento dor amadores inscripio« no 

| CAUIDO do ciub, à hora regiulamoen- 
ar, 


LIGA BRASILEIRA 


OS JOGOS DE HOJE 

à sub-liga dará proseguimento, 
hoje, dv neu campeonato de fogt- 
ball, fazendo realizar or jogos se- 
| guintes: 

Albnno x Africano — Campo da 
[rua Barão 200 — Praça Secca, Ja- 
icarepagua — Primelros e segun- 
| dus quadros — A's 15,30 e ás 
ly.90 — Juizes do MatAá — Deles 
gado: Ordelino dos Santos, do Vi- 

ento ds Carvalho, 

Beiisurio Penna x Jardim — 
Campo êa rua Xavier Pinheiro, 
estação de Vigario Geral — Pri- 
meiros é segundos quadros — A'r 
115.70 é An 13,80 — Juizes do Trali 
— Delegado; Ellezer Joss da 
Cunha, do Ideal. 
| Silva Sinnoel x Mauá — Campo 
p do Fundição Nnclonal, avenida Pe. 
dro Ivo — Primeiros segundos « 
tercelros quedros — A's 15.80, 


f 


| 
| 
| 
| O sr. Arthur Ferreira, director 
| 
| 
1 
| 
| 








e 


13,80 0 11,80 — Julzes do Bollsa- 
rio Penna -— Delogado: Josê Faes 
Leme, do Irajá. 


Associação Rural de Es- 
portes Athleticos 


OS JOGOM DE Hosm 


Torá prosegulmento, hoje, q 
campoonato du Ammociação Mural 
do Esportas Athleticos, com a rea- 
lização dos seguintes Jogos; 

Ramos 4, O = Santlsnimo E, €, 
— Uampo do primeiro — Delegado: 


Francisco Visira, do Pedra An- 
gular, 
Vanconcellos A, CC x EB, O las 


curusaá -—- Campo do primeiro —. 
Delegado: Moysés Marcos Wander. 
ley, do Kosmos, 


LIGA GRAPHICA DE 
SPORTS 


TORNEIO INIMUM DOS SEGUN- 
DOS QUADROS 


Realiza-so hoje, no campo do 
Rlu-Petropolis A. CO. nu estação 
do Mangueira, uv rande torneio 
Inttlum dos segundos quuilros ti- 
Hados à Liga Graphica de Espor- 
tes, O tornelo ser iniciado ás 13 
horas, estando assim orguuizado o 
progrumma, de accórdo com o sor- 
telo procedido quinta-feira: 

le prova — Als 19 horas —. 
Odeon F, O x 8, €, Rodrigues 
Juls: do Rlo-Petropolis A, O, 

2 prova — Au 13,25 — Trlum 
pho 8, O x 8. €. Entrada de Ferra 
— Juis do Victoria FP, €, 

Je prova — A's 13,50 — Victus 
ria F € x Rto-Petropolts 4, €, 
— Juls: do 8, C Rodrigues, 

4º prova — A's 14.10 — Pelo, 
tas FC = 85, € Carioca -— July: 
do 8. O. Estrada da Ferro, 

de prova — A's 14.50 — Vence. 
dor da 1º x Vencedor da 7º prova 
— Julz: do 8. O, Carioca, 

6º prova -— Am 14.50 — Vençe- 
dor da 8º x Vencedor da 4º prova 
— Jule: do Triumpho S, €, 

Te prova — A's 15,50 — Vences 
dor da 5º x Vencedor da 6º prova 

— Commisabes para a direcção 
do tornelo: 

Direcção geral — Mance! Anti. 
nes Daplista. 

Direcção techinica — Carlos Bor. 
ges Monteiro, Dista Antonio «dy 
Silva, Jayme Merino e Bugenio 
Aluizio. 

Direcção de summulns «e Ar- 
mando Gonçalves, Mario Lima, 
Luiz Martins e Alvaro Gomes Me- 
nezes, 

Bilheteria e porta — Tolo ds 
Eitva Baptista, Jayme da Olvelra, 
Mattos e Francisco da Costa Praga, 

Direcção de Julses — Jolo Silva 
de Mattos, Carlos Loureiro o An= 
tonlo Cunha. 

Recepção f imprensa — Ruborr 
Gomes, Peiro FPF, Ribeiro e At- 
selmo Domingos. 


Ss, € AGRYPPUS + FRIGONI- 
FICO 4, €, 


A convite do WFrigorífico A. €, 
de Mendes, irão hoje áquella apra- 
=ival loculidade fluminenses duas 
equipes do 8. C. Agryppus, cole 
celtundo premio dos nossos sub- 
urbios, afim de medir forças, wum 
jogo amistoso, com aquelle valbre- 
so club, 

Easa escursão do Agryppus re- 
veste-se dn um enracter ds con- 
fraternívacio interostadua], e + 
uma verdadeira embaixada que 
vas q Mendes representar o nosso 
footbal sulburdano, 

embulxada fazom parte os 
soguintes directores do Agryppus: 
tenento Carlos da Silva Lamos, Da 
mnsceno do Azevedo Carvalho, Mite 
noel Queiroz, Sebastião Dutra Hess 
híques, David A. Nevos, Herotile 
des de Oliveira, José fe Carvalho 
Barbosa a Ootavio de Oliveira, 
bem como o anfermeiro Muga- 


constituldos: 

Team “A” - Ierotides (cap): 
China e Alberto; Aylton, Gradim 
e Oliveira; Helio, Manoel Silica, 
Luiz e Roseira, 

Term “BD! — Castano; 
a DLeltelro; WalLor, 
lJenacto; Arnaldo, Leonardo, 
rio, João e Pedrinho, 

lteservas: Anthero e Zeza. 


| Festas e reuniões 


UM PASSEIO MARITIMO 

A directoria do “Blóco Você me 
Acaba”, realizará hoje um grande 
pusselo maritimo, no steamers Mo- 
vangue, ecudo o embarque às 8 ho- 
rus ne pruça Servulo Dourado, A” 
noits, na céde social, granda baile, 

— Estãu marcadas para hojo am 
seguintes reuniões festivas: 

C Lo Commercio e Industria 
(Madureira) — Inauguração da sé- 
do social à Estrada Marechal Iai- 
gel, 62, 

Ss. U, Agryppus — Vesperal dans 
santo, acolonada por bôa “Jaza”, 

bemperaticos (Meyer) — Ballje 
semanal com a presença da “juzs" 
do Bubinno, 

Cnchopa do Minho (1) de Den 
tro) — Balle semanal com a “Juca 
“a casa, 

Ident Club (Magno) — Grando 
búlla semanal com o apuro de sem 
pre, 

Casino (Bangu) -— A brilhante 
sociedade de Banen', um dor Indie 
ces du vida social mais evidente, 
oficrecerá hoja a seus consocivm, 
uma magnitica venporal, 


Bangu” Club (Bangu!) — Marcas 


da pura hoje mais uma vesporals 
datsunta pela eua dircetorta, in= 
cansavel no proporcionar prazer o 
alegria a sous consaclos, 

Prazer das Morenas Antigo 
rancho e hoje uma pujante socie- 
dade com organização de club, o 

Prazer das Moranas dará hojo 
esplendida vesperal, 


dn RS pr) 


Iristeza de viver 


“Tristeza é doença”, disse um 
dos nossos mais conhecidos eu- 
genistas, E assim é, Um Indi- 
viduo sadio, em estado de per- 
feito equilibrio physico e psy - 
chico, não póde deixar de se 
apresentar em perfeito estado 
de bem-estar, de um agradavel 
conforto intimo, Quem se sente 
desalentado, desanimado, triste 
— É porque está doente. Mui- 
tas vezes o mal reside apenas 
na falta de repouso suíficier= 
te, numa alimentação recon- 
fortadora ou num descanso 
Physico e mental, 


Para qualquer um desses ca- 
Sos não existe melhor thera- 
Deutica do que corrigir a causa, 
do mal e, ao mesmo tempo, le- 
vantar as energias perdidas, 
por meio do Tonofostan, infe- 
cção fortificante insuperavel, 


Nicanor 
Arnaldo e 
Mas 


| lutes, 
Os toame cucalados serão aseim 











Entre forrar e pintar... 
«««qual V, S. prefere: 

Se forrar,, faça antes de tudo 

uma visita 4 conhecida 


CASA OCTAVIO 


4 RUA DOS OURIVES, 60 
Tel, 4-4030, onde encontrará a 
malor e o melhor sortimento 
de papeis pintados, pelos me- 

nores precos, 
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O JORNAL NOS SPORTS 


RUMO A'S OLYMPIADAS 





| CAMPEONATO CARIOCA DE FOOTRALL 





a aff | 
O CAMPEÃO DE 1931 VAE PôR EM CHÉQUE O 
INVICTO DA ACTUAL TEMPORADA 


Para o ground da rum Campos 
Mullen, convergem as attenções 
sportivas da cidade na tardo de 
hoje. E' que o quadro locnl do 
Amerton P. C., campeão do 1931, 
vnl enfrentar o laurendo de 1930, 
o Botafogo, “onza" animado dons 
malores enthusinamos e possíbilida- 
des para reproduzir aquelle feito, 
Julgimos improcedente o vulto que 


vão dando à hatalha dos amerlca-! 


nos e botafoguenses, A nosso vêr 
as "performances" don footballers 
do “CGlorloro” não ndmittom duvida; 
sobre o trlumpho final, É certo quo 
on rubros vêm reagindo brilhante- 
mento o no apresentarão ante seus 
volhos rivaes dispostos a arroba 
tar-lhes o titulo de invictos, 

Queremos crer mesmo que 6 Wa- 
torloo dos alvi-negros ainda não 
Bmerá hoje, 

Bomsuccesso e Andarahy prellas 
rão no campo da Westrada Norte. 
E' unia batalha equilibrada e pro. 
missora, de grardes sensações, Um 
ou outro antagonista, até a ultima 


jornada oecupantes do terceiro 
pesto, póde trlumphar. 
O “papão suburbpno” vira à cl- 


dade antepôr- c uy Carioca, que ha 


uma =evicnu npenas tânto resiatiu 
no “iender?. O facto dos alvi-ru- 
bros proellarem em seu proprio 


campo é vantagem sensivel, todas 
via, acreditamos na victoria ban- 
guenso, 





Tambem q hatulha da praia das 
Saudades é promissora do lances 
do mulor equilibrio, Bão doi” con- 
Juntos animados e cohesos, As 
“performances” de ambos ah! estão 


O POOTBALL BM 








m cuscitar duvidas sobre o resul 
tado do prello, Nos Inelinamos to- 
davia pela victoria do gremio atvl- 
rubro, 
OS PROVAVEIS TEAMS 

4“ turmas adversarias nas bata- 
has de hoje, salvo modificações do 
ultima hora, deverão apresentar-se 
asrim constituldas; 

America 

Sylvio; Penna e Hildogardo; Af- 
fonso, Almelda (depois Hermogo- 
nes) à Walter; Allemão, Miro (de- 
pols Almeida), Carolla, Zézinho é 
Adalberto (dopois Miro), 

Botafogo 

Victor; Benedicto e Rodrigues; 
Afíionso, Martim e Canalli, Almir, 
Pnulo, Carlos, Nilo e Moura, 

Bomenccenso 

Durval; Fernandes a Heitor; 
Nico, Lurico e Claudio; Carlinhos, 
Leonidas, Gradim, Ferreira e Miro, 

Andarnhy 

Nabuco; Aragão o Dondon; Ferro, 
Arnô e Bethwel; Chagas, Astor, Ro” 
mualdo, Palmier e Pónó. 

Tinnmú 

fvzê, Mario e Sá Pinto: Eduardo, 
Sant'Anna e Tulca; Sobral, Ladis= 
lão, Plinio, Buza e Dininho. 

Carioca 

Biroba; Fthero e Tulca: Alcides, 
Dotisbaca o Waldemar: Manoel, 
ad Rafael, Fornandea o Jar- 
as. 

Brant 

Aymoré; Adão a Bianco! Neves, 
Modesto a Nilo; Walter, Armando, 
Coelho, Waldemar e Orlandino, 

Olaria 

Amaury; Nicanor e Fraga; Gra- 
dim, Bugenio e Claudionor; Jorge, 
Horacio, Visira, 'Thoodomiro e 
Hermes, 


MINAS GERARS 





Commemorações do “Dia dos Carijós. — Tupy e Vasco 
disputando 2 taça “Visconde de Moraes”, inauguram a 
maior praça de sports juiz deforana 


Finalmente, 


hoje. om nportasmen sincero amigo de Juis de Fóva, mae 


de Juiz de Fórn vão ser especindo= | tanto lhe deve, 


res de vm acontecimento de nensa- 
qões, 

Uma das maiores glorias sporii- 
“ns do Dstado, o valoroso 'Tupy, in= 
augura com lnexcedivel pompa, en- 
frentando q € RR, Vasco da Gama 
o neu atadium, 

Nº como tivemos occasião de pro- 
eltamar em noticia anterior, uma 
etnpa nova o Inmínosa no nport 
Juisdefornno e mais do que ísso, no 
de Minas, orgulhoso da inicintiva 
dos “enrijón”, 

Tanto comprehendeu fasso o povo 
do grande centro mineiro que, sem 
elistincção de partidarismo e mesmo 
de sympathina eportivas, levará ua- 
quelle dia no neu centro tornado in- 
disenttvel "lender'!, todo o upoio, A 
par dessa solidaricinde eloquente 
és inleintivas particulares, ha o in- 
tercnse tumultuante da batalha dos 
tupyn com on vaneninos; ha os nn- 
selos pelas emoções quentes do ““nn= 
socintlon” technico, Ademala, o vA- 
Joroso 'Fupr, por commemorar na- 
quella dntn o quarto lustro de sum 
carretra gloriosa, organtzon um 
programmy feníivo, eaprichonso € es- 
colhido para mafor renlce do fal- 
garante dia dos “enrifón”, Não ol- 
widando aens deveres mornes, O 
enmpcho de 19Z0 homenagenrã 
igunimente ento os vultos Julrde- 
gornnos fliuntres e am colonias lusa, 
myrlo-Hbnnera, italiana é alemã, 
aque tanto reolce têm dado no pro- 

esso clindino, , 
wo prello de honra, será dinpu- 
tada n toça “Vinconde de Mornes”, 
coincidindo enta Jembrença não só 
com n homenagem Juste no vulto 
mnudoso, tio da námiração de bra= 
aileiros e portugmeres, como de tum 


O FOOTBALL NO E. 


DO RIO 





CAPITOLIO FT, O, DE PINHE!- 
nO, PERDEU PARA A COM- 

PANHIA DE PONTONEINOS 

DO 1º DB. E. 

Num jogo renhidamente dispu- 
tado, onde predominou a disciplina 
e cordialidade, o Canitollo PF. Cs 
com séde na localidade de Pinhei- 
ro, no Estado do, Rio, viu-so aba- 
tido, domingo ultimo, pelo score 
ro 2? = 0, pela Companhia de Fon- 
toneiros do 1º Batalhão de Enge- 
nharia, all em manobras. 

O julr respectivo, que pertenca 
as conjunto da Companhia fol, £o 
nosso vêr, Injusto, annullando um 
goal do Gremio local e conslgnan- 
do o 1º dos militares que se nos 
afigurou duvidoso, todavia, as suas 
decisões foram rigorosamente aca- 
tadas. 


O TEAM VENCEDOR NOUTRA 
BATALHA 

No proximo domingo, am repreo- 
mentação sportiva do Curso Com- 
plementar de Pinheiro, estabeleci- 
mento de ensino annexo no Posto 
Zootechnico daquella localidade, 
enfrentará em seu campo, num 
match amistoso, o conjunto da 
Compantia de Pontoneiros, que 
triúmphou sobre o Cupitollo PF, O. 
O team dos educandos terá a cons- 
tituição seguinte: Manoel; Fran- 
cisco e Dadinho; Tenhu', Aguiar e 
Canhoto; Sampalo, Ramalho, Dor- 
nellos, Oliveira e Rabello, 


Uma festa regional do 


Flamengo 

Será uma interessante festa a 
do dia 28 do corrente, vespera de 
São Pedro, que a directoria do 
Flamengo offerecerá aos seus In- 
numeros associados e suas fami- 
Has. A Commissão Organizadora 
está trabalhando com bastante 
carinho para que essa reunião 
moja das mais brilhantes da época 
o tenha um caracter absolutamen- 
te original. Intercalando as dan- 
sas, far-se-Ro ouvir os mails ap- 
plaudidos artistas brasileiros, nos 
numeros variados da seus reper- 
torlos, 

Dentacamos cs nomes de Car- 
men Miranda, indiscutivelmento a 
primeira figura do nosso folk- 
lore, Mesquitinha, o comico ap- 
piaudído em todo o Brasil, Juve- 
nal Fontes (Jtca Tatu"), o verda- 
doiro typo do calpira brasileiro 
trazido para a capital que vas 
nos contar muitas colsas de nossa 
terra que ainda não conhecemos, 
Gastão “ormenti, Manoelino Tel- 
xeira, J> Haverá serviço do coin, 
podendo-se reservar mesas na the- 
mouyraria do Club. 
rr — 


COQUELUGHE 


Tratamento efficaz, só com a 
COQUELUCHOIDINA, recusar 
&s imitações, . 


O pnssar das horas fas convergir 
para a cidnde mineira, pars onde 
seguiu, hontem, pelo trem das 18,30, 
n delcgnção vasenína, a nttenção dos 
sportsmen dignos de tal nome, 

A turma da Crus de Malta seguia 
assim constituida; 


DINBOTORIA — Ranl da Silva 
Cumpos — dr. Antonio Teixeira do 
Lemos -— Armando Tavares de Oli- 
velrna — Develeciano Lula de Brito 
e Cluudionor Corrêa, 

JUGADORES — Marques — Do- 
mingos — Jínlia — Tinoco -— 3In- 
mio — Mola — Bahiano — Tas. 
chonl —- Rnsto — M, Mattos — 
SanttAnua, 


NESUNVAS — Alfredo — Gringo 
— Henrique — Urlundo — Walde- 
mar e Brilhante, 


Como representante da Ansocin= 
ção dos Chkronistns Desportivos, se- 
auin o nosso confrade A, Santansu- 
aaspgua, Participam ninda da embat= 
xada, om sra, Victor de Mornes e João 
de Andrade Costm  Hiíbeiro, sendo 


qne o primeiro ngradece no Tupy 
x. O a Instituição da tnça “Vincons 
de de Mornea” mn mer conferida ao 
vencedor da prova de honra. 





O Brasil nas Olympia- 
das de Los Angeles 


O CHEFE DO GOVERNO PRO- 
VISORIO ASSIGNOU UM DE=- 
CARETO OFFICIALIZANDO 
A DELEGAÇÃO PATRICIA 

O chefe do Governo Provisorio 
dr. Getulio Vargns vem de nasi- 
umar o segulnte decreto, olfi- 
cinlinando a delegação nacional 


“Decrato n, 21.563, de 17 de 
Junho de 1042, — Dispõe gobre 
a representação desportiva do 
Brasil 4 10º Olymplada Mundial 
a renlizar-se em Los Angeles. 

O chofe do Governo Provisorio 
da Noepubltca dos Estados Uni- 
dou do Brasil; 

Considerando o interesse des- 
pertado em todas as nações pela 
10: Olympinda Mundial a reall- 
zar-no em Los Angeles, Estados 
Unidos da America do Norte, no 
mez de julho proximo vindouro: 

Considerando que o Governo 
Provisorio, offlcializando a re- 
presentação desportiva nacional 
corresponde uo sentimento da 
mocidade do pair; 

Decreta; 

Art. 1º. A representação des- 
portiva do Brasil às Olympladas 
de Los Angeles constituirá ser- 
viço publico federal, nos termos 
desta decreto, a em taes condi- 
ções ficam autorizados a della 
participar os magistrados, of- 
ficlaes do Exercito e da Marl- 
nha, nalumnos das escolas mill- 
tares e civis, Inforlores e praças 
das classes armadas e quaes- 
quer funcclonarios publicos fo- 
deraem, cuja presença fôr reco- 
nhecida indispensavel pela Con- 
federação Brasileira de Despor- 


3º, A lVcença será pelo 
prazo de tres mezen e concedida 
sem prejuizo da quaesquer rega- 
lias ou vantagens inherentes aos 
cargos daquelles a quem apro- 
veitar, Inclusive vencimentos & 
contagem da tempo que lhes se- 
rão integralmente abonados, 

Paragrapho unico, A licenca 
sorá concedida ao membro da 
representação brasileira pelo mi- 
nisterio a que estiver subordi- 
nado, mediante requerimento en- 
caminhado pela Confederação 
Brasileira de Desportos. 

Art, 9º, Revogam-se as diaspo- 
sições em contrario, 

Rio de Janeiro, 17 de junho 
de 1932, 111º da Independencia 
e 44º da Republica, — (aa.) Ge- 
tulio Vargas. — Francisco Cam- 
pos.” 





O scratch carioca seguirá 
amanhã para São Paulo 


Embarcará amanhã para “São 
Paulo onde jogará quarta-feira 
roxima com o seleccionado par- 
lata, o seratch cartoca de football 
que foi organizado assim: 

Victor; Domingos e Z4 Lutz; 
Hermogenes, Oscarino e Agricola: 
Walter, Leonidas, Carlos, Pregul- 
nho e Jarbas, 


Os tecunicos deslocaram Agri- 
cola de half direito para half em- 
querdo, preterindo bons elementos 
des:a postcão, collocoy um center 
haift que não tem andado em acti- 
vidade s não andou muito feliz na 
escolha dos vagueiros. Tambem o 
kecper, & estreante em nolecelona- 
do e vas fazer esza estrég em Sho 
Faulo, 


A 


| 











Passaram polo Rio, hontem, as del 


do DO 4 





egac lati 
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A delega cão argentina x bordo do “Northern Prince” 


A hordo do “Northern Prince” 
passaram, hontem, pelo porto, 
atitetus argentinos e uruguayos, 
que vio tomar parte nas Olympla- 


uas de Los Angeles. A delegação 


argentina compõe-se de 2% mem- 
bros, sendo dols delegados, onze 
athletas, dois atiradores, dois na- 
dudores c nove pugilistas, todos 
em excellente forma, 

A bordo, esses athletas fireram 
ligeiros exercicios. 

Os sportemen argentinos desem- 
barcaram em Santos, e correram 
na pista do Club Saldanha da Ga- 
ma, assignalando tres novos “re- 
cords” continentaes, JBerra atirou 
O peso a 13 metros e 80. Keloger, 
atirou o martello a 51 metros 6 30 
e Bianchi Lutti correu 800 metros, 





cobrindo a distancia em 85 segun- 


os | dos e 8/5, 


Todos elles esperam chegar p 
Nava Tork em optima forma, 

lim palestra u bordo, o chefe da 
delegação argentina, er, Oscar Vi- 
nas, mostrou-se satisfeito com as 
gentilezas recobidas em Santos e 
no Kio, 

A delegação & a seguinte: 

Athletismo; Curloa Blanchi Lutti, 
José Ribas, Samuel Augusto Clo- 
gosa, C. N. Offmeister, Roberto 
trenta, Hector Rerra, F, E. Kleger, 
Pedro Elsa, TT, Chanarelll, Luiz 
Oliva, Emegildo Roso, 

Tiro; Antono  Danegrl Sigfrid 
Vogel, 

Box: Luis Lordella, Carlos Pose- 
gra, Santiago Lovelly, Juan Joz6 


| 





Tvyilho Cornelio, Ambroso Robledo, 
» Agar é Rufael Lang. 


Como delegados: chefe, Oncar Vie 
nus eo delegados: JosG Otriant a Fre- 
leno Has, 


A delegação wrugunsa cumpúa-se 
de um delegado, o sr, Guilherme 
Fernandes, o toolimico Roberto In- 
da e o remador Guilherme Dou- 
alas. 


A delegação será completada com 
outro grupo de athletas que segul- 
rá pelo “Bastern Prince”, 


Os nthletas nlatinos foram cum- 
primentados mn bordo por um re- 
presentante du O, B. D., da Asto- 
ciação de Chronistas Desportivos o 
jornalistas. 





O Club de Regatas Boqueirão do Passeio promove, hoje, o 
segundo certame da estação do remo carioca 








Entre as 17 provas do programma conta-se a classica 


Na enseada de Botafogo, hoje, 4 
tarde, realisa-so o segundo certa- 
mo dn presente estagão do remo ca- 
rioca 

B' a regata que o €C,R. Boqueirão 
do Passelo, prestigioso elemento de 
nosso aport nautico, promove sob 
os auspícios da Federação Brasilel- 
ra das Sociedades do Remo. 

A Jjulgar pelos preparativos da 

nossos romadores e o enthusiasmo 
que reina por sasa festa maritima, 
é de prever um excelente exito 
sportivo e moclal para a mesma. 
O programma exteneo de 17 pro- 
vai, conta como as mais importan- 
tem a classica “Poreira Passon”, que 
equivals ao campeonato de “gin- 
Ele-scull" dos remadores juniora, 6 
na de honra do Club Boqueirão do 
Fasselo, a mer disputada pela clar- 
se de senlors, em doyble-seullu. 

A disputa de todos os pareos é 
aguardsãa com muito Intoresse Ine 
clusivo os dois reservados à maru. 
js da Liga da Marinha e o destina- 
do nos sargentos do Centro Milltar 
do Eduenção Physica, a ser corrido 
Peia Primeira ves em nossas rega- 
As nédeos 
Guanabara 
cebendo a 


dos clubs Botafogo s 
Pede sm festas, ra- 
eotorla du Ieder 
eder nba os seus Petro a 

primeiro pareo q 
corrido às 18 norRai Pára cp 


O CLASSICO “PEREIRA PARSOS” 


Dete grande classico fol ins 
do em tí do março ds Inja, boo 
prelto ds profunda Eratidão a lho- 
menagem À memoria do benemerito 
protector do sport nautico, dr, Fran 
cisco Peroira Passos, qua fol pra- 
sro Sa Sa ptoiy ida vai presi- 
norarlo da 
dsira do Remo, snbdar ARE À 
em eldo corrida sempro na . 
tancia de 1,000 metros. qm peida 
& um remador da classe de Juniors, 
constituindo seu premio uma “enal. 
longe”, transmissivel annualmente, 
Fot corrido pela primeira vez a 
10 de agosto de 1919, figurando en- 
trê seus vencedores: Pedro Steel 
do Guanabara; Francisco Drtend!, 
do Gragontá; Deodoro Luir da Sil. 
va Pessoa, do Guanabara; Carlos 
Martins da Rocha, do Guanabara; 
Jorge Ferreira dos Santos, do Bo- 
tafogo; Alberto da Sampaio, do Gua- 
nabara; Bernardino Bnuentes, do 
Vasco; Hugo Bastlor, do Flamen- 
Ro; Mauricio Trussman, do Boquel- 
rão; Tito Malta, do Boqueirão; Ce- 
mar Lutterbaoh, do Flamengo: Jor- 
Ee de Oliveira Mattos, do Boquei- 
rão; Marlo Tomaselin!, do Natação 
e Regatas; Antontlo Rebello Junior, 
do Vasco: Mathias Schmidt, do Gra. 
goatá: Mario 'Tomassint (2 vez) 
do Guanabara; Adamor Pinho à 


SS SS SS ST 


“Pereira Passos” 


14º pareo — “Joinville” (guarni- 
ção C), e “Midosl” (guarnição AS, 

15º pareo — “Guapo”, do Guana- 
bara, e “Cary”, do Flamengo. 

16º pareo — Tunlleiros Navaes e 
“Ss. Paulo”, 

1º parso — “Padro Ernesto", do 
Guanabara, a “Gortucaz”, do Fla- 
mengo. 


O PROGRHAMMA, 


1º pareo — A's 172 horas — Yo- 
les-franches ds 3 remos — Princl- 
plantes “Marte”, do Icarahy; 
*Poranga" e “Tomassini”, do Gua- 
nabara; “Ibis” e “Ablbe”, do Vas- 
co; “Trany”, do Flamengo; “Mira”, 
do Botafogo; “12 de Outubro”, do 
&1o Christovão; “Alda”, do Boquel- 
rão, e “Judex" e “Nautilus”, do Na- 
tação, Total, 11 harcos. 


4º pareo — A'u 12,20 — Single- 
seulia — Senlorvs — 2,000 metros — 
“Guy” «e “Boy”, do Quanabara; 
“Itaóca”, do Flamengo, “Altalr”, 
do Botafogo; e “Miralus”, do Bo- 
queirão, Total, 5 barcos, 

%º pareo — A's 12,40 — Tolos- 
franches do 4 remos — Novissimos 
— “Boy-Blue”, do Icarahy; "Belll- 
ta”, do Internactonal; “Alcyon”, do 
Vasco; “Porã”, do Flamengo; “Lau- 
ra”, do Botafogo; “13 de Dezem- 
bro”, do Natação, e “Itaquatiára, 
do Gragoatá, Total, 7 barcos, 


4º pareo -— Toles-gizs de 4 re- 
mos — Juntors — 2,000 metros — 
“Ubirajára”, do Guanabara; Vas» 
calno”, do Vasco; “FIA”, do Fla- 
mengo; “Perseu”, do Botafogo, & 
“Lulz", do Natação, Total, 5 bar- 
cos, 

5º pareo — Yoles-franches de & 
vemos — FPrinciplantes — “Icara- 
hy”, do Icarahy; “Betreila Solita- 
ria”, do Guanabara, “Pereira Pas- 
nos”, do Vasco; “Procyon”, do Bo- 
tafogo; “Juruá”, do 5, Christovão; 
“Trem do Luxo”, do Boqueirão; 
“Jagunça” e “Atlantico”, do Nata- 
cão, e “Itaperuna”, do Gragontá, 
Total, 9 barcos. 


6º pareo — A's 13.40 — €C. R. 
Boqueirão do Passejo — Double- 
Ecull — Senlors — 2,000 metros — 
Honra — "Pojucan” «e “Skat”, do 
Botafogo; “Mimi”, do Boqueirão; 
“Juruna”, do Natação, e “Bemtevl”, 
do Gragontá, Total, 6 barcos, 

a 


79 pareo — Yoles-franches do 3 
remos — Novissimos *Marte", 
do Icarahy; “Poranga”, do Guana- 
bara; “Clumento” e “Cir”, do In- 
tornacional; “Abibs”, do Vasco; 
“Trany”, do Flamengo; “Mira”, do 
Botafogo; “Alda”, do Boqueirão; 
“Judex” e “Nautilus”, do Natação, 
e “Indala”, do Gragoatiá, Total, 11 
barcos. 

8º pareo — A's 14,20 — Prova 
classica “Pereira Passos” — Ca- 
nõóes a um remador — Juniors — 


Gon-!1.000 metros — “Rlegel” (Paschoal 


galves, do Vasco; Paschoal Rapua- |Rapuano) a “Vega” (C. B. Tem- 
no, em 1840, pelo Flamengo e, o|plar), de Botafogo; “Tacape” (IH, 


anno passado, pelo Botafogo. 


NOSsOs FAVORITOS 

São nossos favoritos na regata 
de hoje: 

1º pareo — “Tomassini", do Gua- 
nabara, o “Mira”, do Botafogo, 

2º pareo — “Itaoca”, do Flamen- 
&o, é “Boy”, do Guanabara, 

5º parto — “Aleyon", da Vasco, 
o “Belllta”, do Internacional, 

4º pareo — “Piá”, do Flamengo, 
e “Ubirajara”, do Guanabara. 

bº pareo — *“Proovon”, do Bota- 
fogo, « “Estrella Solitaria", do Gua- 
nabara, 

bº pareo — “Mimi”, do Boquel- 
rão, e *Bemtevi”, do Gragontá. 

7" pareo — “Mira”, do Botafogo, 
e “Abibe”, do Vasco. 

5º pareo — Birui (Faldanha), do 
Guanabara, e “Riegel"” (Rapnano), 
do Botafogo. 

5º nareo — Escola Naval a Ser- 
gípe. 

10º parto — “Bare”, do Flamen- 
£O, o “Lusladas”, do Vasco, 

11º pareo — “Nery*, do Flamen- 
&o, e "Pareira Passos”, do Vasco. 

12º pareo — “Fox”, do Vasco, 
*Parthenope”, do Botafogo. 

13º paro — “Alberto”, do Inter- 
nacional, a “Porã”, do Flamengo. 


a 


Meira Lima), do Flamengo; “San- 
tarem" (C, Octavio da Silva), do 
Internacional; “Itá” (Marlo L. Ca- 
marinha), do Gragoatá; “Lin” (Ary 
Santos), do Vasco; “Dora” (Nelzon 
Duprat), do Natação, e “aiguá” 
(L. F. Saldanha da Gama), do Gua- 
nabara. Total, 8 barcos, 


ve paro — A's 34,40 — Neser- 
vedo & Liga da Marinha — 2º Divl- 
são — Novissimos — Escualeres a 6 
rêmos — Praças — Escola Naval, 
C. T. “Playhy”, C,T, “Santa Ca- 
tharina” e C T, “Sergipe”. 

10º pareo — A's 15 horas — 
Outriggers do 4 remos — Seniors 
— 2,000 metros — “Luszirdas”, do 
Vasco; “Baré”, do Flamengo. € 
“Lemos Basto”, do S. Christovão. 
Total, tres barcos 


11º paro — A's 19,30 — Toles- 
franches de & remos — Novisuimos 
— “Poreira Passos”, do Vasco; 
“Nery” e “Aymoré”, do Flamengo, 
e “Procyon”, do Botafogo, Total, 
quatro barcos, 

12" pareo — A's 15.40 — Double- 
soull — Juniors — 3,000 metros — 
“Simoun”, do Guanabara; “More- 
no”, do Internacional; “Fox”, do 
Vazco: “Gravatá”, do Flamengo; 
“Parthenonpe”, do Botafogo; “Sche. 


e ir cão: 


encewass", do Boqueirão, e “Kungu- 
ru", do Natação. Total, sete bnr- 
cos, 

19º pareo — A'a 16 horas — To- 
las-tranohes de 4 remos — Princt- 
plantes — “Boy-Blyo”, do Tearahy: 
“Jara”, do Guanabara; "Alherto”, 
do Internacional; "“Aleyon", do 
Vasco; “Porh”, ão Flamengo: 
“Laura”, do Botnfogo; “Calonra”, 
dn S, Chriatovão; “Drngomr”, do 
Boqueirão; "14 de Dezembro”, do 
natação, e “itacoalinra” e “Tnv- 
bin”, do Gragontá, Total, 11 bar- 
emo, 


14º parco Aberto ao Contro 
M'Btar do Educação Physter — 
Toles-franchez a 4 remos — Sar- 
gontos — 1,000 metros — “JToinvil- 
le” Ceuarnicão. CJ. “Neptuno” 
(E), *Inubia” (BD), “Alzira” (DD) é 
“Midosi (A). Total, cinco barcos. 

15º parna -—— Outriggers de 2 ves 
mos — Seniors — 2,000 metros — 
“Guapo”, do Guanabara; “Maro!- 
Jio”, do Vasco; “Cary”, do Flamen- 
go; “Alhena”, do Botafogo; “The- 
mis”, do Boqueirão, « “Cruzaira do 
Sul”, do Natação, Total, seis bar- 
cos, 

16º pareo — A's 17 horus—Aber- 
to à Liga de Sports da Marinha — 
1º divisto — Novissimos — Tsca- 
lores n 12 remos — Praças Wuslle!- 
ros Navaes, “Minas Gernes", “São 
Paulo”, Corpo de Marinheiros, de- 
Eua Minada e “Rio Grando do 


17º pareo — A's 17,1 -— Tofos= 
Elzs de 4 remos — Junlors —. 2.200 
metros —- “Pedro Ernesto”, do 
Guanabara; “Buenos Alres” 6 
“Ruth”, do Vasco; “Goytacaz” a 
“Fahyra”, do Flamengo e “Wal- 
ter”, do Boqueirão. Totnl sais bar- 
cos, 





Uma edição extraordi- 
naria do “Diario da 


Noite"! sobre as 
Olympiadas 


O “Diario da Nolte'! faz cir- 
entar hoje uma edição sportiva 
extrnordinarin, em homenagem 
à delegução olympica brasileira 
que tomará parte no certamen 
de Los Angeles, 

E' um excellente numero que 
trar deinlhadamente o historico 
dns Olympindas, estudo das noa- 
sam diversas representações, vna- 
to moticinrio, entrevistas dos 
mnis notnvels embaixadores bra- 
alleiros e um grande numero de 
photographias, Duxtrando as dez 
bem feltns paginos desan edi. 
cho.* 








Casa Lemos 


Artigos de luxo para homem. 
roupa branca sob medida 
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JOCKEY-OLUB 


Pilotado pelo aprendiz 


E Se 


J. Mesquita, 


BRÁSILBIRO 


que alcançou cinco 


brilhantes viotorias, Zanzibar venceu a principal car- 
reira da reunião de hontem no Hippodromo da Gavea 


Com rogular animação, o Jo- 
ckey=sClub Brasileiro realizou, non 
tem, u sun segunda subbatina, 
cujo jogo de apostas se elevou à 
148:210F000, 

A principal <arreira da tarde, 
que tinha a denominação de "Pri= 
vulo”, o que levou ús ordens do 
starter  Myrthéo, Transwaliana, 
Leonidas, Meluo Hotrtense, Suftra- 
gatto, Mutindo, Toparo e Zanzibar, 
teve por vencedor este ultimo, pi- 


lotado, com muito acerto, velo 
aprendis J, Mesquita, 
Comquanta os sois pareos do 


programma transcorressem com = 
sura, alguns delictos de rala fos 
ram voriflcados, os quaos, Lollz- 
mente, não Influfram am absoluto 
no resultado final das justas. 

Cumprindo optima performance, 
talvez a mais destacada, até esta 
data, nos annaes do hipplemo na- 
elonal, em se tratando da classe 
dos novatos, o joven Justiniano 
Mesquita levou so disco nada me- 
nos de cinco ganhadoros, portan- 
ido-so com rara perlcia e bastante 
cnlma em todos os triumphos obtl- 
dos, o que lho valeu applaúsos da 
assistencia, 

A victoria rostanta coube a ou= 


tro principiante, NWaltor Cunha, 
com a velos e frouxa Malla, do 
Stud D. F, Dinia. 


Agindo com proficlencia, o Julz 
do partidas muito contribuiu para 
a bôa ordem do meetting, que ter= 
minou com um atrazo do «uinxa 
minutos, 

A seguir, encontrarão os nossos 
leitores o desenrolar completo da 
competição, que foi o seguinte: 
1º parco — “Seclilann” — 1,500 

metros — JÓ0O0S e 6008 
KREMLIN, mas., guino, 3 an- 
nos, S, Paulo, por Aymestry 

a Clhulu, do ar, Albano Gomes 

de Oliveira, treinador Brau- 

Ho Crur, jJockey-nprendig q, 

Mesquita, 65/53 kilos +. . ... 
Java, G, Foeljo, 5360 km... 
Nehuen, K. FPopovits, 4749 ks. q 

Correraum malas; “Tropeiro e Fran- 
co HM, 

Não correu Eglantine, 

Tempo; 08º 25, 

Ganho, firme, por um corpe; do 
2º no 9º, corpo o melo, 

Ratelos: de Krengln, 245000; du- 
pla (14), com Java, 288000, 

Placts: do 1º, 198, 8 do 2º, 278200, 

Movimento do pareo: 100405000, 


, 
e 


2º pareo — “Maronf” — 1H me- 
tros — SANS e UNUR 

CHUCK, mus. nlazão, 6 an- 

nos, EU, A, N. por Sir 

Martin e Segurola, do er, U. 

Woolman, treinador F. Sch= 

neidor, Jockoy-aprendis dq. 

Mesquita, 5047 kilos . . 
Bibita, 1. do Souza, DO Ks, . 
Valmonte, N. Pires, 56/54 ks, 

Correram mails; Olóra, Riachue- 
to, Pollgny e Hoover. 

Tempo: 79", 

Ganho, firme, por um corpo, do 
2º ao 4º, varios corpos, 

Ratelos: de Chuck, 538800, du- 
pla (13), cora Bibita, 845000. 

Placés; do 1º, 238%, e do 2º, 
144000, 

Movimento do pareo: 17:6908000, 


te 
em 


“e 





3º pureo — “Voronoff'! — 1.400 
metros S10008 e 0005 
MALIA, fem., castanha, 4 au- 
nos, São Paulo, por Testafer- 


ro “ Malatestu, do sr. DB, F. 


Diniz, treinador Pablo Zaba- 

la tockoy-aprendis Walter 

Cunha, 47/48 Kilos. . 2... 1º 
Jemopotyr, W, de Andrade, 54 

WOODS esposo me Tre Pio Meda) BO 
Little Jack, G. Feijo, 51 ka , & 

Correram mails: Jaguaré, Suu 
rita, Legonda a Salvaropa, 

Não correu Secillana, 

'Pompo: 89", 

Ganho, firme, per corpo « 
do 2º ao 32, lguinl distunola. 

Ratelas: da Malla, 018400, Junta 
(34), com Jemopotyr, 628000, 

Placés: do 1º, 564500, e do 2º, 
414000, 

Movimento do pareo: 
4º pnreo — “Crepuscalo” — 1.500 

metros — IrMMOR e G0OS 


melo; 


as 


1908000, 


TIRIRICA, fom,, castanha, & 
annos, São Paulo, por Sig 
Rumbo e Manilha, do sr QU 
Pinto, trelnador J, F. de 


Azevedo, Jockey-aprendis qd. 
Mesquita, 5240 kilos 
Mayfair, A, Henriques, 53 


1. 


ka. 


Rico, S, Butista, bo ka, .. eo? 
Correram malz: Vancador, Pie. 
moroso, Ineltntus e Jura, 


Tempo: 85” 4h, 

Ganho, firme, por corpo + meto; 
do 2º no 8º um corpo, 

Ratelos: de Tiririca, 438500: dy- 
pla (22), com Maytfatr, 2104200, 

Placés: do 1”, 248500, s do 2”, 
1148600. 

Movimento do pareo: S0:460RAGO, 
5º parto — “Tiririen" — 1,600 me- 

tros — 000 e 6008 


RAPIDO, mas, alazão, 6 annos, 
Sho Paulo, por Feulllage e 
Noxana, do rr. Aggev de 
Souza, treinador o proprieta 
rio, jockey-aprondir J. Mes- 
quitu, 40/46 Kilos. os 

Royero, 8. Batista, 55 

Xlba, J. Escobar, 02 ks... ' 
Correram mais: Maci, Lazves, 

Taquary, Aristolino e Sem Te- 
mor, 

Niho correu Tonca. 

Tempo: 10h”. 

Ganho, facllmonta, quit cor 
pos; do 2º no 2º, quatro corpos. 

Ratelos: de Rapido, 218, duna 

(291, com Boyero, 308000, 
Placés: do 1º, 108709; 

1600, e do 3º, MEDO, 
Movimento do pireo:! 


= 


te 
bem. À 
1. 


Iyes 


da 48º 


na “+ am o SS 


s04308000 


6º pareo —— “Frivolo” — TUM mes 
tros —— AUMMIS e (MDA 


ANNZIBAN, masc. castanho, 
4 ennos, Prunca, por Cyls 
gad o Ksara, do sr, Proden- 
te Sumpalo, treinador Jafo 
Cherubim, Jockey-aprendia 


Mesquita, 451 Kilos «4. w 
Topaze, W. de Andrade, 5200 

MUS Parrafih Rn sis Lia asto [Adi a RO 
Myríheo, J, Canales, 54 em, q. 

Correram inais: Leonidas, Mati- 


náo, R. Hortense, Suffragelte o 
Transiwaliana, 

Tempo; 105" 4a, 

Ganho, facil, por tres corpos; 
2º ao 3º, quatro cornos. 

Ratotos: de Zanzibar; 339700; 
dupla (34), com Toópazo, 528200, 

Placés: do 1º, 159700, 6 tda 
148000, 

Movimento do qpureo: 47:2008009, 


do 


Estado da pista farein): pesas 
dissima, 
Movimento geral de apostan 


J4S:2105000, 


A REUNIÃO DE HOJE 





SERA” DISPUTADO ESTA 


TARDE O PREMIO CLAS- 


SICO JOCKEY-CLUB ARGENTINO 


intervalio de pouco 
ménos de 24 horas, os portões do 
clegante a longinquio campo de 
vorridas da Gnvea serão reaberton 
para dar logar 4 realizição da 
rextn reunião do Jockey Club Bra- 
sileiro, 

Cumquanto O programma a tor 
cumprido esta tarde não esteja 
impeccavel, as volto carreiras con= 
fecclonadas devem, polo seu equi- 
líbrio, offerecor multa móvimenta- 
qão durante o sou transcurry e fl- 
naes bem Intevonzantes, 

O attractlvo principal da fosta 
reside nao. disputa do “Classico do- 
ckey Club Argentino”, que lJevarã 
&s ordens do “stortar” seta po- 
trancas de dols annos, todas os 
tentando magnificas condições de 
treino, 

As seto competivõos complemen- 
tares estin organisadas de melde 
a agradar aos apreciadores do fl- 
dalgo sport. 

Para esse promissor “moseting” 
O JORNAL apresenta nos seus lel- 
tores os seguintes 
PALPITES 


PATENTE — XAXIM — SHAM- 
KnY. 

ARAUNA — KASSINIA — HOR- 
TENCIA, 

FRIVOLO — LEONIDAS — URU- 


A", 

CREPUSCULO — ALSACIANO — 
ACUERDO, 

YOLANDA — TOU TOU—TA'YA”, 

PIRATA — C, BOY — XINARE', 

MARLENA — AVEIRO — CA- 
TON. 

KOSMOS — G, MARNIER — VA- 
LENTÃO, 


MONTANIAS PHOVAVEIS E 
TAÇÕES EM VIGOR 


Com as provavels montarias e as 
cotações abertas hontem à molte, 
na Bolsa Turfista, abaixo publica- 
mos o programma a ser cumprido 
hoje, no Hippodromo da Gnavea; 
1º porco — “Utnno” — LU mes 

tros — BI000S e 1:000%8000 

Ks, Cts, 


Após um 


COo- 


Xaxim, R. Sepulveda o bd 18 
Sharkey, 5, Batista . « . 65 40 
Bony, J. Canales . «e St RO 
Patente, A. Felló .. . 58-35 
Broadway, E. Gonçalves . 61 90] 
CaicO, 1, de Souza, . .. 53 5% 
Granadeiro II, €, Morgado 55 40 


2 pureo — Sapho” — 1.500 me- 
tros — 4:0008 e SM0EO0O, 

Ks, Cts, 
Kassinla, J. Mesquita .., 54 25 
Arauna, W. Cunha , e. 66 20 
Ariequim, não correrá . . 52 — 
Hortencla, JW. Canales . , 52 60 
Karina, não correrá à 2 o — 
JO, A. Henriques . +... 5% 69 


3º pareo — “Paco” — 1.000 metros 
e AMOR é SMOEO0O, 


WKs, Cts, 
Urubá, J, Canales ecos 48 735 
Tararé, CG. Morgado +... 50 6 
Frivolo, R. de Freitas ,, 34 uz 
Mondego, N. Fires . . .«. vã mM 
Tuyuty, O. Pereira . +. 06 45 
Leonidar, D. Suarer , . Dn? €) 
*Rovéy, M. Medina , +... 38 5 
Sitéa, S.-Batista +. . ... 52 49 











Regina Hotel 


vlamengo, proximo aos banhos de mar. rua Fer- 
reira Vianna 29, telephone e agua corrente em 
todos os aposentos, apartamentos com banho pra- 
prio, orchestra diaria. Preços modicos. 

telegraphico Regina — Telephone: 5-3752 






Endereço 





"| Ctrrus, que 


] 
| 
| ximos, 
| 
| 


| corridas 
| AECOL O anima! 
| trencente ao rei 
Ê primairo 3 


| Stakes”, em que 


jm 1º, Conci 


4º pareo e» “Vendome =) .000 mes 
tros — 410008 e s002000 


Ke, Ute, 
Aleaciano, MV. do Andrudo E) 25 
Erepusculo, S, Batista 4 30 
Acuerdo, KH. de Freitas p2 27 
Veneta, A, Henriques bi 40 
Ramunicha, C, Pereira. 55 60 
NX. Ralo, não corrorã . 4 — 


Ss” pareo — CULASSICO JOCKEY 
CLUR ARGENTINO” —14.,200 mes 
tros —» TOAMHIS e 20008 — (Nets 


ting). 

Ks. Clp, 
Yen, NR. Sepulveda , . . 53 40 
Ya te quicro, nÃo correrá , 54 -— 
Yen Tou, E, Gonçalves 53. 60 
Francezinha, T. de Souzo . h3 Lo 
Yolanda, A, Tenriquos. ba 2 
Ypiranga, J. Bnlínie nt Ab 
Yázã, Jd. Canales : . 53 08 
6 pnreo — “Primngio" = Sm 


metros e SUDOS e SO0M — (Dete 


ting). ' 
Ke, Cts, 
Piratu, RN. de Freitas . 1 40 
XInarê, Ff. Cunha +. + 64 35 


F. Dorée, J. Mesquita , . f5 26 


Zéz8, 5. Entista . so OL 40 
Hepacaré, T. da Souza .. 1 3 
Tomyrim, A, Henriquen Ah. ?3 
Ciever Boy, . Canales, . 56 95 


7" pareo — “Iberico” — 1,750 mes 
trom —— SIOOOS e SOGEGUO — (Het= 
ting). 


Ka, Cis 
Caton, CC. Gomog . 10687. 
Marilena, 1. de Souza 54 50 
Aveiro, D, Sunrez , AS 26 
Problema, J. Mesquita 1 GO 
Facnlla, W, Cunha... 56 49 
Púdo Sor, 1, Ferralra , +. &6 40 
Grin Gris, E. Gonçalves , G4 50 
Palospavos, €. Morgado . &3 60 


8º pnreo — “Moca — 22800 me- 


trom —— SOMOS e SONBNN, 


G. Marnler, R, de Freitas p5 q 
Valontão, 8. Batista o 27 
Kermesse, O, Pereira . , 55 du 
ESim Senhor, T. de Souza . 6h bh 
| Timoneiro, GonPa6 o e DO 44 


Koemos, L. Gonazalor 
O primeiro pareo sorã corrido às 
113 horas em ponto, 


Poligny inutilizou-se para 
corridas 


Com a quéda do quo fo! vijcti 
pma reunlão de hontem, logo npós ? 
passagem pelo vencedor, no parso 
ganho por Chuck, n envallo Pol! 
eny mancou multo, flonudo, po aque 
se suppõe, inutilizado para corri- 
| das, 

1 E' provavel que o til 
king e Sanefa u em 
lã para à do 
onde Ingresenrá num 
E servir como reproduetor, 


| Oswaldo Feijó vae ser 
diz proprietario 


| O treinador Qewuldo Fl) 
rente de parte do std Constant; 
| Pinto Coelho, ndqulri Lotitera, au 
«dr. Polxoto de Castro Juntor,a cos 
| valo Cirrus, ex-li. Po. que 
contraiva actuando om E, Povlo. 
filho de livelcesos + 
Hulf Sleter, dove Kilo 
hoje. ou por pr 


frio 





sn de Smns 
brova ne 
do Fo 


fts pa 








Iii 





hegnr a 

estes dn pat! 

“Lime Light” venceu 
pareo “Jersey Stakes 
LONDRES, 


ho) 
E) 


tUTB 


hon ter 











“Jer 


pareo 

No y *Workinanarm 
tomaram parte 
vencodos 


Grand 


sico 





quinse anímass 
em 


Mawisr; em 3º, Red Queen, 





TES Ea TSE 
Sima Em ct z Mm Se fics 


1 a ES 


EN AR 


iii da da so 
Es =* = 


TRE tes 


5] 





Concurso para preenchi- 

mento do cargo de conta- 

flor da Cooperativa Agri- 
cola de Guaxupé 


Para conhecimento dos Interes- 
sudos faço publico qua dentro do 
praso do trinta (30) dias, a contar 
da data deste odital, se acha aber- 
ta neste Instituto a Inscripção pa- 
ra o concurso, afim do ser preen- 
chido o cargo de Contador da Co- 
oberativa Agricola de Guaxupô 
que, pelos seus Estatutos, deve ser 
nomeado por esto Instituto. 

A Inscripção escrá felta medlan- 
te requerimento nesignado pelo 
gandidato ou seu representanto 
logal. 

O requerimento deverá menclo- 
nar a idade, filiação, naturalidade 
a rosidencia do candidato e mar 
acompanhado dos seguintes dor 
pumentos: a 


Lintm de Liberação mn. 154-MT, 


| uiado | Numero 
de de 
ordem | despavho 


despacho 





1. 

| 1.319 12.8-31 

| 1.931 12-8-31 
1,236 12-8-31 
1.338 13-8-31 
1.347 12-8-31 
1.254 13-8-31 
1,256 12-8-31 

[1.272 13-8-31 
1,280 12-8-81 
1.381 12-8-31 

[1.823 13-8-31 
1.669 12-8-31 
1.299 12-8.91 
1.337 12-8-31 

[1.841 13-8-31 
1.340 12-8-31 
1.437 13-8-21 


DO nan se pa=amo pa =00 


Lista de Liberação nm, 150-SP, 














Namero 
de 


despacho despacho 





12-8-31 
2.104 81 12-8-91 
2.112 "3 13-5-31 
4,131 141 12-8-31 
2.188 655 2-8-31 
3.144 tá 12-8-81 
' 24 "8 12-8-91 
3.201 16 28-91 
1 cM 9.941 E! 12-8-91 
RR ri -) 13-8-31 
| 2.982 645 2.8-31 
| 2,895 30 12-8-91 
| 3,298 4º 12-8-31 
mm 2.301 2? | z-g-91 
É 2,903 15 | 12-8-81 
ni 2.305 35 | 128.81 
||| 2.830 4º | qu.8.9 
) | 2.350 5 | 3I2-8-:31 
Hu 3.410 849 |  13-8-31 
! 3.411 851 | 19.8.91 
ti 2.413 847 | 12-8-31 
A 2,549 357 13-8-31 
| Asp EEN A E 
| ] 
| | Total .. mo qo CU DE po no 64 


| 

] 

| O lote 3.M1 é de 18 saccas 
Da presente lista 500 saccas 









| Lista de Liberação mn. 6D-SM, 
| | Numero 

| le Saccam 
| | despacho 


cre male asia 


| | 4.016 | 54 | $1-5-32 
E 
/ 268 40-354 | 13-8-31 
; 360 25 13-8-31 
| 372 3 | 12:8-91 
| 976 48-371 | 13-8-31 
| 7 Er | 13-8-31 
f 286 67 13-8-81 
: Í 


| Ota) an oa ue ao aqi os a io 


é Total geral ;» «o co oq o o 








Timta de Liberação mn. 62-SA, 















i 


am: ' Numero | Numero Data de 











despacho 

































O JORNAL — Domingo, 19 Te Junho Te T93Z 


| Insitituto Mineiro do Café 


E RUA VISCONDE DE INHAÚMA 76 — Tel. 3-3512 — Endereço telegr.: MINASCAF — RIO DE JANEIRO 





PUBLICAÇÕES OFFICIAES 





Insoridas tambem, diariamente, no “Diario de São Paulo”, em São Paulo, e no “Estado de Minas”, em 
—— Bello Ho rizonte 





AVISOS E INFORMAÇÕES 


8) — certidão de ldnde em orl- 
ginal, ou documento equivalente 
que prove ter o candidato » idade 
minima do 21 annos e maxima da 
35 annos; 


b) — attestndo medico de não 
soffrer o candidato de molestia 
contagiosa ou Infeoto-contaglosa; 

c) — attestado do  vaculnação 
ante-varlolica reconte; 


à) — prova de satinfasor o can- 
didato às exigencias dos decretos 
fedoraes ns. 20,168, de 80 de ju- 
nho de 1931 e 21.093, de B do fo- 
verelro do corrente anno, 


As Inscripções so encerrario às 
15 horas do dia terminal do prazo, 


O concurso terá Inlclo, no dia Im- 
mediato no da terminação do ra» 
ferlão prazo, Iniclando-ue as pro- 
vas és 9 horas, 


Constará das seguintes matorlna: 
portugues, noções do frances, me- 
thematica commercial e finanaslra, 
contabilidade, especialmente agri- 


| 
Procedencia 


3, G, Sapucahy ,, cus 
LU 8. G. Sapucahy « es 


135 S. Izabel «. ce «q a 
108 Alfenas .. co nu es» + 
146 Pontaleto .. a. eu e. 
250 Cajury “e e. qq e 
81 S. G. Sapucahy « ve 
1 Fama .,. o uu o q 
az Cayenna o cu ca os 
165 Machado <— ce ne su 
165 Machado 0 .. se. as 
50 Movimento s. ex ue us 
100 Praça . au mu se. 
89 Oliveira ce ma oo ue 
150 AMENAS cu qu, su vo 
115 Brazopolis ., qu vs us 
63 C. Cachoeira (, se ve 
13 Fama .s» eu Es um eu 









1.792 saccas, 
















cola e bancaria, legislação come 
morclal e sobre syndicatos o co- 
operativas, 


Além das provas dessas materlns, 
que serão escríptas e durarÃão duas 
(2) horas, no maximo, para cauda 
materia, haverá uma prova pratica 
do dactylographia, que durará 4 
minutos. 


à prova de portuguez, constará 
de redacção não excedente de 20 ll= 
nhas eobro assumpto encolhido no 
momento e de analyses eyntatica 
de um trecho de escriptor contem- 
poraneo; e de francez, de traducção 
de um trecho do 20 linhas, sortea- 
do no momento; a do mathematica 
commercial o financeira, de solu- 
ção de cinco (6) problemas formu- 
lndos pela commissão examinado- 
ra; e ns demais, sobro nssumptos 
escolhidos no momento, 


Não so realimario mois do tros 
(3) provas no mesmo dia e em 
cada uma dellas serão os candida- 


ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA, METROPOLITANA DE ARMAZENS GERAES 


LTD HD LDO DDD EEE e 


Remettento 





























3. Lino" Filho,, e um cu qo um uu 
Jo Bi Junqueira, os no es ne eu 
A. debour &“Cla, do as co mb cs 
L. P. Conta,. e vo en ivo ou ou 
M. 8, Dlas,, «e us . q uu us e. 
Jo Maffla,. o coa 00: 0806/60 04 
FP, ED, Perolra,, “7 cu ou so au 
EB, O. Prado... es co ce co ve os 
Jo As Costa. es ué exis es 020 
J.-A. Costã,. «x oo ue co us e» es 
G. Dins,, ca co vem vo ce eo au 
J. O. Fablano,. «o es ve vo mv co 
A. Jabour & Clz, «e au uu us us 
Jo Tampos,, .. au qa ce do o» eu 
JT. P; Campos,. ce ev vs qu os ve 
Thomaz Wood Jr, az co se as 
J. B. Reiy., se vu no au se au ivo 
J. C Prado. em — se 40 + em su 






Da presente lista 500 saccas são da quota determinada pelo O. Nacional do Café e 1.292 da quota do Instituto, 


ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA, ARMAZENS GERAES 8, PAULO 


Dnta de 
fnecas | Procedencia 


Tombos «. = qm oo ui 


250 Carangola cs jm oo es 
250 Carangola cs o q» “+ 
29 P, Nova cem em co + 
8 Varginha ,, a o o 
125 3 Hhas,, “ eo us ue 
135 C. R. Verde qq = "+ 
100 Palma .. .. no do ve 
10 Cc. Limpo .. .- mm os 
43 Re. NOVO sa vz jm ve 
130 Varginha .. «o oe we 
õ O. Pacheco .. q us 
40 R, NOVO «» vo jm no 
100 M. Hespanha ça es es 
165 S. Izabel ,. o uu q 
38 B, Constant «s vs vs. 
3 B: Nova e o o t+ 
167 Flora .. o e ve. ve 
ar Ollivalra “. q cs ea tu 
36 Oliveira eo os como «+ 
14 Oliveira so ca ao ms/04 
85 Oliveira cu ms cs mo «é 





2,115 saccas. 





Remettente 


V. Rodrigues & Cia, qo im o 
Fraga Irmão & Cla, so es O co um 
M. Soares & Cla, .. mo = os o» 
J. Castanhelra Jr. - e m «sc 
Jo 8. Pa6BOB.., cp co 08 00, DR 04 
P. Dias & Cla, .. 5 am ms vo Mm e. 
JT... PASSOS.. co ur 00 0» ou es 
Sto AMLEnEs a pos sce ed colide us 
Berbari Irmão & Cia. «a wu vo o 
MED ULQUSra, oliva od ranroo vodu 
J. 5, Passos,, .» eu wo ey se ex 
V. D, Lamelra,, ,. TO ne em eu os 
A. P. Farreira., co ou co cu ou 04 
A, Barboza JP. mas - uu av eu 
J.J. Noeder,. .. 00 00 69 ne de su 
A.- DB. Tostes... eme o mus vo 
F, J. Sulles., .. nv 06 06 GU vs ss 
C. Vasconcellos.. .« co qo os us 
J. Silvalra.. +. .. e OU qu ve qu 
Souza Pimentel & Cla, 
Jo Silveira, se ce es 
J. RR. G Silva Jr, 


“a o qe eu 
q u cs nr 
o ce ue 





tendo 2 saccas de typo Inferior ao -—— 5. 
são da quota determinada pelo C. Nacional do Café e 1.615 da quota do Instituto, 







Procedencia 





Remettento 


CAFE'S DESPOLPADOS 





Retiro qe ve em 


Cataguases “e e e or 
Mirahy «ese us cem as 
Mtrahy .. eu em um eu 
Cataguazos .. es mo ve 
Tombos ,. e. eu ev os 
A, Justiniano «a se eu 





1.170 saccas, 





1.205 maccas. 





Baccan Frocedencia 


| 63 P. Caldas ,. co ms ss 








Pois dE CID, asulao isa ca quis ço na 
S. Raymundo & IrmÃo.,. «us e es 
S. Raymundo & Irmão,, «m 
Rela & Clã. .. 2. cc ico q» 
Fraga Irmão & Cia. ,u «ue 
G. Avellar., «. “e uu au su. 











Da presente lista 450 gaccas são da quota determinada pelo O. Nacional do Café e 1,005 da quota do Instituto, 
ARM AZEM AUTORIZADO DA CIA, SU L-AMERICANA DE ARMAZENS G ERAES 


Remettento 


SJ. A. B. Cobras, em uu vm eu e. 








ASAS e e ——————— me 


tos avisados da hora do Inlclo da 
subsequento, 

De accordo com a Resolução nu- 
mero 13 do Conselho de Lavrados 
res, terão preferencia, para a nos 
moação, os candidatos que Ji fo- 
rem funceclonarion do Instituto, 


Instituto Minsiro do Café, 17 do 
junho de 1932, — Sndoo Ferreira 
de Sonzn, director, em exercicio, 


EXPEDIENTE 


DESPACHOS DO SR, DIRECTOR 


Companhia Armnsens Gernes de 
São Pnunlo (processo n, 22,959) — 
Credite-se, 


A mesma Companhia (processo 
n. 22.740) — Credite-se, do accór= 
do com o parecer. 

Armnsena Gernes Guanabara SS; 
A. (processos ns, 22.047 e 32,047- 
4) — Credite-se, 

Companhia Onrloca de Armazens 
Gernes (processo mn, 23.093) — 
Credite-es, 








Consignntarto 


Robello Alves & Cla, 
Rebello Alves & Cla. 
Os mesmos, 

Rebello Alves & Cla, 
Rebello Alves & Cla, 

O mesmo, 

Rebello Alves & Cla, 
B. Albuquerquo & Cla, 
Palva Nunes & Ola, 

B. G, Fontes & Cla, 
EB. G. Fontes & Cla, 
Rebcllo Alves & Cla, 
Os mesmos (1293-P. 16501). 
B. Albuquerque & Cla, 
f&ebello Alves & Cla, 
Leon Israel Co, S, A. 
Rebello Alves & Cla. 
B, Albuquergquo & Cla, 


18.6-034 


Consignatario 


Os mesmos, 

Os mesmos. 
Vasconcellos & Cla, 

O mesmo, 

Rebello Alvem & Cla. 
Esteves Rezende & Cla, 
Rebello Alves & Cla. 
J. A. Gongalves & Cla, 
Vieira Camões & Cla, 
W. M, Schoblack, 
Rebello Alves & Cla, 
Araujo Maia & Cla, 

O níesmo, 

O mesmo. 

Julto Motta & Cla. 
Galono Gomes & Cla, 
B. C. Real, 

Harã Rand & Cla. 
Souza Pimentel & Cla, 
Souza Plmentel & Cla, 
Souza Pimentel & Cla, 
O mesmo, 


DD ——mem = 








AR MAZEM AUTORIZADO DA CIA. SUL MINEMA DE ARMAZENS GUR AES 


18-6-1134 








Connignntarto 


EI eee e meme 
TT 








Pinto Lopes & Cla, (P.22855/31), 


Mc. Kinlay & Cla, 

4, Jabour & Cla, 

A, Jabour & Cla, 
Vivacqua Irmãos 8. A, 
Os mesmos, 

Ed. Figueira & Clin, 





— —— 


18-60-0932 








Consignatario 





Cia, Nac, Com, Cafs, 











RUA GENERAL 











CORRESPONDENCIA 


CULTURA DA BATATA DOCE E 
DA MANDIOCA 

Otto Pereira — Nictheroy = Ea- 
Crevo-nos: 

“Desejando Infelar-me no cultivo 
de batata o mantloca, sirvo-me da 
presento para solicitar de v, m, al- 
gumas instrucções concernantes a 
esse plantio, como sejam: 

Qual o tempo em que devera! 
plantal-ns? 

Podem arrancal-na a todo tem- 
Do o plantar as mesmas ramas?” 

Hesposta — À batata doce 4 a 
mandioca plantam-se em qualquer 
época, A colheita tambem ne fas 
em qualquer tempo. Ha varleda- 
des de mandioca que cedo Já pos 
dem ser colildas, a com as batas 
tam doces dá-so o meamo: mas, em-= 
quanto a mandioca stura debaixo 
da terra multo tempo, as batatas, 
passando do tempo, estragamess, 

Quer as manivas da mandioca 


ou do aipim, quer as hastes da 
bata, podem, logo a seguir, ser en= 
torradas no mesmo logar, para 


nova producção, 

Claro que, em bôas terras, pó- 
de-so proceder assim algumas ves 
zos, nem Inconvenlento da malor, 
Entretanto, melhor resultado sa 
obtem cultivando em talhões 4tf- 
forentes, revezando as culturas 
(rotação), plantando, por exem- 
plo, feijão, plantas harticolas, ete., 
para, no fim de dols « cinco nri- 
nos, cultivar, no mesmo logar, a 
planta La! primelramento cultiva» 
a — E, 8, 


EXPURGO DE GRÃOS ALIMEN= 
TICIOS 


Jounutm Dina Ferros — Escal- 
vado, Minas — Escreva-nos: 

“Pendo ha uns vinte dias sollcl- 
tado à fineza de Informar-me o 
processo mails facil, rapido e eco- 
nomico para o preparo de um im- 
munizador para uns 30 saccos de 
foljão, e como não obtivo resposta 
elguma, venho novamente mero- 
cer-vos a bondade na Informação 
do referido Immunizador, pelo que 
antecipo os seus agradecimentos.” 

Resposta — Para Iimmunizar pa- 
quenus quantidades um barril de 
!/3 é o vasillhame mais proprio, 
mais 4 mão, 

Estando sem buraco algum € 
bem enxuto, enche-se o barril com 
o producto, deixando apenas o ne- 
cessario espaço para poder-se col- 
locar sobre o mesmo um prato ou 
outra vasilha de larga abertura, 

Dentro desta, deltn-sa o sulfure- 
to do carbono na razito de 60 gram- 
mas, para cada hectolitro (100 li- 





TENHA O SEU SANGUE LIMPO 


ELIXIR BRASIL 


E' UM DEPURATIVO DO 
SANGUD DE EFFEITO RAPIDO 
E SEGURO 





Casa Guiomar 


CALÇADO “DADO” 
O EXPOENTE MAXIMO 
DOS PREÇOS MINIMOS 





325 Lindo trançado em pellica 

marron, ealto mexicano, 
sola ponteada e lindo cordãos 
sinho. 





30s Yina peliica envernizada, 

— preta, com lindo enfladi- 
nho dos lJados e fivella de metal, 
forradinho de branco, Luiz XV, 
cubano alto, 


328 Em pellica marron 





32$ 


CAMARA 44 + 





tros) do conteudo, (65 grammas 
pera um barril de 1/5). Podendo 
mesmo elevar-seo esta doso a 100 
grammas. 

Em segulda, intercalando por 
baixo da tampa uma estopílha hu- 
medecida, fechn-se deprossa o bar- 
ril, da modo que não seja possivel 
o escapamento de gazos, 

Passados um dia e melo (36 ho- 
ras), q Immunização estará termi- 
nada. Caso ainda appareçam ca- 
runchos faz-so nova appllcação., 

Quando se tenha da submettor Ro 
expurgo mator quantidade de cos 
renes, póde-se recorrer n calxões 
construídos de madeira, bem cala- 
fotados é munidos de tampas por- 
foltamento njustadas.., 

Conforme a capacidado do vasl- 
lhame, podor-se-ão collocar, no 
contro e nos angulos do caixão 
atravessando verticalmente as ca- 
madas do producto, tubos de fo- 
lhasa de Flandres, munidos de pea- 
quenos buracos em toda sua altu- 
ra, salvo uns 15 centímetros na 
parte da baixo, que servirá de de- 
mposito ao sulfureto, 


FORMICIDAS 447 


5º ZUMBI: PAULISTANO 


CIA DE OLEOS E PRODUCTOS CHIMICOS» 
Alo DE JANEIRO «: 





- 


Vida dos Campos =- 





Into permitte nos gazes espalha» 
rom-so mais unlformentente atra- 
vês dos grãos, que flearão expurs 
gados com mais regularidade, 

Tratando-so do grÃos reservados 
para sementes deve-se evitar o em- 
prego de uma dose exugrorada de 
sulfureto, que projudicaria às suam 
faculdades germinativas, 


Neste caso, quando a semente 
tom do ser empregada dentro de 


poucos dias, basta tratal-a com 
uma pequena quantidade do sulfu= 
reto, applicado durante duas a tres 
horas, 

Para expurgar os grhos ensac= 
cados já 6 nocéssario camaras es= 
paçosas e dosagens que variam 
conforme a cubnagem das camaras, 
& razão de 60 grammas por metro 
cublco, 

Peça ao Serviço de Expurgo é 
Beneficiamento da Cerenes o Bolo- 
tim editado por este Serviço e Já 
encontrará um largo e minucioso 
artigo sobre o assumpto, Endrro- 
ço: Nur Equador, 110, Cher do Pore 
to — Rlo, 

BE. s. 





2s? 


PANVERMINA 


folia 


CONTRAT 


Bpilação? 


lobulos 
Eat nã, 
JA PURGATIVOS 


DS 


O Vermifugo 
maisfacil de 
tomar 


0So0; VERMES 


"x LABORATÓRIO PANVERMINA x 


R. CAMPOS DA DAT, 59 ESSA Cc RIO 


GRIPPE ? 





QUEREIS OURAL-A RAPIDAMENTE ? 
Fazei uso da especial aguardente de canna 


É EP TO 


QUEIMADA COM ASSUCAR, DA' PROMPTO RESULTADO 


Distribuidores: Pires Silveira & Comp. 


CORDEIRO — ESTADO DO RIO 


PRODUCTO NACIONAL 
SUPERIOR A QUALQUER 
SIMILAR ESTRANGEIRO, 
DA COPIAS PERFEITAS 
SEM BORRAR 03 ORI- 
SINAES, 


FABRICA: 









iuarda sh ivros 


Legalizam-se o fornecem-se diplomas, 4 rmn Bete de Setem- 
bro 107, sobrado, com MARIO LEMOS 





A MELHORA FARA 
CANETAS-TINTEIRO 
NÃO DEIXA RESIDUOS.| 


NÃO ENFERRUJA PEN= 
HAS DE AÇO. 


TELEPHONE : 
2-2577 


MO. MÃO MUSTURE CON OUTRA 








Hi: Da presente lista b0 aaccas eão da quota determinada pelo €, Nacional do Café e 18 da quota do Instituto, 
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32 forfado de Paio toda E 
mexicano, gola onteada, e mA 
it ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA, ARMAZENS GERAES 8. PAULO o cy = = 
EA Livia de Liberação n. 149-8P. 17.0.032 = E 
E Data de = = 
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Tr AZEM AUTORIZADO DA CIA, 


Linta do Liberação m, 20-SV,|5M 














——a 
Numero | Numero Data do 
de de Bnccau FProcedencia 
ordem | despacho despacho 





3.926 135 04-9-00 
2.448 283-288 25-9-80 
2.928 282-2587 25-9-50 
8.02 594.048 45-0-80 
3,265 34 25-0-80 
3.979 ni 25-9-30 
3.281 89 25-9-50 
3.282 36 25-9-50 
8.013 130 26-0-30 
3,814 19 25-0-30 
3.918 — 26-0-00 
2.113 44-45 26-9-U0 
2.158 33 26-9-30 
2.443 284-289 28-9-30 
2.451 285-200 26-9-20 
2.641 173 26-9-30 
2,634 540-654 26-9-00 
u.373 18 26-9-00 
3.208 19 26-4-30 
1.557 63-64 27-4-30 
2,237 296-301 27-9-80 
2.938 127-128 27-8-30 
2.986 6533-567 27-9-30 
2.988 5632-566 27-9-30 
3.270 20 27-D=30 
275 9 27-9-30 
3.306 20 37-9-=30 
3,307 22 27-9-30 
3,308 21 27-9-50 
3.319 7 27-9-30 
3.430 1968-202 27-9-30 
3.713 2 27-0-30 
3.716 7 27-0-30 
3.732 E) 27-9-30 
3.723 6 27-9-10 
3.730 1 27-9-00 
3.740 3 | 37-9-30 
1.620 q 29-0-30 
1,925 1351-132 29-9-30 
2.011 8117-825 29-9-30 
2.275 6537-604 29.9-30 

«784 bo 29-9-20 
2.768 6563-589 20-9-30 
8.290 93 29-8-30 
8.213 37 20-9-30 
1.82 214-220 40-9-30 
2.460 3827-039 30-0-30 





Total,, e. 0. qu 04 0% o 


O, Find. m ses “o 
M. Santo ce co vo ss. 


100 M. Banto .. «o co o. 
7 B, 8; Paralzo",o povo 
b6 J. Britto .. .. eu us 
133 J. Britto .. uu ue “. 
55 Tuyuty .* eu nt qu se 
11 J, Britto . uu ve e. 
45 O, Fino .. ...... .. 
45 Areado .. cu co qé no 
bo Praça .. . eq es os 
4 Tuyuty ., ce ques a» 
49 S. Esmeria .. cv av o 
20 M. Santo,. 2. vs vo eu 
2 M. Santo ,. ce o» es 
50 Muzambinho ,. se os 
31 8.8. Paraizo ,, c. os 
100 Campanha .. «e ve e. 
7 Campanha ,. «o eu us 
32 Biguatinga «e ses + 
66 M. Santo .. es co o. 
35 ATAPY co 0, op 00 du 
6 8. B. Paraizo ., «e vs 
55 8. 9. Paraiso «o ce o 
15 Arendo .. ce co oo 0. 
57 Fama .. .. vv. e. me 
165 E. Tromposky «s ve 
97 E. Tromposky ,. e 
165 E. Tromposky e. e 
90 Fama re vo 65 co ao 
21 Guaranesla ,. ve se + 
118 P. P. Leite... ic vo o. 
68 PP Iito;s vo vaidoso 
146 Po Pi Tolto: jo poros 
14% PrP. Leltól ce 09: 45 
135 P, P. Leito .: se so 
121 P, P. L6ito po q» o: 
» M. Bollô ,, «e» co ve 
3 APREV co toa dO Do, 00 
8 M, Santo .. sq 0: se 
100 8. S. Paralzo ,. «ev» 
100 M. Bello,. +, co ss. 
88 8. B, Paralzo ,. ,. ve. 
16 Tuyuty co. co vo 0. 0. 
33 J. Britto ., co co 0. 
3 Guaranésia,, «o «o us 
28 M. Santo .. «+ . . 





2.950 saccas, 


MATA DEN da MERDA 










ly. VB, vo 
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DO JORNAL — Domingo, 13 de Junho Te 1932 


Insitiuto Mineiro do Café 


Remettento 


. . iu Oo. qu 
Instituto Minelro , co os uz 
Instituto Mineiro «s es ve as 
Instituto Mineiro ,. eu e us 
J, Santou & Cla, ce «o us 
J. Santos & Cla, «s ep 
J. Santos & Cla, «e me 
J, Santos & Cla, ce o .. ma e. 
A, M. Barroso,, «e «se . ne. ue. .. 
F, Perelrn.,, . .. .. .. q. eu 
Instituto Mineiro .. e. us e. e. 
Instituto Mineiro .. .. qu. e. e. 
Instituto Minelro .. e. e. ue e. e. 
Instituto Mineiro ., ue vo se ss ss 
Instituto Mineiro «. ss se co vu as 
Instituto Mineiro .. .. e. uu ee eu 
Instituto Mineiro ,, ce co ve vo ss 
BC, FONBOCA seas vomee 00 08 
JS Ci FONS00R Fo da saio bo ou 
Instituto Mineiro. .. «ec» su e. 
Instituto Minelro, ., ee us 
Instituto Mineiro. .. eu ve qu se 
Instituto' Mineiro, ,, em su 
Instituto Mimeiro, .. eu os su ve 
G. Henrique.,., .. ne me se us e. 
J. Santos & Cla, 1. en ar eo co vue 
H. Vlelra,, .. uu. qu “a 
Ho VAGITASO Vos tos 
H. Vielra,,... 
J. Santos & “Elas ca cu va vo 04 
Instituto Minetro, .. nv e. e. 
3. T. Ollvelra,, co 
ds. 15 Oltvetra,. .. 
Vis Oliveira). o 
Ds To Oliveira, , .. 
J, T. Oliveira,, «s 
J. T. Oliveira). 
Instituto 
Instituto 
Instituto 
Instituto 





.. .. .. “.. .. 
." .. <—. .. + 
ce wo ve 06 64 
.. .. .. .. .. 
Mineiro, . ce as au ee 
Mineiro. .. e ve. em ue 
MiInAlros So secos es eo 
Mineiro, .. e. es as .. 
Instituto Mineiro, ,.e es es cs se 
Instituto Mineiro. .,. ca co ao vs 
J, Santos & Cla, e... uu e, e. 
1. Santos & Cia, 
Inetituto Mineiro, .. .. q» ue us 
Instituto Mineiro. ;. eq «a» vo ue 


eee e 


5 UL MINHIRA DE ARMAZENS GE RADS 


18-0-Da3 





Consigunatario 






Instituto 
Instituto 
Instituto 
Iustituto 
Instituto 
Inkgtituto 
Instituto 
Instituto 
Instituto Mimalro, 
Instituto Mineiro. 
Inst. Mineiro (3104-P-20108/377, 
Instituto Minoiro. 
Instituto Mineiro, 
Instituto Mineiro, 
Instituto Mineiro, 
Instituto Mineiro, 
Instituto Mineiro, 
Instituto Mineiro, 
Instituto Mineiro, 
Instituto Mineiro. 
Instituto Mineiro, 
Instituto Mineiro, 
Instituto Mineiro. 
Instituto Mineiro, 
Instituto Mineiro, 
Instituto Mimeiro, 
Instituto Minetro, 
Instituto Mineiro, 
Instituto Mineiro, 
Instituto Mineiros. 
Instituto Mineiro. 
Instituto Mineiro, 
Instituto 
Instituto 
Instituto 
Instituto 
Instituto 
Instituto 
Instituto 
Instituto 
Instituto 
Instituto 
Instituto 
Instituto 
Instituto 
Instituto 
Inetituto 


Mineiro, 
Mineiro, 
Minelro, 
Mineiro, 
Mineiro, 
Mineiro. 
Minetro, 
Mineiro. 


Mineiro. 
Mineiro, 
Mineiro, 
Mineiro. 
Minelro. 
Mineiro. 
Mineiro. 
Mineiro, 
Mineiro. 
Minelro. 
Mineiro, 
Minsiro, 
Minoiro. 
Mineiro. 
Mineiro. 











Os lotes 5.026 — 8,814 
0) o 3 tendoT—6— 19 —3 








Resposta ao sr. Tris- 
tão de Athayde 


(Conclusão da 1º pagina) 


« mascara de uma tragedia! A- 
quillo que fol desenfreamento, 
falta de caracter, falta de ínstru- 
cção, falta de vergonha — pareo- 
ceu liberdade. Liberdadeo é aquel- 
la que empresta responsabilidade 
ao povo, assegura-lhe o progres- 
so, torna os homens fortes, os 
idenes altissimos, es instituições 
solidas, Liberdade é uma forma 
da nacionalidade — o a abjecção 
de um regime político que du- 
rante -quarent'annos eaqueou e 
empobreceu a terra brasileira, 
não nos podia dar essa virtude, 
que fol a religlão dos antigos, é 
a força das civilizações contempo- 
raneas. Kasa liberdade o Brasil 
nunca. possulu,. Tivemos, sim, 

comedia da liberdade. A Iborda- 
de de mascarada, tão do agrado 
da nossa fanfarrice cafusa. Quem 
não era amigo do presidenta da 
republica não podia ter opiniões 
políticas, e na administração do 
estado, não podia subir nem pelo 


3.297 — 0.507 — 3.480 — 1.925 
1— LEE 461 saccas do typo 


trabalho, Era prohibido ser pro- 
bo. Era necessario bajular e rou- 
bar. (Até As vesperas da Revolu- 
ção, legislar era  prostituir-se). 

Num pulz com 71 % de individuos 
sem profissão definida (Belisarlo 
Penna), e 80% da analphabetos, 
iInnumeras familias brasileiras dos 
nossos estados sulinos (que são 
os mais progressistas !) emlgran- 
do para a Argentina afim de edu- 
car os seus filhos, onde em cada 
aldeiola fam encontrar a escola 
(o Ministerio do Exterior sabe 
disso muito bem) — nesse paiz, 
os nossos estadistas só salam do 
seu alto programma de All-Bábã 
e os Quarenta Ladrões para hos- 
pedar toda uma familia real, a 
mif contos por dia, que vinha 
condecorar saltimbancos, Eu con- 
atdero esse sr. Epitacio Pessõa um 
dos homens mais nefastos para o 
Brasil, justamente por causa des- 
ga capa de nacionalista que o 
mascara e torna impunes muitos 


p | homens no Brasil, 


Pobre terra querida ! 

Quem procedesse ao contrario, 
morria de fome, difficilmente ob- 
tinha guia na polícia para estou-= 
rar na Santa Casa. (Isso estã es- 
crípto na ADOLESCENCIA), Es- 
se livro, por exemplo: nunca o 


— 3.200 e 1.619 não de 55 — 50 — 7h — 99 — 34 — 4 — 101 — 


Inferior ao — 8. 


consegul publicar. Os editores 
tremilam de medo. Na im- 
prenga da opposição raspava-se 
no balcão um valezinho de 50$000 
aos sabbados — quando se raspa- 
va! — e, mesmo ahi, a liberdade 
nao valia mais que cincuenta mil 
réis, 

Recalcamento político, oh | re 
volucionarios ! 

Doloroso recalcamento  espiri- 
tual: oitenta por cento de anal- 
phabetos representam oltenta por 
cento de recalcamentos, 

A sociedade andava 4 mercê da 
Al-Bábá, e o homem que leglis= 
lava roubava de antemão 9 seu 
povo. Nenhuma lei social que se 
respeitassa, 

Nunca se condemnaram os as- 
saesinos quando deputados ou se- 
nadores da Republica, Não temos 
divorcio. As esposas aguentam 
maridos mentecaptos a vida in- 
teira. Os maridos aguentam mul- 
to mais, 

” Recalcamento social, sr. Athay= 

e. 

Resta-me conhecer o “freudis- 
mo delirante da nossa classe me- 
dica e dog innovadores pedagogl- 
cos” — como escreveu o crítico. 
Veremos. Mas, o delirio, pódo ser 
a verdade, 


Retalhos de todas as qualida- 











O encerramento do pri- 
meiro semestre escolar da 
Escola Carmelitana Santo 


Alberto, do Largo da Lapa 


Com grande solemnidade, en- 
cerrou-se hontem, o primeiro se- 
mestre escolar da Escola Carme- 
litana, Souto Alberto, do largo da 
Lapa. 

à leltura das notas de exames, 
foi feita com a presença do illus- 
tre reitor da escola, revmo. Frel 
João Marla Morelra, que pronun- 
clou por essa occcaslão uma vi- 
brante oração civico-relígiosa sor 
bra a solemnidads. 


INFLAMMAÇÕES E 


PURGAÇÕES 


CRIADORES! 


Acabou-se a crise do leite: 
terminou o inverno. 


Tereis mais leite e mais dinheiro, 
alimentando as vossas vaccas com 


Torta Completa n. 1 


Ração completa e remunera- 
dora, pois o vosso gasto é com- 
pensado pela multiplicação de 
augmento de producção do leite. 


Sacco de 30 kilos 10$500 


Experimentar é ser cliente 


e A ds RT POTE TS CT DAS SR DÁ ENO E ad PESA Ai Sad A 
q. k , 


agradecido. 


MOINHO DA LUZ 


Pedidos ao 


160, Rua do Rosario 


Rio de Janeiro 








CORRESPONDENCIA 


VARIAS PERGUNTAS SOBRE 
ARBORICULTURA 


Cc H — Tombos — Escreva-nos; 

“Pretendendo formar um pomar 
com diversas qualidades de frutas, 
peço-lhe Informar-me: 

le — Qual o melo do dar frutos 
mails depressa e qual a distancia 
para plantar o pecego amarollo, 
branco e solta caroço? 

2º — A mesma pergunta sobre a 
mangueira e quaes., as melhores 
qualidades? 

3º — Qual o modô de consegulr 
mamko melão grande e com pouca 
semente? Qual a distancia para 
plantal-o e como fazor para ficar 
o pé de um tamanho facil de se 
apanhar e dar mails depressa? 

4º — Qual & distancia estipulada 
para as inranjeiras? 

º — Como plantar abacaxl? 

6º Qual «a distancia para plantar 











CONGO NAO PRM ee 
a des, recebidos das principais 
Fábricas do Brasil, de shan- NÃO HA TOSSE QUE RESISTA 
tungs, voiles, tricolines, opa- COLLVRIO AQ FAMOSO 
las, morins e todos os demais 
tecidos, 


Rua do Costa, 6-8 e 9 


VENDAS EM KILOS, FRA- 
CÇÕES E POR METRO 





“DORES NAS CADEIRAS 






mente o começo 
matismo ou 


E SUA VIDA UMA TORTURA 


Esses males podem ter a sua origem no excesso 
de bacterins ou venenos que so alojam no sangue. 
Os rins não desempenham a sua missão em ordem pie ga 
e estes venenos, a não ser que sejam expulsos do cio 
organismo, são arrastados pela circulação d 
sangue & Eres as partes do corpo, excitando 08 
nervos sensitivos. Emquanto os venenos perma- 


necerem no sangue, continnam os soffrimentos, o or 


As dores agudas como punhaladas 
nas cadeiras, podem revelar 
grandes desordens nos Rins! 


Pontadas agudas nas cadeiras ao 
levantar-se da cama: tortura ao indie 
reitar o corpo depois de o haver incli= 
nado. Não acreditará V.S. que estes 
symptomas podem ser provocados pelas 
desordens nos Rins? 

As dores nas cadeiras ao curvar-se ou 


mover-se revelam a existencia de algu 
ma molestia no organismo, Provavel- 


de Lumbago, Rhev- 


ecções na Bexiga, 


DIARIA ? 


de eliminar do organismo as impureea que podera 
per a causa de suas dores, 
rins, assegurando-se do seu bom func 


pois, esti 


Para este fim, aconselhamos um curto trata 
O mento com as Pilulas De Witt para 
Bexiga. Este medicamento fortalece os rins, 
limpa as vias urinarias, e, 
ismo livre dos venenos do Ácido Urico, € 


os Rins e a 
e, desta forma, conserva 


RES PED quaesquer outras impurezas. - 






RAS IL ide ae É 


“DeWITIC 


CS ASSISSAPEN PRATA NS ES E BISICASS 
KER 66 RINS EA BEXIGA 


(Depto, 





EM 24 HORAS, 


REMETTA-NOS ESTE 
GOUPON HOJE MESMO 


1. Bnres, E, O, Do WITT & Co, Ltd, 


oiro, 


Queiram remetter-me, livre de des- 
um fornecimento das famosas 


pezas, um 
O REMEDIO QUE MOSTRA EFFEITO: Pilulas De Witt para os Rins ca Bexiga 


Ê Nome 








las PILULAS DE WITT PARA OS RINS E é ué 
IA BEXIGA SÃO UM REMEDIO MARAVI- * 
LHOSO PARA O EXCESSO DE ACIDO 


“ CUL sorIadNsAMaOdanan a nas ass USAS DAAADOCRAAUAONAVADIAASAASOOAS 


o A rem 





E! 
€. ias 
Rio de Jan 


LIRICO NO SANGUE. 


AMNISTIA FESCALL 


aaa iii EEE emma, 
Leilão de Penhores 
22 DE JUNHO DE 19832 


A Procuradoria Geral 4 rua 7 de Setembro 107, sobr. do qual 
6 director Mario Lemos, trata, de accordo com o ultimo decreto, de 
todos os casos de cancellamento de multas de móra, multas por infrae- 
ções do leis o regulamentos, sonegação de impostos o taxas, adulte- 
tação e falsificação de mercadorias, valores e documentos. Faz decla- 
rações do Imposto sobre a Renda, de qualquer exercicio, sem multa, 
Resolve processos que Já estejam em andamento. Aconselha-se a 
quem interessar, providenciar o quanto antes, porque o prazo é curto, 


A's 12 horas 


Veuve Louis Leib & Cia 


Enccessores de A, CAHEN & 0, 
RUA IMPERATRIZ LEOPOI- 
ls N. 2 22 e LUIZ DE CAMÕES, 

N. 62, esquina 


Tomado com agun assucarada é 
um verdadeiro ponche de sabor 
muito agradavel 


PODEROSO FORTIFICANTE 
DOS BRONCHITOS 





CASA FLORA 
SCHLICK & NOGUEIRA 


Matriz: OUVIDOR 61 — Tol.: 4-1281 
Filial: GONQ, DIAS 67 — Tol.: 2-0486 
SEMENTES — PLANTAS FRU- 
TIFERAS E ORNAMENTAES 
FERRAMENTAS 


Doenças das plantas 
dos jardins e pomares 


Melos praticos de combatel-as. 

Peçam Informações á nen 

Hortnlinia, Run 7 de Setem- 
bro, 67 — Teleph, 4-1352 


MOURA BRASIL 'Ponche de Sian 





PROPORCIONA A CASA PROPRIA À PRESTAÇÕES, 

MEDIANTE SORTEIOS, EM QUALQUER RUA, EM 

QUALQUER BAIRRO, EM QUALQUER CIDADE, 
EM QUALQUER ESTADO. 


Resultado do 91.º sorteio realizado 
em 18 de Junho de 1932 


NUMERO SORTEADO - 379 


O proximo sorteio terá logar no 
sabbado, 25 de Junho 


OFiscaldoGovemo — Francisco Laudares 


ceia im informações dobiu e Ppótema Keimos 


Endereço. y 


PEÇAM PROSPECTOS 


CIA.IMMOBILIARIA KOSMOS 


87- RUA DO OUVIDOR -87 








e e E II ES EL mm reto 


abacateiro e como fazer para dar 
em menos tempo? 


7º — A mesma pergunta sobra 
Jaboticabeira s como fazer para 
dar malores e mails doces?” 


Resposta — 1º — O molo de 
apressar a frutificação das arvo- 
res é reproduzil-as por enxertia, 
O pecegueiro talvez mala que ou- 
tras frutoíras, exige para produzir 
uma poda adequada, sem o que 
nada se consegue, 


A distancia entre os pés depende 
da” formação que,sa dá à arvore, 
mas sets metros é um bom com- 
passo-para a maloriá dos cusos, 

2º — Enxertia, Compasso; 8 me- 
tros. Varledades recommendavels: 
Espa Espada, Carlotr, Bonbon, Dr. 

atre, 


8º — Plantando-o da estaca, 
Compasso; 8 metros, Para diml- 


MUSA SEIVA 


Succo fresco de Musa SAPlI- 
ENTUM que melhor resultado 
tom produzido nas bronchitos, 
tosses, grippes e escarros de 
sangue. 

Vende-se em todas as phar- 
macias o drogarias, Deposito: 
R. 8, Pedro, 38 e S. José, 75. 


SEMENTES NOVAS 


de hortaliças e flores, Arvores 
frutíferas e ornamentacs, 


CASA HORTULANIA 


07 - RUA 7 DE SETEMBRO - 67 
Telephone: 4-1052 


“GARNARINHA? SWIFT 


Prodncto sem rival para a nht- 

mentação de sninos e nven do- 

mestlcas. Peçom prospectos e 
preços 


Cia. Swift do Brasil 8. A. 
19 — RUA ACRE — 19 
Fhone: 3-4246 — Rio 




















Cultura da Bananei- 
Laranjeira e da 
Mamona (oleo) 


A Casa Hortulania, perfeita- 
mente apparelhnda com pes 
goal technico e pratico, realiza 
quaesquer plantações em gran- 
de escala, fornecendo mudas e 
sementes seleccionadas, 


CASA HORTULANIA 
R. SETE DE SETEMBRO 67 
Telephone: 4-1353 
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nulr um tanto o porte dos mamoole 
vos, corta-so a parte aplenl, 

4º — Sels a oito metros, 

5º — Multiplica-so o abacax! pó- 
tas mudas que sé encontrem junto 
no pedunculo, Epnca do plantio: fare 
neiro a março, Distancia entre os 
pés: 1 metro em todos os sentidos, 

6º — Distancia entre as arvoros: 
6 metros no minimo, Para aprose 
sar q frutificação preferir os ene 
xertos, qua produzem em 3 annos 
cos pés francos 6 annos. 

Tt — Para obter jaboticabelras 
do producção mais precoce planta» 
se de estaca, A estaca é um galho 
da grossura êum punho que se ens 
via na terra an macete, Pode-se 
tambem usar p, enxertia, 

Para obter frutos doces é pretos 
rir as variedades melhores como & 
Sabará, 

E. 5. 


Sementes de capim — 


GORDURA ROXO E JARAGUA" 
— Soc. Anonyma — Henrique Sus 
reros — Juiz de Fóra — Avenida 
15 do Novembro 793 — Mimas, 


dúUTa GOA 


(MARCA REGISTRADA) 

O REI DOS FORMIUIDAS ! 
Sem agua — Sem fogo 
Sem escavar os formigueiros 
Podidos e Informações com 


SAUVINA COMBATE Ltda, 
Cataguazes — MINAS 













Privilegio Bots -—- atente 17,706 

Premindo com medalha de 

ouro nos Estados de Minas e 
São Panlo 


“DOLL VO 2» 


E' o unico apparelho até hoje. 
de resultados positivos no comr 
bate às formigas, Possulmos 
tambem a “Formicida Polvo” 
(Blsulfareto de carbono) | 
DEPOSITARIOS: 


Casa Nioac 


Run da Quitanda 28 — Rito 











-——— 


Abat-Jours de Seda 


Armações de arame, Abat-Jonrs 
de Pergamine, Nacrolaque e Papel 


Casa Braga !ºtso 8. Fran 
Tel, Z- 2087 








pECaM GRATIS O“GUIA: PRATICO Do CRIADOR” 


- CAIXA PostaL-loo?-S.PauLo 


sue BICHEIRAS saw 


DIARRHEA- 
VERMES 


VERRUGAS. 


só"BENZOCREOI cura 
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(0) GRANDE AMIGO DOS CRIADORES 





cFTarello Sertão” 


(DE CAROÇO DE ALGODÃO) 


Alimento Ideal para vaccas de leite, anímaes de sela e de engords. 
Sacco de 60 kgrs. réis 18$200, com 20 por cento de abatimento, -de 
15 de março a 31 de julho e mais 3 por cento para pedidos minimes 
de 10 toneladas, Comparem os interessados o peso dos eaccos, o preço 





e a qualidade do producto, com os outros ferellos e verificarão que 
o mais economico é o “FARELLO SERTÃO” 


Companhia Industria e Viação de Pirapora 
Escriptorlo em Pirapora — Plrapora — E, F. O, B, — Minas 
Escriptorlo no Rio — Praça Maud, 7 -— 19,º pavimento (Edifiolg” sta 


PA Noite”) — Tolophono: 3-3228. 
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Serviço Especial da ECEREE, 


HELEN HAYES — Um roubo glorioso de 
“Hollywood a Broadway 


O dn É 








Films e estréas 


PALACIO THEATRO — Melodia 
Cuba (Cuban Love Soug) 
— Motro Goldwyn Mayer, cum 
Lawrance Tibbett, Lupe Ve- 
lez, Ernest Torrençe, Jimmy 
Durante, Karen Morley o 
Louise Fazenda, 


“ Fol em Cuba, quo o fuzileiro 
crry conheçou Nenita, a linda 
vendedora de amendoins. Desde 
então Terry deixou do parte as 





Lawrence Tibbett em ME» 
LODIA CUBANA 


farras quo constantemente fazia 
com seus amigos Romance e Jo- 
nes, e, feliz nos seus novos amo- 
res, 86 de quando em vez elle sa 
lembrava de um compromisso quo 
deixará na America, antes de em- 
barcar para Cuba, com uma moça 
chamada Crystal, da qual se fizera 
noivo sem saber bem como ex- 
plicar. 

Um dia Nenita brigou com a 
tia Roza e fol em busca de Ter- 


= Xy. Quorla ficar a seu lado, que- 


rie passar mais horas ao lado do 
seu guapo bem-amado, e como 
Merry tivesss conseguido quinze 
ding de licença a bordo, foram ns 
dois namorados para um logar 
poctico onde viram, felizes flul- 
rem horas e horas de encanta- 
mento... 

No dia seguinte, porém, ao lr 
apanhar agua da fonte, Terry pre- 
sentiu que estava sendo procura- 
do, & estava, de facto; varios 
companheiros o buscavam, com 
ordens do commando de bordo, 
iPôra declarada a guerra, A es- 
quadra norte-americana tinha or- 
dem de mobilização immediata, 
Nenita só teve tempo de compre- 
ender tudo, e com lagrimas nos 
olhos, ver seu hem-amado partir. 


À » 4 4 


Muito tempo mais tarde, vamos 
encontrar Terry na America, tfe- 
rido, entroguo ao desvelo de 
Cistal, sua esposa, criatura 
amantissima, toda ternura, toda 
attenções para o homem cujo co- 
ração Nenita roubara... Em bre- 
ve tempo elle se restabelece, po- 
rém, e vas, no dia do anniversa- 
rio de seu casamento, ao cabaret 
com a esposa e uns amigos. 

D elle, sentindo-so novamente 
ma alma romantica e aventureira 
que fôra a sua alma do tempo 
em que ella amara Nenita, em- 
barca num navio que segue aquel- 
la madrugada mesma para Cubas, 

Na poetlca Ilha elle procura em 
vão nor Nenita, e sabe que ella 
AS Vas 4 eua campa. Mas 

oras mals tarde, seguindo por 
emo estrada, elle ouve uma voz 
Infantil cantando a canção favo- 
rita de Nenita, Chega-so no ga- 
roto e vergunta-lhoe o nome, 
“Terry”, 6 a resposta. Num ins- 
tante ella comprehenden; ecra o 
filho de Nenita, era o seu filho! 


wo not 
Quando Terry pae e Terry fl- 


“lho chegaram a Nova York, lá 


estava, no cáes, sorrindo, sempre 
carinhosa, sempre cordata, a bêa 
Cistal. Dedlcar-se-la, agora, a 
fazer Terry esquecer a saudade 
do passado a a ger uma mão 
amantissima para Terry filho... 





ALHAMBRA — Conquista a tua 
mulher (Gloria) — Patho 
Nathan — Apresentação do 
programma. Art, com Brigit- 
te Helm, André Luguet, Jean 

Gabin, André Ronnno q 
Maddy. Berry. — Direcção 
de H, Behrendt. 

A tempestade naugmenta, Pelo 


cio, grossas nuvens pardacentas 
correm impellidas pelo vonto for- 


te. Anslosa e uílleta, uma joven 


mulher contempla os elementos 
em furia através os vidros da ja- 
nella. Ao seu lado está Jackie, 
gou filho. 


um piloto de linha agrega, Plerro 
Latour, quo affrontando o mão 
tempo, gula com o seu Inseparavel 
companheiro, o avião chelo do 
passageiros no acroporto.,, 

De volta ao lar, Latour sorrl 
dos temores da esposa e lhe par- 


ticipa que no domingo seguinte 
vae tomar parte num concurso 
de ncrobaclus acroas, Vera dia- 


cuto com elle dizendo quo já bas- 
tava arriscar q vida dlariamento 
no seu serviço para ainda pro- 
curar incorrer em maiores riscos, 

O resultado é que Lautour deixa 
de concorrer a festa, e o seu ami- 
go Bob Deshamp «é quem receba 
o trophéo, 

Entretanto seu marido volta 
para o serviço, ella se diverte dan- 
sando com Bob e bebendo cham- 
pagno, Quasl ao amanhecer, um 
pouco fóra do seu julzo devido as 
taças que esveslára em homena- 
gem ao feito do aviador, ella 
aceita do o acompanhar ao cam- 
po de aviação, e ahi, ella quo já- 
mais consentira em recçhber o ba- 
ptismo de vôo de seu marido, acel- 
ta voar na companhia de Bob. 

Mas na manhã seguinte, o pe- 
queno Jackie, conta ao pao que 
vira sua mãe voar na companhia 
de Bob, travando-se então uma 
discussão entre ambos, que termi- 
na por induzir no cerebro de Pler- 
re, a idéa de reconquistar a espo- 
sa, e tomando um apparelho jul- 
ga fascinada pela gloria do ami- 


go. Para Isso dirigi-se ao campo 


de aviação, ruma para o Atlantico 
8 desapparece no infinito. Vera 
soube pelo T, 8. F. que cello 
partira rumo a Nova York num 
audaciosa vôo, e flca então pe- 
dindo a Deus que livre o marido 
de todo o perigo e o conduza an 
salvo, de novo aos seus braços, 
Latour de novo regressando a 
patria, desta vez num confortavel 
navio e feito heróe, encontrou no 
porto 4 sua espera a querida mu- 
lherzinha, que elle apreciou mais 
do que todo aquelle povo que o 
acclamava em delirio. 
Aprendera com a gloria, 
conquista da sua mulher”... 


“A 





IMPERIO — Não matarás (The 
Man I Killed) — Paramount, 
com Lionel Barrymore, Phil- 
lHps Holmes, Nancy Carroll, 
Louise Carter, Lucien Litle- 
fleld e Tom Douglas, — DI- 
recção de Ernest Lubltsch. 


Paul, jovem soldado francez, 
mata à baloneta numa trincheira 
um soldado inimigo, Walter Hol- 
derlin. O remorso que delle £e 
apodera mais se aggravu com a 
leitura de uma carta, encontrada 





Phillips Holmes em NÃO 
MATARAS 


no bolso de Walter e destinada & 
namorada que elle deixou na Al- 
lemanha, 

Terminada a guerra, R ldéa de 
que commetteu um assassínio 
tortura Paul a ponto tal que elle 
se resolve a lr procurar a faml- 
la de Walter e Implorar seu per- 
dão. 

O dr. Holderlin e sua esposa, 
com Elsa, à namorada do morto, 
vivem numa pequena aldela da 
Alemanha. Paul, apenas chega- 
do, vae deixar flores sobre a cam- 
pa de Walter, e ali encontra Elsa, 
a quem se dá n conhecer como 
amigo de Walter, so bem pelejas- 
sem em campos Inimigos. 

Elsa o apresenta ao dr. Holder- 
lin que odeia toda a gente fran- 
ceza 6 se recusa a conhecer Paul, 
mas quando vem & saher que ele 
fol amigo da Walter, não só muda 
do pensar como até o convida à 
jantar com a familia. 

Com grande escandalo da al- 
dela, Elsa e Paul se apaixonam 
um pelo outro. A aldela vê com 
repulsa o dr. Holderlin aceitar 
essa nproximação dos dols jovens, 
E' que o medico começa a consl- 
derar quantos pnes francezes tam- 
bem não soffreram pela guerra. 


O nome della 6 Véra, esposa de | Afinal, elle consegue converter ás 





Brigtite Heim e André 


Luguet, em CONQUISTA A “TUA 
MULHER 
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suas idéas humanitarias a todas 
as demais pessoas da aldeia, 


Certo dia Elsa lê a Paul a ul- 
tima carta quo recebeu do Walter, 
a mesma que Paul encontrára no 
bolso do pobre rapaz, E Paul, 
sentindo ainda masi forte o seu 
remorso, revela n Elsa o seu noto, 
o qual está resolvido a confessar 
aos velhos Holderlin. Bisa oppõe- 
to a tal, o muito ao contrario, an- 
nuncia aos velhos que Paul está 
resolvido a ficar morando com 
ellos. 


Mais tarde, Bla censura Paul 
por querer fugir à presença dos 
que o acolhoeram como filho, e 
convence-o a esquecer o passado, 
Paul ainda uma vez, hesita, mas 
afinal vem q sentir que, apolado 
no amor de Elsa, ella podera vi- 
ver em paz a felicidade como ella 
o com a familia daquelle a quem 
matou por suas mãos, 





————————— — me o e 


PATHE'-PALACE — O passo da 


morte (Riders of tho Purple | 


Sage) — Fox Film, com Go- 
orge O'Brien, Margueritto 
Churchill, Noah Beery aq 
Yvonno Pelletler, — Direcção 
de Hamilton MacFadden. 


Em busca de uma Irmã desap- 
parecida ha muito tempo e de 
t suas filhinhas, andava Lassiter em 
| procura por todo o Immenso de- 
serto do Arizona, Em uma de 
suas caminhadas infrutiferas elle 
vao ter a fazenda de Juanita que 
mão grado as suas ordens, elles 
eram  desobedecidas porquanto 
sem ella saber estavn entregue a 
um bando de malfeitoros, ladrões 
de gado. Cheflava este grupo o 
celebre Dyer quo além de ser o 





DA MORTE 


juiz da localidade era quem dava 
as ordens sinistras de saques « 
assaltos, sempre acoberto pela lel 
devido ao alto cargo que oceupa- 
va. S6 Isto equivalia pela immu- 
nidade de seus alcarios sempre In- 
nocentes em seus julgamentos pe- 
los crimes commettidos. Como 
capataz da fazenda de Juanita, 
Venters usuíria certos dominios, 
dominios quo elle entendia esten- 
der-se a joven patrõa. Desta ma- 
neira Lassiter fol logo castigando 
o audacioso, conquistando por Isto 
antipathia do bando que 36 pro- 
occuparam-se em liquidar o intru- 
go. Sabendo-se vigiado, a pro- 
oceupação unica de Laselter é su- 
ber do paradeiro de sua irmã e de 
suas sobrinhas. 


Pela confissão de um dos ban- 
didos, soube elle que a irma es- 
tava morta, mas as pequenas es- 
tavam escondidas no Passo da 
Morte, um esconderijo terrivel 
pois que para lá chegar-se era 
preciso percorrer milhas o milhas 
e ao fim atravessar um abysmo. 
Sabedor da encruzilhada por uma 
mappa fornecido, Lasslter dirige- 
se para salvar as innocentes cre- 
ancas, 


Entretanto Dyer sclento das 
passadas de Lassiter ordena que 
tolham os seus passos de qualquer 
maneira, vivo ou morto, porque 
viria assim destruir o seu “presti- 
gio” de julz Impolluto. 


Lutando contra tudo e contra 
todos os obstaculos, auxiliado pela 
dedicação de Juanita, Lassiter 
consegue salvar as meninas, sen- 
do mesmo para Isto obrigado co- 
mo melo do defesa arrastar um 
penhasco enorme ue soterra us 
miseraveis asseclas do infamt 
Dyer, 

Para maior desgraça, Juanitu 
para que a sua fazenda não vê 
calr em posse dos bandidos é for- 
cada a destrull-a pelo fogo. Como 
vingança de tanta maldade Las- 
siter castiga em pleno povoado o 
maldito Dyer, é agora entisfolto 
pela justica que tinha feito por 
suas proprias mãos, Lassiter é 
Juanita fazem as mails doces e sin- 
ceras juras de uma amizads sem 
fim, que o perigo e a luta trans- 
formaram no mais sublime o eter- 
no amor! 


George O'Brien em O PASSO 





GLORIA — Deliciosa (Fox 
Film) — Com Janet Gaynor, 
Charles Farrell e Raul Roulien. 





ELDORADO — Diriglvel (Co- 
lumbla, apresentação Matarazzo) 
— Com Fay Wray, Jack Holt e 
Ralph Graves. 





PARISIENSE — “Frankens- 
teln (Universal) — Com Boris 
Karloff, Mae Clark e John Boles, 





PATHE! — Mme, Prefeito — 
(Metro Goldwyn Mayer) — Com 
Marte Dressler e Pqly Moran. 





ODEON — Sooky (Paramount) 
— Com Jack Scarl, Jackie Cooper 
e Robert Coogan. 





BROADWAY — Honrarás tus 
mão (Fox Fllm) — Com Mao 
Marsh, James Dunn o Sally Ei- 
lers, 
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Nova senhora do coração dos “funs",.. Helen Mavyes, que 


vocês vão conhecer em 


O PECCADO DE 


MADELON 


CLAUDET 


Helen Hayes! 


O leitor a conhece ? E' muito 
provavel quo não, mas póde estar 
certo de que será seu admirador 
dentro em bréve, 1W' que Helen 
Hayes — um roubo glorioso que 
Holiywood fez a Broadway (e 
Hollywood tem sido tão infeliz 
algumas vezes nesses roubos!,..) 
será dentro em breve sua conhe- 
cida através q seu primelro tra- 
balho, um trabalho ques valo por 
uma consagração perfeita o bri- 
lhante; “O peecado do Madelon 
Claudet”, 

Helen Hayes era da Broadway, 
Creou innumeras peças o com es- 
sas creações conquistou o primei- 
ro logar como comediante no thea- 
tro americano, “What Every 
Woman knows" fol o seu maior 
Suctesso no palco. 

Numa. das suas viagens a Nova 
York Louis DB. Muyer fol apre- 
sentado a Helen Hayes e conse- 
guiu que ella aceitasse um con- 
trato para a interpretação do um 
fim. E' que Louis B. Mayer vis- 
lumbrou logo que para o desem- 
penho de “The Sin of Madelon 
Claudet”, Helen Hayes seria à at- 
tista ideal, porque a sua sensibl- 
lidade, exterlorizada nos menores 
detalhes dos seus trabalhos no 
palco, era bem a sensibilidade re- 
querida para viver o grande e dif- 
ficilimo papel no cinema, 

E foi assim quo Helen Hayes 
trocou Hollywood pela Broadway. 
Em Hollywood, hoje em dia, Ho- 
len Hayes é uma figura bem- 
amada, uma figura que está no 
coração de todos. A estréa de “O 
peccado de Madelon Claudet”, 
porque Hollywood conhecia de 
antemão o prestígio da Arte de 
Helen Hayes, foi um acontecimen- 
to brilhantissimo na terra do film. 
Tala Birrell, a nova figura da 
Universal, declarou que Helen 
Hayes é a malor artista de cino- 
ma, e que ella viu “O peccado de 
Madelon Claudet”, nada menos de 
tres vezos, 

Antes de a ver nesse seu film 
para a Metro Goldwyn Mayer, 
ninguem poderá calcular a inten- 
sidade de sensibilidade de Helen 
Hayes, porque a sua figurinha ap- 
parentemente humilde, sem gran- 
do belleza, quasi sem “aplomb”, 
não deixa entrever os lampejos 
de Arte que ha no seu recesso, 
Na téla, vivendo uma figura, anl- 
mando uma alma do mulher como 


Mae Marsh, a esplendida 


a do romance de Madelon Clau- 
det, é que Helen Hayes justifica 
o bem que lhe quer toda a gento 
quo já a viu, Multas figuras da 
Broadway foram conquistadas por 
Hollywood, mas Hollywood tá 
tevo motivos de arrependimento 
com essas conquistas. H' o caso 
contrario ao de Helen Hayes. A 
terra do flim sente orgulho no 
roubo que fez a Broadway, 

A “Grande Via Branca" ainda 
hoje lamenta a grande perda, mas 
Hollywood, para consolal-a, man- 
da-lhs as interpretações de Helen 
Hayes. No dla em que a Broad- 
way conheceu “O Peccado de Ma- 
delon Claudet”, a Broadway teve 
um dia feliz. 

Helen Hayes é moça ainda, tão 
moça que a todos cuusa admira- 
ção o facto de poder uma creatu- 
ra assim joven ter tão apurada a 
sensibilidade para tão grandes 
interpretações. Em Helen Hayes, 
entretanto, sente-se, ha o instin- 
cto. Ella não aprendeu a-ser ar- 
tista. Nasceu artista. Jâmais cur- 
sou escolas de dicção, e entretan- 
to sun vóz é das mais doces a 
mais expressivas vózes femininas 
sem que conta o cinema hoje em 

a. 

Sem ser vaidosa, Helen Hayes 
tem perfeito conhecimento do seu 
valor, e a proposito cabo aqui frl- 
zar um facto que se prende a 
“O peccado de Madelon Claudet". 
O film, uma vez prompto, toi pas- 
sado no “private projectlon-room" 
da Metro, com a presença de He- 
len Hayes e dos “executives!" da 
productora, Todos gostaram, me- 
nos Helen Hayes. E tanto ella 
não gostou, quo pediu a Irving 
Thalberg e a Louis B. Mayer u 
reflimagem de alguns trechos, De- 
sejando ser attenciosos para com 
a llustre artista, os dirigentes da 
Metro acqulesceram, e foram re- 
feitos muitos trechos, Quando “O 
peccado de Madelon Claudet”, al- 
terado, fol passado novamente, 
Thalberg e Mayer felicitaram e 
agradeceram a Helen Hayes a exl- 


gencia. Ella flzera de um bom! 


tilm, um grande film ! 
EB ahi têm o leitor um pouco, 


nesse facto, da personalidado 
de Helen Hayes, para quem 
se póde prever, sem  reçelo| 


de erro, um grande, Immenso suc- 
cesso no cinema, porque ella, com 
a sensibilidade que Deus lhe deu, 
poderá fazer muitos mais “Pecca- 
dos de Madelon Claude”... 





interprete de HONRARAS TUA 
MÃE, da Fex, e no medalhro uma das principaes scenas do 
film, pela sua dramaticidade e suhtilezn de apresentacão., 
Ninguem deixará de ver esta passagem do emocionante film 


gem que duas lagrimas desfilem pelo rosto,.s 
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"OQ Homen Deus” (The man who played God) é, como se veria 
fica, uma historia que estuda a propria vida e os recursos que nelk 
encontramos, de fazer o bem desintessadamente, para satisfação 
propria, E' um film que estuda a força do Destino, debruça-se 
cobre ns paixões e fraquezas do espirito humano, cria um nmiblente 
unico de encantamento, ,. 

George Arllss, a grande figura de “O Millionarlo” a “Deus 
Verde” e um dos munlores artistas dos palcos americanos e inglezes, 
é o Interprete principal do “O Homem Deus”, da Warner Ptrst Nne 
tional, que veremos em breve, A gravura acima é uma scena deste 
seu ultimo film, em que o vemos no Indo de Betty Devils, 





Já aqui foi dito que “Demonlos do Géo” podia ser considerada 
a edição humorística de “Anjos do Inferno”, De fncto, o emprehen- 
dedor arrojado daquele film da United Artists 6 o mesmo que, re= 
petindo a sum façanha, realizou “Demontos do Céo”, annunciado 
pela mesma United, para o Broadway, de amanhã a uma semana. 

Em “Demonios do Co”, Howard Hughes mantém o mesmo 
curioso ambiente do outro film, Isto é, o seu romance desenvolve-se 
no sector americano da guerra européa. Ahi vemos outra vez 095 
intemerntos pilotos do espaço, mas, todos, vivendo personagens quo 
se não chegam a ser comicos, possuem, no entanto, uma accentunda 
dóse te bom humor... Ahl veremos Spencer Tracy, William Boyd, 
George Cooper, Ann Dvorak e Yoln d'Avrll, vivendo um episodio 
ondo as aventuras acreas entram com o seu contingente de movl= 
mento, animação, hiaridade..,. 

“Demontos do Céo” é um fllim de aviação differente do todos 
os demais, Nelle, 2 avinção é npenas um pretexto para fazer rtr, 
Ha cabriolas de apparelhos, que so mantêm nos ares, milagrosas 
mente, amesçando calr a cada Instante, mas júmais pe espatifando 
no sólo, salvo quando o argumento assim o exige... 





Juckle Cooper está em ordem do din, Depois de "O Campeão”, 
todos anseiam pelos seus novos films, Ello rompeu com o convens 
clonalismo dos pequenos artistas, apenas promettedores e mnis om 
menos expressivos, para constituir uma excepção do clnema, Elle 6 
o pequeno gigante da téla, Mas gigante multo maior que outros col» 
legas sens, de dez ou quinze palmos de nltnra e quasi outros tantos 
de clreumferencia.., Em “Socky”, da Paramount, que o Odeon vas 
mostrar amnnhã, tem uma seena igual a que Winstra esta noticia, 
onde o vemos nn companhia de Robert Coogan, olhando atravessado 
para Jack Searl, um destes garotos Implicantes, mettidos a ímpors 
tante e sempre choramingando quando encontra outro garoto decle 
dido e desabusado,.. 

Pela expressão de Jack Cooper, raivosa nssim. imaginem o por 
vigo que esta scena não significa porn o sen rival, Se tiverem dus 
vida, perguntem ao garoto da casa o que elle faria nesta situação 
com as "bnterias” que aht estão à vista, 


AOS “FANS” DA PLATE'A 


CINEMATOGRAPHICA 


Uma interessante collecção de 32 retratos 
de astros do cinema, em rotogravura, car- 
tão couché só por 


SUDO: 
UM MIMOSO BRINDE AOS AFFICIONADOS DO “ECRAN" 


PEDIDOS A* 


EMPRESA GRAPHICA “O CRUZEIRO”, S. A. 
Rua 13 de Malo, 33 e 35 —. Rio de Janeiro 


JUNTO remetta a importancia de 35000, para me ser enviada 
umo coliceção de 32 retratos de artistas de cinema. 
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açando com seu velho trabuco, 


um antepassado, quando enxe 


Zé 
de 
numa volta da 


praia, 


Potoca andava c 


rança 
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do 
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dev 


ixo, 


surprehendeu-se de n 


Potoca, que de ba 
da, 
acertado em nenhuma das aves, 


Zé 
não enxergava na 


rém que a passarada estava toda: 


ivel, de modo que nem se assus- 


Aconteceu po 
com uma fome terr 


E o 
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o melhor caçador da redondeza ! Era mes 


ia a elle, 
mo una vergonha para o Zé Potoca 1. 


Este continuou aguardando. Mas, de passaros, nem 
nada ! Era exquisito. Exgotara-se «a munição sem resultado, e 


acontec 


isso 
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O er. José Mark, lusitano de 
Além Tejo, de blgodo farto o 16- 
torcido nas pontas, 40 annos, 
mails ou menos, vive, ao lado do 
sua caru-metade, d. Marlcota, Pos 
pres e trabalhadores, cultivam a 
torra; à noite, discutem o valor 
dos repolhos no mercado, culcu- 
lam a ronda que devem ter este 
anno, Precisam trabalhar, gar 
nshar muito, multo mesmo, porque 
o mais volho dos filhos está no 
collegio; será o expoente maximo 
da humildo família, Reflectem: 
Será medico? advogado? enge- 
nhelro? Não sabem, Mas um 
rapas daqueles, nito, de farta car 
telleira negra, olhar penetrante, 
lingua desembaraçada, em qual- 
quer carreira brilhará; Intelligen- 
te, Insinuante, em breve verá o 


pordidos ne Immensidade das es 
trellas.,. ondo o homem foge dia 
banalidades da terra 086 t rans- 
porta, através à os valos visuaes 
projectados pela Jamina fortissi- 
ma do telescoplo, aos mundos 
desconhecidos... Ficára fascl- 
nado! 

Aquella visita desportára o seu 
amor áquolla sciencla, não perde- 
ria mails uma unica opportunida 
de do estudo. E com esforço e 
prestígio do seu preparo, Manos] 
foi admittido como Interno do 
Observatorio. Todas as vezes em 
que lhe era permittido passava a 
nolte inteira ao telescoplo e os 
grandes mestres se Interessavam 
por aquelle que pelas sua deúfca- 
ção era uma promessa, 

Após um carso brilhante, dia- 





O sr, 


vil metal] encher ns melas. Nós, 
(pensavam), amontoando econo- 
mias naquello corebro, breve pas- 
earemos de hortelões a fazendel- 
ros, com vida regalada. Viam 
futuro risonho e falavam até nu- 
ma visita ao Idolatrado Tejo... 

Nos grupus de gymnaslanos, as 
palestras versavam sobre a termi- 
nação do curgo secundario, Ca» 
da alumna já se referia à carrel 
ra a seguir; discutindo esto as 
sumpto, os escolares frequento- 
mente faziam quasi tumulto, 

— Serei medico, só minha cas 
neta me encherá os bolsos! Olha 
a minha pose! E demais, quando 
erlança, vivia a arrancar as pers 
ninhas dos besouros! Já se vô que 
é inclinação! 

-— Eu, advogado; & rendosa & 
proflesão, quando no grupo, era o 
que melhor recitava; hoje, como 
vêm, sou o orador da turma! 
Uma cadelra no Congresso, hetm ? 

— Engenheiro soffrel dizia 
João Rodrigues, o filho dos la- 
vradores do alem Tejo. Mas... 30 
2 construoção de um grando edi- 
ticlo como o Martinell! me far& 
rico. Sempre gostel de apreciar o 
João-de-barro construir a sua 


casinha e, & nolte, me seduz 6 
brilho das estrellas! 
Seguindo seus pendores, Ma- 


nvel se matriculou na Polytechni- 
ca, Como academico, soube car 
ptivar a estima dos mestres; alu- 
uno assiduo, esforçava-se por ad- 
quirir preparo, gobresahia entre 
outros, o a nttenção de um dos 
professores voltou-sa para ello, O 
dia em que visitou o Observatorio 
Astronomico decldlu de sua sor- 
te, Toi Indescriptivoel o prazer 
de Manoel naquella casa sllenclo- 


sa ondo se estudam os astros 








Problema “Mozart” 


(Publicado no ultimo numero) 


SOLUÇÃO 
Horizontnes: 

1 — Bala: 2 — Bar; 3 — Tas 
mara: 4 — Mozart; 6 — Hello; 
6 — Lama; 7 — Dado; 8 — Bo: 
net; 9 — Casa; 10 — Rlo; 11 — 
No: 13 — Em; 15 — RÍ. 


Verticaes: 

4 — Molar; 6 — La; 8 — Ba- 
talha; 12 — Mano; 16 — Zo; 
18 — Atirador; 19 — 'Tlo; 20 — 
Emo; 21 — Mala; 22 — Nicolão; 
23) — Asa; 24 — Tr; 25 — Da. 
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Amizade sincera 


Sylvinha Marques 


Claúdio era um pequeno des- 
obediente e mão; não gostava do 
ninguem, não tendo por isso nem | 
um amigo, Entretanto, seu cão 
Bruno o estimava mais do que à | 
ninguem, seguíndo-o por toda n 
parto, 

Uma tarde, Claudio snlu de 
casa, apesar das prohibições do, 
pae, e fol passear num espesso | 
posque existente nos fundos do | 
parque, 4 noite começava à cair, | 
quando Claudio percebeu que se | 
perdera, correndo atrás de uma 
mariposa ce desviando-se da vere- 
da que o conduziria novamente 
fi eso. Bruno tambem desappa- 
recera e o garoto, com enorme 
sangue-írio, gritou bem alto; — 
José (ecra o jardineiro), vem cá | 

Ele sabia” que o ouviram de 
casa e José, sempre solicito, corr 
rerin no seu chamado, o que de 
facto nconteceu, Chegando em 
casa, depols de ouvir uma tre- 
menda reprehensão do pne Já In- 
quieto, perguntou se Bruno vol- 
tára. — Não, foi à resposta, nin- 
guem o vira, — No minimo anda 
atrás dos gatos, murmurou Clau- 
ãio, amuado, polis o animal era 
um companheiro ideal para cor- 
vidas € travessuras, que não con” 
vinha perder. 

No dia seguinte, multo codo, 
ouviu ao longe seus latidos. Cu- 
rloso, vestiu-se depressz e corret 
para o lado em que Bruno pare- 
cla estar, Qual a sua surpresa ao 
encontral-o deitado ao Indo de um 
homem maltrapílho, ferido e des- 
acordado! Immediatamente det 
alarme, accorrendo o pre, que 
mandou remover o eufeito para 
e pharmacia mais proxima e fao- 
jou o cachorro, pensando que es” 
tava damnado. 

Mais tarde, porém, souberam 
que Eruno atacíra um perigoso 
ladrão, que se escondera no bos- 
que para poder assaltar « casa de 
Claudio, durante & madrugada, 

O acto de bravura de seu fiel 
emigo, c o enstigo que o pãe déra 
& Claudio, probibindoro de sair 





de 2a DE SE TT 


José Maria e sus mulher precisam trabalhar muito 


tincção em quas! todas as cudel- 
ras, Manoel recebeu o diploma de 
engenhelro, e devido ao seu ta- 
lento Invejado fo! nomeado auxi- 
Har do Observatorio, Scus ven= 
cimentos não passavam de 400% 


6 JORNAL — Domingo, 19 de Junho de 1932 


O ASTRONOMO 


IRACEMA BOTELHO, 


por mez e mal davam para suas 
despesas. 

Nessa qecaslão o casal José Mar 
ria o d, Maricota estava em diffl- 
culdade, Uma Infecção paludica 
victimara o primeiro dos filhos o, 
d, Maricota estava rheumatica, 
Eozinho Antonlo não explorava & 
terra... Difficuldades, O pé de 
mela vasto... EB dr. Manoel con- 
servava-se alhelo ás difficuldades 
financefras da casa, num siloncio 
inpRÉico, numa indifferença do sa- 

Ore. 

Ouviam-no dizer de quando em 
vez, chelo de prazer, que, breve 
revelaria uma descoberta! Nunca 
se referia a' lucros ou perdas de 
dinheiro, Só falava em descobrir 
estrellas, | 

D o sr. José Marla, doente, ma- | 
gondo pela inercla que a molestta 
lho Impunha, pensava em sou fl= 
lho distante, -Reconhecta nello vl- 
da, mocidade, talento, mas,,. não 
comprehendia nada... 

Que adcanta aquilo? Que pra- 
zer existe em falar em iImmorta- 
Hdnde, na sclencia, em visitas de 
sabios...? Como? Be até agora 
nem um nlickel ganhou? 

Perguntar, seria magoal-o, Não 
o farla, 

Era um enigma! 


Todos os seus collegas de tur» 
ma já se haviam Iniciado em suas 
carreiras o elo — o dr, Manoel, 
nada, Nem pensava em tal,,. 
Descobrir o que? So ainda fosse 
algum melo de fazer ouro... 

Já tivera impetos de pergun- 
tar-lhe, mezes mails tarde, mas o 
cuidado de não offender o filho 
matava-lhe a voz na garganta, 

Agora, não podia protelar, por 
maiz tempo, aquella | eituação,, 
Estava Impacionte! Tria pedir a 
um amigo de confiança a expli- 
cação. 


Fo! ao dr. Gonzaga, medico da 
familia ha multos annos, caracter 
Integro. Recebido com a afabill- 
dade, foram esclarecidas todas 
suas duvidas: 


— Dr. meu filho & astronomo. 
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Neste passatempo tomam par- 
te 4 Jogadores que partem dos 4 
cantos do jogo. Cada um faz 
caminhar um botão de cor partt- 
cular. Joga-se com um dado € 





Era uma vez... um ratinho, pe- 
quentino, engracadinho, mas muito 
travesso, desobediente q vadio. An- 
dava sempro a espiar pelos buracos 
que os ratos malores fuzlam para 
fr lá em cima á cnsa dos homens, 
"Tantas vezes ensalou a viagem 
por aquelles tunneis Eacretos, que 
foi parar num gnlinheiro. 

pe longe, avistou um lindo gato, 
todo branco, a cochilar Junto & 
porta da cozinha. De vez em quan- 
do abria os olhos e Ínzia, multo de 
mansinho: 

— Miau... miau... 

— Que, lindo animal! — pensou 
comstgo o ratinho, Com certeza, 


eu 
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nos quatro domingos seguintes, 
ffzeram com que elle se emen- 
dasse, tanto de sun desobediencia, 
como de sua frlezn. Hoje em dia 
é uma criança exemplar, respel- 
tando seus bars pres e retribuin- 
do prodiga e melgamento as fes 
tas e culdados que Bruno con: 
tinta a ter para com seu insepa- 
ravel dono« o . 
Rila 
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faz-se o botão a vançar tantas ca- 
sas quantos pontos o dado marcar, 
Na primolra jogada escolhe-so H- 
vremente a direcção a segulr, po- 
rém. depois, não se póde voltar se- 





— Muito bem, sr. José Mara, 
já sol quo seu filho vivo nu con- 
templar estrellas! E é um talen- 
to invejado, 

— J!' isto mesmo, dr, que eu 
queria que vossa senhorla me es= 
plicasse, ello diz que ha de ser 


celebre, ha de Immortalizar o seu 





Cada anlumno so referia à 
carreira a seguir 


nome, é nté agora não fez um 
vintem, do que forma conséguirã 
isto? Não comprebend os 

— Qra, sr. José Maria, não so 
impnciento, esta. profissão nunca 
o fará rico, mas nem só de pão 
vive o homem! Elle pode tornar- 
se conhecido do mundo, Immorta- 
lzando-se mesmo, desta forma: 
descobrindo uma estrelia,.. ven- 
do uma estrella quo fo! vista ha 
Gols mil annos por um acientista 
e que novamente. reapparece,.. 
os jornaes dão noticia, fica regis 
tado nos livros e daqui ha mais 
dois mil annos, quando outro 
scientista tornar a ver a estrella, 
dirá: ha quatro ml] annos, esta 
estrella fol vista por fulano de 
tal; ha dois mil annos, fol vistn 
pelo dr. Manoel! ete, 


José Maria deixou então correr 
livremente o pranto pelas faces. 
Hlle agora comprebendia que já- 
mais deverin esperar senão a glo- 
ria do seu filho. E na aua bumil 
de ignorancia elle sonhava aque 
o estudo q o talento são apenas 
um meto para fazer dinhiro. 


coriatura pratlonva, 


O) menino caridoso 


Yolanda do Faria Cardoso 
(12 annos) 


Paulo ora um menino muito 
unridoso, 

Quando completou 8 annos seu 
pae mutriculou=o na escola, 

Alnde multo criança, Paulo era 
o primeiro da classe, sendo sem- 
pro elogiado pela professora, do- 
vido suas bellus qualidades, 

No recreio ello distribula sua 
merenda nos pobres e multas ou= 
tras nobres acções, esta bondosa 


Paulo, um dia quando fol & os- 
cola encontrou em uma esquina 
duas pobrezinhas que estavam 
com multa fome e podiam esmo- 
las. 

Blle recorreu em seus bolsos; 
não encontrando nem uma mos 
dinha, tlrou de sua pasta a appo- 
titosa merenda e entregou-a às | 
mendigas, quo muito lho agrade- | 
ceram, 

Paulo continuou seu caminho 


2 co 


aos pals, 
Estes flenram contentissimos s 
disseram: “Meu filho, praticasto 
uma belln acção, fazes sempre asr 
sim, que nunca arreponderás”, 
Moral: “Quem dá aos pobres 


empresta & Deus”, 


Santa Ria do Sapucahy. 
Minas, 





O café 





Gelta Mendes (9 annos) 
Rio 


Todos nós sabemos que o café 
veiu da Africa de um palz quo se 
chama Abyssinia, Os descobrido- 
res deste vegeta) levaram-no para 
a Arabla, e em seguida elle se di- 
vulgou para outros paizes, 


uma planta de 


O cafeeiro é 
ngradavel aspecto, sendo suas fo- 
lhas de um verdo brilhante, as 
flores brancas e os frutos quando 
maduros, vermelhos, são adocica- 
dos e noldos. 

O café é a 


nctual do nosso paiz, 


principal riqueza 


não nas condições indicadas ade- 
ante. Chegando a um canto o bo- 
tão vira sempre 4 direita se o da- 
do marcar 1, 2 ou 6 e à esquer- 


da se marcar 2, 4 ou 6, 





O Ratinho Peralta 


é meu parente; vou puxar conver- 
sa com elle, 

E já ta o desgraçado encami- 
nhando-se, para o gato, quando um 
grito formidave) o fez estremecer 
à voltar nos pulos para dentro do 
| tunnel. 


— Cocoroo6! corocô 606, 


... ve. vu. ee. . 


Chegando á casa esbaforião, com 


Julio da Costa. 


(13 annos) 


bem crescido, e posso !r onde vão 
os ratos grandes.., Cheguei a um 
logar muito bonito, 
uma porção de hichos cobertos de 
pennas e 26 com dois pês, 


Um delles. era malor que os ou- 
tros, e tinha uma corda vermelha 
na cabeca: parecia ser o rel. Mas. 
vendo que, não eram bichos como 
nós, de quatro pé um rabo e duas 
orelhas — eu não quiz ir brincar 


onde havia) 





Emãe! 





O 
o au 


alegre com a neção que praticára, 

quando terminou a aula, chegan= 

do & sum casa contou o succedido 
| 


Us Joguuute= úucaLurao por se 
encontrarem írente a frente, Se 
Isto so der no: decorrer do uma 
jogada não terminada. para um 
ou outro, voltarão ntráz conser- 
vando a nova direcção. 





eu logo v! que fo! elle, quem te por 
nesto estado! 


— Não senhora, minha mãe! 
Aquelte Jindo bichano não me fez 
mal nenhum O malvado é o outro, 
o de pennas, com corda de rel, que 
se poz na minha frento, e fez um 


tal berrelro, que quasl morri de 
eurto, 

— Pojs flou sabendo, seu bObo, 
que o nosso Inimigo é o outro... O 


D. Gato. O re! das pernas é o gal- 
lo, e fo! elte, quem te livrou das 
garras do Gato, com seu grito de 
alarme! 

— Mas que grito horrivel, ma- 
fiquei ntordondo, e nem set 
como scertel com o buraco do tun= 


nel! 








PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA 5. CHRISTOVÃO 
JOSE* MARIA DE AZEVEDO — MEYER, 
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VTERTICAES 









HORIZONTAES 


1 — Pronome pessoa! 


1-— Interjcição 
3— Nota musical (inr.) 


3— Anima! roedor 


7— Côr $ — Romero Oltlolca 
8— Está nas canõas (invertido) | 4-—- O mesmo que o numero 1 
? — Templo (Inv,) 

10 — Maldosa 6 — Barra do leme 

11-— Via publica 6 — Conjuncção 

14 — Parenta % — Sobrenome (Inv.) 


7a— Nada 

1? — Ruim (inv.) 

15 — Uma das 5 partes do mundo 
14 — Falha, marca 

15 — Nome de mulher 


16 — Antes do Christovão (Inv) 
17 — Pretexto 

18 — Nota musical 

19 — Batrachio 


| 





DESENHOS DOS NOSSOS: LEITORES 





Levy Monteiro Limã 
(3 annos) — Capital 

José de Palya Brandão 
Campanha — Bul de Minas 








Feusto Amarante (11 annos) 
Rua Costa Pereira n, 1 


Rubens Folly 
E. Leopoldino — E. E, Santo 


(12 annos) — Nova Friburgo 








PROBLEMA EM GRUZ 


Por MAGALI (Capital) 


Horizontaes: 
1) sr do E Animal domestico 
EA Ss) Gostar 
ZU = xUFZ Nó 


Lavrar a terra 
Verticaes: 
Fausto, luxo 
Gostar 
Para bebidas 
Resar 
Horlzontaes: 
Desembaraçado 
Nas arvores 
Esforço 
Rio da França 
Verticaes;: 
Pedras de altar 
Ratada em francez e cem um 
letra 


Objecto que attras 
Tecido grosso 


Horizontaca: 
3) — DS Cr hds Que queima 
Tent Bentimento 


Par do cavalheiro 


Lavrar a terra 





o coração a bater desordenadamen- : o = ti — pol bem feito, retorquiu a 
O, AR nos braços de sua mãe, ROS as PORERO haviam de ser me... Os filhos desobedientes Verticaca! 
a soluçar: ad E f : precisam tomar destes sustos, para 

— Que bicho felo! que bicho gua ES Un Pato aro, | e convencerens (de rqua: temas var Personagem dos contos de crlan* 

ErS je pelo comprido, muito Lan “1 hiblmos certas col- 

máu ! grande, é o) comp MUNDO faia q ando proh x sas 

— Que aconteceu, meu filho? spendia de arado AE do dA tar | age, Por isso Deus ts castigou; Nome de:homerna 
vista o gato ?! que º nt Ai dad io para te acostumares a ouvir Que colia 

— Gato ?!... Não mel el & gato, — FT) como é que elis canta? conselhos maternos. Resar 
mamãe,.. Imagine a eenhora, que me ATA mais o Fuso Pd Ga dis nun- 
ou fu! endando pelo tunnel, fu pás ir R ÃO] pi Cy : ca mals salu de casa sósinho, $ : 
andando... porque, cu já estou! — All mou filho, € o D. Gato! Capital, As soluções serão publicadas no proximo numero, 

RETA DT Aa e ERR VER OTTO Da a ea eee Ea ra 
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A Palestra da Semana | 
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UM CONSELHO QUE E' UM TAMBEM PEDIDO 


Tio Haroldo recebe constantemento cartas amavols dos sous go- 
brinhos, sutisfeltos com a atenção quo duos nos seus trabalhos, 
que publicamos tanto quanto nos 6 permittlido pelo limite de espaço 
da nossa secção, «e mesmo quundo elles se fazem merecedores de nl- 


gumas pequenas modificações, 


5" isto uma tarefa do que Tlo Haroldo se destncumbe com mul- 
to agrado, com o proposito unico do dar alegria áquelles que, hoje 
peguenlhos o inexperientes, Iingenuos o fnctenntes, hão de ser nos 
dias de amanhã, após o contacto dos livros e o habito do mundo, a 


intelectuniidudo do Brasll, 


No entretanto, essa bencvolencia de Tio Ilaroldo não tem sido 
comprebendida por alguns dos querklos Jeltores, De vez em quando, 
o ultimamente, mesmo com certa frequencia, aqui têm chegado col- 
Anger que são censuravels plaglos ou coplas de escriptos publl- 
cados em outros jornaes, revistas ou almanachs, 
Isto é um acto feto, que não deve mais ser seguido por nenhum 


dos sobrinhos. 


Não é na realidndo muito dificil enganar Tlo Haroldo e seu pa- 
pagato falndor, com um conto “filado” á uma publicação antigo, 


Mas, o que todos precisam levar em conta, é que o 


“Supplemento 


Infantil” 6 lido por mnis de uma centena de milhar de pessoas, de 
modo que entro essas Infallivelmente npparecerá quem descnbra o 
facto e o denuncie, para castigo do plaginrio que por força se sen- 
tirá envergonhado com a descoberta publica da sua falta por esta 


mesm secção, 


E cretam que Tlo Haroldo não faz Isso senão com muito cons- 
trongimento, pois nião ha necessidade nlgumo de qualquer dos lel- 
tores se aproveitar do trabalho alhelo para apparecer no “Supplo- 


mento”, 


Aqui nttendemos a todos os pretendentes com a maior compla- 
cencia e eo mais depressa não publicámos os trabalhos que chegam 
é porque infelizmente elles são multo mnis numerosos do que as co- 


tumnas do nosso jornalzinho, 


Isto dito, espera “Tio Hnroldo não se ver mais na contingencia 
flo se aborrecer com nsurpnadores de escriptos alheios. Cada um que 
quizer ser collnhorador do “Supplemento Infantilº só terá que pe- 
ger na penna, pensar um pedaço e Hpinicidio com calmn e Imaginação. 


E om largo abraço a todos, 


fee ee, 


O PEIXINHO DOURADO 


Alcen Conde, 
(13 annos) 


Lia era filha de uma pobre mu- 
her que morava numa cabana a 
beira do pittoresco riacho, 

Apezar da pobreza quo assolava 
e innocente lar, relnava al a 
mais completa harmonia. 

Um dia, porém, a miíseria pone- 
trou neste choupana mais negra 
e impledosa; lescassearam os all- 
mentos, A secca naguelle anno 
fôra mais cruel; as pastagens sec- 
cavam-se, victimas do sol. A po- 
bre mulher perdera quasi todas 
as cabras que possuia, 


Lia, entristecida, disse 4 sua 
qnaezinha : 
— Uspere, mamãe. Não desa- 


himoa, vou ver se pesco alguma 
coisa para o jantar, 

A mãe a abençõou e Lta partiu 
tentorolando. Esperou muito tem- 
po e nada conseguiu pegar. Des- 
hnímada Já ia voltar para casa, 
fuando sentiu que tina peixe no 





O thesouro 


do 
TIO HAROLDO, 





enrol, Puxou, e salu dagua um 
lindo peixinho dourado. Este, ao 
sentir-se preso, lhe disse; 

“Linda menina, dá-me a liber- 
dade que terás a felicidade”, Tia 
tinha bom coração, e soltou o po- 
bre peixinho que lhe disse go to- 
car na agua : 

“Volta para a tua casa que en- 
contrarás o que desejas.” 

A surpreza de Lia foi immen- 
ea, No logar da humilde cabana 
havia agora um lindo castello, or- 
nado de altns torres, 

No portão dois lacalos vieram 
recebel-n, lindamente vestidos de 
Hbré verde, Sua mie a esperava, 
sentada num rico divam da Per- 
silo. OQ contentamento da filha 
da mãe era Indescriptivel, 

Dias depois o desenrolar destes 
factos, um rel que fóra caçar na 
floresta perto do castello, mepa- 
rou-gse muito de sua comitiva e 
perdeu-se, indo pedlr hospedagem 
no castello de Lia. Achou-r mul- 
to bonita, e pediu-a em casamen- 
mento, 


Paraguassd, 


tan Er, 





a TM uh 





A Eds RS pn 2 SAO 


O JORNAL — Domingo, 19 de Junho de 1932 


| O castigo do telephone | 





— Mnmiãe, é bonito esse livro 
que você 187 


— [', mus não para você, ml- 
nha fla, 
— Al! que pena... Mas eu 


não posso num ver as 
Bllos parecem tão Undas! 


figuras!) 


ducqueline Jacques DUO 


de acortar, O mnts soguro é que 
ella sera descoberta e soffrari q 
punição prometida, 

E retira-se du sala, para não 
catar presente quando mamãe re- 
gressar. 


Quando vae passando deanta 


-— Bom, eu já disse o quo tU-| do quarto de seu to, entretanto, 


nha a responder, Agora vá esti= 

dar as suas lições, 
Odilla resobe 

aste 


respostas como 
valo menvs umas vinte vezes 


Tio José no voltas encontron 
Rs suns coisas no chão 


por dia, Mas não sa corrige. Por 
causa de ser tão auriorza papas 
já lhe deu o appellido de “senho- 
rita Eva”, e Jamais um sobreno- 
me foi melhor applicado do que 
esta, 

“m logar de Ir estudar, como 
lho recommendou sua mãe, Odilia 
vas brincar com suas bonecas, E 
emquanto arruma os pequeninos 
moveis de brinquedo, e as minus- 
culas peças de roupa, vae pensen- 
do: bem que mamãe podia me 
deixar ler nauello livro. Eu já não 
sou assim tão criança como ella 
pensa. 


De repente mamãe se lovanta e 
sãe do quarto, Com certeza irá 
dar uma volta pela cosinhe, Odi- 
lia de um salto está Junto da 
poltrona. Apanha o lindo volume 
encadernado, e põe-se a folheal- 
o. Um papel cãe de dentro do 
mesmo, A menina desdobra-o e 
ló: “Odilia é uma menina indis- 
creta, que esta noite ficar priva- 
da de Ir 4 cidade”. 

Muito encabulada ella procura 
a pagina em que deveria estar 
coliocado o bilhete. Mas é im- 
poselvel açhal-a, e ella só tem q 
recurso do arriscar um palpite. 
Ha uma probabilidade contra 94 





| 





“êmpreste uma 


não pode esquivar-se de olhar pe- 
la porta entreaborta, 

-— Tio José, o que é que você 
está fabricando? [5º um thermo- 
metro como aquells da varanda? 
E" uma galola nova para o cana: 
rio? 

Tio Jos4 não está de bom hu- 
mor, e por isso responde apenas: 
Não € nada do sua conta, VA em- 
bora, 

-— Odilin não desanima. Cala= 
se, mes não se afasta, Intra no 
quarto, é vom ares tímidos e mo- 


| dos crutelosos encosta-se À escre- 
“aninha do moço, 


— Olhe, diz Tlo Tost, dahl n 
pouco vá pedir & sua mãe que me 
chave de fenda, 
Ah! Deixe estar, Eu mesmo vou 
upanhal-a, Sel onde esth, 

Assim que vê tlo Joss pelns 
costas a menina curlosa debruça- 
se para ver que especia de appa- 
relho é aquello que elle está ar- 
mando, Infelizmente porém, 
num doz seus movimentos a man- 
ga do vestido roça sobre umas 
peças que cáem ao chão. Odilin 
preciplta-se para apanhal-as, mas 
nessa ocenslio & surprehendida 
pelo regresso do tto Jose, 

— “Sua” apresentada. 
oue você tinha de mexer 
nha mesa, Se ey fosse 


O que & 
na mir 
pas 


ses 





Allo) alô! qu fue 2... 


umarrava suas mãos dentro dum 
saCco e só a deixava andar assim. 
Não gosto mais da você. 

Odiita retira-so, sinceramente 
vexada e vae para a varun- 
da. Debruca-se 4 Janella que 
dá pata o jardim, e põe-se a as- 
pirar forte a brisa suave que sos 





O. Rajah 


por e WARD 





Gulcowar, rajah de um 
dos Estados da India, era um 
dos homens quis ricos do 
mundo, Sem pulncio, situado 
na cidade de Boroda, necumu- 
lava uma fortuna Immensa, 
constitulda principalmente por 
pedrarias de toda a especie, 
que eram... 


“-- guardadas cm varias sa- 
Ins perfeitamente fechadas e 
vigindas, Ora, um dia o rajul 
tendo ido pessonlmente fisca- 
Hznr as suas riquezas, notou 
quo a porta de aço que lhes 
dava necesso apresentava si- 
gunes de violencia, 


Desconfiundo que nquilia 
fosse obra dos seus proprios 
guardas, elle resolveu elfectl- 
var uma fiscalização mals sé- 
vera, Incumbindo essa missão 
a Nuuchi, um enorme ele- 
phante enja fidelidade, bravu- 
"mm e enorme força ele conhe- 
via bem, 


Us elephantes, em curtas ciy 
cumstuncias, são tio  Iuntolli- 
gentes como um cho de guar- 
da, e Ffol por isso que o mjah, 
substitua Navchi à escolta do 
guardas, Um unico homem 
passor então a ter cutrada no 
corredor da sala dos theson- 
ros. 





Era Guza, o “cornac”, Isto 
& o tentador e guia do ele- 
phante, Quza era um homem 
absolutamente honesto, e por 
isto Rhao, o guarda autor da 
tentativa do ronbo no thesou- 
ro, não o tentou seduzir, Mas 
nem por isso desistiu dos seus 
planos, ideando... 


ensinar um elephnnte 
cuja guardo Jhe estava confla- 
do afim de forçal-o a lutar 
contra Nnucht, Ao fim de tres 
mezes de treinamento, Rhao jul- 
gou ter nicançudo o maximo 
proveito, e couduzim o seu ele- 
phante ao corredor. oceupado 
por Nauchi, 


Os dois unimnes, assim que 
se nvistarmm, atiraram-so um 
contra o outro € travaram ema 
luta tromenda, que durou 
quasi uma hora, pois que Rhno 
tivera o culdado de escolher 
uma occasião em que Guz so 
achava reponsando. 


Naucht afinal fol o vence 
dor, Fortissimo como ele era, 
conseguiu, não sem muito es- 
forço atirar no ar dunas ou 
tros vozes o sem adversario, 
todo ferido e machucado, Maus 
Nanechi flcára por sun vez 
exhausto, e por Isso... 





+ npenas terminon o seu 
formidavel esforço arreou-so 
no chão para descansar, E 
adormeceu profundamente, Ls- 
to velo no encontro dos dese- 
dos de Rhuso, que já não con- 
finva mais no exito da sua em- 
preltada, e quo assim que Jul- 
son bôn a oceasião... 





Guza historiou no comman 
dante da guarda o que suppu- 
eha ter acontecido, e pedin- 
lhe permissão para partir ello 
proprio em perseguição do la- 
ádrio. E montando em Nanchi, 
34 rennimado, salu em desada- 
lads corrida pelas campinas, 


+» forçou n porta de entra 
da das salas do thesouro, já 
um tanto abalnda pelas car- 
gas do sen elephante, e poz 
em execução o seu plano; apo- 
derou-se «los mnis ricos colla- 
res, anels, broches, grampos, 
pulseiras e demais jolas que... 


Rhao levava um grando 
avanço, mas nem por Isso o 
flet Gnza desanimon., Sem ele- 
phante voava. por assim dizer 
e npós duas horas alcançon o 
fugitivo que quas! louco de 
terror não encontrou nenhum 
expediente para se escapar, 


—— enxergou “so aleauce. 
Depols, elle se foi embora, 
Quando Guza, o “cornne” de 
Nauchi vegressou so seu pos- 
to, enorme fol a sua surpreza 
no encontrar o sen clephante 
adormecido e a porta que elle 
gonrdava arrombada, Num in- 
stante ele... 


Tá o dúla 
quando os 
daquela Jornada regressaram 
no palneto. Toda a população 


la escurccendo 
victoriosos heróes 


de Boroda havia sabido do 
necontecido, de modv que a sa- 
tisfação fot geral, Rhno, o In- 
drão, suspenso & tromba,,, 


« adivinhor o que se pas- 
sára, e ncordando a elephan- 
te. deu-lhe a cheivar mm fras- 
vo de enes para reanimalo, 
Depois gritou pela escolta do 
palacio que após mma busca 
cortificou-se de que o ladrão 
havia fugido num ontro ele 
phante. 





Nauchi, 
enstizo applicavel na ciremems- 
tancla, de accôrdo com as leis 


.. de soffrou 


do rajah: fot atirado varins 
vezes de encontro a mma pa- 
rede chela de prégos, soffren- 
do arranhões que o puzeram 
de cama por muito tempo, 


| 
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PROBLEMA 


HORIZONTAES 


= soma do mulher 

2-— Sobrenome (invertido) 

é — Acha graça 

4 — Poalra 

5 — Capitão (abreviado) 

6-— Fruta bablana (Inv,) 

7,— Marca de relogio (iny,) 

8 — Verbo vonr 

0 -— Nota musical 

10 — Capital da Italia 

1 -— Mil em algarismos romanos 
12 — Habitação sem a ult, eylaba 
Jt-— Vruta (inv,) 

14 — Criada 

15 — Morada de bichos (Inv) 

16 — Planta rastolra 

17 — Que não é bom 

18 — Raiz redonda (Int, 
19 — No molnho (Inv,) 

20 — Riograndense (iny,) 

31 — Nelson Alvea 

“3 — Anima! sem as dus ultimas ! 
t4— No passaro 

24 — Parto Inferior do vegetal 
25 -— Fechadura portatil 

26 — Adjectivo numeral 

27 — Jubllo, contentamento (Inv,) 
28 — Nome de homem 

294 — Nota musical 
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SORTE DE UMA ROSA 


(Dedicado ao Tio Hurvldo) 


Ibyiaçaún no cimo de viçosa ro- 
seira, uma linda rosa branca 6m- 
piava valdosamento do seu alto 
posto, as flores que lhe ficavam 
em redor, Estava tão formose 
Como tuma nolva qua salses na- 
quelie momento da igreja. As suas 
petalas cor da neve formavam es- 
plendido contraste com o os 
meraldino da roseira, Era todo um 
encanto," um sonho. Ao romper a 
ulvorada, o Zephyro da manhh des- 
pertava-a beljando-a de mansinho, 
e todas as aves que aU viviam can- 
tavam aos seus ouvidos suas riso- 
nhas canções, As gottas de orvalho 


pra por sobre os E RINOLaN de 
flores, Isto tranquiliza-se os 
nervos, restituíndo-lhe o bom hu- 
mor, Dez minutos mais tarde já 
nem mais ella se lembra de que 
ninda terá de ouvir uma, bon re- 
prehensão de mamãe por ter to- 
cado no livro, 

De repente ella ouve a campal- 
nha do telephone tocar. Corre ao 
apparelho, e colloca ao ouvido o 
receptor. 

— ANO! ams! 

— Prompto! 
phontistn? 

— ANO! 

Ha uma grande confusão, Cru- 
zamento de linhas. Logo porém se 
esclareco o facto, E' alguem que 
estã falando do apparelho collo- 
cado no primelvo andar. Odlla 
reconhece a voz de tia Germana, 
que está passando uns dins em 
sua casa. 

Seu dever Impunha-lhe reco] 
locar o phone no logar, porém 
muis forte & a sua curiosidade, « 
“isto U que a move a conserval-g 
ag ouvido. A conversa é interos- 
sante, Tia Cermana está em con- 
TOY: sação com uma outra senhora 
que a menina não sabe quem sela, 
a quem velata todas am passagens 


alió! E! a tele- 


Hinteressantes do ultimo film que 


viu no cinemo. Odilia tloa absor- 
ia por perto de 15 minutos, ss 
ela tivesse visto esse (film taju- 
bom, infullivelmente já teria com 
mettido a Iimprudencia de tomar 
purte na conversação. 

Ela sorri, movimernta-so toda, 
satisfeita de podor impunemente 
tomar parte no que mais lhe 
egrada, uma palestra do genta 
erandes, 

Em dado momento, porém, 
menina Indiscreta ouve um pontio 
lho como se alguem tivesse tossi- 
do ao de love. Assustada, volta- 
se para a direcção, e di do cars 
com tlo Alberto, de luvas € so- 
bretudo, um sorriso de mofa no 
canto dos labios, commodamento 
sentado num divan. Santo Deus! 
Ha quanto tempo está elle alí? 
Odília não o viro ao entrar. 

De qualquer modo, o que não 
softfro duvidas é que elle ylu-a em 
flagrante delicto de escuta 4 con- 
versa alheia. 

— Jsteja à vontade minha so- 
brinha, começou elle, Apenas é 
que eu não sabia que você estu- 
ve incumbida de fiscalizar as pa- 
lestras de minha mulher qo tele- 
phone. Sel quo Ísto não The fal 
encarregado pelos seus paes, Ro- 
go-lhe então assumir a responsa- 
bilidade do seu acto, caso seja 
epanhada por outra pessoa, afim 
de que Germana não pense que 
foi seu marido quem mandou fa- 
zer isso, 

Aqullio era de mais, Odiília 
docu-so da observação, e cobrin- 
to o rasto com ne mãos, deixa a 
varanda em soluços, 

A" noite, quando disseram na 
nesa que Odilia estava adoentada 
e ficnva no quarto, sá tio Alber- 
to e tia Germana comprehende- 
ram & vazio verdadelra 

«+ E os pnes da menina curiu- 
sa, agora, que Já são passados 
pura male de 20 dias, alnda não 


ppuderam suber qual terla sido u 


] 


+ 





feliz correctivo 
lendo q temperamento de sua fic 
Ihinha. pols Oda nunca malte foi 
apanhada em faltas desta 
reza. 


natu= 





Problemas em Cruz 


(Camp. de Mario Lobo) 


DECIFRAÇÃO DOS PROBLE- 
MAS DO ULTIMO NUMERO 
19 A 10 36 1h 
TU AT TA 
A AB: ME 
S Av C A 
= RA SU A 
oO DO R 
L ADO 
a M 0 'S 
3) A BP A 
L USF B 
SIA SPA 
A: RS5A 8 
CA MA 
AMO R 
S A L A 
4 AB 


que havia modl- 





t 


lhnavam ao sol, 

Ao contemplal-a tão linda, tão 
cheio de frescor, as florinhas do 
Jardim curvavam us frontes mur- 
inurundo : — Dm vordudo és w mais 
linda rosa do jardim, 
como q felicidade não 
frescor c o vigo du lida ratuha 
não durou multo, Teve w duração 
de um sonho fellz,., Como uma 
ilusão morrev quando parecia 
outur no apogeu da graca, no augo 
de immorredoura belleza 1 1) nssim, 
quando uma larde passeava no jar 
dim depare! com a rosa desfolhada; 
suas petalas «dispersas sobre as 
álcas lamacentas estavam Irrecos 
nhecivois ! 

Potro rosa! 

Parcl por momentos o 
contemplar uquello tristo quadro, 
As florinhas que o cercayum co- 
meçaram qutão a murmurar, nos 
muus ouvidos us historia tristo 
Um lírio bríuico, que 
meu Judo, futou : 
Esta rosa que se ucha destolhada 
soffreu uesim por castigo. 
como ? — indagiel pressurosa. E 
o lírio continuou: Todas as 
vezos que a aragem fresca da me- 
nhã vinha a este Jurdim banhar- 
sv em nossos períumos dotisiuese 
ante essa rosa. Julgava ella, que 
este paraizo não tinha fim, por isso 
desdenhava de nós, rin-se do nos 
sas vestes; é se por acaso a advir 
tiamos, ella dizia: Vocês que 
são pobres adornos e que devem 
sorte, vejam o meu alto posto, vo- 
cês são beljudas pela posira do 
chão e eu pela brisa dar alturas 
E o lírio, continuou; entretanto hoje 
a nolte um temporal varreu este 
Jardim e a rosa presa às alturas 
por sun delicada mate £ol ques malas 
soffreu; mw -tempestudo cc impáedoma 
desfalhon-m, 

Nós que somos mais Wi imildes “ 
não orguemos tãa alto as frontos 
fomos conservados. Assim termi- 
vou a lírio branco, 

Hefllectindo sobre a triste sorte 
da rosa resolv] escrovel-a, polo vl 
ume lição proveitosa: "As eminon 
são sompro perigosas”, 


Entretanto 
ec cterna, 0 


fiques qu 


muito triste, 
estava “ou 


NISIA NOBREGA, 
pousavum-lho nas potalas que br!- 


clas 


viço ali OU ndtddá A NiDrO SA 


Prorato Aut 


“VIDRO DE GOMMA” 


“esenho e comp, de Joaquim ALMEIDA 


Hajubã — Minas 


VENTICAES 


| — 'Torcelro mes do anno 

$-— Rio'do Rlo Grande do Bus 
11 — Ponhora 

lo Burnco (Invertido) 

Do Prmamento 
27 — Assnesina 
UU 2,2 arma de guerra 
dl-- Acha graça 
di— Progenitor (inv.) 

dy — Veste religiosa (iny,) 
4 — Chacara 
35 —- Nome de homem 

45-——Nio do Estndo do Rio dé 

Janciro 
17 -— Mãe de minha mãe 
38 -— Afijuento do Rio 
guassô 

84 — Verbo tomar (Inv, 
“0 — Varias 

41-— Partes do dia 
4º -— Nome do homem 

43 -— Primeiro homem 

44 Soberano (inv,) 
d5-— Denols da guerra 
48 — Produeto da galinha 


Parar 





O ladrãozinho 


José Imiz Coelho Netto 


Joaquim era um garoto de 
mãos costumes; desde pequenina 
babltuára-se a perambular pelas 
ruas, dormindo aqui, roubando 
acolí, mas com tanta habilidade 
e agilidade que nenhum policia 
o agarrava, 

Quem mais sofíria com suas 
gatunices era o “seu” Manoel 
dono de uma linda horta o de um 
enorme pomar, 

Uma manhã, 





depnis de consta- 


astra 1 emilio pra 
Put e mu pires comeflitrael as 


“odeão é 
q ladrãozinho 


tar que o prejuízo fôra por de- 
mais avultado, “seu” Manoel disse 
com os seus botões ; 
Deixem estar! Amanhã eu 
pego cese molequo ! 

Arvanjou um cacho de enorm 
mes bananas artificiaes, besun= 
tou-o de cola forte 9 no dia ses 
guinte, logo cedinho, pendureu-a 
vem amarrado, na bananelra mais 
proxima ao muro dos fundos. 
Dahl ha pouco, chegava Joaquim, 
pé ante, p6, attraldo pelas banar 
nas teritadoras, Mas, coitado! Ae 
seguras- as ficon agarrado de tal 


geito úwuc nem os braços podia 
mover! 
Então, approximaram-se dois 


pollcines que hoviam sido chamas 
dos de antemão pelo “vou”? Mar 
noel), que o leviran; para a dele- 
gacin ninda abraçado ao cacho- 
armadilha... 

Rio, 





O resultado do “Concurso Automovel” 


“E Deis premios para aa ja cidádo, À dois para Minas, tres 


para São Paulo, um para o 


Estado do Rio, um para q 


Ceará, c um para Matto Grosso 


Contorme Iuviamos apnunciio 
do, terminou em zo do mudo O) 
praso para recebimento das solu- 


vões que concorreram vo “Con-! 
curso Automovel”, | 
Recebomos pura anula de 490] 


cartas de menluas e menlnos, que | 
todas foram econtferidus, Separa- | 
das então as soluções certas, de- 
mos a cada uma tina numero, pro- 
cedendo a um sortelo, que cons! 
feriu os 10 premios em lHvros de | 





historias, unos seguintes  concur- 
rentes: 

1º — Myrian Graça, rva Haul| 
Pompela, 146, Copacabana, el- 


dade, 
2º — Fausto Ferrer Carneiro, 
Ejoy Mendes — Sul de Minas, | 
39 —— Silmit Barreiras, Lajão -— 
Minas, 


4º -—— Ullda A, 





Cavalcanti, Be- 





E relo, registrado, 


trolia do Monte — Plquete — São 
Paulo. 

vo — Luly Gastão da Cunha, fãs 
zenda dos Alpes, Dores do Plrahy 
— Jatudo do Tio, 

6% -— Aracy Péres, run 18 de 
Junho, Corumbá — Mutto Cirosso, 

To — Taymundo Mendonça Tie 
beu, rua 7 de Setembro, 29 — 
Dica da Pedra, São Paulo, 

6o — Wanda Ferreira — Av6- 
nida Salvador de Sá, 189, casa A 
— Cidade. 

44 — Harry Diniz, rua Regente 
Peljó. 705, Cumplnas — 8, Paulo, 

10º — Bylviy Geraldo de Fi- 
cuelredo Fróta, praça da Matriz, 
Creitoús — Cenrá. 

Os premios seguem pelo Core 
nesta mesma da- 
ta, com os votos de Tio Haroldo 
para que ns historias dos livros 
possam servir de divertimento 
nos sobrinhos benetletados, 





| 
| SOLUÇÃO DO PROBLEMA AUTOMOVEL 


HORIZONTAES : 


1 — uma RO — Tita , 
3 — em 69 — bola | 
4— sy 62 -— Ira 
1 — fol 84 — num | 
9 — corda 65 — tom | 
Tt — ardor RG — | 
12 — Déa is — umo | 
15 — ir TO— aa | 
17— ré (er) TI mim | 
18 — ama Tl -— nata 
14 — pó TA — éra 
20 — ema Te (ft) 
22 — paul — pá 
24 — elo 7º — uma 
25 — Ira sl pé 
26 — fá SI — ey! 
28 — Gca E2— phus 
29 — Oto *R-=uro 
30 — Sir Sb— lua 
81 — 4g 87— ar | 
34 — viy EU -— mil 
$$ — pum! 42 == ia | 
Ra — va “4 — jús | 
36 — par frap) 97 — ria 
Y — mai 08 — ya 
US — rto 301 rim 
34 — di 103 — sa] 
40 -— les 105 — 00 
41— bem 107— rãs 
42— A. L. 105 — pé | 
43 -— Juz 111— 6ca | 
44— gim 13 — ral | 
35 — lá 11R-— rt 
47 — mala 17T-— ama | 
49 — vir | —— Toto | 
50 — rã 21 = mal 
2 — Gi J21º— olf 
3 — Cora 123— orn 
55 -— so] 1º56— mt 
56 — 54 124-— Eddá 
57 — alo! I5— as 


VERTICAES ; 


|— um do — pom 
i—as 56 — som 
3— eu 68 -— ora ! 
5-— eu 50-— lua 
é — cordel 80 — bom 
T— Ford 61 — ala 
8 — Idta 0 — ame 
t-— cã 04 — não 
10 — gr 65 — til 
ti — ti 67 — Tt 
I4— era 69— 0, R.P, 
[5—r 71 —mal 
17— em 72—nku 
Q— ela 73— ama 
21 -— mó Y5— as 
22 — pró 75—tu 
23-— na Ti — pa 
24 — êco 79 — ar 
25 — Tty 84 — pura 
26 — Lnr 86 — ata 
“1 -— Ar Sri 
25 = O, P, 20— tr 
24 — plo (oíp) $1— tia 
30 — sul 33 — are 
di — ovo 9;— ar 
3 — val 9h — Sir 
34 — pau BE — A AR, 
35 — a LM, 100— aço 
df r 
47 — mel iria 
US — roz ATE ot 
40 — lá. 105 — dca 
41— bum ! 308 — 801 
43— Lia E ç 
5 — lar ie — amo 
O — ASI JAf eo 
12 — mi 116 — Sam 
RES UE AL, 
4 — vil 120 — ore 
il— ara 122—y 
b2— Gta 1220.=a 
58-— cal 124 — Ada 
bi —all 127 — uso, 
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- AS COCEIRAS DO PACHOLA 





Toneca e seu amigo Chiquinho vão empolgadoscom a 











melodia de “Deliciosa”, o “fox” de-Roulien, Marcnam tranquil- 


los, mãos nos bolsos, sonhando com a belleza da fita em que fi- 


gura.o nosso patricio. lh 
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Assim tambem. não é possivel. Se Pachola tem coceiras, 
por que não pede ao seu dono que lhe dê um banho de creolina ? 


“O cercado é que não é poste da Light para 
peso daquelles. 


aguentar com um 
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UM dd ES 


Momentos depois já elles estão de regresso, cada um com 
uma enorme lata de pixe. Até o marreco “Pelado”, que sempre 
acompanha os meninos, vem para apreciar o brinquedo que vae 
ser posto em pratica. 


Execu 




















14x sau 
mu 


a 





tado o trabalho Toneca e Chiquinho se collocam 


de parte para aguardar o effeito. E este não demora. O “Pas 
chola” de regresso á sua cocheira vem esfregar-se na cerca, e 
sue todo marcado, listado. 
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“ “De repente:púrani contrariados. Não ha geito de papae 
conseguir que aquelle cercado aguente direito. Pachola, o bur= 
rico de um vizinno, não é capaz de ir comer o seu capim sem se 
estregur nelle primeiro. | 
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Mas uma idéa luminosa occorre ao Chiquinho, Toneca e ET LRERA 
ouve-a e approva-a, Não soffre duvida alguma que aquelle bur- f pe 


ro sem baia precisa tomar uma lição. E Toneca e Chiquinho 
vão até a casa, 














Os dois amigos atiram-se à obra com decisão, e com lar- 

“gas pinceladas passam uma pintura nova em todo o cercado. 

“O burro-ha de ficar furioso quando sujar o seu pello aqui”, ex- 
plica o autor do projecto. 
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E” justamente quando apparece o sr. Julião, o dono do 
burro, que só conhece zebras por tel-as num circo uma vez, e 


que ebre a boca espantado: “Nossa senhora ! como é que um 
bicho destes veiu parar aqui !”. su 
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